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ER. No princípio da Oração da Manhã, o ministro lerá 
a — qo povo, em voz alta, um ou mais dos seguintes ver- 


PARA GRMEAEEA TEMPO DO ANO 





Eco, antes de tudo, que se: façam 
“deprecações, orações, intercessões e acções de 
“graças por todos os homens: pelos reis e por 
“todos os que estão em eminência, para que 
É “teshamos uma vida serena e socegada, em tôda 


“a fiedade e honestidade; porque isto é bom e 


“agradável diante de Deus, nosso salvador, o 
qual quer que todos os homens se salvem e 
“venham ao conhecimento da verdade: 1.º Tim. II, 


Ela 4. 






“dissermos que temos comunhão com Éle e an- 
“darmos em trevas, mentimos e não tratamos a 
“verdade; porém, se na luz andarmos como Éle 
“na, luz está, temos comunhão uns com os outros 
“e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos: puri- 
“fica de todo o pecado: 1.º j João, 1, a UVA 
Se dissermos que não temos pecado, enga- 
“namo-nos a nós mesmos e a verdade em nós 
“não está. Se confessarmos os nossos pecados, 
“Ele Ê fiel e justo para nos perdoar os pecados e 


E 
Pa É 


—  sículos da Sagrada Escritura, estando todos em pé. 


Deus é luz, e nenhumas trevas há nÊle. Se . 
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para nos purificar de tôda a iniquidade: 7.º S. 
João, 1a 9. 

Deus é Espírito, e importa que os que O 
- adoram, o adorem em espírito e em verdade: 
ES TODO RV, Da 

“De tal maneira amou Deus o mundo que deu 
o seu Filho Unigénito para que todo aquele 
que nEle crêr não pereça, mas tenha a vida | 
eterna: S. João, III, 16. 
- Jesus disse: Se dois de vós se unirem na 
terra, tudo quanto pedirem lhes será concedido. 
por meu Pai que está. nos céus; porque onde 
estiverem dois ou três reúnidos em meu nome, 
aí estou eu no meio dêles: S. Mat. XVIII, 
196 20. 

Se com a tua bôca confessares o Senhor 
Jesus e em teu coração crêres que Deus o res- 
suscitou dos mortos, serás salvo; porque com o | 
“coração se crê para a justiça, e com a bôca se . 
faz confissão para a sálvação: Rom. X, 9 a 10.º 

Vinde então, e discutamos, diz o Senhor: . 
Ainda que os vossos pecados sejam como escar-' 
lata, êles se tornarão brancos como a neve:. 
Ainda que sejam vermelhos como carmezim, se 
tornarão como a branca lã: Isaias 1, JRR 


cd a a, 


PARA O ADVENTO 


(O SENHOR mesmo descerá do céu com cla. 
mores e com voz de arcanjo e com a trombeta . 
de Deus; e os mortos em Cristo ressuscitarão | 
primeiro: 1.º Tess. IV, 16. 

Ei-lo aí vem sôbre as nuvens, e todo o ôlho : 
o verá, até os mesmos que o traspassaram, es 
tôdas as tríbus da terra se lamentarão à vista. 
dÊle. Sim. Amen: Apot. 1, 7. 


nO cá 


a 
e 


E: 
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PARA O NATAL 


(CHEGADA a plenitude dos tempos, Deus 
enviou seu Filho, feito de mulher, feito sujeito 
à lei, para remir os que estavam debaixo da lei, 
a fim de recebermos a adopção de Has 
Gal. 1 V, 4e 5. 


PARA A EPIFANIA 


O vERBO se fez carne e habitou entre nós, e nós 
vimos a sua glória, glória como do Unigénito do 
Pai, cheio de graça e de verdade: S. João, 1, 14. 


PARA A QUARESMA 


ÁSSIM diz o Senhor: Convertei-vos a mim 
com. todo o vosso coração; e isso com jejuns e 
com-chôro e com pranto; e rasgai o vosso cora- 
ção-e ro os vossos vestidos, e tornai-vos ao 


“Senhor Wosso Deus; porque Ele é misericor- 


dioso e é clemente, e tardio em irar-se, e grande 


«em beneficência e arrepende-se do mal: Joel, II, 


H2 eus 


PARA A QUINTA-FEIRA SANTA 


JESUS: disse: Eu sou o pão da vida; o que 
vem a mim jámais terá fome, e o que crê em 
mim jámais terá sêde: S. João, VI, 35. 


PARA A SEXTA-FEIRA SANTA 


SE alguém pecar, temos por advogado para 
com o Pai a Jesus Cristo, o Justo; e Éle é a 
propiciação pelos nossos pecados; e não sômente 
pelos nossos, mas também pelos de todo o 
mundo: 1.º 's. João, II, 1 e 2. 
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PARA A PÁSCOA: 


SE em vós habita o Espírito dAquele que dos 
mortos ressuscitou a-Jesus; Aquele que dos 
mortos ressuscitou o Cristo, timbém pelo seu 
Espírito, que em vós habita, ressuscitará os vos- 
sos corpos mortais: Rom. VIII, II. 


PARA O DIA DA ASCENSÃO 


Pois que estamos rodeados de uma tão grande 
nuvem de testemunhas, deixemos tôda a carga, 
e o pecado que tão cômodamente nos rodeia, e 
corramos com paciência a carreira que nos está 
proposta; olhando para Jesus, príncipe e consu- 
mador da fé, o qual, pelo gôzo que lhe estava 
proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta; 
e assentou-se à dextra do trono de Deus: 
Heb. XIL, 1 e 2. 


PARA O DOMINGO DE PENTECOSTES 


ÁQUELE Consolador, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, êsse vos ensinará 
tôdas as coisas e vos fará lembrar de tudo 
quanto vos tenho dito: S. João, XIV, 26. 


PARA O DOMINGO DA TRINDADE 


Vós, amados, edificai-vos a vós mesmos sôbre 
a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo; 
conservai-vos na caridade de Deus, esperando a 
misericórdia de Nosso Senhor Jesus Cristo para 
a vida eterna: Judas, 20 e 21. 


R. — Então o ministro fari a seguint: exortação, 
estando todos ainda em pé. 




















| EUS indds muito anos ia a Es- 
ritura admoesta-nos, em muitos lugares, a que. 
nfessemos os nossos pecados ao Deus Omni- Er 
tente, com um coração humilde, contrito E E 
a, nos. dê o perdão. dêles. Cheguemo-nos, 
is, com fé-ao trono da celeste graça, dizendo: fa 


A CONFISSÃO GERAL LPS PO 


— R.— Que 0 povo deve repetir com o ministro, 
k “estando todos de joelhos. 


o DEUS rnipaiento e Pai iserico ria FD ca 

“que de todos'tens compaixão, que nada aborre- cs 

* ces do que tens feito, que não queres a morte 
“do pecador, mas antes sim que; se convertase a 

y viva: -perdôa, por misericórdia, as nossas cul- 

pas, acolhe-nos e conforta-nos a nós, que está- nó 
mos vexados com o pêso dos nossos pecados. “ei 

| atributo teu ser sempre misericordioso; o per- | 

doar pecados sómente a ti pertence; perdôa, 

“pois, Senhor, perdôa. ao teu povo que remiste; 

“não entres em juíso com os teus servos, que são 

- terra vil e miseráveis pecadores; desvia a tua 
“indignação dê nós, que humildemente reconhe- 

cemos a nossa vileza e verdadeiramente nos 

- arrependemos das nossas ialtas; apressa-te, pois, 

“a ajudar-nos neste mundo, para que possamos 

“na vida eterna viver contigo: por Jesus Cristo, - 
No osso Senhor. Amen. - 


Ou esta: 


O. SENHOR Deus, Pai eterno e Omnipotente: 
* reconhecemos e confessamos diante da tua santa 
EE netesiads que sômos pobres pecadores, conce- 


dia 


PRO E 


) 
+ 


aii di 


tabs a e 


6 | ORAÇÃO DA MANHÃ 





bidos e nascidos em culpa e corrução, propen- 
sos para o mal e incapazes por nós mesmos de 
praticar o bem. Por causa da nossa maldade 
transgredimos constantemente as tuas santas 
leis; por isso trouxemos sôbre nós, por tua 
justa sentença, a condenação e a morte. Porém, 
Senhor, nós arrependemo-nos, e com um sin- 
cero' arrependimento lamentamos as nossas cul- 
pas. Nós mesmos nos condenamos e aos nossos 
maus caminhos, e com verdadeira contrição te 
pedimos que a tua graça alivie a nossa angústia: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


R. — Então, ficando o povo ainda de joelhos, 
o presbítero, em pé, dird: 


(O OMNIPOTENTE Deus, Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que vos deu graça para neste mo- 
mento lhe confessardes as vossas transgressões, 
se compadeça de vós; vos conceda pleno per- 
dão de todos os vossos pecados e vos encha do 
seu Espírito Santo; de modo que no presente 
lhe presteis um culto verdadeiro e agradável; 
no futuro o sirvais e lhe agradeis em novidade 
de vida, em justiça e santidade; e no advento 
do Nosso Salvador sejais dEle achados em paz, 
imaculados e irrepreensíveis: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


R. — Tanto aqui, como no fim de tôdas as demais ora- 
ções, o povo responderd:' Amen. 


Min. Senhor, ensina-nos a orar. 
Resp. E escuta lá dos céus a nossa oração. 


R. — Então o ministro ajoelhará e dirá a Oração Domi- 
nical; o povo, também de joelhos, a repetirá com 
êle, não só aqui, mas sempre que se disser no oft- 
cio divino. 















“estás nos céus; Santificado 
'; Venha o teu reino; Seja feita 
' vontade, assim na terra, como no co; 







d gos caír em e 
“Amen. 





Mas di e 






Então o ministro dirá: : EE 


“CLEMENTÍSSIMO Deus; permite que 4 
ssa oração chegue de manhã diante de ti, 
ede que passemos êste dia em gõzo e Sea 
tropêço e sem mancha, para que, conti- 
ido até à noite sem tentação, te louvemos 
“Rei eterno: por tua misericórdia, ó nosso 
















s aa O ADVENTO ATÉ AO DIA DO NATAL ne 
a 4 k pd ' + 
DEUS: pedimos-te que, com-a.tua -visita= 2275 
psilónia, purifiques as nossas consciências, 











au or, Éle nos ache prontos e alegres : mediante 
o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
E) Deus: ouve misericordiosamente as nos- 
as súplicas, para que, assim como nos alegra- 
mos no advento do teu Filho em sua huma- 
e, assim também, quando Éle vier pela 
da vez em sua majestade, recebamos o 
“da vida eterna: mediante o mesmo 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
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DO NATAL ATÉ AO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA 


O DEUS, tão abundante em misericórdia para 
com. todos, que fizeste o teu Filho luz das Gen- 
tes: concede que, todos os que ainda estão nas 
trevas e na sombra da morte, sejam alumiados 
por Ele, e recebam remissão dos seus pecados e 
herança entre os teus Santos: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


DO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA ATÉ Á QUARESMA 


8: DEUS, a cuja vista todo o coração estre- 
mece e tôdas as consciências temem: pedimos-te 
que aceites misericordiôsamente as nossas súpli- 
cas, para que, como nem um só de nós está 
isento de culpa, nenhum também seja excluido 
do perdão: mediante Jesus Cristo, Nosso Se- 
nhor. Amen. 


DURANTE A QUARESMA ATÉ AO DOMINGO DE RAMOS 


O DEUS Omnipotente e misericordioso, que 
não queres que as almas dos pecadores pere- 
am, mas sim as suas culpas; afasta de nós o 
castigo que merecemos e inunda-nos da clemên- 
cia que suplicamos, para que, por tua misericór- 
dia, passemos da tristeza à alegria: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


DURANTE A SEMANA SANTA 


O DEUS, pois que a paixão do teu Cristo 
livra daquela morte legada a tôda a posteridade 
de Adão, cuja imagem por natureza portamos: 
concede, Senhor, que a santificação pela graça 
nos apróxime- e assemelhe a teu Filho bem 













rep: PEA que festa imagem do terrestre o, 
“da imagem do celeste, Jesus, Salvador 
que contigo e o Espírito Santo, vive e 
na e tudo rege pelos séculos sem fim. Amen. 





És DO DOMINGO DA PÁSCOA ATÉ AO DIA DA ASCENSÃO | 


DEUS Omnipotente, que do túmulo do . 
so Salvador Jesus Cristo fizeste saír e bri- 

sôbre o mundo a luz da vida eterna: pedi Nas 
e que, pelo Espírito Santo, derrames de tal 
É o teu amor em nossos corações, que pro=,- 55 
“e mos, Sempre o que é do céu onde Cristo se 
enta à tua dextra, para que ali moremos eter- a 
namente na luz da tua presença: mediante o er 
mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
OCR : e E sa 
DO DIA va ASCENSÃO ATÉ Á VIGÍLIA DE PENTECOSTES 


- O' Nosso Deus é Salvador, que subiste ao 
alto, levando cativo o cativeiro: dá-nos a liber- =. 
dade e.a paz eterna; e pois que, pela tua ascen- 
ão aos céus, te retiraste corporalmente da vista 

mana, pedimos- -te que, pelo teu Espírito, entres Es 
nossos corações: ó Tu, que com o Pai e o 
esmo Espírito vives e reinas, sempre um só 
eus, pelos séculos sem fim. Amen. a 























Pa: DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINDADE Fã 


— X) DEUS, que pelo mistério do Pentecostes y 
E a em tôdas as nações a tua Igreja: pedi-. 
"- mos-te que derrames por todo o mundo o dom. 
“do teu Espírito Santo, para que a obra come- 
* Sada na primeira pregação do teu Evangelho se 
“estenda a todos os confins da terra: mediante 
E Ecras Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


uq 
ra Es 
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DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AO ADVENTO 


O SENHOR, nosso Deús: olha para nós e 
ouve-nos; e pois que no-lo concedeste, aumenta 
nosso empenho em te agradar. Assim como 
fóste o iniciador desta vontade, completa a tua 
obra; e permite que possamos acabar aquilo 
que, pelo impulso divino da tua graça, princi- 
piámos: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


Min. Senhor, abre os nossos lábios. 

Resp. E a nossa bôca anunciará os-teus lou- 
vores. 

Min. Ó Deus, apressa-te em ajudar-nos. 

Resp. Socorre-nos, Senhor, sem demora. 


R. — Aqui levantam-se todos. 


Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 
- Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 

Min. Derrama o teu amor em nossos cora- 
ções. 

Resp. Parã que cantemos à tua elória em 
todo o dia. 


R. — Então se cantará ou recitará o Salmo seguinte, 
excepto no Domingo de Páscoa, para o qual vão 
apontadas frases próprias, e nos dias em que êle 
fôr lido no curso ordinário dos Salmos. 


Venite, exultemus Domino. — Salmo XCV. 


VINDE, cantemos | ao Senhor; * cantemos 
com júbilo à rocha da | nossa salvação. 
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Apresentemo-nos ante a sua face | com lou- 
vor * e cele/bremo-lo com salmos. 

Porque o Senhor | é Deus grande * e Rei 
grande sôbre | todos os deuses. 
da terra * e as alturas dos | ntontes são suas. 

Seu é o mar e | Éle o fez * e as suas mãos 
for | maram a terra sêca. 

Vinde, adoremos e pros |tremo-nos; * ajoelhe- 
mo-nos diante do Sen/hor, que nos criou. 

Porque Êle é o | nosso Deus, * e nós povo 
do seu pasto e ovelhas da sua mão. 

Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endireçais 
os vossos | corações, * assim como em Meribá, 
e como no “dia de | Massa no deserto. 

Quando vossos pais | me tentaram, * me 
provaram e | viram a minha .obra. 

Quarenta anos estive desgostoso com esta ge- 
ralção e disse: * é um povo que erra de cora- 
ção e não con/hece os meus caminhos. 

D. C.— Assim jurei na | minha ira * que 
não entra/riam no meu repouso. 

Glória ao Pai, | ao Filho * e | ao Espírito 
TR Tr [Di ali 

Como era no princípio, a/gora e sempre: * 
por todos os | séculos. Amen. 


Ou o hino Té-Deum Laudamus, em língua vulgar. 


a TI, ó | Deus, louvamos, * por Senhor | nosso 
te confessamos. 
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A ti, ó Ejterno Pai, * ajdora tôda a terra. 

A ti, os | anjos todos, * a ti os céus e | tôdas 
as potestades. 

À ti os Querubins e os | Serafins * com in- 
cessantes | vozes proclamam : 

Santo, | Santo, Santo, * Senhor, Deus dos 
exércitos. 

Os céus e a terra es/tão cheios * da Ma- 
jes [tade da tua glória. 

A ti louva o glorijoso côro * dos Após- 
Mto ton SIL 4 persa Toiiol agi 15 O PS a 

A tia santa con/gregação * dos Profetas. 

A tio brilhante exército * dos. Mártires. 

Ati reconhece, por | tôda a terra, *a à | Santa 
e PR 

A ti, Eterno Pai, * Deus de i/mensa Majes- 
tade. 

Ao teu venerável, | verdadeiro * e | único 
ro aa E O O ação CR RS 

D. C.—E também-ao Es | pírito Santo, * ol 
Consolador. 


“ 


Tu &s o | Rei da glória, * 6 Cristo. 


Quando tomaste sôbre ti o livra pimenta do 
homem * não duvidaste en |trar no ventre da 
Virgem. 

Tu, vencedor do aguil/hão da morte, * 
abriste aos fieis o | reino celeste. 

Estás sentado à mão di/reita de Deus * na | 
glória do Pai. | 





“sem Erro 


ad pois em ti pômos a | nossa “esperança. 
Senhor, fee Jrei em ti, * não serei con- 


:— Depois recitam-se os Salmos na ordem em que 
“estão marcados para cada dia, excepto nos dias que 
“teem Salmos próprios. No fim de cada Salmo, como 
também no do Benedictus, Magnificat e Nunc dimittis, 
dir-se há Sen e 


Ai Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 


- Resp. Como éra no Princípio, agora e sem- 
: por todos os séculos. Amen. 


ie Então, clara e pausadamente, lêr-se há a primeira 
a o) tomada do Velho Testamento, segundo a ordem 





Tem: compaixão de | nós, RD * com- 
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do Calendário, se o dia a não tiver própria. A pes- 
soa que lêr estará em pé e voltada de modo que 
melhor possa ser ouvida por todos os que estiverem 
- presentes. 


R. — Note-se que, antes de cada lição, o ministro deverá 
dizer: Aqui começa tal capítulo, ou tal versículo de 
tal capítulo de tal livro. E ao acabar a lição dirá: 
Aqui acaba a primeira, ou a segunda lição. 


R. — Uma única vez em cada semana, a Epistole e o 
- Evangelho do dia poderão ser lidos em lugar da pri- 


meira e segunda lição respectivamente, excepto quando - 


houver celebração da Sagrada Comunhão, porque, 
então, a Epistola e o Evangelho deverão ser lidos no 
seu próprio lugar. 


R. — Depois se recitará ou se cantará o hino Seguinte, 
excepto quando êle fôr lido no capítulo da lição, ou 
no Evangelho do dia, no dia de S. João Baptista, 


Benedictus. — S. Lucas I, 68 a 79. 


BEMDITO seja o Senhor Deus de | Israel, * 
porque visitou e rejmiu o seu povo; 


na casa de seu | servo David. | 

Como falou pela bôca dos seus san/tos pro- 
fetas, * que viveram nos | séculos passados; 

“Que nos livraria dos nossos | inimigos, * e 
das mãos de todos os | que nos aborrece; | 

Para fazer misericórdia a | nossos pais, * e 
lembrar-sé da sua | santa aliança; | 

Do juramento, que jurou a Abrahão | nosso 
pai, * em como nos ha/via de conceder; 

Que, libertados da mão de nossos | inimigos, 
o servijríamos sem temor; 


dito iii md A ci PR a cd 


inicio 
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"Em santidade e justiça difante dÉle, * por 
todos os | dias da nossa “vida. 

E tu, ó menino, serás chamado Profeta | do 
Altíssimo, * porque irás ante a face do Senhor 
a prefparar os seus caminhos ; 

Para dar ao seu povo o on E sara da | 
salvação, * pela rémis | são dos seus “pecados; 
s Pela terra misericórdia do | nosso Deus, * 
com que lá: do alto o Ori/ente nos. visitou; 
"Para alumiar os que vivem sentados nas tre- 
vas e na | sombra da morte, * para guiar os 
nossos pés | pelo caminho da paz, 

Glória ao Pai, | ao Ejho * ejao Espírito 
Santo: 

Como era no princípio, algora e sempre * 
-por todos os | séculos. “Amen, 


Ou o Salmo E — Jubilate Déo. 


a com júbilo | o Senhor, tô/das as 
“terras; * servi o Senhor em | alegria, e entrai 
à | sua presença com salmo. 

Sa/bei que | o Senhor é Deus; foi Êle que 
“nos fez, e não nós: | mesmos a nós: * sômos 
“povo seu, e | ovelhas do seu pasto. 

Entrai pelas portas déle | | com louvor, nos 
átrios de | Êle com hino: * lou | vai- o e ben[dizei 
SERES an 

Porque o Sen/hor é bom, e eterna a | sua 
“misericórdia, * é aj sua verdade permanece 


de gera/ção em geração. 





' Como era no princípio, A Tuo Apae 
e por todos os I séculos. “Amen. 






















A) 


dE do Novo Testamento. 






R. nro estando o ministro e o povo em pé, € 
ou recita-se o Credo dos Apóstolos, excepto nos « 
“em que se diz o Credo de Santo Atanázio. 


- Creio em Deus Pai Todo- Poderoso, Criado a 
do céue da terra. Ee. 
ea io em Jesus Cristo, só seu único. Filho 
E - O Ci O qual foi concebido por obra | 
“Pg do Espírito Santo; Nasceu de Maria Virgem; 
-- -Padeceu sob o poder de Poncio Pilatos; Foi | re 
“crucificado, morto e sepultado; Desceu aos in- E É 
- fernos 1 (ao hades); No terceiro dia ressurgiu 
- dos mortos; Subiu ao céu; E está sentado 









mão direita de Deus Pai Todo-Poderoso ; y 
onde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; Na santa Igreja 
Católica; Na comunhão dos Santos; Na remi: 
-- são dos pecados; Na ressurreição da coa 
Ei o AN vida eterna. Amen. 

fis 

CR. — Aqui pode-se cantar um hino ou antifona. Depois 


o ministro recitará algumas das orações seguintes ou | 
a Súplica Geral ou Serviço Abreviado, estando todos 
de joelhos. 


N 


mesmo tempo, vai entre parêntesis a palavra «h 
que é a própria palavra bíblica; e qualquér Igreja i 
liberdade de se servir dum ou outro dêstes termos. 








O Senhor seja convosco. 
- E com o teu espírito. 






Min. — OREMOS 











Ss Omnipotente, que nos deste o teu Une 
nito Filho, para que tomasse a nossa natureza 
-nascesse, duma Virgem pura: concede que 
amos diáriamente renovados pelo teu Santo 

o: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
fin. Senhor, mostra-nos a tua misericórdia. 
esp. E concede-nos a tua salvação.. ca 
Min. Senhor, salva o Chefe do Estado. vo ndi 

- E ouve-nos quando te invocamos. 

“Min. Enche os. teus ministros de virtudes, 
- Resp. E de alegria o teu povo escolhido. 

- Min. Senhor, defende o teu povo. Pa OA 

- Resp. E abençõa a tua herança. e 
“Min. Dá-nos a paz em nossos dias, ó Senhor. E 
Pois só tu combates por nós, ó Deus. | 
. O” Deus, purifica os nossos corações. ER 
E nunca afastes de nós o teu Santo ye 



























R. — Lê-se logo a Colecta do dia, e depois algumas y 
| das orações que seguem: de 


+ 


ORAÇÃO PELA PAZ os 


DEUS, . que és o autor da paz e amas a 
órdia, no conhecimento de quem está posta 
a nossa vida eterna e cujo serviço é reinar: 
“defende-nos a nós, teus humildes servos, em 
os os assaltos dos nossos inimigos, para que, 
uramente confiados no teu amparo, não tenha- 
que recear a fôrça dos nossos adversários: 
Ape da 7; 


O 
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mediante o poder de Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


* ORAÇÃO PARA IMPLORAR A DIVINA DIRECÇÃO 


(9: DEUS, que diriges os mansos pelo caminho 


-da rectidão e por quem aos justos nasce a luz 


nas trevas: concede-nos, em tôdas as nossas 
dúvidas:e incertezas, a graça de te preguntarmos 
O que queres que façamos, para que o Espírito 
de sabedoria nos preserve de tôdas as resoluções 
erradas, e para que na luz vejamos a luz e no teu 
caminho direito não tropecemos: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. - Amen. 


ORAÇÃO POR TODOS OS CONSTITUÍDOS EM AUTORIDADE” 


8: SENHOR Omnipotente, Governador do Uni- 


verso: humildemente te pedimos que-olhes favo- 
rável para todos os constituídos em autoridade 
(* e para as Câmaras actual- (* Isto diz-se durante 
mente em sessão). Enche-os as sessões parlamen- 


de tal maneira do teu Santo tares. 


Espírito, que tôdas as suas deliberações sejam 
para exaltação da tua glória, para o bem da tua 
Igreja e para a prosperidade do país a seu cargo ; 
e concede para sempre à nossa Pátria as ben- 


çãos da paz, do progresso e da religião: 


mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


ORAÇÃO PELO CLERQ E POVO 


CLEMENTÍSSIMO Deus, nosso Pai celestial: 
derrama o teu Espírito Santo sôbre todos os 
nossos bispos, outros ministros e tôdas as con- 
gregações a seu cargo. Enche-os da verdade 
da tua doutrina e reveste-os de inocência de vida, 
de tal modo que êles fielmente caminhem diante 





lória do teu nome, Es am tim sei 
- mediante Jesus Cristo, a 





- 
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ORAÇÃO PELA IGREJA UNIVERSAL 


ad. ENTÍSSIMO Pai: dirigimos-te aaa Eos 
ent as nossas orações em prol -da tua Santa | 
gr Católica: enche-a Eles tôda a ppidade: e 


O unosh a -a de houver ieho 
; prtuma a e fontiticãa -a no bem; mago derihe. 


int 
“ORAÇÃO PÔR TODO 0 GÉNERO HUMANO. E E nao 


) DEUS, que não queres a morte do pecador, 

“Sim que êle se converta e viva; alumia, 
1 te pedimos, tôdas as nações com a luz do g 
Evangelho e santifica a tua Igreja Universal. 
Ens na os ignorantes, excita os indiferentes, con- 
- os incrédulos, socorre os desamparados, Boka 
graça aos arrependidos, tem compaixão dos Er 
ngustiados em «espírito, corpo ou: fortuna: (e 
specialmente. daqueles que . pedem as; nossas 
des); e; finalmente, abençõa o mundo todo 
e-criaste: mediante Jesus Cristo, Nosso ia 
Amen. 





R E 
/ 
é “acção DE GRAÇAS QUE TODO O POVO DEVE REPETIR | 
com O MINISTRO 


















as bondades e favores que nos fizeste : 1 
"todos os homens (*especial- (= Isto diz-se qu 
"mente àqueles que nesta oca- alguém deseja da: 

" sião desejam agradecer-te ças por algum favo: 
- as mercês que lhes conce- Pecial. Cê 


preservação e redenção pelo precioso sa 
"de Jesus e pela santificação por teu Santo . 


“o arrependimento. E pois que nos destes tan: 


“para que a nossa gratidão cresça diáriamente 
“possamos por pensamentos, palavras e obras, 


“Cristo, Nosso Senhor. Amen. 















deste). Graças te damos pela nossa criaç 





rito. Graças te damos porque nos clamaste 
conhecimento da tua Palavra e da fé em 
Graças te damos pelo socorro que nos d 

sas em todos os perigos, tanto do corpo com 
da alma, pela consolação que nos dás na tristeza, | 
e pela paciência que nos deixa tanto tempo p ds 






bençãos, dá-nos também o teu Santo Espír 
















glorificar o teu santo nome: mediante Jesus | 
ear 


ORAÇÃO DE S. JOÃO CRISÓSTOMO 
Deus Omnipotente, que nos deste graça para 
hoje de comum acôrdo te dirigirmos nossas | 
súplicas, e prometeste que onde fôssem juntos | 
dois ou três em teu nome, atenderias às suas | 
petições: cumpre agora, ó Deus, os desejos e . 
rogos de teus servos, segundo a êstes mais con- - 
vier, concedendo-lhes neste mundo conhecimento | 
da tua verdade e vida eterna no que há-de vir. | 
Amen. E 


A oração da manhã terminará pela benção da II Ep. 
Cor. XIII, 13. - 

À GRAÇA de Nosso Senhor Jesus Cristo, e 
amor de Deus, e a comunicação do Espí 
Santo, seja com todos nós para sempre. À 


ue E E e ' 


Oração da Tarde 


"PARA TODOS OS DIAS DO ANO 


R.— No princípio da Oração da Tarde, o ministro lerá 
ao povo, em voz alta, um ou mais dos seguintes ver- 
sículos da Sagrada Escritura, estando todos em pé. 


(QUANDO o ímpio se apartar da sua impie- 
dade que cometeu e obrar conforme a equidade 


. e a justiça, êle assim dará vida à sua alma: Eze- 
—quiel XVIII, 27. 


Conheço a minha iniquidade, e o meu pecado . 
diante de mim está sempre: Sal. LI, 3. Aparta 
o teu rosto dos meus pecados e apaga tôdas as 
minhas maldades: Sal. LI, 9. Sacrifício para 
Deus é o espírito atribulado; o coração contrito 
e humilhado não o desprezarás, ó Deus: Sal. 
BF 27. 

A ti, que és o Senhor nosso Deus, pertence 
a misericórdia e a propiciação; porque nós nos 
retiramos de ti, e não ouvimos a voz do Senhor 
nosso Deus, para andarmos na sua lei, que Ele 
nos poz: Dan. IX, 9 e 10. 

Castiga-me, Senhor, porém seja isto segundo 
o teu juíso e não no teu furor, para que não 
suceda que tu me reduzas a nada: Jer. X, 24. 
Sato VE I. 

Arrependei-vos, porque está próximo o reino 
dos céus: S. Mat. III, 2. 

Levantar-me hei, e irei buscar a meu pai e 
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dir-lhe hei: Paí, pequei contra o céu e diante 
de ti; já não sou digno de ser chamado teu 
filho: S-EnGiAV, Ee TA 

Não entres em juíso com o teu servo, ó 
Senhor, porque não será justificado na tua pre- 
sença nenhum vivente: Sal. CXLIII, 2. ; 

Todos pecaram, e destituidos estão da glória 
de Deus; sendo justificados gratuitamente: pela 
sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus: 
Rom. II, 23. 

Todos devemos comparecer ante o tribunal 
de Cristo, para que cada um receba segundo o 
que tiver feito no corpo, ou bem, ou mal: 
22 Cor: V, 10: 

“Jesus diz: Vinde a mim todos os que estais 
cançados e'oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai 
sôbre vós o meu jugo e aprendei de mim, que 
sou manso e humilde de coração; e encontra- 
reis descanço para as vossas almas; porque o 
meu jugo é suave, e o meu pêso éleve: S. Mat. 
XI, 28 a 30. 


De graça sois salvos pela fé; e isto não vem 


de vós; é dom de Deus; não vem das obras, 
para que ninguém se glorie: Efes. II, 8€e 9. 

Jesus diz: Eis que estou à porta e bato; se 
alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, a êle 
entrarei, com êle cearei e êle comigo. Ao que 
vencer lhe darei que se assente comigo no meu 
trono; assim como eu venci e me assentei com 
meu Pai no seu trono: Apoc. II, 20 e 21. 

Há um só Deus e um só Mediador entre 
Deus e os homens, Jesus Cristo Homem, o qual 
se entregou a si mesmo em preço de redenção 
potatodos; 7.º Tim, Il Saami 

Tendo, irmãos, ousadia para entrar no san- 
tuário pelo sangue de Jesus, pelo recente e vivo 
caminho que êle nos consagrou, pelo véu, isto é, 
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pela sua carne; e tendo um grande Sacerdote 
sôbre a casa de Deus, cheguemo-nos com ver- 
dadeiro coração, inteira certeza de fé, os cora- 
ções purificados de má consciência e o corpo 
lavado em água limpa: Feb. X, 19 a 22. 

Visto que temos um Sumo Sacerdote, Jesus, 
Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenha- 
mos firmemente esta profissão; porque não 
temos um Sumo Sacerdote que não possa com- 
padecer-se das nossas fraquezas; antes um que, 
como nós, em tudo foi tentado, sem pecar. 
Cheguemos, pois, com confiança ao trono da 
graça, para que possamos alcançar misericórdia 
e achar graça para sermos ajudados em tempo 
oportuno: Heb. IV, 14 a 16. 


Então o ministro fará a seguinte exortação, estando 
todos ainda em pé: 


IRMÃOS muito amados: o Omnipotente Deus, 
na sua santa Palavra, admoesta-nos a que, arre- 
pendidos, lhe imploremos perdão dos nossos 
pecados. Confessemos, pois, humildemente as 
nossas transgressões, para que, lavados pelo 
sangue de Jesus, possamos agora e sempre ser- 
vilo e magnificar o seu santo nome dignamente. 


Min. — OREMOS 


R. — Faz-se a seguinte confissão geral, que todo o povo 
deve repetir com o ministro, estando todos de joelhos. 


Pai Omnipotente e misericordioso: temo-nos 
desvairado e saído fora da tua vereda, como ove- 
lhas desgarradas; de sobejo temos seguido os 
caprichos e desejos de nossos corações, pecado 
contra as tuas santas leis, deixado de fazer o que 
devíamos ter feito, e feito o que não devíamos 
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fazer; enfim, nada há em nós que esteja são; 
mas tu, ó Senhor, compadece-te de nós, mise- 
ráveis pecadores. Perdôa, ó Deus, aos que con- 
fessam suas culpas; recebe novamente na tua 
graça os arrependidos, segundo as tuas promes- 
sas declaradas ao género humano em Jesus 
Cristo, nosso Salvador; e faze, por amor dEle, 
ó Pai de tôda a misericórdia, que de hoje em 
diante vivamos vida sóbria, perfeita e santa: 
para glória do teu santo nome. Amen. 


R. — Então, ficando o povo ainda de joelhos, 
o presbítero, em pé, dird: 


O OMNIPOTENTE Deus, que promete a todo 
aquele que verdadeiramente se arrepende e crê 
no Evangelho, a remissão de todos os seus 
pecados, tenha misericórdia de vós e vos absolva, 
dando-vos o seu: Espírito Santo, verdadeiro 
arrependimento, emenda de vida e a glória 


eterna: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


R.— Tanto aqui, como no fim de tôdas as demais orações, 


o povo responderd: «Amen». 
Min. Senhor, ensina-nos a orar, 
Resp. E escuta lá dos céus a nossa oração. 


R. — Então o ministro ajoelhará, e com voz clara dirá a 


Oração Dominical; o povo, também de joelhos, a 
repetirá com êle. 


Pai nosso, que estás nos céus; Santificado 
séja o teu Nome; Venha o teu reino; Seja feita 
a tua vontade, assim na terra, como no céu; O 
pão nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa- 


dead cid dá 


indi fo dic ns Ae e a 


ENE 


RR EP WD a 


ai AA na 


ORAÇÃO DA TARDE 2 


-nos as nossas dívidas, assim como nós também 
perdoamos aos nossos devedores; E não nos 
deixes caír em tentação; Mas livra-nos do mal. 
Amen. 


Então o ministro dird: 


(O OMNIPOTENTE DEUS, vida dos homens, 
luz dos fieis, fôórça dos que trabalham e repouso 
dos mortos: graças te damos, pois que nos pre- 
servaste durante. êste dia, e pedimos-te que, nos 
concedas uma noite tranquila, para que, depois 
de um sono quieto, nos levantemos com fôrças 
renovadas para desempenhar os nossos deveres 
diários: mediante-Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


R. — Estando todos ainda de joelhos, o ministro dirá a 
súplica correspondente ao tempo, como segue: 


DURANTE O ADVENTO ATÉ AO DIA DO NATAL 


O DEUS Omnipotente: pedimos-te que aten- 
das aos nossos rogos e derrames sôbre nós o teu 
amor, para que, na angústia em que vivemos 
por nossos muitos pecados, possa o advento do 
teu Filho ser-nos consolação e alívio: mediante 
o mesmo Senhor, Jesus, Redentor Nosso. Amen. 
— O' Deus: faze que possamos viver justa, 
sóbria e piedosamente neste mundo, para que, 
tendo uma fé alegre e uma bemaventurada espe- 
rança no segundo advento do teu Filho, ande- 
mos de tal modo no caminho da rectidão, que 
por fim alcancemos a herança eterna; por tua 
misericórdia, ó bemdito Senhor Deus, que na 
unidade do Filho e do Espírito Santo, vives e 
- tudo reges pelos séculos dos séculos. Amen. 
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- DO NATAL ATÉ AO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA 


E): DEUS, que vendo o homem caído na abjec- 
ção e na morte, resolveste levantá-lo e redimi-lo 
pelo advento e manifestação do teu Filho Unigé- 
nito: nós te pedimos que concedas, misericor- 
dioso, a participação da sua glória a todos 
aqueles que confessam a sua encarnação: me- 
diante o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


DO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA ATÉ Á QUARESMA 
m 
SÊ presente, 6 Deus, aos que te suplicam, e da 
tua clemência protege os que põem tôda a sua 
confiança na tua misericórdia; para que, limpos 


da mancha do pecado, continuem em santidade. 


de vida, e, possuindo suficientes bençãos tempo- 
rais, consigam herdar as tuas promessas: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


DURANTE A QUARESMA ATÉ AO DOMINGO DE RAMOS 


O DEUS, que nunca desamparas os que em 
ti confiam: livra-nos de desejos terrestres e ape- 
tites carnais; para que, estando vencido em nós 
o poder dopecado, possamos, com corações 
livres, servir-te a ti, nosso único Senhor: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Salvador. Amen. 


DURANTE A SEMANA SANTA 


DB; SENHOR, Jesus Cristo, tão amante e tão 
odiado, tão paciente e tão ultrajado, sempre 
benígno e sempre misericordioso com teus per- 
seguidores: recebe os rogos do teu povo, salva 
aqueles que remiste, dá vida aos que libertaste, 


À 
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e concede que por ti, que morreste por todos, 
tenhamos nesta vida a remissão dos nossos pe- 
cados e na vindoura o gôzo sempiterno. Amen. 


DO DOMINGO DA PÁSCOA ATÉ AO DIA DA ASCENÇÃO 


E 


0; DEUS, Pai Omnipotente, se tanto amaste o 
mundo, que, para sua redenção, destinaste o teu 
amado e Unigénito Filho a ser crucificado e a 
ressurgir: concede que, pela graça do teu Espí- 
rito nos corações, sejamos tão fructuosos em 
obras de amor, que tenhamos a nossa parte na 
primeira ressurreição e não temamos o poder da 
segunda morte: mediante Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 


DO DIA DA ASCENÇÃO ATÉ Á VIGÍLIA DE PENTECOSTES 


(O DEUS e Pai Omnipotente, que nos remiste 
com o sangue precioso do teu Filho; concede 
a nós, que confessamos os nossos pecados e o 
“amamos, a admissão à tua presença, por amor 
dÉle, sôbre quem fizeste tornar as iniqiuidades 
de nós todos; para que, assim como fomos 
- curados pelas suas pisaduras, sejamos ampara- 
dos pela sua contínua protecção: .que contigo, 
ó Pai, e com o Espírito Santo, vive e reina 
sempre, um só Deus, pelos séculos dos séculos. 
Amen. 

Sê presente, ó Deus, às nossas súplicas; para 
que, assim como temos fé que o Salvador dos 
homens está assentado corporalmente contigo 
na tua majestade, assim também nos alegre- 
mos, sabendo que, segundo a sua promessa, 
Éle permanece espiritualmente connosco até à 
consumação dos séculos: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
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DO DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINDADE 


2; DEUS, que te dignaste enviar sôbre os teus 
discípulos o contfôrto do Espírito Santo, no fogo 
ardente do teu amor: concede ao teu povo que 
seja fervoroso na unidade da fé; para que, per- 
manecendo êle sempre em ti, seja encontrado 
firme em crêr e activo em obrar: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AQ ADVENTO 


O DEUS, Pai do céu: defende-nos, te supli- 
camos; ajuda a nossa fraqueza e lava as nossas 
- manchas terrestres; e, enquanto andamos em 
trevas nesta vida mortal, alumia-nos com a tua 
luz, livra-nos por tua misericórdia de todo o 
mal e concede que cheguemos finalmente ao 
sumo bem. Amen. 

O" Cordeiro de Deus, que tiras o pecado do 
mundo: olha para nós e compadece-te. Tu 
que és ao mesmo tempo Vítima e Sacerdote, 
Prémio e Redentor, guarda de todos os males 
as almas que remiste, ó Salvador do mundo. 
Amen. 

O" Espírito Santo, que procedes do Pai e do 
Filho: ensinasnos a amar e a praticar a ver- 


dade, e liga-nos pelo vínculo do amor ao 


Pai e ao Filho, de quem procedes inefávelmente. 
Amen. 

O' Trindade infinita e inefável, Pai, Filho e 
Espíriro Santo: pedimos-te que dirijas a nossa 
vida em boas obras, e que, depois de termos 
saído dêste mundo, te dignes conceder-nos um 
repouso eterno entre os teus santos. . Concede- 
-nos isto, 6 Bemdita Trindade, que vives e reinas 
e tudo reges pelos séculos dos séculos. Amen. 
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Min. O Senhor, salva os teus servos. 

Resp. Porque em ti pomos a nossa esperança. 
Min. Envia-nos socorro do teu santuário. 
Resp. E defende-nos para sempre. 

Min. Senhor, ouve os nossos rogos. 

Resp. E chegue a ti o nosso clamor. . 


R. — Aqui levantam-se todos. 


Min. GLÓRIA ao Pai, ao Filho e ao Espí- 
rito Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 

Min. Louvai ao Senhor. 

Resp. O nome 'do Senhor seja louvado. 


R. — Depois se cantará ou recitará a Magnificat (ou o 
Cântico da Bemaventurada Virgem), em'língua vul- 
gar, como segue: 


Magnificat. — S. Lucas, I, 46 a 55. 


À MINHA alma engrandece | ao Senhor * e o 
meu espírito se alegrou em | Deus, meu Sal- 
vador. Er 

Por êle ter pôsto os olhos * na bai/xeza da 
sua serva. inte TES 

Por isso eis que de hoje | em diante + me 
chamarão bemaventurada | tôdas as gerações. 

Porque o Poderoso me fez a mim | grandes 

coisas * e santo é o seu nome. -r É 

E a sua misericórdia se estende de geração a 
“| geração * sôbre | os que o temem. E 
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Êle manifestou o poder | do seu braço; * 
dissipou os soberbos no pensamento | dos seus 
corações: -* 

Depoz do trono os d poderosos * elejvou 
OS! BinidES. io ape res ctresrfioa agia 

Encheu de bens os que | tinha Pd * e 
despediu vazios | os que eram ricos. 

Protegeu a Isra fel seu servo, * intra 
da | sua misericórdia. 

Assim como tinha prometido a Fa nossos pais, 
* a Abrahão e à sua posteri | dade: para sempre. 

Glória ao Paí, | ao Filho * o E ja 
Santo. 

Como era no gro a/agora e sempre: * 
por todos | os séculos. | Amen. 


Ou êste Salmo, eta pRçies fôr lido no curso 
ordinário dos Salmos. 


“Cantate Domino. — Salmo XCVIII 


(CANTAI ao Senhor um novo | cániiea, * pêr- 
que Éle | fez maravilhas. 

A sua dextra e o seu | braço gia * lhe 
alcan |çaram a victória. ) 

O Senhor manifestou a sua | salvação: * à 
vista das nações desco /briu a sua justiça. 

Lembrou-se da sua misericórdia e da sua ver- 
dade para com a casa de | Israel; * todos os con- 
fins da terra viram a salva |ção do nosso Dri. 


com a harpa e | com a voz de salmo. 
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"Com trombetas e som | de corneta, * exul- 
tai ante a face | do Senhor, do Rei. 

--Brama 0 mar e a sua | plenitude, */o mundo 
e | os que nêle habitam. | 
— Osrios | batam as palmas; * regosijem-sé 
também as montanhas perante a face do Senhor, 
porque Éle | vem julgar a terra. 

D. GC. Com justiça julga [rá o mundo * e o | 
povo em equidade. a | e: 
Glória ao Pai, | ao Filho * e | ao Espírito 
Santo. gos se 

Como era no princípio, ajgora e sempre: * 
por todos os | séculos. Amen. 


Depois recitam-se os Salmos, na ordem por que estão indi- 

“ cados para cada dia, excepto nos dias que teem Sal- 

mos próprios ; então clara e pausadamente lêr-se há 

a lição do Velho Testamento, segundo a ordem do Ca- 

Lendário, se não houver lições próprias do dia; e. 

depois recita-se ou canta-se o Nunc dimittis, ou Cân- 
tico de S. Simião, em língua vulgar, como segue: 


Nunc dimittis. — S. Lucas, II, 29 a 32 


AGORA, Senhor, despedes o teu | servo em 
paz, * se/gundo a tua palavra. 

Porque já os meus | olhos viram * a | tua 
salvação. o 

A qual | preparaste * ante a | face de todos 
os povos. Es 

Luz para alumi/ar as Gentes * e glória 
“do teu | povo Israel. 
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Glória ao Pai, | ao Filho e | ao Espírito 
Santo. 

Como era no princípio, a/gora e sempre: * 
por todos os | séculos. Amen. 


Ou êste Salmo, excepto quando fôr lido no curso 
ordinário dos Salmos 


Deus misereatur. — Salmo LXVII 


Deus tenha miseri/ córdia de nós, e | nos aben- 
sôbre nós. 

Para que seja conhecido na terra o | teu 
caminho; * em tôdas as gentes a | tua salvação. 


Rute te, ó | Deus, os povos; + louvem- [te . 


os povos todos. 

Alegrem-se e regosijem-/se as gentes; * pois 
julgaras os | povos com eqiidade. 

E go |vernarás * as na [ções sôbre a terra, 

Louvem-te a ti, ó | Deus, os povos; * lou- 
vem-[te os povos RE 

Então a terra da/rá o seu fruto; *.e Deus, 
o nosso | Deus nos abençoará. 

Deus nos a/bençoará; * e todos os confins 
da | terra o temerão. 

Glória ao Pai, | ao Filho + e /ao Espírito 
Santo. 

Como era no princípio a /gora e sempre: * 
por todos os | séculos. Amen. 


R. — Então lêr-se há do mesmo modo a segunda lição 
tomada do Novo Testamento. 
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recitarão o Credo Niceno 


do céu e da terra, e de tôdas as coisas visí- 
e invisíveis. Ee asd 
em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni- 





los, Deus de Deus, Luz de Luz, Verdadeiro 
us de Verdadeiro Deus, Gerado e não feito, 
nsubstancial ao Pai, Por quem tôdas as coisas 








ssa salvação, desceu do céu, E incarnou por 
ra do Espírito Santo, de Maria Virgem, E foi 








o direita de Deus Pai, E virá outra vez com 


ria julgar os vivos e os mortos, E o seu reino 
terá fim. ; 





vída, Procedente do Pai e do Filho, O qual 
"O Pai e o Filho juntamente é adorado e 
glorificado, O qual falou pelos profetas. ue 
creia numa só Igreja Católica e Apostólica, 
onfesso um só baptismo para remissão dos 
cados, E espero. a ressurreição dos mortos e a 
a eterna. Amen. 


t 


t.— Aqui pode-se cantar um hino ou antifona. Depois 
— o ministro recitará algumas das orações seguintes, 
“ou a Súplica Geral ou o serviço Abreviado, estando 
- todos de joelhos. 


: 








“ 


Min. “O “Senhor seja convosco. 
- Resp. E com o teu espírito. 





E 


e Ecce tado 4 z 


A il 


“Depois, estando o ministro e o povo em pé, 


EIO em um só Deus, Pai Omnipotente, Cria- . 
o de Deus, Gerado de seu Pai ante todos os | 


m feitas, O qual por nós homens, e pela 


to homem; Foi também crucificado por nós | 
o poder de Pôncio Pilatos, Padeceu e foi ae 

ultado, E ao terceiro dia ressuscitou, segundo 

Escrituras; Subiu ao céu, e está sentado à. 


- E creio no Espírito Santo, Senhor e Doador . 
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OREMOS 


Min. Senhor, tem compaixão de nós. 
Resp. Cristo, tem compaixão de nós. 
Min. Senhor, tem compaixão de nós. 


O DEUS, tendo sido vontade tua que o teu 
Filho nascesse da bemaventurada Virgem Maria, 
assumindo a nossa natureza: concede-nos que, 
crendo na sua encarnação, sejamos socorridos 
pela contínua intercessão do mesmo Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 

Min. Senhor, aparta o teu rosto dos nossos 
pecados. 

Resp. E apaga tôdas as nossas maldades. 

Min. Cria em nós, Senhor, um coração puro. 

Resp. E renova dentro em nós um espírito 
récto. 

Min. Dos pecados conscientes guarda os 
teus servos. 

Resp. E purifica-nos dos que nos são ocultos. 

Min. Lembra-te da tua Igreja, Senhor. 

Resp. Que compraste e remiste desde a anti- 
gúidade. 

“Min. Abençõa, Senhor, todos os nossos ir- 

mãos na fé. 

Resp. E alumia as nações com o teu Evan- 
gelho. 

Min. Manda muitos obreiros à tua messe, 
Senhor. 

Resp. E sejam sábios em ganhar almas para ti, 
“Min. Senhor, move os corações de todos os 
pais. E 


Resp. Para educarem os seus filhos na tua lei. | 


Min. Abre, Senhor, os nossos olhos. 
Resp. Para que vejamos as maravilhas da 
tua graça. 


io ii 








R Lêsse logo a Colecta do dia, e depois algumas 
- das orações que seguem 













E ORAÇÃO PELA PAZ 


Ho) DEUS misericordioso, de quem procedem: 
E ibdos os desejos santos, todos os bons conse. 
E jhos e obras justas: dá aos teus servos a paz que 
“o mundo lhes não pode dar, para que os nossos | E 
* corações se determinem a cumprir os teus man- | go 

entos e para que, sendo nós por ti amparados pr 
ra o temor dos nossos inimigos, possamos 
“viver em repouso e tranquilidade: pelos mereci- pa 
- mentos de Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 










ORAÇÃO POR UMA MORTE FELIZ ) LR E 
E o DEUS misericordioso, que não tens prazer 
- na morte do pecador: tem piedade de nós. .* 1» 
— Dá-nos um arrependimento verdadeiro, uma fé 
“alegre, uma esperança firme e uma caridade | o 
abundante, para que, quando chegar o derra- 
deiro momento da nossa vida, tenhamos uma 
morte feliz, amparando-nos em Jesus, e final. 
mente cheguemos à tua presença na terra da luz, 

da paz e da glória, por tua misericórdia, ó beta, EN 
dito Senhor Jesus, que com o Pai e o “Espírito à 
Santo vives e reinas e tudo governas, sempre um 
só Deus, pelos séculos dos séculos. Amen. 















x 


'- ORAÇÃO POR TODOS OS CONSTITUÍDOS EM AUTORIDADE 


“(CCLEMENTÍSSIMO Deus: humildes te suplica. 
mos por todos os governadores, e especialmente 

“pelo Chefe do Estado, (* pe- + Isto diz-se du- 

las Câmaras) e pelas autori- rante as sessões par- 

"dades constituídas. Dá-lhes lamentares. 

* tôdas as celestes geada de que precisam para o 
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bom desempenho -dos seus cargos, e dirige os 
seus conselhos para glória tua e verdadeira feli- 
cidade do teu povo: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


ORAÇÃO PELO CLERO E POVO 


(OMNIPOTENTE e Sempiterno Deus, dador de 
todos os dons perfeitos: faze descer sôbre os 
nossos Bispos, outros ministros e tôdas as con- 
gregações a seu cargo, o salutífero Espírito da 
tua graça; e para que possam verdadeiramente 
agradar-te, derrama de contínuo sôbre êles o 
orvalho da tua benção: concede-nos isto, ó Deus, 
para honra do nosso Advogado e Medianeiro, 
Jesus Cristo. Amen. 


Ou esta: 


ORAÇÃO PELA UNIÃO 


O DEUS, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
nosso único Salvador e Príncipe da Paz: dá-nos 
graça para que seriamente ponderemos em nos- 
sos corações os grandes perigos que a tua Igreja 
corre pelas suas desgraçadas desuniões; afasta 
de nós todo o Ódio e prevenção, e tudo o que 
possa estorvar-nos da santa união e concórdia ; 
e pois que existe só um corpo, um espírito e 
uma esperança da nossa vocação divina, um 
único Senhor, uma fé, um baptismo, um só Deus 
e Pai de nós-todos, permite que, de hoje em 
diante, possamos ter um só coração e uma só 
alma, unidos em santo laço de verdade, paz, fé e 
caridade, para que, com um só entendimento e 
uma só bôca, te glorifiquemos: por Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 











* ORAÇÃO 
E 


DEUS, criador e conservador de todo o 
ro humano: por todos os homens, de qual- 





pf mos que a todos faças conhecer as tuas vere- 
das e manifestes a tôdas as nações a salvação 
na; mais especialmente te pedimos pelo bom 









todos os que se dizem cristãos, entrem no 





nalmente, ao teu amor paternal encomendamos 
aílitos ou angustiados em espírito, corpo ou 
rtuna (* e em particular os. estao beiavras 
e pediram as nossas ora- girse hão quando 
) suplicando-te que os con- alguém pedir as 
les e socorras, segundo as orações da congre- 
uas necessidades, dando-lhes gação. 
aciência em seus sofrimentos e feliz êxito para 








or de Jesus Cristo. Amen. 





k Y 
- ACÇÃO DE GRAÇAS QUE TODO O POVO DEVE REPETIR 
EIA COM O MINISTRO 





US Omnipotente, Pai de tôda a misericórdia: 
nós, indignos servos teus, damos-te de tôdo o 
coração muito humildes graças por tôdas as 
ondades e favores, que nos tens feito e a todos 
“homens (* e em parti- * Dir-se há isto quan- 
ar aos quenestaocasião do alguém, que foi en- 
jam oferecer-te seus comendado a Deus, de= 
ores e acções de gra- Seja dar-lhe graças. 
elas mercês .que lhes tens concedido). Gra- 
ças te rendemos pela nossa criação, perservação e 





quer condição que sejam, humildemente te implo- a 


- estado da Igreja Católica, para que seja guiada e . 
“governada pelo teu Santo Espírito, de tal modo . 
nho da verdade e guardem a fé em unidade 
espírito, vínculo de paz e perfeição de vida. 


, E 


rem das suas ailições. Assim te pedimos por | 










“a 
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por todos os bens desta vida, mas principal- 
mente pelo teu inapreciável amor na redenção 
do mundo por Nosso Senhor Jesus Cristo, e tam- 
bém pelos meios de graça e esperança da glória, 
Rogamos-te que nos faças reconhecer as tuas 
misericórdias, para que os nossos corações se 
encham de gratidão e publiquemos os teus lou- 
vores, não só com palavras, mas também com 
obras, entregando-nos inteiramente ao teu ser- 
viço e caminhando diante de ti em virtude e san- 
tidade tôda a nossa vida: por Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, a quem, contigo e com o Espírito 
Santo, seja dada honra e glória por séculos sem 
fim. Amen. 


R. — Então o ministro fará esta súplica: 


Deus Omnipotente, que prometeste ouvir as 
súplicas dos que pedem em nome do teu Filho: 
humildes te imploramos que misericordioso incli- 
nes os teus ouvidos para nós, que neste mo- 
mento te dirigimos nossos rogos e deprecações; 
e permite que, o que fielmente pedimos, segundo 
a tua vontade, seja efectivamente alcançado, para 
alívio das nossas necessidades e manifestação da 
tua glória: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


R.— 4 Oração da Tarde terminará pela benção da II. Ep. 
Cor. XIII, 13 


A GRAÇA de Nosso Senhor Jesus Cristo, e o 
amor de Deus, e a comunicação do Espírito 
Santo, seja com todos nós para sempre. Amen. 


RE a 


Serviço Abreviado 


R.— Para ser usado separadamente, ou como comple- 
mento à Oração da Manhã ou da Tarde, em seguida 
ao Credo. 


R. — Quando êste serviço fôr usado separadamente, póde 
cantar-se um hino antes e depois dêle; e, no fim da 
Intercessão Geral, o ministro poderá lêr uma das 
lições do dia ou a Epistola e o Evangelho; mas, 
quando houver celebração da Ceia do Senhor, lêr-se há 
a Epístola e o Evangelho no lugar marcado pela rú- 
brica respectiva. 


Min. — OREMOS 


Min. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Cristo, tem piedade de nós. 
Min. Senhor, tem piedade de nós. 


Pai nosso, que estás nos céus; Santificado seja 
o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita a 
tua vontade, assim na terra, como no céu; O 
pão nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa- 
-nos as nossas dívidas, assim como nós também 
perdoamos aos nossos devedores; E não nos 
deixes caír em tentação; Mas livra-nos do mal. 
Amen. 


Min. O DEUS Omnipotente, de quem 
procede tôda a bôa vontade e que nos dás a 
graça de te implorarmos: não permitas que te 
busquemos com corações frios e pensamentos 
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vagos; para que, com espírito firme e afeição 
viva, te adoremos: mediante Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 


Ou esta: 


DA-nos fôrça, ó Senhor, a nós que te busca- 
mos, e infunde contínuamente em nossas almas 


|O santo desejo de cumprir os teus mandamen-. 


“tos; para que nós, que desejamos vêr o teu 
rosto, não cubicemos o prazer pernicioso dêste 
mundo: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


R.— E logo o ministro, estando todos de pé, recitará, 
com voz clara e pausada, os Dez Mandamentos; e o 
povo pedirá perdão a Deus no fim de cada Manda- 
mento, por tê-lo quebrantado, e graça para o guardar 
no futuro, 


Min. OUVI vós os Mandamentos, que 
Deus deu ao seu povo, conforme estão escritos 
no capítulo vigésimo do livro do Êxodo: 

Min. —J. Eu sou o Senhor teu Deus: Não 
terás outros deuses diante de mim. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min.—II.: Não farás para ti imagem de escul- 
tura, nem figura alguma de tudo o que há em 
cima no céu, e do que há em baixo na terra, 
“nem de cousa que haja nas águas debaixo da 
terra. Não as adorarás, nem lhes darás culto ; 
porque eu sou o Senhor teu Deus, o. Deus 
forte e zeloso, que vingo a iniguidade dos pais 
nos filhos até à terceira e quarta geração daque- 
les que me aborrecem, e que faço misericórdia 
até mil gerações àqueles que me amam e guar- 
dam os meus preceitos. 
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Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min. — IF. - Não tomarás em vão o nome do 
Senhor teu Deus; porque o Senhor não terá por 
inocente aquele que tomar o seu nome em vão. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min. — IV. Lembra-te de santificar o dia de 
sábado (descanso) '. Trabalharás seis dias, e 
farás neles tudo o que tens para fazer. O sé- 
timo dia, porém, é dia de descanso consagrado 
ao Senhor teu Deus. Não farás nesse dia obra 
alguma: nem tu, nem o teu filho, nem a tua filha, 
nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu 
animal, nem o peregrino que vive das tuas por- 
tas para dentro. Porque o Senhor fez em seis 
dias o céu e a terra e tudo o que neles há, e 
descansou ao sétimo dia. Por isso o Senhor 
abençoou o dia sétimo e o santificou. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min. — V. Honrarás teu pai e tua mãe, para 
teres uma vida dilatada sôbre a terra que o 
Senhor teu Deus te há-de dar. 

Povo. Senhor: Compadece-te de nós e in- 
“elina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min. — VI. Não matarás. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min. — VII. . Não cometerás adultério. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 





ft Conservamos no. 1v Mandamento a palavra sábado 
por ser geralmente usada, mas empregamos também a pa- 
lavra entre parêntesis. Descanso, que é a tradução do 
hebraico. 
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Min. — VIII. Não furtarás. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 
Min. —IX. Não dirás falso testemunho contra 
o teu próximo. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e in- 
clina os nossos corações a guardar esta lei. 

Min. — X. Não cubiçarás a casa do teu pró- 
ximo: não desejarás a sua mulher, nem o seu 
servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o 
seu jumento, nem cousa alguma que lhe pertença. 

Povo. Senhor: compadece-te de nós e grava 
todos êstes teus Mandamentos em nossos cora- 
ções, assim te suplicamos. 


Min. ESCUTAI também o que diz Nosso 
Senhor Jesus Cristo : 

Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, e de tôda a tua alma, e de todo o teu 
entendimento. Este é o primeiro e grande Man- 
damento; e o segundo, semelhante a êste, é: 
amarás o teu próximo como a ti mesmo. Dêstes 
dois Mandamentos depende tôda a lei e os pro- 
fetas: S. Mat. XXII, 37 a 40. 

Resp. O' Deus: concede que permaneçamos 
em ti e as tuas palavras permaneçam em nós, 
para que todos sejamos um em ti. 


R. — Então o ministro dirá, estando todos de joelhos, 
a Colecta pela caridade. 


O DEUS, que nos ensinaste a guardar todos os 
teus Mandamentos, amando-te a ti e ao nosso 
próximo: concede-nos o teu Espírito de paz e 
graça, para que a tua família universal te seja 
dedicada de todo o seu coração e unida entre si 
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Ou esta: 4 








RE ER 
EO) DEUS: dá-nos graça para que nos afaste- 
“mos das coisas terrestres e amemos as celestes ; 
sorte que, mesmo vivendo entre o que É 
ageiro, busquemos sempre as coisas dura- . 
" douras: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Ê- Amen. y ] * 
g çe INTERCESSÃO GERAL . 
"RogaMos-TE, ó Deus, pois que não queres: 
"que ninguém pereça, senão que todos venham — 
ao conhecimento da verdade, que te dignes 
* olhar misericordioso para todos os povos e USA 
nações que criaste. e: 
Ouve os nossos rogos, bom Senhor. | 
— Que te dignes trazer ao caminho da verdade. 

odos quantos estejam em ignorância ou sigam” | Ga 

sa doutrina. do 
Ouve os nossos rogos, bom Senhor. Re o 
— Que te dignes guiar e fazer prosperar a tua. TA 
greja Universal, e especialmente esta congre- z 
gação. Ri 
Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
- Que te dignes conceder que os ministros do va 
teu rebanho procurem sempre a tua glória ea 
“salvação das almas a êles confiadas. : 
— Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
Que te dignes conceder que todo o teu 
" povo viva em unidade do Espírito e vínculo da 
. paz. Fis 
- Ouwe os nossos rogos, bom Senhor. 
“Que te dignes guiar e dirigir todos os cons- 
idos em autoridade, especialmente neste país. 
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Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

(Que te dignes conceder que nós e todos 
neste país, prestemos a devida obediência à legí- 
tima autoridade civil e tenhamos vida tranquila 
em honestidade e piedade. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes abençoar tôdas as nações, 
livrando-as da guerra, peste, fome e qualquer 
outra praga. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes consolar e amparar os que 
soirem por causa da verdade, os pobres, os 
enfermos, as viúvas e os órfãos, os cativos e 
todos os que estão em angústia de corpo e 
alma, dando-lhes paciência nas suas tribulações 
e, quando te aprouver, livrando-os das suas 
aflições. | 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Tudo isto e o que melhor convenha à pro- 
pagação do teu Evangelho e bem estar da tua 
Igreja, te pedimos humildemente, em nome e 
pelos merecimentos de Jesus Cristo, nosso único 
Medianeiro e Redentor. Amen. 


ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL 


O pai sempiterno, fonte de tôda a bondade, 
Deus da nossa salvação: damos-te muito since- 
ras graças por tôdas as bençãos, tanto tempo- 
rais como espirituais, que sempre nos prodiga- 
lisas; pedindo-te que continues a abençoar-nos 
ea dar-nos graça para que possamos mostrar a 
nossa gratidão, não só por palavras, mas tam- 
bém por obras; de maneira que, finalmente, 
por tua misericórdia imerecida, sejamos recebi- 
dos no teu celeste reino: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. | 
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R.— Então o ministro fará esta súplica: 


(O! AMANTÍSSIMO Pai, que nos ensinas a não 
ter outro receio senão o de perder-te, e que nos 
mandas lançar tôdas as nossas inquietações sôbre 
ti, pois que de nós tens cuidado: preserva-nos 
de anciedades mundanas e do mêdo proveniente 
da falta de fé em ti; e concede que nenhuma 
nuvem desta vida mortal nos oculte a luz 
daquele amor imortal, que nos manifestaste em 
Jesus Cristo, teu Filho, Nosso Senhor: a quem, 
ó Pai, contigo e com o Espírito Santo, seja dada 
honra e glória pelos séculos sem fim. Amen. 


R.—Aqui lêr-se há a Colecta do dia, excepto quando se 
disser o serviço da Sagrada Comunhão: nêsse caso 
dir-se há a Colecta do dia no seu lugar próprio, como 
marca a rúbrica respectiva. Quando se lerem uma 
ou mais das Colectas do tempo [êr-se hão aqui. 


O DEUS Omnipotente: permite, assim te su- 
plicamos, que as palavras que ouvimos hoje com 
os nossos ouvidos, fiquem por'tua graça em nos- 
sos corações gravadas de tal modo, que neles 
“produzam o fruto do bom viver, para honra e 
louvor do teu nome: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


R.—o Serviço Abreviado terminará pela benção da II. Ep. 
Cor. XIII, 13. 


A GRAÇA de nosso Senhor Jesus Cristo, e o 
amor de Deus, e a comunicação do Espírito 
' Santo, seja com todos nós para sempre. Amen. 


Ladaínha ou Súplica Geral 


R. — Para ser usada depois do Credo na Oração da 
Manhã ou da Tarde, ou como serviço separado, 
quando houver celebração da Ceia do Senhor, ou 
noutro qualquér tempo determinado pelo Ordinário. 


'R. — Quando a Ladainha fôr usada como serviço sepa- 
rado, pode cantar-se um hino antes e depois dela; e 
então pode lêr-se uma das Lições do dia, ou a Epis- 
tola e o Evangelho. Porém, quando houver celebra- 
ção da Ceia do Senhor, lêr-se há a Epistola e o 
Evangelho no lugar marcado pela rúbrica respectiva. 


'R. — Quando alguém pedir as orações da congregação, 
o ministro fará o povo conhecedor disto antes de 
principiar a Ladainha, 


“Min. O Senhor seja convosco. 
Resp. E com o teu espírito. 


Min. — OREMOS 


(O DEUS, Pai do céu, tem piedade de nós, 
miseráveis pecadores. 

O' Deus, Pai do céu, tem piedade de nós, 
miseráveis pecadores. 

Deus Filho, Redentor do mundo, tem pie- 
dade de nós, miseráveis pecadores. 

Deus Filho, Redentor do mundo, tem piedade 
de nós, miseráveis pecadores. 

Deus, Espírito Santo, que procedes do Pai e 


dores. 

* Santa, bemdita e RE Trindade, três Pes-. 
as e um só Deus, tem piedade de nós, miserá-. 
s pecadores. 

“Santa, bemdita e gloriosa Trindade, três Pes- 
as e um só Deus, tem piedade de nós, miserá- 




























— Não te lembres, Senhor, das nossas ofensas, 
“nem nos castigues pelas dos nossos país; não te 
* vingues dos nossos pecados ; perdôa-nos, bom 
enhor, perdôa ao teu povo, que remiste à custa 
- do teu precioso sangue, e não fiques mal con-. 
Ro para sempre. 
“Perdôa-nos, bom Senhor. 
De todos os males e danos, do pecado, das 
— insídias e assaltos do demónio, da tua indigna- 
sto e da condenação eterna. 
Livra-nos, bom Senhor. o / 
De tôda a cegueira do coração, do orgulho, 
anglória e hipocrisia, da inveja, ódio e malícias, 
e tôda a falta de caridade, inquietações pedro, 
“cessárias e influência dêste mundo. 
— Livra-nos, bom Senhor. 
De todos os pecados contra a castidade por 
pensamentos, palavras e obras ou actos, e de 
todos os enganos do múndo, da carne e do 
demónio. 
 Livra-nos, bom Senhor. 
Dos raios, tempestade e terramotos, da praga, . 
É lie e fome, da guerra, assassínio e morte ines- |, 
ARE 
- Livra-nos, bom Senhor. 
aa go Bio tóda a sedição, ReRGpI Ação clandestina er 












is pecadores. a 
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rebelião, de tôda a falsa doutrina, heresia e 
scisma, da dureza de coração e desprêzo da tua 
palavra e mandamentos. 

Livra-nos, bom Senhor. 

Pelo mistério da tua santa incarnação, pela 
tua santa natividade e circuncisão, pelo teu 
baptismo, jejum e tentação. 

Livra-nos, bom Senhor. 

Pela tua agonia e suor de sangue, pela tua 
cruz e paixão, pela tua morte preciosa e enter- 
ramento, pela tua gloriosa ressurreição e ascen- 
ção, e pela vinda do Espírito Santo. 

Livra-nos, bom Senhor. 

Em todo o tempo das nossas tribulações, em 


todo o tempo da nossa prosperidade, à hora da 


morte e no dia de juíso. 

Livra-nos, bom Senhor. 

Nós, pecadores, te imploramos que nos ou- 
ças, Deus Senhor, e que seja do teu agrado bem 
reger e governar a tua Santa Igreja. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes iluminar todos os bispos, 
presbíteros e diáconos da tua Igreja Universal, 
dando-lhes verdadeira sabedoria e conhecimento 
da tua palavra, e adornando-os com todos os 
dons do teu Divino Espírito. 

Ouve os riossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes abençoar todos os trabalhos 
para a implantação do Evangelho sôbre a terra, 
mandar muitos obreiros à tua messe e fazê-los 
sábios em ganhar almas para ti. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes abençoar e amparar com a 
tua graça O primeiro magistrado desta nação, 
dirigir os conselhos dos seus ministros e dar 
sabedoria aos membros dos corpos legislativos. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 


it 









fe uma vida serena e socegade em 
a a piedade e honestidade. . | 

uve os nossos rogos, bom Senhor... 

Que te dignes inspirar rectidão e justiça aos 
gistrados e juízes e a todos os constituidos 
autoridade, e encher de um amor e temor 
to todos os que ensinam. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. . PE 
Que te dignes guiar todos os que dirigem a | tias 
rensa pública, inclinando-os a defender a | 
sa da verdade, da justiça e da moralidade. e 
— Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
(Due te dignes reformar o nosso povo, extir- KDNA, 
do todo o êtro, superstição e incredulidade 
plantando em seu lugar o puro Evangelho 
Cristo. 
“Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
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Rs te nais fazer prosperar a Rossa Pátria a 
ie 
é 
vo nico, Israel, 4" á 
— Ouve os nossos rogos, bom Senhor. j E 
“Que te dignes dar a tôdas as nações unidade, vo 
é concórdia. 
Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
“Que te dignes abençoar esta congregação, Eres 
scentar 'o número dos nossos irmãos e guar- é 


r-nos todos em unidade do Espírito e vínculo 

a paz. 

- Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

"Que te dignes dar-nos um coração que te 

e tema e zele os teus mandamentos. 

— Ouve os nossos rogos, bom Senhor. . é 
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Que te dignes dar a todo o teu povo aumen- 
tos de graça para ouvir dôcilmente a tua pala- 
vra, recebê-la com pura afeição e produzir os 
frutos do Espírito. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes trazer ao caminho da verdade 
os que estão em engano e êrro e ter piedade de 
todo o género humano. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes vigorar os que ainda estão em 
pé, consolar e ajudar os de coração fraco, 
levantar os que caíram e finalmente submeter 
Satanaz aos nossos pés. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes defender e consolar os oriãos, 
as viúvas; os velhos e quantos correm perigo, 
necessidade e tribulação. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes preservar os que viajam por 
terra ou mar, tôdas as mulheres grávidas, todos 
os enfêrmos e as crianças (* e «+ Isto diz-se quando 
em particular aqueles por alguém pedir as ora- 
quem se pedem as nossas Ses da congregação. 
orações), e tâmbém mostrar piedade a todos os 
encarcerados e cativos. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes perdoar aos nossos inimigos, 
perseguidores e caluniadores, e converter os seus 
corações. 

“Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes dar e preservar para nosso 
uso os frutos da terra e os produtos do mar, 
para que possámos gozá-los a seu tempo. 

Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Que te dignes dar-nos verdadeiro arrependi- 
mento e perdoar-nos todos os pecados, descui- 
dos e ignorâncias, e doar-nos a graça do teu 
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' Santo Espírito para emendarmos as nossas vidas, 
segundo a tua santa palavra. 
» Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 

Filho de Deus, ouve os nossos rogos.. 

Filho de Deus, ouve os nossos rogos, 

Cordeiro de Deus, que tiras os pecados do 
mundo: 

Dá-nos a tua paz. 

Cordeiro de Deus, que tiras os pecados do 
mundo : 

Tem compaixão de nós. 

O” Cristo, ouve-nos. 

O" Cristo, ouve-nos. 

Senhor, tem piedade de nós. 

Senhor, tem piedade de nós. 

Cristo, tem piedade de nós. 

Cristo, tem piedade de nós. 

Senhor, tem piedade de nós. 

Senhor, tem piedade de nós. 


R. — Então o ministro, e o povo com êle, dirá a 
Oração Dominical. 


P AL nosso, que estás nos céus; Santificado 
seja o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita 
a tua vontade, assim na terra, como no céu; 
O pão nosso de cada dia nos dá hoje; E per- 
dôa-nos as nossas dívidas, assim como nós tam- 
bém perdoamos aos nossos devedores; E não 
nos deixes caít em tentação; Mas livra-nos do 
mal. Amen. 

Min.' Dos nossos inimigos defende-nos, ó 
Cristo. 

Resp. Olha piedoso para as nossas aflições. 

Min. Considera misericordioso os pezares 
dos nossos. corações: 

Resp. Perdôa piedoso os pecados do teu povo. 
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o Min. : Ouve as nôssas preces com: favor e 
misericórdia. E | 

“Resp. Filho de David, tem compaixão de nós. 

Min. Digna-te ouvir-nos agora e sempre, ó 
Cristo. . 
Resp. Escuta-nos, ó Cristo, Cristo Senhor, 
escuta-nos com clemência. 

Min. O' Senhor, não .nos julgues segundo 
os nossos pecados. 

Resp. Nem nos recompenses segundo as nossas 
inigilidades. 

Min. Mostra-nos, Senhor, a tua misericórdia. 

Resp. Assim como pomos emti a nossa espe- 
rança. 


Min. (O DEUS e Pai misericordioso, que 
não desprezas os suspiros de um coração con- 
trito, nem os desejos dos pesarosos: assiste pie- 
doso às orações, que perante ti fazemos em todos 
os trabalhos e adversidades, quando nos opri- 
mem; escuta-nos benígno, para que os males 
que nos preparam a malícia e subtileza do demó- 
nio ou do homem sejam dissipados pela provi- 
dência da tua bondade; e assim, já livres de 
tôdas as perseguições, possámos nós, teus ser- 
vos, render-te sempre graças na tua Santa Igreja: 
por Jesus Cristo, Nosso Senhor. . Amen. 


R.— Então o ministro, e o povo com êle, dirá o hino 
« Glória in Excelsis. Í 


GLÓRIA à Deus nas alturas e na terra paz; bôa 
vontade para com os homens. Nós te louva- 
mos, te bemdizemos, te adoramos, te glorifica- 
mos e te damos .graças pela tua grande glória, 
Senhor Deus, Rei do céu, Deus Pai Omni- 
potente. | 
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+ ó Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
Pai, que. tiras os pecados: do mundo,' tem 
mpaixão de nós. Tu que tiras os pecados do 









tem compaixão de nós. 


1,“ ó Jesus Cristo, com' o Santo. Espírito, és o. 
ssimo na glória de Deus Pai. Amen.) |. 
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qui lêr-se há a colecta do dia, excepto quando se 


nêsse caso dir-se há a colecta do dia, como marca . 
a rubrica respectiva, no seu lugar próprio. Em 


tempo. o 


Ss que peçamos .e 'a mossa ignorância em 
ir: tem compaixão das nossas fraquezas, e 
te conceder-nos tudo o que pela nossa 
ignidade não nos atrevemos a suplicar, nem 
a nossa cegueira podemos pedir-te. Conce- 
nos tudo isto pelos merecimentos “do teu 






— A Ladainha terminará pela benção da IÍ Ep. 
Res lena Cor. XIII, 13.. ii 


“À GRAÇA: de nosso Senhor Jesus Cristo, e o 
amor de Deus, e a comunicação do Espírito 
nto, seja com todos nós para sempre. : Amen 


“Senhor, Unigénito Filho de Deus, Jesus E 


ido, tem misericórdia de nós. Tu quetiras 
pecados do mundo, recebe a nossa depreca- . 
o. Tu que estás sentado à mão direita do 


Porque só tu és santo, só tu éso Senhor, só 


diz o serviço da Santa Comunhão depois da Ladainha; 


“seguida pode ser lida aqui uma ou mais colectas do é pó 
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Para o Serviço da Manhã 


R. — Nas festas seguintes: Natal, Epifania, Páscoa, As- 
censão, Pentecostes e Domingo da Trindade, póde ser 
cantada ou rezada, pelo ministro e pelo povo, estando 
todos em pé,à Oração da Manhã (em lugar do Credo 
dos Apóstolos), a seguinte as ar da fé cristã, con- 
fissão vulgarmente chamada Credo de Santo Atanásio, 


Quicunque vult 


Topo o que se quizer salvar, * deve primeiro 
que tudo ter a Fé Católica. 

Aquele que não a guardar pura e inteira, * de 
certo perecerá eternamente. 

A Fé Católica, pois, consiste * em adorar- 
mos um Deus em Trindade, e a Trindade em 
Unidade. 

Sem confundir as Pessoas, * ou dividir a 
substância. . 

Porque uma é a Pessoa do Pai, outra a do 
Filho, * outra a do Espírito Santo. 

Mas a Divindade do Pai, do Filho e do Es- 
pírito Santo é uma só, * a Glória igual e a Ma- 
jestade co-eterna. 

Qual é o Pai, tal é o Filho, * e tal o Espírito 
Santo. 

O. Pai incriado, o Filho incriado * e o Espí- 
rito Santo incriado. 

O Pai imenso, o Filho imenso * e o Espírito 
Santo imenso. 





Bem. como não há três imensos, nem. três 
dos, * mas um incriado e um imenso. 
melhantemente o Pai é Omnipotente, o 
fomnlpotente *e 0 Espírito Santo Omni- 
E MEAT 
E contudo não são três Omnipotentes, amas MR 
m Omnipotente. 

Assim também o Pai é Deus, o Filho é Deus 
) Espírito Santo é Deus. 

“E contudo não são três elisco; * mas um 











































Or * eo Espírito Santo é Senhor. SA 
pesar disso não são três Senhores, * mas EE 
m Senhor. Ra 
; Elie, como a Verdade Cristã nos obriga 
confessar * que cada uma das Pessoas de per APR 
Deus e Senhor, a 






im a Religião Católica nos proíbe dizer * En 
“três Deuses, ou três Senhores. DER 

O Pai por ninguém foi feito, * nem foi criado, a E 
m gerado. ARg 
O Filho é do Pai sómente; * nem feito, né. o a Da 
iado, mas gerado. | e Se 
O Espírito Santo é do Pai e do Filho; * não 


iado, nem gerado, mas procedente. | de 4 
- Há, pois, um Pai, e não três Pais; um Filho, * PAO 
» não três Filhos, * um pinto Santo, e não E 
três Espíritos Santos. “a ado A 
- E nesta Trindade não há primeiro nem últi- 
mo; * nem um é maior ou menor do que O 
utro; . 

lhasa as três Pessoas são justamente de uma 


o 


56 | CREDO DE S.7º ATANÁSIO 





"De sórte que no todo (como já.se disse), + 
cumpre adorar a Unidade na Trindade e a'Trin- 
dade na Unidade. > ss (rt 

“ "Aquele, “pois, ' que quiser salvar-se, * deve 
assim pensar e erêr na Trindade." 

" “Além disto é necessário, para alcançar a sal- 
Vação eterna, * crêr fielmente na lhcatnação de 
nosso Senhor Jesus Cristo. o 

A verdadeira Fé, pois, consiste em crermos e 
confessarmos, * que nosso Senhor Jesus Cristo, 
Filho de Deus, é Deus e Homem: 

Deus, gerado da Substância do Pai ante 
todos: os séculos; * e Homem, da Substância 
de Sua Mãe, nascido no mundo. 

Deus perfeito, e Homem perfeito : * subsis- 
tente de almá racional, e de carnê humana: 

Igual ao Pai segundo a sua Divindade, * e 
inferior ao Pai segundo a sua Humanidade: 

O qual, posto que seja Deus e Homem, * 
não é dois, mas um Cristo. 

Um, não pela conversão da Divindade em 
carne, * mas pela assunção da Humanidade em 
“Deus; 

Um totalmente, não por confusão de Subs- 
tância, * mas por unidade de Pessoa. 

Porque assim como a alma racional e a carne 
é um homem: * assim Deus e Homem é um 
Cristo. 

O qual padeceu para nos salvar, * desceu 
aos infernos (ao hades), ao terceiro dia ressur- 
giu dos mortos. 

Subiu ao céu, e está sentado à mão direita 
de Deus, Pai Omnhipotente; * dé onde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. bia F 

A cuja vinda todos os homens ressuscitarão 
com os seus corpos * é darão conta das suas 
próprias obras, “>bDiniots * cbabindo 39 RA 


' , 
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E os que tiverem obrado bem, irão para a 
vida eterna; * e os que mal, para o fogo eterno. 
=rEsta é a Fé, Católica, * na qual o que não 
crêr fielmente, não poderá ser salvo. 

Glória ao Pai, ao Filho * e ao Espírito Santo. 

Como era no princípio, agora e sempre: * 
por todos os séculos. Amen. 


Orações e Acções de Graças 


EM VÁRIAS OCASIÕES 


ORAÇÕES 


R. — Que se hão de dizer antes das duas últimas ora- 
ções da Ladainha, do Serviço Abreviado, ou das da 
Oração da Manhã ou da Tarde. 


ORAÇÃO PELAS CAMARAS QUANDO DA SUA ABERTURA 


O DEUS Omnipotente, de tôda a sabedoria e 
bondade, por quem os legisladores rectamente 
obram : rogamos-te humildemente que te dignes 
inspirar e dirigir os corpos legislativos, que vão 
reúnir-se em breve nêste país. Faze que as suas 
deliberações concorram para o engrandecimento 
da tua glória e prosperidade da tua Igreja, alen- 
tem a esperança, consolidem a tranquilidade, es- 
treitem os laços do amor e completem o bem 
estar do teu povo por tôdas as gerações, para 
que o gôso dos benefícios da paz e da felici- 
dade temporal nos faça antevêr e ardentemente 
desejar a felicidade e a paz eternas: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


PELA CHUVA 


2 5 > ' 
O DEUS, Pai do céu, que por teu Filho Jesus 
Cristo prometeste aos que buscam o teu reino e 
a sua justiça, tôdas as coisas necessárias à sus- 





E 
apr VACA ES REA, 

























o-do seu corpo: com fervôr 
presente necessidade nos envies chuva, 






o e honra tua: mediante Jesus Cristo, 
sso Senhor. Amen. 







PELO BOM TEMPO 


(OMNIPOTENTE e misericordioso Pai: humil- 





iges, e nos concedas tempo favorável, de 
rodo que a terra produza seus frutos para 








glória por tua divina clemência: mediante Jesus 
isto, Nosso Senhor. Amei. 


EM TEMPO DE CARESTIA E FOME 
o do teu servo Eliseu, mudaste na Samaria a 
penúria em abundância: como a êle, concede- 


-nos, assim te suplicamos, que, recebendo da tua 


dos necessitados, glória tua e consolação nossa : 
nediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. - Amen. 


EM TEMPO DE GUERRA E TUMULTOS 


te pedimos que olhes com misericórdia para as 


* daqueles que estão expostos a perigos e bata- 
lhas, a doenças e morte. Conforta os prisionei- 
f , alívia os sofrimentos dos feridos, tem pie- 


te rogamos | 


" demente te pedimos que suspendas estas chuvas vt 
“excessivas, com que por nossos pecados nos . 


mosso uso e benefício; dando-nos graça para | 
ue aprendamos, no castigo que sofremos, a | 
emendar as nossas vidas e a dar-te louvor e. 


| DEUS clementíssimo, que atendendo à ora- 


bondade igual benefício, usemos dêle para alívio 


4 O DEUS de infinda bondade: humildemente | 


" nações actualmente em guerra. Tem piedade. 





- de colhermos os frutos da terra para bem 
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dade dos 'moribundos. :Destroi'por 'tua provi- 
dência tôdas as causas: é evita as ocasiões de 
guerra.  Embrandece os corações dos que nelas 
andam e firma a paz entre as nações: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. UA 


EM TEMPO DE PESTE OU EPIDEMIA 


Deus Omnipotente, Senhor da vida e da morte, 
da doença e da saúde: pedimos-te huínilde- 
mente que atendas às nossas: súplicas; 'e como, 
por causa do nosso pecado, nos tens visitado 
com grande peste 'e mortandade, lembra-te, 6 
Senhor, da tua misericórdia. Tem piedade de 
nós, miseráveis pecadores, e livra-nos do terrível 
mal quê nos' oprime. Faze com que estatua 
correcção paternal tenha a devida influência 
sôbre nós, levando-nos a considerar quão fraca 
e incerta é a nossa vida; de maneira que apli- 
quemos os nossos corações àquela sabedoria 
celestial que no fim nos conduzirá à vida eterna: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen: 


POR UM DOENTE My 


O pai de tôdas as misericórdias e Deus de 
tôda a consolação, nosso único socorro em 
tempo: de aperto: olha dos céus, humildemente 
te suplicamos; visita e alivia o teu servo doente, 
por quem te imploramos. Consola-o nos seus 
padecimentos, livra-o das tentações do inimigo, 
dá-lhe paciência na sua aflição, e quando te 
aprouver restitui-lhe a saúde e habilita-o a pas- 
Sar o resto da sua vida no téu temor é para 
glória tua. [No caso de gravidade acrescenta-se]. 

Ou dá-lhe graça para que receba a tua visil 
tação de tal modo que, terminada esta vida pe- 








estar, contigo na vida eterna: me. 
Cristo, Nosso Senhor. “Amen. RE quit, 
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Ê “únicamente, E OS: sucessos: A BE 
ja e-da morte: humildemente te suplicamos 
* Olhes dos céus para esta criança doente, por 
te imploramos. Livra-a, Senhor, das suas | 
res e visita-a com a tua salvação; jrersesé do . E ne 
teu “agrado prolongar-lhe a vida neste mundo, 
concede. “que ela possa viver para ti e ser um 
umento para tua glória, servindo-te fiel- mar 
nte e fazendo bem ao seu próximo. [No 
so de gravidade acrescenta-se). 

Ou recebe-a na mansão celestial, onde as 
mas dos: que dormem em Jesus, gozam des- 
nso e felicidades sem fim. Concede-nos isto, 
nhor, por amor do teu Filho, Nosso Sal- 

r Jesus Cristo. Amen 




























POR UMA PESSOA OU PESSOAS, QUE EMPREENDEM' 









UMA VIAGEM 
A 
* DEUS eterno, que formaste a extensão dos, My 
, e governas o tempestuoso mar: encomen- 
nos -à tua Omnipotente protecção o teu servo, o 
“quem te imploramos. Defende-o dos peri- 
sda sua viagem, livra-o de doença e de todo. 


“mal a que estiver exposto. Conduze-o em 
segurança ao seu destino e dá-lhe a truição 
* dos-seus justos desejos: mediante Jesus Cristo, 
Nosso - Senhor.: Amen. 
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POR UMA PESSOA EM AFLIÇÃO 


O MISERICORDIOSO Deus e Pai celestial, 
que nos ensinas na tua santa Palavra, que não 
tens prazer na aflição: olha com misericórdia 
para a dôr do teu servo, por quem te implora- 
mos. Em tua sabedoria aprouve-te angustiá-lo ; 
compadece-te dêéle, Senhor, por tua misericór- 
dia; santifica-o com a tua paternal disciplina; ” 
dota a sua alma de paciência na amargura e 
de resignação à tua vontade; conforta-o com 
a tua graça; levanta sôbre êle a luz do teu 
rosto, e dá-lhe a paz: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, Amen. 


PELO CONTENTAMENTO 


O DEUS, que nos ensinaste a não nos inquie- 
tarmos pelo sustento desta vida: pedimos-te 
que nos encaminhes a buscar antes o teu reino e 
a sua justiça, para que tôdas as coisas salutares 
nos sejam acrescentadas: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Salvador. Amen. 


PELOS QUE ANDAM NO MAR 


O ETERNO Deus, que formaste a amplidão do. 
“céu e imperas no proceloso mar: digna-te aco- 
lher sob a tua benígna protecção todos aqueles 
que descem às grandes águas; preserva-os de 
todo o perigo, violência ou mal a que an- 
dam expostos, para que, chegando ao pôrto 
desejado, possam dar-te: graças pelas tuas gran- 
des mercês: mediante Jesus Cristo, Nosso Se- 
nhor. Amen. 













“POR UMA BOA COLHEITA 
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(O DEUS Omnipotente, que fazes nascer o teu, 
ol sôbré bons e maus e descer a tua chuva 
e justos e injustos: olha favorâvelmente | 
a o teu povo, que te invoca. Abençõa-nos 
todos os nossos trabalhos e regula as esta 
des de tal sorte, que, contentes com a tua bon 
ade, tenhamos em abundância os frutos da 
ra e os produtos do mar, para glória do teu 
E o nome: mediante Jesus Cristo, Nosso 
“Senhor. Amen. PERA e 

































NO PRINCÍPIO DO ANO á 


Ps DEUS, imutável e eterno, que nos tens | 
mpanhado com a tua protecção até ao princf- 
io dêste ano: humildemente te pedimos o per- 
" dão das nossas passadas transgressões, e graça 
“para vivermos o resto dos nossos dias para tua, 
honra e glória: mediante Jesus Cristo, Nosso | 
Senhor. Amen. o 


ss 44 ar 
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E: PELAS MISSÕES bat: 
q O | Ae 
- *) DEUS Omnipotente, que pelo teu Filho 900] 
— Jesus Cristo mandaste a teus apóstolos que dg 


- fôssem por todo o mundo e prégassem ojEvane amo 
-- gelho a tôda a criatura: pedimos-te que olhes 


" com misericórdia para as nações que te não 
"* conhecem, e para as multidões dispersas como | 
ovelhas sem pastor. Manda, ó Pai celeste, mui- 
— tos obreiros à tua messe, e habilita-os pela tua 
|. graça ao trabalho do teu ministério. Dá-lhes o 
— espírito de poder e amor e sobriedade. Dá-lhes 
fôrça para sofrerem. Concede que o teu Santo 
Espírito faça prosperar a sua obra e que, tanto 
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na vida como na doutrina, promovam a tua 
glória e a salvação dos homens: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


EM TEMPO DE TERREMOTOS 


O DEUS Omnipotente e sempiterno, que olhas 
para a terra e a fazes tremer: tem misericórdia 
dos que temem; sê propício aos que te supli- 
cam, para que, removido o perigo do terremoto, 
possamos regosijar-nos em tua clemência e abri- 
gar-nos debaixo da tua protecção: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


ORAÇÃO POR AQUELES QUE HÃO-DE SER ADMITIDOS 
A ORDENS ECLESIÁSTICAS 


R. — Para se usar nas semanas antes dos tempos fixados 
para a ordenação. 


Deus todo poderoso, dador de todos os bens, 
que pela tua divina providência tens estabelecido 
diversas ordens na tua Igreja: põe nela os olhos 
da tua misericórdia, e neste tempo dirige e 
governa o espírito dos teus servos, bispos e pas- 
tores do teu rebanho, para que não imponham as 
mãos ao acaso e sem discernimento em homem 
algum, mas, discretos e prudentes, só escolham 
os dignos de servir no Sagrado Ministério da 
tua Igreja. E aos que assim forem ordenados, 
dá a tua graça e bênção celestial, para que, por 
sua vida e doutrina, manifestem a tua glória e 
adiantem a salvação dos homens: por Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
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- - DUM SINODO OU OUTRO CORPO ECLESIÁSTICO 
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a até ao fim do mundo: pedimos-te que 
“Sejas presente ao Sinodo agora reiúnido [ou que 





lho e preconceitos; e, por tua grande misericór- 
ra, pelo grande poder do Espírito Santo, para 


ente prégado, recebido e seguido em todos os 


s desgarradas sejam recolhidas em um só redil 
e participem da vida eterna: pelos merecimentos 
morte de Jesus Cristo, Nosso Salvador. Amen. 


Durante o tempo da sessão de qualquer Sinodo 
Geral pu Diocesano, pode-se usar desta oração em 
qualquer congregação. A 


a ' 


“ 


ACÇÕES DE GRAÇAS 


ACÇÃO DE GRAÇAS PELO NASCIMENTO DUMA CRIANÇA, 
and QUANDO A MÃE ESTEJA PRESENTE 


y DEUS Omnipotente: humildes graças te 
amos, pois te dignaste livrar dos perigos do 
to esta tua serva, que deseja agora ofere- 
te seus louvores e graças. Concede, te roga- 
» Pai misericordiosíssimo, que pela tua graça 





ARA SE USAR NAS REÚNIÕES OU NAS PROXIMIDADES | 


NIPOTENTE e sempiterno Deus, que pelo 
“Santo Espírito presidiste aos concílios dos . 
taventurados apóstolos e prometeste, por 
o do teu Filho Jesus Cristo, estar com a tua 


Unir] em teu nome e presença. “Livra os. 
servos de todo o engano, ignorância, orgu- . 
a, dirige, santifica e governa-os em sua presente 
e o consolador Evangelho de Cristo seja fiel-. 


ares, para destruir o reino do pecado, de. 
naz e da morte; até que tôdas as tuas ove- | 
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possa ela viver fielmente e caminhar nesta vida 
segundo a tua vontade, e no porvir participar 
da eterna glória: mediante Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 


PELA CHUVA Í 


O DEUS, nosso Pai celestial, que pela tua 
benígna providência fazes chover sôbre a terra 
para que produza os seus frutos: humildes te 
rendemos graças porque te dignaste fertilisar 
com abundante chuva os nossos campos, para 
consolação nossa e glória tua: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


PELO BOM TEMPO 


(O' SENHOR Deus, que justamente nos tens 
humilhado com águas e chuvas excessivas, e 
que pela tua misericórdia tens aliviado e ani- 
mado os nossos corações com esta oportuna e 
agradável mudança de tempo: louvamos e glo- 
rificamos o teu santo nome por esta misericór- 
dia, e publicaremos sempre de geração em 
geração a tua bondade: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


PELA ABUNDANCIA ] 


b) á s 
O pal misericordiosíssimo, que por tua bon- 
dade ouviste os devotos rogos da tua Igreja e 
fizeste com que a nossa carestia se tornasse em 
abundância: damos-te humildes graças por esta 
tua especial bondade; e te suplicamos que te 
dignes continuar a ser clemente para connosco, 
afim de que a nossa terra produza os seus frutos 
com largueza, para tua glória e nossa consolação: | 
por amor de Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
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PELA PAZ E POR HAVERMOS SIDO LIVRES DOS NOSSOS INIMIGOS 


(OMNIPOTENTE Deus, torre forte de defesa 
para os teus servos: damos-te louvores e graças 
por nos teres preservado dos grandes e manifes- 
tos perigos que nos cercavam; e rogamos-te 
humildemente a continuação da tua misericórdia 
para connosco, para que todo o mundo saiba 
que és o nosso Salvador e poderoso Libertador: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


POR HAVER CESSADO A PESTE OU EPIDEMIA 


SENHOR Deus, que nos castigaste pelas nossas 
culpas com a grave e mortífera calamidade pas- 
sada, e por tua misericórdia livraste agora as 
nossas almas da morte: submissos nos oferece- 
mos à tua paternal bondade, para que sejamos . 
vivo sacrifício ante os teus olhos, louvando-te 
sempre e glorificando as tuas -misericórdias no 
meio dos teus fieis: mediante Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. . Amen. 


PELA CONVALESCENÇA DUMA DOENÇA 


O DEUS, que dás a vida e a saúde: bendize- 
mos o teu nome por haveres livrado da sua 
enfermidade êste teu servo (ou: o filho dêste teu 
servc), que agora te vem render graças na pre- 
sença do teu povo. Tú és clemente, ó Senhor, 
e cheio de compaixão para com os filhos dos 
homens. Concede que êle, sentindo a tua bon- 
dade misericordiosa, dedique o resto dos seus 
| dias a uma vida humilde, santa e obediente: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
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POR CHEGAR A SALVAMENTO DUMA VIAGEM 


O CLEMENTÍSSIMO Senhor, cujas misericór- 
dias são sôbre tôdas as tuas obras: louvamos o 
teu santo nome, por te haveres dignado conduzir 
em segurança por entre os perigos da sua via- 
gem o teu servo, por quem hoje te rendemos 
graças na tua santa Igreja. Faze que êle sinta a 
tua misericordiosa providência, e sempre grato 
confie em ti e obedeça às tuas leis: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


NO FIM DA COLHEITA 


(O! MISERICORDIOSO Pai, que abençoaste 
os trabalhos do lavrador: de todo o coração te 
rendemos graças por esta tua bondade, que de 
nenhuma sorte merecíamos, e te pedimos que 
no-la continues, fertilisando abundantemente a 
nossa terra, para glória tua e nosso bem: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Salvador. Amen. 


E dios * 


Aedes da OU NARRA 


DA CEIA DO SENHOR, 
EUCARISTIA OU SAGRADA COMUNHÃO 


R. — Quando houver celebração da Ceia do Senhor, o 
ministro o anunciará durante os serviços do domingo 
anterior. 


R. — Se o ministro tiver causa razoável para supôr que 
alguma pessoa, que fôr pública e notôriamente de 
mau viver, ou tiver escandalisado o próximo, tenciona 
vir à Sagrada Comunhão, dir-lhe há particularmente, 
que de nenhum modo se atreva a comungar, sem que 
primeiro dê provas evidentes de arrependimento e 
emenda” de vida, 


R. — Do mesmo modo se haverá o ministro com pessoas 
«entre as quais saiba que existe ódio, ou rancor; não 
consentindo de fórma alguma, que participem da Sa- 
gradá Comunhão, sem primeiro saber que estão re- 
conciliadas. E se uma das partes estiver pronta a 
perdoar, de todo o coração, à outra, e prometer 
emenda das suas culpas, e se esta outra não quiser 
congraçar-se, nem deixar êsse ódio e rancor, então 
o ministro admitirá à Comunhão o arrependido, mas 
não o obstinado. Se algum ministro, porém, na con- 
formidade dêste ou do próximo parágrafo que precede 
esta rubrica, recusar a comunhão a alguém, é obri- 
gado a dar conta disso ao Ordinário respectivo den- 
tro de quinze dias, 


R.— A respeito da fregiiência com que haja de celebrar- 
-se a Santa Comunhão, nada se estabelece, deixando 
isso à prudência dos ministros, os quais sem em- 
bargo se lembrarão, que na Igreja primitiva se cele- 
brava todos os domingos. 
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R.— 4 mesa do Senhor estará colocada no presbitério, 
- desviada da parede ou encostada a ela, conforme as 
circunstâncias o permitirem. No acto da Comunhão 
estará coberta com uma toalha branca e limpa; em 
cima pôr-se há a quantidade necessária de pão e 
vinho puro, tudo coberto com um véu branco. 


R.— O presbitero colocar-se há em pé, do Lado do Evan- 
gelho, ou atraz da mesa, estando o povo também de pê. 


Min. O nosso auxílio está no nome do 
Senhor. 

Resp. Que fez os céus e a terra. 

Min. Bemdito seja o nome do Senhor. 

Resp. Desde agora e para sempre. 


Min. — OREMOS 
Aqui ajoelham-se todos. 


Min. Senhor, tem piedade de nós. 

Resp. Cristo, tem piedade de nós. 

Min. Senhor, tem piedade de nós. 

Todos. Pai nosso, que estás nos céus; Santifi- 
cado seja o teu nome; Venha o teu reino; Seja 
feita a tua vontade, assim na terra como no céu; 
O pão nosso de cada dia nos dá hoje; E per- 
dôa-nos as nossas dívidas, assim como nós tam- 
bém perdoamos aos nossos devedores; E não 
nos deixes cair em tentação; Mas livra-nos do 
mal. Amen. 

Min. Livra, Senhor, as nossas almas da 
morte. 

Resp. E os nossos pés da queda. 

Min. Vivifica-nos de novo, Senhor. 

Resp. Para que o teu povo se alegre em ti. 

Min. Mostra-nos, Senhor, a tua misericórdia. 

Resp. E concede-nos a tua salvação. 


Ee e ai cm 
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Min. Envia a tua luz e a tua verdade; Fine 
elas nos guiem. 

Resp. E nos levem ao teu santo monte, ao 
teu tabernáculo. 

Min. Senhor, ouve os nossos rogos, 

Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 


Min. O DEUS, que no sangue do teu que- 
rido Filho iniciaste um caminho novo e vivo, 
que nos leva à tua presença: concede-nos, assim 
to pedimos, completa segurança na tua miseri- 
córdia e santifica-nos com a tua graça celestial, 
para que, chegando a ti com coração puro e cons- 
ciência imaculada, possamos adorar-te em espírito 
e verdade, para glória do teu nome: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. K 


Ou esta: 


SENHOR Deus: tem compaixão de nós e faze 
que o teu povo, aborrecendo de dia em dia o que 
te é desagradável, se encha mais e mais do amor 
dos teus mandamentos, para que assim, apoiado 
pelo teu contôrto nesta vida mortal, chegue ao 
gõôzo completo da bemaventurança eterna: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


R. — Então, estando o povo de joelhos, o ministro dirá 
o ofício correspondente ao tempo como segue: 


DURANTE O ADVENTO ATÉ AO DIA DE NATAL | 


(CONSIDEREMO-NOS uns aos outros, para 
nos estimularmos à caridade e bôas obras; não 
“deixando a nossa mútua congregação, como 
alguns tem já por costume; antes admoestando- 
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nos, e tanto mais, quanto virdes que se vai che- 
gando aquele dia: Feb. X, 24 e 25. 

Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 

O" Deus, que por meio dos córos angelicais 
te dignaste anunciar o advento do teu Filho, 
“Nosso Salvador Jesus Cristo, e fizeste que os 
“anjos proclamassem glória a Deus nas alturas e 
na terra paz aos homens de bôa vontade: faze 
que de tal modo passemos aqui os nossos dias 
que, no segundo advento do teu Filho, possamos 
regosijar-nos diante dÊle: por tua misericórdia, 
ó Deus nosso, que és bemdito e vives e tudo 
réges pelos séculos dos séculos. Amen. 


NO DIA DO NATAL 


NAscEU-NOS um menino; um filho nos foi 
dado; e o Principado está sôbre os seus om- 
bros; e o seu nome se chama Maravilhoso, 
Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, 
Príncipe da paz: Isaias. IX, 6. 

Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 

O" Deus Omnipotente, luz dos fieis, gover- 
nador das almas, que fizeste nascer o teu Filho 
Unigénito da bemaventurada Virgem Maria: 
faze também que o dia de juízo seja para nós, 
que celebramos alegremente o dia do seu nasci- 
mento, um dia de misericórdia; e que, assim 
como o conhecemos benígno como Redentor, 
o conheçamos também misericordioso como 
Juíz: mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 
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em manifestado, ensinando-nos que, r 
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or todos os séculos. Amen. 








bre a tua Igreja uma benção que, preser- 
ndo-a e santificando-a, dirija aqueles que te 








le esperam entrar ali: mediante Jesus Cristo, 
“Nosso Salvador. Amen. 


- DO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA ATÉ Á QUARESMA 
E 


N 
inda que os vossos pecados sejam como escar- 
ita, êles se tornarão brancos como a neve: 
da que sejam vermelhos como carmezim, se 
tornarão como branca lã: Isaias. |, 18. 
Min. Glória ao Paí, ao Filho e ao Espírito 
anto. 

“Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
e: por todos os séculos. Amen. 

O? Cristo, Nosso Deus, que amas o que é 


verdadeiro, que trazes à luz o que está oculto e 
ue te dignaste nascer da tua Virgem Mãe para. 
lvar o mundo: faze que a tua verdade nos 


que; limpa-nos das nossas inigiiidades e 
; EE asa DRY & E. 4 ) 





DIÀ ATAL ATÉ AO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA sm 
O AMADO SMT eps! ve! dr SG TSE SP HAR j 
GRAÇA salutar de Deus a todos os homens 
enun- 
do à impiedade e às concupiscências mun-. 
vivamos neste presente século sóbria, | 
e piamente: Tito, Il, 11 e 12. ; no: 
Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 


Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
O Deus clementíssimo, que déste o teuFilho 
1 alumiar os homens: enche o mundo da - 


tua glória; manifesta mais o teu esplendor:às. ; 
ões que te conhecem; concede que venha 


guem e abra a porta dos céus a todos os. 


DE então, e discutamos, diz o Senhor: | 
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dá-nos um veemente desejo de te invocar: por 
tua misericórdia, ó Nosso Deus, que com o Pai e 
o Espírito Santo, vives e reinas e tudo reges, um 
só Deus, pelos séculos dos séculos. Amen. 


DURANTE A QUARESMA ATÉ AO DOMINGO DE RAMOS 


RASGAI o vosso coração e não Os vossos ves- 
tidos, e tornai-vos ao Senhor vosso Deus; por- 
que Ele é misericordioso, e é clemente, e tardio 
em irar-se, e grande em beneficência, e arre- 
pende-se do mal: Joel. IH, 13. 

Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. , 

Resp. Como era no princípio agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 

O' Deus: remove de nós, assim te pedimos, 
tôdas as nossas inigitidades e o espírito de orgu-. 
lho ao qual resistes; enche-nos do Espírito do 
teu temor, e dá-nos um coração contrito e humi- 
lhado, que não desprezas, para que te adoremos 
em espírito e verdade: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


DURANTE A SEMANA SANTA 


Haja em vós o mesmo sentimento que houve 
em Cristo Jesus, o qual, sendo em fórma de 
Deus, não julgou usurpação o ser igual a Deus; 
mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a fórma 
de servo, fazendo-se Semelhante aos homens; e,. 
achado em fórma de homem, humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e 
morte de cruz: Fil. I[, 5a 8. 

Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 
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O": Jesus, nosso Deus, que ofereceste a tua face 
aos que te feriram, e por amor de nós sofreste 
o opróbrio e a morte: ensina-nos, pelo exemplo 
da tua paixão, a levar o teu jugo suave e a ser, 
como tu, mansos e humildes de coração, para 
que assim alcancemos o descanso para as nossas. 
almas: por tua misericórdia, ó nosso Salvador, 
que com o Pai e o Espírito Santo-és bemdito e 
vives e tudo governas pelos séculos sem fim. 
Amen. | 


( 
! 


DESDE O DOMINGO DE PÁSCOA ATÉ AO DIA DA ASCENÇÃO 


HAVENDO Cristo ressuscitado dos mortos, já 
não morre: a morte não tem sôbre Éle mais. 
poder: Rom. VI, 9. 

Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
“pre: por todos os séculos. Amen. 

O" Cristo: sabemos que morreste, não por 
causa de pecado teu, mas sim dos nossos, e 
que vives agora para Deus: concede, pois, que, 
morrendo nós também para o pecado e vivendo 
para a rectidão, sejamos na ressurreição coroa- 
dos dó gôzo sempiterno: assim te pedimos, por 
tua misericórdia, ó benígno Salvador, que com o 
Pai e o Espírito Santo és bemdito e vives e tudo 
-governas, sempre um só Deus, pelos séculos dos 
séculos. : Amen. 


DO DIA DA ASCENSÃO ATÉ AO DOMINGO DE PENTECOSTES 


PENSAI nas coisas que são lá de cima, e não 
nas que são da terra; porque já estais mortos, e 
a vossa vida está escondida com Cristo em Deus; 
Col. III, 2 e 3. 
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Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. Amen. 

Ouve-nos, ó Deus clemente, e concede por 
tua bondade que o nosso ânimo se eleve até 
onde subiu o nosso Redentor, para que em seu 
novo advento recebamos a salvação a que aspi- 
ramos: pelo mesmo Jesus Cristo, Nosso Salva- 
dor. Amen. 


DO DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINDADE 


O ESPÍRITO ajuda as nossas fraquezas; por- 
que não sabemos o que devemos pedir, como 
convém; mas o mesmo Espírito intercede por 
nós com inefáveis suspiros: Rom. VIII, 26. 

Min. Glória ao Pai, ao Filho e-ao Espírito 
Santo. 

Resp. Como era no princípio, agora e sem- 
pre: por todos os séculos. * Amen. 

O” Deus: pedimos-te que o poder do teu 
Santo Espírito esteja connosco para que santifi- 
que os nossos corações, ilumine os nossos enten- 
dimentos, nos guie em tôda a verdade, ajude as 
nossas fraquezas e nos ensine a orar, como deve- 


mos: mediante Jesus Cristo, Nosso Salvador. ; 


Amen. 
DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AO ADVENTO 


Vs, amados, edificai-vos sôbre a vossa santís- 
sima fé, orando no Espírito Santo; conservai-vos 
na caridade de Deus, esperando a misericórdia 
de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna. 
ERROS, CAME DSP 

“Min. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 


SR” 
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EE 
O era no princípio, agora e sem- 
os os séculos. Amen... pad 
)' Deus, que és a fónte da vida e em cuja 
vêmos a luz: estende a dextra da tua omni- 
tência e derrama a tua benção sôbre nós, 
fica nossos corpos e almas, guia nossos pas- 
caminhos da rectidão, para que andemos 
* segundo a tua vontade e, depois de uma 
oada morte, te cantemos louvores sem fim, 
ilho e Espírito Santo, três pessoas e um só cal 
Is, que és bemdito e vives e tudo reges pelos 
los dos séculos. Amen. 





























! Min. OÕ SENHOR seja convosco. 
“Resp. E com o teu espírito. 
Fo a 






Min. — OREMOS 





*. — Depois diz-se a Colecta ou Colectas próprias do 
“dia, E logo, estando o povo sentado, o ministro lerá 
“a Lição Profética (se a houver), dizendo: «A Lição 
* Profética está escrita no livro de... cap... versículo... 
e seguintes». Eno fim dirá: «Aqui acaba a Lição 
— - Profética». Dos 
"* Logoo ministro lerá a Epistola, dizendo: «A Epís-. 
tola, ou a parte da Escritura apontada em lugar da Epís- 
tola, está escrita no cap.., vers... e seguintes». E 
“acabada a Epístola, dirá: «Aqui acaba a Epístola». Ea 
Então lerá o Evangelho (estando o povo em pé), ERG 
dizendo: «O Santo Evangelho está escrito no Evange- 4 
: “lho segundo S..., cap... vers... e seguintes». E aca | - 
— bado o Evangelho, o povo cantará ou dirá: «Glória a 
- Ti, Senhor». 




























Então, estando todos em pé, se recitará 
ap o Credo Niceno. 


EIO em um só Deus, Pai Omnipotente, cria- es 
or do céu e da terra, e de tôdas as cousas vis 
invisíveis. E 

. p a i x Ee É k 
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E em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni- 
génito de Deus, Gerado de seu Pai ante todos 
os séculos, Deus de Deus, Luz de Luz, Verda- 
deiro Deus de Verdadeiro Deus, Gerado e não 
feito, Consubstancial ao Pai, Por quem tôdas as 
cousas foram feitas, O qual por nós homens, e 
pela nossa salvação, desceu do céu, E incarnou 
por obra do Espírito Santo, de Maria Virgem, 
E foi feito homem; Foi também crucificado por 
nós sob o poder de Pôncio Pilatos, Padeceu e 
foi sepultado, E ao terceiro dia ressuscitou, se- 
gundo as Escrituras; - Subiu ao céu, está sentado 
à mão direita de Deus Pai, E virá outra vez 
com glória julgar os vivos e os mortos, E o 
seu reino não terá fim. 

E creio no Espírito Santo, Senhor e doador 
da vida, Procedente do Pai e do Filho, O qual 
com o Pai e o Filho juntamente é adorado e 
glorificado, O qual falou pelos profetas. E creio 
numa só Igreja Católica e Apostólica, Confesso 
um só baptismo para remissão dos pecados, E 
espero a ressurreição dos mortos e a vida eterna. 
Amen. 


R. — Aqui pode cantar-se um hino ou antifona, e, se 
houver sermão, terá aqui lugar. 


R.—o presbitero, voltando para a mesa do Senhor, 
e qaddr lêr a exortação seguinte, estando o povo 
em pé. bro! 


CCARÍSSIMOS e muito amados no Senhor, os 
que tencionais vir a esta Comunhão do Corpo e 
Sangue do nosso Salvador Jesus Cristo: consi- 
derai como S. Paulo exorta a todos a que se 
examinem e provem cuidadosamente, antes de 
se atreverem a comer daquele Pão, e a beber 




















“fé, Ferebemios aste Santo orhnaCAtO Gerd 
“então comemos espiritualmente a Carne de . 


to, e Cristo em nós; somos um com Cristo, 


“comungarmos indignamente; porque nos tor- 
os réus do Corpo e Sangue de Cristo, nosso. 





0, não considerando o Corpo do Senhor; . 
ocamos a indignação de Deus contra nós, e. 
excitamos a castigar-nos com diversas enfer- 
dades e vários géneros de morte. Portanto, . 
julgai-vos a vós mesmos, irmãos, para não ser- 
julgados pelo Senhor; arrependei-vos ver- 
deiramente dos pecados “que houverdes come- 














vador nosso; emendai a vossa vida e conser- 







que assim sejais dignos participantes dêstes 
santos mistérios. 


Então dirá: 


m reverência e temor piedoso. 


ER,— Dipots começará o ofertório, dizendo uma ou mais. 


& “Junta Paroquial, ou outras pessoas nomeadas pelo 
“De ministro, receberem as ofertas do povo. 
mn 


E FALA aos s filhos de Israel, que me tragam uma 
E “oferta; de todo O homem, cujo coração a dê 






sto e bebemos o seu Sangue; vivemos em . 


AR 
Cristo um connosco), assim é grande o perigo, 


Td ria 


ido; tende fé viva e firme em Jesus Cristo, | 


vai-vos em perfeita caridade com todos, para 


das seguintes sentenças, enquanto os membros da | 


luntâriamente dêle tomateis” a minha oferta: $ 


ntor; comemos e bebemos a nossa conde- ce à 


» 


AE 
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CURAS gen ade 10) ro CRS 
"Não aparecerás com as mãos vazias perante « 
" Senhor; cada qual dará segundo as suas posse 
" conforme a benção que o Senhor teu Deus 
-— tiver dado: Deut. XVI, 16 e 17. | 
-Daiao Senhor a glória devida ao seu no) 

- trazei oferendas, e entrai nos seus átrios: Salmo 


í 














DE MOVE 8. “4 nico NE 
-- Honra ao Senhor com a tua fazenda, e com 
- as primícias de tôda a tua renda. E encher-se . 
hão os teus celeiros de abundância, e trasborda- 





























pá, “tão de mosto os teus lagares: Prov. III, 9 e 10. e 
ES - Brilho a vossa luz diante dos homens, para - 
que êles vejam as vossas boas obras, e glorifique: 


vosso Pai, que está nos céus: S. Mat. V, 16. 
Não queirais entesourar para vós tesouros | 
-, na terra, onde a ferrugem e a traça os consome, . 
nes - e onde os ladrões os desenterram e roubam. | 
Mas entesourai para vós tesouros no céu, onde 
Ro ” nem a ferrugem, nem a traça os consome, e ond 
os ladrões os não desenterram, nem roubam 28 





S. Mat. VI, 19 e 20. PrGEo 
Ra, Tudo o que vós quereis que vos façam os. 
“homens, fazei-o vós também a êles; porque esta | 
fev éra Lei é 05 Proletasi Suas. VIA 12, EO 
besta Nem todô o que me diz, Senhor! Senhor! | 
é entrará no reino dos céus; mas aquele que faza | 
vontade do meu Pai, que está nos céus: S. Ma ea 
ASTRA A PER IRA 
Estando Jesus assentado defronte da arca do |. 
tesouro, observava a maneira como o povo lan- . 
çava o dinheiro na arca do tesouro; e muitos 
ricos deitavam muito. E chegando uma pobre . 
viúva, deitou duas pequenas moedas, que são. E 
' dois réis. E, chamando os seus discípulos, dis- 
St se-lhes: Em verdade vos digo, que esta pobre . 
viúva deitou mais do que todos os que deitaram | 

js na arca do tesouro. Porque todos ali deitar 
F y k me o RO VS A Eca 


| RR : Ea 





É Aa PA Dee gd MR Rs 77 E Ni 








| Ne lhes sobgjava: mas esta, da, sua pobreza, 










s. “Marcos, XII, 41 a 44, 
Quem vai jámais à guerra, à sua custa?: Quem 


leite do rebanho? 7.º Cor. IX, 7. 

Se nós vos semeamos as cousas Media 
- será muito que de vós recolhamos as coTabra ta 
1.º Cor. IX, 11. 

E Não sabeis que, os que administram as coi- 
“sas sagradas, comem do santuário? E que os 





E ordenou também o Senhor aos que prêgam o à 
Evangelho, que vivam do Evangelho: 7.º Cor. E 


IX, 13 e 14. 

E digo isto: Que aquele que semeia pouco, 
- também segará pouco; e que aquele que semeia 
em abundância, também segará em abundância. 





"* com tristeza, nem como por violência; porque 

“Deus ama: ao que dá com alegria: 24 Cor. 

“x ide 7: 

y WE Os que “é catequizado na palavra, reparta de 

- todos os bens com quem o ensina. Não quei- 

— tais errar, de Deus não se zomba; porque 
aquilo que o homem semear, isso também segará: 

— Gal. V, 6 e 7. 

E Enquanto temos tempo façamos bem a todos, 

“mas principalmente aos domésticos da fé: Gal. 
VL, 10. 

A piedade com contentamento é grande ga- 
nho: porque nada trouxemos para êste mundo, 
e é evidente que não podemos levar nada dêle: 
1º Tim. VI, 6 e 7. 

Manda aos ricos dêste mundo que façam 
“bem e Enciqueçam em bôas obras; de boamente 

6 








u tudo o que tinha, “todo o seu sustento : o 


F “planta uma vinha e não come do seu fruto? 
* Quem apascenta um rebanho e não .come do Nf di 


! “que servem ao altar, participam do altar? Assim . 
F: 


“Cada um dê como propoz no seu coração, não. 
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dêem e repartam dos seus bens, entesourando 
para si um bom fundamento para o futuro, 
afim de alcançarem a vida.eterna: 1.º Tim. VL, 
17 a 19. 

Deus não é injusto, para que se esqueça da 
vossa obra, e do trabalho da caridade que mos- 
trastes em seu nome, enquanto ministrastes aos 
santos, e ainda ministrais: Heb. VI, 10. 

Não vos esqueçais da beneficência e da 
comunicação; porque com tais sacrifícios dá-se 
Deus por contente: Feb. XIII, 16. 

Quem tiver riquezas dêste mundo e vendo 
seu irmão em necessidade, lhe fechar as suas en- 
tranhas, como está nêle o amor de Deus? 7.º S. 
João, II, 17. 

O que se compadece do pobre, empresta ao 
Senhor, o qual lhe pagará o seu benefício: Prov. 
XIX, 17. 

Bemaventurado o homem que atende ao 
pobre; o Senhor o livrará no dia mau. Salmo 
NEI. 


R. — Acabado o ofertório, levar-se hão as ofertas ao 


presbitero, o qual, recebendo-as, pô-las há com reve- 


rência sôbre a mesa do Senhor; e então descobrirá o 
pão e o vinho, ordenando-os de modo que possa no 
tempo competente, com tôda a decência e à vista do 
povo, partir o pão e tomar nas mãos o cálice. 


R. — Então o presbitero dirá as seguintes orações, 
estando o povo ajoelhado, 


OREMOS 


COLECTA DO OFERTÓRIO 


O DEUS, Rei de tôda a terra: pedimos-te 
humildemente que por tua infinita bondade acei- 
tes as ofertas do teu povo, as quais à honra do 





teu Nord de livre rontádo e oração alegre te St 
oferecemos. E digna-te conceder que sendo elas RT 
qediêadas ao teu serviço, sejam usadas is Bo No EA 






— Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
“6% Deus de rectidão, Deus de misericórdia, 
Deus de imortalidade e de vida, Deus de esplen- ES 
dor e de glória: humildemente te pedimos que | 
"nos ajudes com a tua graça, enquanto celebra- 
“mos a comemoração que teu Filho nos mandou 
- e separamos êstes teus dons, pão e vinho, para ; 
mM recordação do sacrifício, que Éle ofereceu uma 
"SÓ vez na cruz. Damos-te graças porque o en- 
- viaste ao mundo para viver, morrer e ressurgir pt 
- por nós; para ser única propiciação, único 
* medianeiro e única esperança nossa. Ete pedi 
4 mos que por tua clemência, pelos méritos e efe 
morte dÉle e pela fé no seu sangue, nós e tôda». » 44) 
É a tua Igreja alcancemos remissão dos nossos : 
pecados e todos os mais benefícios da sua pai- 
a -xão. E aqui, Senhor, te dedicamos e apresenta- 
— mos nossos corpos e almas, como sacrifício 
Am racional, santo e vivo, rogando- te humildemente ã 
—* que aceites êste nosso sacrifício espiritual de lou-: | 
vor e acções de graças e concedas que nós, con- 
- fiados no teu amor e confortados pela tua graça, Fr 
“sejamos admitidos no gõzo sempiterno e inefá- 
— vel: mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso Sal- 
— vador. Amen. 


















mn 





R. — Então o presbitero dirá aos que vierem receber 
a Sagrada Comunhão : 


Vós, que verdadeira e sinceramente vos arre- 
pendeis dos vossos pecados, que estais em cari- 
dade e amor do vosso próximo e no propósito 
de viver Riga nova, seguindo os mandamentos 


p: ; 
e eu 










j dah a” E j Pim PSDE de 
“de Deus, e caminhando de hoje em diante pelas | 
- Suas veredas santas, apróximai-vos com fé, e | 

“tomai êste santo sacramento para vosso coniórto, 
fazendo antes humilde confissão a Deus todo- . 
ai E * “poderoso. x 

































R.— Então será dita a seguinte confissão geral, pelo 
- presbítero e pelos que pretendem comungar, estando 
“todos humildemente de joelhos: JS 


AS 
ssa 





y + a 
Deus Omnipotente, Pai de Nosso Senhor Jesus | 
 - Cristo, Criador de tôdas as cousas, Juís de fodos 
os homens: nós, Senhor, confessamos e chora- | 
a “mos os muitos e grandes pecados e maldades, 
que por muitas vezes havemos cometido por | 
pensamentos, palavras e obras, contra a tua. K 
divina majestade, desafiando justamente a tuaira 
e indignação contra nós. De todo o coração 
nos arrependemos, ó Deus, e amargamente nos 
doemos de tôdas as nossas culpas; a memória 
delas nos atormenta e o seu pêso nos é insupor- 
Bo tável. Compadece-te de nós, compadece-te de 
é nós, misericordiosíssimo Pai, pelos merecimen- | 
tos de teu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo; | 
a] perdôa-nos todo o passado, e permite que te 
 sSirvamos e agrademos daqui em diante com um 
"* novo teor de vida, para honra e glória do teu 
nome: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. . 
“Amen. 





* 


R. — Então o presbitero (ou o bispo se estiver presente) 
se porá em pé e, voltado para o povo, pronunciará a 
seguinte absolvição: 


O OMNIPOTENTE Deus, nosso Pai celeste, 
que por sua grande misericórdia prometeu per- 
doar os pecados a todos aqueles que, com sin- 









e 
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cero arrependimento e viva fé a Éle se conver- 
— terem: tenha misericórdia de vós; perdôe todos 
“OS vossos pecados e vos absolva dêles; vos con- 
“firme e fortaleça em tôda a virtude e vos con- 
“«duza à vida eterna: mediante Jesus Cristo, Nosso 
“Senhor. Amen. 


Então o presbítero dirá, estando o povo ainda de joelhos: 


44 


n OREMOS POR TODA A IGREJA CRISTÃ MILITANTE 
o AQUI NA TERRA 


Deus Omnipotente e imortal, que pelo teu 
“santo apóstolo nos ensinaste a orar e a dar 
— graças por todos os homens: humildemente te 
rogamos que de contínuo inspires a tua Igreja 
“ com o Espírito de verdade e união, e que todos 
“Os que confessam o teu santo nome concordem 
"na verdade da tua santa Palavra e vivam em 
* santa caridade. 
Resp. Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
Min. Rogamos-te que dês graça e sabedoria 
a todos os magistrados cristãos e permitas que 
— possam verdadeira e imparcialmente administrar 
— justiça, para castigo de vícios e maldades e con- 
“Sservação da virtude e verdadeira religião. 
Resp. Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
Min. . Rogamos-te que dês graça a todos os 
bispos e outros ministros, para que possam com 
sua vida e doutrina dar testemunho da tua Pala- 
vra e administrar devidamente os teus santos 
Sacramentos. ; 
Resp. Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
Min. Rogamos-te que dês a tua divina graça 
a todo o teu povo, para que escute e receba a 
“tua santa Palavra com humildade de coração e 
- devido acatamento, servindo-te em rectidão e san- 
“tidade todos os dias da sua vida. 


a 
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- Resp. Ouve os nossos Ro a db Senhor. ER 
E Min. Rogamos-te que abenções especial- 
“mente esta congregação, aqui reiúinida para. cele- | y 
“ brar a comemoração da preciosa morte e sacrif 
cio do teu Filho, Nosso Salvador Jesus Cristo. 
Resp. Ouve os nossos rogos, bom Senhor. AM 
Min. Rogamos-te que, por tua infinita bon-. 
dade, hajas de consolar e socorrer a quantos 
nesta vida transitória se acham em trabalhos, 
aflições, necessidades, doença ou qualquer outra 
tribulação (e em particular aqueles por quem se. 
pedem as nossas orações). É! 
Resp. Ouve os nossos rogos, bom Senhor. 
Min. E mais especialmente te rogamos. que. 
'abenções todos quantos estiverem prestes a mor- . 
p rer. Sê-lhes presente na hora solene, defende-os . 
Re ] “ contra os assaltos de Satanaz, dá-lhes graça para 
É se entregarem alegremente nas tuas mãos, e. 
recebe-os no teu eterno reino. ; 
Resp. Ouve os nossos rogos, bom Senhor. e 
ps “Min. E bemdizemos o teu santo nome por. 
todos os teus servos que, tendo acabado a sua | 
: vida na fé, descansam agora dos seus trabalhos; | 
e te suplicamos graça, para seguirmos os seus | 
Roo bons exemplos, de tal maneira que, na ressurrei-. 
' ção geral, sejamos com êles achados na tua pre- | 
sença e recebamos a benção que o teu bem 
' amado Filho há de então lançar a todos os que 
“te amam e temem, dizendo: Vinde, filhos bem- . 
ditos de meu Pai; recebei o reino, preparado 
para vós, desde o princípio do mundo. Conce- 
de-nos isto, humildemente to rogamos, ó miseri-. 
cordioso Pai, pelos merecimentos de Jesus Cristo, | 
Nosso Medianeiro e Redentor. Amen. AS 
Min. Paz seja convosco. + 
Resp. E com o teu espírito. 
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COLECTA PELA PAZ | 
DEUS, que és a paz sempiterna, e como 
mio. predilecto no-la dás, e ensinaste que os. 


cíficos são teus filhos: derrama tão doce dom. E: 
E PRE para o aa o que traz a 










edi ante Jesus Cesto, Nosto Senhor. pia is 










que és a nossa verdadeira paz e o amor sempi- in 
erno: suavisa com ela as nossas almas e puri- | 
a na nossas consciências com a ternura qriar 


Ea e di a ti, ó Salvador nosso, que 
mo Paieo Espírito Santo vives e reinas, 





e todo o vosso espírito e alma e corpo sejam 
- guardados irrepreensíveis para a vinda de Nosso fool 
eo uHOr, Jesus-Cristos 1º Tess: Vi 23; | 


Pondo-se todos em pé, dir-se há: . E E 


Min. Jesus disse: Deixo-vos a paz; a minha g 
E paz vos dou: não vo-la dou, como o mundo à 
dá. Não se perturbe o vosso coração, nem se 
a atemorise: S. João, XI Le AL» 4 AR 





; E A paz, dê Dea eae em nosso : 
corações, e a palavra de Cristo habite em nó 
bundantemente em tôda a sabedoria: Col. IL, 
ORE, riash dd dia - 
Min. Jesus disse: Vinde a mim, todos os . 
que andais cansados e oprimidos, e eu vos al 
viarei: S. Mat. XI, 28. 
- Resp. Onde os maus cessam de perturbar, 
"os fatigados repousam: Job, III, 17. 
Min. Deus amou o mundo de tal maneira, 
"que deu o seu Filho Unigénito, para que Haia 
*- aquele que néle crêr não pereça, mas tenha a P 
- vida eterna: S. João, HI, 16. . VADE 
Resp. Nisto está a caridade; não em que nós É 
tenhamos amado a Deus, mas em que Ble q 
+ nos amou a nós, e enviou o seu Filho para pro- 
Rat.  piciação pelos nossos pecados: 7.º S. João, IV, 10. 
RE Min. Amados, se Deus assim nos amou, | 
“ER também nós devemos amar-nos uns aos qa a 
RR do Sólo, PV TT. "ua 
Ro Resp. E dÊle temos êste mandamento: que | A 
RE. po ama a Deus, ame também seu pás D 
ESA Jo do, AVDA: q, 
Min. Porque a caridade de Deus é estas a 
"que guardemos os seus mandamentos :: Te SM 
“e João, V, A Má 











































| "o Resp. E 'os seus mandamentos não Sem pe 
, / » 
PN sados. a 
El Min. Os seus caminhos são CirimáHos de. 
delícias. J 


Aa Resp. E ggódas as suas veredas paz. Prov. 
ea PAD 





j  R.— Depois disto, o presbitero continuará dizendo: 


ELEVAI OS vossos corações. 
Resp. Eleven ao Senhor 












"Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. | 
“Dêmo-las, pois é digno e justo. PAR Po 


- É” VERDADEIRAMENTE digno e | 
e do nosso dever, que em todos os tem- 
e lugares te rendamos graças, ó Senhor, po 
to" Pai, Omnipotente e Eterno Deus. na 


x pe” 












—- R— Aqui seguir-se há o prefácio próprio, H Edo» Rc 
segundo o tempo. "ria A 










Á DURANTE O ADVENTO ATÉ AO DIA DE NATAL 


ORQUE Jesus Cristo, teu Filho, tomando sô- 
e si a nossa natureza, veio ao mundo para re- . 
-lo, e voltará na consumação dos séculos para 
miar todos quantos nEle confiem: Portanto, 
om OS anjos, etc. 











DESDE O DIA DE NATAL ATÉ AO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA' 









RQUE manifestaste a tua caridade para con- 
osco, enviando o teu Filho Unigénito ao mundo, 
a que por Ele vivamos: Portanto, com os 







DO DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA ATÉ Á QUARESMA 


PORQUE Jesus Cristo, teu Filho, veio como o 
mo Adão, para dar a vida, por sua obediên- 
“Cia, àqueles a quem a transgressão do primeiro 
“havia dado a morte: Portanto, com os an- 
Rios, etc. 
E DURANTE A QUARESMA ATÉ AO DOMINGO DE RAMOS 
PoRqUE Cristo padeceu por nós, deixando-nos 
4 exemplo, para seguirmos as suas pisadas. 
Ele não cometeu pecado, nem na sua bôca se 






Poa 
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achou engano; quando o injuriavam não inju- 
riava, e quando padecia não ameaçava, mas en- 
tregava-se àquele que julga justamente: Por- 
tanto, com os anjos, etc. 


DURANTE A SEMANA SANTA 


PoRQUE o teu Filho Jesus Cristo, Justo, mor- 
reu sôbre a cruz pelos injustos, para que pela 
morte vencesse a morte, e abrisse a todos os | 
fieis o reino dos céus; Portanto, com os an- 

jos, etc. 


DESDE O DOMINGO DE PÁSCOA ATÉ AO DIA DA ASCENSÃO 


PorquE pelo sangue do testamento eterno, 
tornaste a trazer dos mortos o teu Cristo, grande 
Pastor das ovelhas, para que nós, sendo justifi- 
cados pela fé, tivéssemos paz para contigo, e a 
esperança da glória celeste: Portanto, com os 
anjos, etc. 


DO DIA DA ASCENSÃO ATÉ AO DOMINGO DE PENTECOSTES 


PORQUE Jesus Cristo, teu Filho, depois da 
sua ressurreição, subiu à tua dextra para inter- 
ceder por: nós e preparar-nos lugar, para que, 
onde Éle está, possamos nós estar também, na 
glória sempiterna: Portanto, com os anjos, etc. 


DESDE O DOMINGO DE' PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO 
DA TRINDADE 


PoRQUE o Espírito Santo desceu sôbre a 
Igreja para santificá-la, guiá-la, consolá-la e per- 
manecer nela para sempre: Portanto, com os 
anjos, etc. 





ita és um Deus, um Senhor; não uma só. 
pessoa mas três pessoas numa substância: por-. 
“que tudo o que crêmos da glória do Pai, o: 
"* mesmo crêmos do Filho e do Espírito Santo, 
“sem diferença ou desigualdade alguma: Portanto, 
“com os anjos, etc. 





A 
Er Ro E “Depois de cada um dêstes prefácios, se cantard' 
ou dirá: ; 


E: Po ORTANTO, com os anjos e arcanjos e com 


o teu glorioso name, exaltando-te sempre e di- 
zendo: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus dos 
exércitos; os céus e a terra. estão cheios da tua 
“glória: glória te seja dada, ó Senhor Altíssimo. 
“Amen. 


f 
Ns 
E 


R — Então o presbitero, ajoelhado à mesa do Senhor, dirá 
em nome dos que vão comungar, a seguinte oração : 


“os PAI misericordioso: não sômos dignos de 
ser chamados teus filhos e de vir à tua presença, 
- mas ousamos chegar à tua mesa, confiados na. 
— tua misericórdia: os enfermos ao médico da 
vida, os cegos à luz da claridade eterna, os 
pio “pobres ao Senhor dos céus e da terra, as ovelhas 
ao Pastor, os desamparados ao Consolador 
amante, os injustos ao justificador. E te pedi- 
mos que por tua bondade infinita te dignes 
curar a nossa fraqueza, iluminar a nossa cegueira, 
| enriquecer a nossa pobreza, reconduzir-nos ao 
“aprisco, consolar a nossa tristeza, absolver o 
nosso crime, perdoar aos pecadores e dar alívio 
[aos geridos, para que, sendo teus filhos pela. 


EE Ra 


. 


* 
e 


F “tôda a milícia celeste, louvamos e magnificamos 


















es 1 E : Ca R í e: Ro ' Perdi 
"adopção e pela graça, te glorifiquemos sempre . 
- em corpo e espírito, a ti que de tudo és Senhor: . 
- mediante Jesus Cristo, Nosso Salvador. Amen. . 
! E & fr “ 
R. — Então o presbítero, em pê, junto da mesa, | 

dirá a seguinte oração da consagração: 













lj 
+ 


O' pal Omnipotente e misericordioso, que 
por teu grande amor enviaste o teu Filho, para . 


Es gue, tomando sôbre si a nossa natureza, mor- | 
esse pelos nossos pecados e ressurgisse para | 
E Selo nossa justificação: graças te damos porque, . 


E, pelo sacrifício oferecido uma só vez sôbre a . 
“cruz, Ele deu ali satisfação perfeita e suficiente | 
“pelos pecados de todo o mundo, e pôz fim a . 
É; todos os sacrifícios pela única oblação de si. 
A mesmo. Graças te damos porque Éle instituiu, 
e no seu santo Evangelho nos mandou continuar | 
até ao seu segundo advento, memória perfeita da | 
E 1 sua morte preciosa; porquanto Nosso Senhor Je- | 
E sus Cristo, na mesma noite em que foi entregue | 
* pegou no pão, e havendo dado + Aqui o presbi 
graças + o partiu e deu aos seus Íero toma a patêna | 
discípulos, dizendo: Tomai, co- - E rio o pão. 
tl -mei::, isto é o meu Corpo que : 
é dado por vós: fazei isto em : Põe a mão sô. 
memória minha. E também de- bre todo o pão. | 
pois da Ceia S pegou no cálice, 1) 
e havendo dado graças igual. 8 Pegano cálice. 
mente lho entregou, dizendo: 
Bebei todos dêle; porque || 
isto é o meu Sangue do Novo Sos em que houver 
Testamento que é derramado por vinho a consagrar. 
vós e por muitos, para remissão dos pecados; fazei 
isto, tôdas as vezes que o beberdes, em memória minha, 
Portanto, ó Pai celeste, nós, teus humildes | 
servos, ao comermos êste pão, e ao bebermos 





|| Aquipõea mão 
- sôbre todos os va- 






















“amado Filho, desejamos anunciar a sua morte, 
té que Ele venha, recordando a sua bendita. 
paixão, preciosa morte, poderosa ressurreição e 
ascensão, e dat-te muito sinceras graças pelas: 
inumeráveis bençãos, que dÉle temos recebido. 
“Dá-nos, pois, o teu Espírito Santo, para que, 
“indignos como sômos, de apanhar as migalhas: 
caídas da tua mesa, possamos chegar dignamente 
a êste banquete celestial e participar desta santa. 


“comunhão, alimentando-nos por fé, espiritual- 


“mente e duma maneira celestial do Santíssimo: 
'- Corpo e Sangue do teu querido Filho, o qual, 
* compadecendo-se da nossa ignorância e fraqueza,. 
“mandou que te invocassemos, dizendo : 


ES. 


Aqui todos repetem a Oração Dominical. 

PAI Nosso, que estás nos céus; -Santificado- 
“Seja o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita 
“a tua vontade, assim na terra, como no céu; o 
“pão nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa- 
“-Nos às nossas dívidas, assim como nós também 
“perdoamos aos nossos devedores; E não nos- 
“deixes caír em tentação; Mas livra-nos do mal. 
“Amen. 
1 R.— Então o presbitero dirá: 


LivRA-NOS, ó Deus, de todo o mal passado, 


presente e futuro; confirma-nos em todo o bem, 
e concede-nos graça, para que sempre possamos: 
servir-te e agradar-te. Põe fim aos nossos peca- 
dos, dá alegria aos tristes, liberdade aos cativos, 
saúde aos enfermos, confiança e socêgo aos mo- 
ribundos. Dá-nos paz e segurança em nossos 
“dias, defende-nos contra todos os inimigos, e 
dirige e ouve as orações de todo o teu povo 


Z 1 
+ a 
“Ra 


4 K “ To aa ! sa 
À COMUNHÃO 93 


» NE , ) «e 4 K 
“este cálice, conforme o mandamento do teu. 


E ir 
o: 


cad d 




































as ERAS né é “oa 4 O da 
Va PE DIGAU ME SS! EN a E Sd AN dam 5 
1, agora e sempre: mediante Jesus Cristo, 
Filho, que contigo reina e vive na unidade 
Espírito Santo, sempre um só Deus, pelos 
los sem fim. Amen. Ç RA 


> R.— E também dirá: 






“CRISTO, o nosso Cordeiro Pascal, foi sacrifi 
cado uma só vez sôbre a cruz em prol de nós; . 
- por isso guardemos para o Senhor uma festa | 
- santa e alegre, não com o fermento velho, n 
- com o fermento da malícia e maldade, mas com | 
“o pão asmo da sinceridade e da verdade. 









R. — Então o ministro receberá primeiro a Comunhão 
a] em ambas as espécies; depois começará da mesma | 
“maneira a dá-la aos bispos, presbiteros e diáconos 
o (se os houver presentes), e em seguida ao povo nc 
; mesma ordem, pondo as espécies na mão dos que de- . 
vem comungar, os quais estarão todos devotamente 
de joelhos. Ao dar o pão a cada um, dirá: ni na 





O coRPO de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
foi dado por ti, preserve teu corpo e alma para | 
a vida eterna. Toma e come isto em memória de. 
Cristo haver morrido por ti; E dÊle te alimenta. 
em teu coração, por fé, com acção de graças. . 


RR e Amb. 





E 
ar 


vo à CEM 
TA R.—E o ministro, que lhes der o cálice, dirá a cada um: 


R (O SANGUE de nosso Senhor Jesus Cristo, | 

e que foi derramado por ti, preserve teu corpo e. 
Hui alma para a vida eterna. Bebe isto em memória 
“de haver sido o Sangue de Cristo derramado 
f “por ti; e sê agradecido. Amen. ta 








A A! a » 
PO SEA Tia 


do acto da Comunhão. 






“Seo pão ou o vinho consagrado se acabar antes de 


— mais, segundo a fórmula acima prescrita: começando 
“em: «Nosso Senhor Jesus Cristo, na mesma noite,» etc., 







«oh 
j 


— «Santíssimo Corpo e Sangue do teu querido Filho.» 
4 : 

A ld E 
E. mesa do Senhor, e com tôda a reverência porá em 
— cima dela o que sobejar dos elementos consagrados, 


“ cobrindo-os com o véu branco. 
















— Depois o ministro dirá ao povo a seguinte exortação, 
estando todos em pé: 4 


INDO participado desta Santa Comunhão, 
forme o mandamento do Senhor, dêmos-lhe 
ças por esta e por tôdas as suas bondades, e 
guemos-lhe acordes, que todos os que chegá- 
os hoje, à sua santa mesa, fiquemos cheios da 
la graça e benção celestial. 


[4 


R. — Então se dirá, ou cantará, estando todos em pé: 


(SLÓRIA a Deus nas alturas, e na terra paz; 
bôa vontade para com os homens. Nós te lou- 
vamos, te bendizemos, te adoramos, te glorifica- 
“mos e te damos graças pela tua grande glória, 
Senhor Deus, Rei do céu, Deus Pai Omnipotente. 
- O Senhor, Unigénito Filho de Deus, Jesus 
“Cristo; O' Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
| Filho do Pai, que tiras os pecados do mundo, 
“tem compaixão de nós. Tu, que tiras os peca- 
“dos do mundo, tem misericórdia de nós. Tu, 
que tiras os pecados do mundo, recebe a nossa 
Cá ' 5 x ; ! 


“ 








de-se cantar um hino, tanto antes como depois 


“haverem comungado todos, o presbítero consagrará. 


— para consagrar o pão; e em: «Também depois da Ceia», 
etc., para consagrar o vinho; e acabando nas palavras: 


"e Tendo comungado todos, o ministro voltará para a 











iPecação. Tae que Es a) biindo & sã pu 

“reita do Pai, tem compaixão de nós. nçO 
"Porque só tu és santo, só tu és o Senhor, 
“tu, ó Jesus Cristo, com o Santo Espírito, 
— Altíssimo na glória de Deus Pai. Amen. 













R. — Então dir-se há, ajoelhando todos devotamente E 


Min. O senhor seja convosco. 
Resp. E com o teu espírito. 


Min. — OREMOS 


















“apascentar, os que devidamente havemos recs 


bg - bido êste santo Sacramento, com o espiritual | 
sustento do preciosíssimo Corpo e Sangue do. 
Evo - teu Filho, Nosso Salvador Jesus Cristo; e humil-. 
“o demente te pedimos, que êste solene mistério. 
não seja para a nossa condenação, mas para 

nossa eterna salvação. Guarda-nos sempre, p: 

teu Espírito, em comunhão contigo e com o teu. 
“Filho; e concede-nos que, buscando-te, e aman-. 
PR ido- te, nunca de ti nos afastemos: mediante Jeso 
224 Cristo, Nosso Senhor. Amen. | 
E -— O Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito. 


83 Santo: defende com a tua protecção aqueles. 
que-tu sacias com os teus dons celestiais; para. 
que, libertos das coisas nocivas, procuremos a. 
salvação, que só de ti vem, porque só tu és. 
Deus, e àlém de ti não há outro, pelos séculos.. 
dos séculos. Amen. 


R. — Então o presbitero (ou o bispo, se estiver presente) f 
os despedirá com esta benção: Ê 









uarde os voss es € 
imento e amor de Deus 
tisto, Nosso Senhor: e a. 
potente, Pai, Filho e .E 
Rvosco, e convosco more eternamente. Amen. 












” ' / o é P ; AA Di o . 
— Não se celebrará a Ceia do Senhor se não houver, 
ao menos, três fieis para comungar com o presbitero. 







E para evitar tôda a ocasião de disputa e supers- 
do que poderia dar-se em alguns á-cêrca do pão e 
ho, bastará que o pão seja do que ordindriamente 











e come; mas do melhor e mais fino pão alvo, que 
onvenientemente se puder obter. É 











— No caso de sobejar algum pão e vinho consagrado, 

O presbítero e as pessoas que êle então chamar dentre 
“as que houverem comungado, o comerão e beberão | VE 
— com reverência, imediatamente depois da benção. o 











= 





— O pão e vinho para a Comunhão serão fornecidos 


fes! pela junta da paróquia à custa da congregação. 
















hi 
R.-— Acabado o Serviço Divino, o dinheiro recolhido 
» durante o ofertório, será empregado em obras pias e 
— de caridade, segundo melhor parecer ao ministro e â 
Junta respectiva; mas se não concordarem entre si, co | AR 
“se disporá da soma conforme o Ordinário mandar. Jp "a 
ú Í A o 
am 
ERRO = À ! , E] nt 
Et ADVERTÊNCIA "+ ga 
y E 


+ 
AINDA que neste Ofício para a administração Pop 
Ceia do Senhor, se ordene que os participan- 
omunguem de joelhos (disposição aliás muito 
“para significar a nossa humilde gratidão e 
i PA e 7 4 
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reconhecimento pelos benefícios de Cristo, dos 
quais participam todos os que dignamente a re- 
cebem, e também para evitar na Sagrada Comu- 
nhão as profanações e desordens que, sem esta 
cautela, podiam acontecer); todavia, para que 
semelhante genuflexão, por ignorância, enfermi- 
dade, própria malícia ou pertinácia, não seja por 
alguém mal interpretada ou pervertida, aqui 
declaramos explicitamente o seguinte: Que, por 
tal genuflexão, não se entende, nem é lícito en- 
tender, que se tenta adorar o pão ou o vinho 
sacramental, que substancialmente se recebem, 
nem ainda a presença corpórea da Carne e do 
Sangue naturais de Cristo. Porque o pão e vi- 
nho sacramental permanecem em sua respectiva, 
verdadeira e natural substância, não podendo, 
por conseguinte, ser adorados (o que fôra em 
verdade, uma, idolatria, que todos os fieis cris- 
tãos devem evitar); e porque o Corpo e o San- 
gue naturais de Cristo, nosso Salvador, estão no 
céu, e não aqui; sendo, por outra parte, contrá- 


sata misd 


rio à essência e realidade do Corpo natural de : 


Cristo o poder estar ao mesmo tempo em mais 
de um lugar. 


t 
. 


E NE 





Me, 


f 


R.— Pois que todos os mortais estão sujeitos a muitos e 


“repetidos perigos e doenças, e sempre na incerteza 
de quando hão de partir desta vida, convém que, afim . 
de se acharem a tôda a hora prontos para morrer, 

“quando Deus os queira chamar, os ministros de tem- 
pos a tempos, mas especialmente nas ocasiões de 
“peste, ou outras doenças contagiosas, não cessem de 
exortar os seus paroquianos, a que recebam muitas 
vezes a santa Comunhão do Corpo e Sangue do 
nosso Salvador Jesus Cristo, quando se administrar 
putiicamente na Igreja: para que, no caso de uma | 
visitação repentina, tenham menos motivo de inquie- 
tação por falta dêste dever. Porém, se qualquêr 
pessoa, doente ou idosa, não estiver capaz de vir à 


Igreja, e tiver desejo de receber a Comunhão em sua 


casa, deverá avisar com tempo o ministro, partici- 
pando-lhe também, se puder, quantos são os que com 
ela hão de igualmente comungar os quais, se Jór 
possível, serão, pelo menos, dois; e estando prepa- 
rado na casa do enfermo o conveniente lugar com 
tôdas as cousas necessárias, de modo que o presbi- 
tero possa administrar ali com tôda a reverência a 
Santa Ceia, êle a celebrará, começando com a Colecta, 
Epístola e Evangelho seguintes: 


Colecta 


Deus Sempiterno e Omnipotente, Criador do 
género humano, que corriges os que amas, e 
castigas os que recebes por teus: rogamos-te 
“que tenhas compaixão dêste teu servo enfêrmo, 
dando-lhe graça para que sofra com paciência 
“esta enfermidade, e recobre a saúde corporal, se 
assim fôr da tua vontade; e quando fores ser- 


e 
“so 
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vido que a sua alma se lhe aparte do corpo, 

permite que, sem mancha, ela apareça na tua 

presença: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Amen. RE 
Epistola: Heb. XII, 5 e 6. 


FiLHo meu, não desprezes a correcção do Ser 
nhor, nem desanimes quando por Éle és repreen- 
dido; porque o Senhor castiga o que ama, e 
açoita a todo o que recebe por filho. | 


Evangelho: S. João, V, 24. 


EM. verdade, em verdade vos digo, que quem 
ouve a minha palavra, e crê nAquele que me 
enviou, tem a vida eterna, e não virá em conde- 
nação, mas passou da morte para a vida. 


R.— Depois disto, o presbitero procederá segundo o 
modo que fica apontado para a Santa Comunhão, 

: Começando nas palavras: Vós, que verdadeira e sin- 

- Ceramente, etc. 

Se a pessoa doente estiver muito fraca, e a necessidade 
fôr urgente, bastará usar para êste Ofício, as seguin- 
tes partes da Sagrada Comunhão: Confissão, Implo- 

ração de perdão, Oração da Sagração aos elementos, 
fórmula da entrega do Sacramento, Oração Domini- 
cal, última Colecta do Ofício e a Benção. 


R. — Quando fôr tempo de distribuir o Santo Sacra- 
mento, o presbítero o receberá primeiro, e depois o 
administrará aos que hão de comungar com o en- 
fêrmo, e em último lugar a êste. 


R. — Mas se alguém, por se achar na última extremi- 
dade, não receber o Sacramento do Corpo e Sangue 
de Cristo, ou por não ter avisado o ministro em 
tempo competente, ou por outro qualquér impedi- 
mento justo; em tal caso, o ministro o advertirá de 

- que, se verdadeiramente se arrepende dos seus peca- 
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dos e firmemente crê, que Jesus Cristo sofreu por êle 
a morte na cruz e derramou o seu sangue para sua 
redenção; recordando-se, com todo o cuidado, dos 
benefícios e mercês que tem recebido por esta paixão, 
e dando-lhe graças de todo o-coração; êle, enfêrmo, 
come e bebe o Corpo e Sangue de Cristo para utili- 
dade e salvação da sua alma, ainda que não receba o 
Sacramento com a bôca. 


R. — Em tempo de enfermidade ou doença contagiosa, 
quando nenhum dos visinhos quizer comungar com 
os enfêrmos nas casas dêstes, por temor do contágio, 
nêste caso, se o enfêrmo o pedir encarecidamente, o 
ministro poderá comungar com êle sômente. 


Colectas, Profecias, Epistolas 
e Evangelhos 


QUE SE DEVEM USAR EM TODO O ANO 


R. — Note-se que a Cotecta, Profecia, Epistola e Evan- 
gelho apontados para o Domingo, lêr-se hão durante 
tôda a semana, se nêste livro não se dispuzer o con- 
trário. 


R. — Note-se também que a Colecta apontada para quat- 
quér Domingo, dia de festa ou de jejum, lêr-se há no 
Serviço da Tarde do dia antecedente; ese o referido 
dia antecedente fôr Domingo, então lêr-se há a Cole- 
cta do dia da festa ou de jejum depois da Colecta 
própria daquele Domingo. 


R. — O ministro dirá, à sua discreção, uma ou mais das 
Colectas apontadas para cada dia. 


PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO 


Colectas 


O' DEUS todo-poderoso: permite que afaste- 
mos de nós as obras das trevas e nos vistamos 
das armas da luz nesta vida mortal, à qual teu 
Filho. Jesus Cristo, com grande humildade, veiu 
visitar-nos; para que, no dia extremo, quando 
Éle tornar a vir, cheio de tôda a sua majestade 
e glória, a julgar os vivos e os mortos, ressusci- 


! 











para a. vida Eloa pela mesmo E ES 
que contigo vive e reina, em unidade do. 
rito Santo, por todos os séculos dos séculos. 














“Mostra, ó Cristo, o teu poder e vem ao meio. 
ER Nora que a tua sam gena nos CA 5 







só Deus, ea ara dos ariana Ana 








's sobreditas Colectas devem dizer-se todos os 
dias com as demais, desde o Advento até às vesperas 
do Natal, É > 


V: 











E di RA 


Epistola: Rom. XII, 8 a 14. 


or recíprocro; porque -aquele que ama o pró- 

imo tem cumprido com a Lei. Porque isto: E 
; cometerás adultério: .Não matarás: Não 
tarás: Não dirás falso testemunho: Não cobi- 

: e otitro qualquer mandamento que haja, 





mn a resumir-se nisto: Amarás o teu próximo, E 
como a ti mesmo. A caridade não faz mal ao Ér 
próximo; logo a caridade é o cumprimento da 


" 


Lei. E pratiquemos isto, sabendo que é che- 

“ gado o tempo; que é já a hora de despertarmos 

- do sono; porquanto agora está mais perto a x 

q nossa salvação, do que quando crêmos. A noite 

- passou, e o dia vem chegando. Deixemos, pois, 

7 as obras das trévas e vistamo-nos das armas da 
luz. Caminhemos de dia, honestamente; não 
“em glutonarias e embriaguês; não em desones- 

A: “ tídades e Ed resta não em contendas e in- 
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vejas; mas irevesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e 
não cuideis da carne para os seus apetites: - -' 


Evangelho: S. Mat. XXI, 1 a 14. 


(QUANDO êles se avizinharam: a Jerusalém, e 
- chegaram a: Bethiagé, ao monte das Oliveiras, 
enviou então Jesus dois discípulos, dizendo- 
lhes: Ide: a essa aldeia, que está defronte de 
vós, e logo: achareis prêsa uma jumenta e um 
jumentinho com ela: desprendei-a e trazei-mos; 
e se alguém vos disser alguma coisa, responde- 
reis que o Senhor precisa dêles; e logo os 
enviará. Ora tudo isto sucedeu, para que se 
cumprisse o que tinha sido anunciado pelo Pro- 
feta, que diz: Dizei à Filha de Sião: Fis aí o 
teu Rei, que vem a ti, manso, montado sôbre 
uma jumenta e sôbre um jumentinho, filho da 
que está debaixo do jugo. E indo os discípu- 
los, fizeram como Jesus lhes ordenára, e trou- 
Xeram a jumenta e o jumentinho; e puzeram 
sôbre êles os seus vestidos e fizeram-no sentar 
em cima. E muitíssima gente estendia no cami- 
nho os seus vestidos; outros cortavam ramos 
de árvores e juncavam com êles a estrada. E 
tanto a gente que ia adiante, como a que ia 
atrás, clamava dizendo: Hosana ao Filho de 
David: bemdito o que vem em nome do Se- 
-nhor: Hosana nas maiores alturas. E quando 
entrou em Jerusalém se alterou tôda a cidade, 
dizendo: Quem é êste? E a multidão dizia: 
Este é Jesus, o Profeta de Nazareth de Galiléa. 
E entrou Jesus no templo de Deus, e lançou 
fóra todos os que vendiam e compravam no 
templo; e derribou as mesas dos banqueiros, 
e as cadeiras dos que vendiam pombas, e disse- 


ada Ia. jus 




































: À minha casá será 
o; mas vós a tendes feito covil de | 
ne "SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO + 
Colectas 





MDITO. Deus, que fizeste escrever tôdas as 
ntas Escrituras para nossa instrução: permite 
16 as possamos ouvir, lêr, aprender, observar e 
erir interiormente de tal modo que, pela pa- 
“e pela consolação da tua santa Palavra, 
mos é tenhamos segura a bem-aventurada 
cada vida eterna, que nos deste em um 
isto, Nosso Senhor. Amen. . e 
fica, assim te suplicamos, ó Deus, os nos- 
ções, para que preparemos os caminhos | 
- do teu Unigénito Filho; de modo que no seu | 
dvento possamos servir-te com ânimo puro: 
diante o mesmo Jesus: Cristo, Nosso Senhor. . 






“Epistola: Rom. XV, 4a 13. 





UDO quanto está escrito, para nossa instru- 
“está escrito; para que, pela paciência, e con- 
o das Escrituras, tenhamos esperança. Ora 
Deus de paciência e de consolação, vos con- 
da uniformidade de sentimentos entre vós, 
- segundo. Cristo Jesus; para que unânimes, a 
“uma só bôca; glorifiqueis ao Deus e Paide 1 
Nosso Senhor Jesus Cristo; por isso acolhei-vos 
“uns aos outros, como também Cristo vos aco- 
"“lheu, para glória de Deus. Digo, pois, que 
Jesus Cristo foi Ministro da circuncisão, pela 
verdade de Deus, para confirmar as promessas 
“feitas aos pais, para que os gentios glorificassem 
à Deus pela misericórdia de que usou com êles, 


“+ 
A 


- 












id como ue escrito: Fm Ear eu E Dari s 
' Senhor, entre os gentios, e entoarei cânticos de 
"* louvôr ao teu nome. E outra vez diz: Ale 

- grai-vos, ó gentios, com o seu povo. E noutro É 

- lugar: Louvai o Senhor, todos os gentios, e 

“ engrandecei-o, todos os povos. E Isaias tam- 

-— bém diz: Sairá uma raíz de Jessé; e aqu 
o que se levantar para reger os gentios, nêle espe 

-— rarão os gentios. O Deus de esperança vo 

encha, pois, de todo o gôso, e de paz na vossa 

crença, para que abundeis na esperança, pela 
radio do Espírito Santo. 5 











Ro 5 
Came Eça a 
















pr - Evangelho: S, Luc. XXI, 25 a 33. 





E: las, e na terra consternação das gentes, pela con-. 
a fusão em que as porá o bramido do mar e das. TA 
“ondas, esmorecendo os homens de susto, e pela á “a 
—expectação das coisas que hão de vir sôbre o. 
mundo; porque as fôrças dos céus serão aba- E 
ladas; e então verão o Filho do Homem, vindo 
sôbre uma nuvem, com grande poder e majes- | 
: tade. Quando começarem, pois, a cumprir-se 
estas coisas, olhai para cima e levantai as vossas 
3 cabêças; porque se aproxima a vossa redenção. | 
-Propôz-lhes depois uma parábola: Olhai para a 
a figueira e para as mais árvores ;: quando já têem 
Fe brotado, conheceis que está perto oestio. Assim 
também, quando virdes que vão sucedendo estas 
coisas, sabei que está perto o reino de Deus. | 
à Em verdade vos afirmo, que esta geração não 
passará, até que se cumpram tôdas estas coisas. á 
Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras 
não ão de passar. E 
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SENHOR, Jesus Cristo, que à tua primeira . 
“vinda enviaste o teu mensageiro para preparar. 
teus caminhos adiante de ti; concede que os 









im igualmente prepara-los, convertendo à sabe- | 
oria dos justos os corações dos rebeldes; de 









mundo, nos aches um povo agradável aos teus 
“olhos, Senhor, que vives e reinas com o Paí e o A 
PT R 3! 2 ado aa 
Espírito Santo, sempre um só Deus, por todos 





q 
“os séculos dos séculos. Amen. 

Senhor: inclina os teus misericordiosos ou- 
“vidos à nossa voz, e dissipa as trévas dos nossos. 
corações pela luz da tua visitação, ó Cristo, que 












Epistola: 1.2 Cor. IV, 1 a 5. RS 


k CCONSIDERE-NOS cada um como ministros 
de Cristo, e dispenseiros dos mistérios de Deus. 
Ora o que se requer nos dispenseiros, é que 
- cada um seja achado fiel. A mim, pois, bem 
- pouco se me dá de ser julgado por vós, ou por 
qualquer outro homem; pois nem ainda eu 
- próprio me julgo a mim. Porque de nada me 
— argúi a consciência; mas nem por isso me dou 
- por justificado, pois o Senhor é quem me julga. 
- Portanto não julgueis antes do tempo, até que 
- venha o Senhor; o qual não só porá às claras 
q o que se acha escondido nas trévas, mas desco- 
- brirá os desígnios dos corações; e então cada 
"* um receberá de Deus o seu louvor. 
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Evangelho: S. Mat. XI,'2 a 10. 


JoÃo, no cárcere, tendo ouvido falar nas obras 
de Cristo, enviou dois dos seus discípulos, di- 
zendo-lhe: Tu és o que has-de vir, ou é outro 
o que esperamos ?. E respondendo Jesus, disse- 
“lhes: Ide contar a João o que ouvis e vêdes: 
Os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos 
são limpos, os surdos ouvem, os mortos ressusci- 
tam, aos pobres é anunciado o Evangelho; e 
bemaventurado aquele que não se escandalizar 
em mim. .E partindo êles, começou Jesusa falar 
de João ao povo: Que saístes vós a vêr no 
deserto? Uma cana agitada pelo vento? Mas 
que saístes a vêr? Um homem vestido de rou- 
pas delicadas? Bem vêdes que aqueles que 
vestem roupas delicadas, estão nos palácios dos 
reis. Mas que saístes a vêr? Um Profeta? 
Certamente vos digo: e ainda mais do que 
Profeta. Porque êste é de quem está escrito: 
Eis que envio o meu anjo ante a tua face, O 
qual preparará o teu caminho diante de ti. 


QUARTO DOMINGO DO ADVENTO 
Colectas 


SENHOR: levanta o teu poder, vem entre nós 
e socorre-nos com a tua omnipotência; e visto 
que, por nossos pecados e maldades, ficamos 
para trás e não podemos levar a cabo a carreira 
das nossas obrigações, pedimos-te que a tua 
benígna graça e misericórdia nos dê pronto au- 
Xílio e livramento: pela expiação do teu Filho, 
Nosso Senhor, a quem, contigo e o Espírito 
Santo, seja dada honra e glória, por todos os 
séculos dos séculos. Amen. 






Varig 





-O* Cristo, Homem e Deus, que has-de. vir 
1 tua humanidade a julgar o mundo:. roga- . 
os-te que nos santifiques em tudo; para que 
"no dia do teu segundo advento, já limpos no 
“espírito, na alma e no corpo, entremos no reino 

do nosso Pai: por tua misericórdia, ó bemdito 
Senhor Jesus, que com o mesmo Pai e o Esp 
ito Santo vives e reinas, sempre um só Deus, 
los séculos dos séculos. Amen. Ee 


bs Mir dao a PARA : E y 
o Epístola: Fil. IV, 4a 7. ERR 

































a EGRAI-VOS incessantemente no Senhor; 
outra vez digo: alegrai-vos. A vossa mode- |. 
ação seja conhecida de todos os homens; o | 
Senhor está perto. Não tenhais cuidado de . 
oisa alguma; mas em tudo, pela oração e 
ela súplica com acção de graças, sejam mani- | 
tas as vossas petições diante de Deus; e a 
, de Deus, que excede tôda a compreensão, 
guardará os vossos corações e OS vossos enten- 
entos, por Jesus Cristo. 















dim 


% Evangelho: S. João, 1, 19 a 28. o E 
EsTE é 0 testemunho que deu João, quando os : | 
“judeus lhe enviaram de Jerusalém Sacerdotes e o 
“levitas a perguntar-lhe: Quem és tu? E êlecon- 


fessou, e não negou; e confessou: Eu não sou, 
“o Cristo. E perguntaram-lhe: Pois quem, és? 
— Éstu Elias? E êle respondeu: Não sou. Es tu, 
“ o Profeta? E respondeu: Não. Disseram-lhe - 
"* então êles: Quem és tu então, para que respon- 
| damos àqueles que nos enviaram? Que dizes de 
—* ti mesmo? Disse-lhes êle: Eu sou a voz do que . 
“clama no deserto; endireitai o caminho do Se- 
1 “como o disse o Profeta Isaias. Ora os 










nho a 











e vi 


na 









od 





fundamento, sôbre'o qual assenta a salvação de. 


o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. | 


— Porque baptizas, se tu não és o Cristo, nem | 
“Elias, nem o Profeta? João respondeu, dizen- | 


“que há de vir depois de mim; que foi preferidc ' 


p-baptizando. «24 | 


“também, pela tua graça, contempla-lo sem temor, 
“quando vier como nosso Juís: mediante o. 
“mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Zeste que o teu Filho Jesus Cristo por amor de | 


que haviam sido enviados, eram de entre os 
riseus. E êles perguntaram-lhe e disseram. 








do-lhes: Eu baptizo em água; mas no meio de 
vós está quem vós não conheceis. Êsse é 










a mim; de quem eu não sou digno de desatar 
a correia dos sapatos. Estas coisas passaram-se | 
em Bethania, àlém do Jordão, onde João esta 






! 












. No a 
NASCIMENTO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, OU FESTA | LT 
DO NATAL N | 


aham» 
* 








Colectas FE q 






so 


, Rea: pre. 
O DEUS, que nos enches de júbilo ao recor- . 
darmos, como agora, a nossa redenção : concede 


que assim como alegremente recebemos o teu 
Filho Unigénito por nosso redentor, possamos 














Deus omnipotente e sempiterno, que qui-. 


nós viesse ao mundo: permite que, por uma fé | 
Viva, estejamos sempre unidos a Ele, que é o 


todos os homens: assim te suplicamos, mediante 


O" Deus, que pela voz dos profetas prome- 
teste a vinda do teu Filho Unigénito em carne, 
e que, completos os tempos, cumpriste a tua 
promessa: concede que, assim como crêmos. é 
que Ele veio então para remir o mundo e há de 
vir outra vez para O julgar, possamos, | pela mesma 


4 Ao ar 


E Ega FA 





) 





A DADE AV po apo 
S-lo nêste segundo advento com alegria | 
vel: mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso 
dor. Amen. ta 



















'* Lição profética: Isaias, LIL, 7 à 10. Pa 


o me , 4 a 
: QuÃo formosos são sôbre os montes os pés | 
" daquele que anuncia as boas novas; que préga 
z; que anuncia o bem; que préga a salva. 
“que diz a Sião: O teu Deus reina. Ou- 
se há a voz dos teus atalaias; alçarão a voz, 
amente exultarão, porque olho a olho verão, 
ando o Senhor tornar a trazer a Sião. Clamai 




























é ém; porque o Senhor consolou o seu povo, 

remiu Jerusalém. O Senhor desnudou o seu 
“santo braço aos olhos de tôdas as gentes; eto- 
os os confins da terra verão a salvação do 





osso Deus. ee 

Epistola: Heb. 1, 1 a 12. RR 

EUS, tendo falado várias vezes, e de muitos | E 

jodos, antigamente, a nossos pais pelos profe- 

“tas, nestes últimos dias falou-nos pelo Filho, ao fa 
“qual constituiu herdeiro de tudo, pelo qual fez 

também o mundo; o qual sendo o resplendor 4 

" da sua glória, e a imagem da sua substância, e K 


sustentando tudo pela palavra do seu poder, . 
" havendo feito por si mesmo a purificação dos 
- nossos pecados, assentou-se à direita da Majes- 
" tade nas alturas; feito tanto mais excelente que 
os anjos, quanto herdou mais excelente nome 
"do que êles. Porque, a qual dos anjos disse 
“ jámais: Tu és meu filho, Eu hoje te gerei? E 
“outra “vez: Eu lhe serei Pai, e Ele me será 
Filho? E outra vez, quando introduz no mundo 





i2 FESTA DO, NATAL 


) 


o Primogénito, diz: E todos os anjos de Deus 
o adorem. E quanto aos anjos diz:. O. que faz 
os seus anjos espíritos, e os seus ministros laba- 
reda de fogo. Mas á-cêrca do Filho diz: O teu 
trono, ó Deus, é pelos séculos dos séculos; 
ceptro de egiiidade é o ceptro do teu reino; 
amaste a justiça e aborreceste a iniquidade; por 
isso Deus, o teu Deus te ungiu com óleo de 
alegria sôbre os teus companheiros. E: Tu, 
Senhor, no princípio fundaste a terra, e os céus 
são obra das tuas mãos. Éles perecerão, mas tu 
permaneces; e todos se envelhecerão, como ves- 
tido; e tu os enrolarás como um manto, e êles 
serão mudados; mas tu és sempre o mesmo, e 
OS teus anos não cessarão. 


Evangelho: S. João, 1, 1 a 14. 


No princípio era o Verbo, e o Verbo estava 
com Deus, e o Verbo era Deus. le estava no 
princípio com Deus. Tôdas as coisas foram feitas 
por Ele; e nada do que foi feito, foi feito sem 
Ele. NEÉle estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens; e a luz resplandece nas trévas, e as 
trévas não a compreenderam. Houve um homem 
enviado por Deus, que se chamava João. Éste 
veio para testemunha, para que testificasse da 
luz, afim de que todos crêssem por meio dêle; 
Êle não era a luz, mas para que désse testemu- 
nho da luz. Era a luz verdadeira, que alumia 
todo o homem vindo a êste mundo. Estava no 
mundo, e o mundo foi feito por Ele, e o mundo 
não o conheceu. Veio para o que era seu, e os 
seus não o receberam. Mas a todos os que o 
receberam, deu Ele poder de se fazerem filhos 
de Deus; aos que crêem no seu nome; os quais 
não nasceram do sangue, nem da vontade da 



















FZ, o ba se Pis unia e O abnoil os go, 
nós (e vimos a sua glória, glória como do Uni- | 
génito do Pai) Encio de graça e de verdade. 


Ay 
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Colectas 






do, Filho; possamos abundar em Pen obras: 
ediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
sa 
O". Deus, -que pela incarnação do teu Cristo 

















dignas salvar O género humano, ferido mor- 
mente em Adão: concede, por tua clemência, . 
e não sigamos o autor da nossa ruína, mas . E 


ss “Redentor: mediante o mesmo Jesus São 1 
' sto, “Nosso Senhor. Amen. 7 


Epistola: Gal. IV, 1 a 7. PARES 
IGO, pois, que enquanto o herdeiro é mes PA 
- nino, em nada difere do servo, ainda que seja 


senhor de tudo; mas está sob os tutores e 
“curadores, até ao tempo determinado pelo pai. pio 
Assim também nós, quando eramos meninos, Ro, 
estavamos escravisados debaixo dos rudimentos 7 
"do mundo; mas, quando veio a plenitude do 
tempo, enviou Deus o seu Filho, feito de mu- 
lher, feito sujeito à lei, afim de remir aqueles 
“que estavam debaixo da lei, para que recebes- 
semos a adopção de filhos. E, porque sois 
fil hos; enviou Deus aos vossos corações o Es- 
8 1 
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pírito de seu Filho, que clama: Abba, Pai. E 
assim já não és mais servo, mas filho. E se és 
filho, também és herdeiro de Deus por Cristo. 


Evangelho: S. Mat. 1, 18 a 25. 


ORA o nascimento de Jesus Cristo foi desta 
maneira: Estando Maria, sua mãe, desposada 
com José, antes de coabitarem, ela achou-se 
grávida do Espírito Santo. E José, seu esposo, 
como era varão justo e não queria infamá-la, 
resolveu repudiá-la secretamente. Mas, andando 
êle com isto no pensamento, eis que lhe apare- 
ceu em sonho um anjo do Senhor, dizendo: 
' José, filho de David, não temas receber a Maria 
tua mulher; porque o que nela se gerou, é do 
Espírito Santo. E ela dará à luz um Filho e lhe 
chamarás por nome JESUS: porque Éle salvará o 
seu povo dos seus pecados. Mas tudo isto acon- 
teceu para que se cumprisse o que o Senhor falou 
pelo profeta, que diz: Eis que a Virgem conce- 
berá, e dará à luz um Filho, e chamá-lo hão 
pelo nome de Emanuel, que quer dizer, Deus 
connosco. E, despertando José. do sono, fez 
como o anjo do Senhor lhe havia mandado, e 
recebeu a sua mulher. E êle não a conheceu, 
enquanto ela não teve o seu filho primogénito; 
e pôz-lhe por nome Jesus. 


DIA DA CIRCUNCISÃO DO SENHOR 


Deus Todo-Poderoso, que fizeste que o teu 
bemdito Filho fôsse circuncidado e sujeito à lei 
pelos homens: outorga-nos a verdadeira circun- 
cisão do Espírito, para que, tendo os nossos 
corações e todos os nossos membros mortifica- 
dos para todos os apetites sensuais, te obedeça- | 





| E amo o mesmo eis Cristo, EO 
, Nosso Senhor. Amen. | E 
O* Cristo, Senhor nosso, que para livrar-nos 
orte eterna assumiste a nossa natureza e té 
itaste a ser circuncidado: dá-nos graça, 























a contaminação de prazeres mundanos, e os 
ossos: corpos como templos do teu Santo Es- . 
pírito: por tua misericórdia, ó bemdito Senhor 
us, que com o Pai e o mesmo Espírito vives 
einas, sempre um só Deus, pelos séculos dos . 


culos. Amen. 





- Epístola: Rom. IV, 8a 14. 


EM- AVENTURADO o varão, a quem o Se- | 
hor não imputa pecado. Ora esta bem-aventu- . 
ança está somente na circuncisão, ou também 
a incircuncisão ? Porque dizemos que a fé foi | 
jutada a Abrahão por justiça. Como lhe foi, 
"pois, imputada? Na circuncisão, ou na incir- 
cisão ? Não na circuncisão, mas na incircun- pd 
ão. E recebeu o sinal da circuncisão, como 
êlo da justiça da fé que teve na incircuncisão ; p 
ara que fôsse pai de todos os que crêem, es- 
ando na incircuncisão, afim de que também a 
êles fôsse imputada a justiça; e fôsse pai da 
“ circuncisão, daqueles que não somente são da 
“circuncisão, mas que também seguem as pizadas 
“da fé que teve nosso Pai Abrahão antes de ser 
“ circuncidado. Porque a promessa de que seria 
- herdeiro do mundo, não foi feita pela lei a 
4 “Abrahão, nem à sua posteridade, mas pela jus- 
tiça da fe. Porque se os da lei são herdeiros, 
— fica aniquilada a fé, e sem valôr a promessa. 


Bo] 
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Evangelho: S. Lucas H, 15 a 21. 


ACONTECEU que, depois que os anjos se reti- 
raram dêles para o céu, falavam entre si os pas- 
tores, dizendo: Vamos até Belém, e vejamos 
que é isto que sucedeu, que é o que o Senhor 
nos mostrou. E foram com grande pressa; e 
acharam Maria e José, e-o menino deitado na 
mangedoura. E vendo isto divulgaram a pala- 
vra que se lhes havia dito à-cêrca dêste menino. 
E todos os que ouviram, admiraram-se do que 
lhes contavam os pastores. Porém Maria con- 
servava tôdas estas coisas, conferindo-as no seu 
coração. E os pastores voltaram, glorificando e 
louvando a Deus, por tudo o que tinham ouvido 
e visto, como lhes havia sido dito. E cumpri- 
dos os oito dias para circuncidar o menino, 
foi-lhe dado o nome de Jêsus, que pelo anjo lhe 
fôra pôsto, antes que no ventre fôsse concebido. 


R. — Da mesma Colecta, Epistola, e Evangelho 
se usará cada dia até à Epifania. 


EPIFANIA OU A MANIFESTAÇÃO DE CRISTO ÁS GENTES 


Colectas 


fe DEUS, que por meio duma estrêla manifes- 
taste às gentes o teu Unigénito Filho: conce- 
de-nos misericordioso que nós, que ora te conhe- 
cemos por fé, depois desta vida tenhamos a 
fruíção da tua gloriosa divindade: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
Pedimos-te, ó Deus, que a luz do teu amor 
ilumine os nossos corações, de modo que, am- 
parados e guiados por ti, possamos andar. segu- 
ros nas trévas dêste mundo, e finalmente chegar 


+ 






à dar od erapitSei mbmnie Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


do sol até ao seu ocaso: ilumina os corações 
e todos os homens para que te conheçam, e 
re os seus lábios para que te louvem, de 





idamente adorado por tôdas as nações: me- 
nte Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 





Lição profética: Isaias, LX, 1 a 5. 





, e a glória do Senhor nasceu sôbre ti. Por- 


ão Os povos; porém sôbre ti nascerá o Se- 
or, e vêr-se há em ti a sua glória. E as 





r do teu nascimento. Volve em roda os teus 
lhos e vê: todos êstes se ajuntam e veem a ti; 
- teus filhos virão de longe, e as tuas filhas se 
rão ao teu lado. Então vê-lo hás, e correndo 
-virás, e o teu coração se espantará e alargará, 
rque a multidão do mar se tornará a ti, e a 
queza das nações virá a ti. 


Epistola: Tito WI, 4 a 7. 


“Quando apareceu a benignidade e o amor de 
- Deus, nosso Salvador, para com os homens, não 
—- por obras de justiça que houvéssemos feito, mas, 

segundo a sua misericórdia, nos salvou pelo 
à lavacro da regeneração e renovação do Espírito 
Santo, que abundantemente derramou sôbre nós 
por Jesus Cristo, nosso Salvador; para que, 
sendo justificados pela sua graça, sejamos feitos 
he iros RR undo a FR Rctançãa é vida eterna. 


“O Deus, cujo nome é bemdito desde o nas- 
aneira que desde o oriente ao ocidente, sejas 


EVANTA-TE, resplandece, porque veiu a tua 


que, eis que as trevas cobrirão a terra, e a escu- . 


gentes caminharão à tua luz, e os reis ao esplen- 
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Evangelho: S. Mat. II, 1 a 12. 


TENDO, pois, nascido Jesus em Belém da 
Judéa, em tempo do rei Herodes, eis que vie- 
ram do oriente uns magos a Jerusalém, dizendo ; 
Onde está o Rei dos judeus, que nasceu? Por- 
que vimos no oriente a sua estrêla, e viemos 
adorá-lo. E o rei Herodes, ouvindo isto pertur- 
bou-se, e tôda a Jerusalém com êle. E tendo 
convocado todos os príncipes dos sacerdotes, e 
os escribas do povo, preguntou-lhes onde havia 
de nascer o Cristo. E êles disseram-lhe: Em 
Belém. da Judéa, porque assim está escrito pelo 
profeta: E tu, Belém, terra de Judá, não és de 
maneira alguma a menor entre os príncipes de 
Judá; porque de ti saírá um Chefe, que regerá o 
meu povo de Israel. Então Herodes, tendo 
chamado secretamente os magos, inquiriu deles, 
com todo o cuidado, o tempo em que lhes apa- 
recera a estrêla; e enviando-os a Belém, disse- 
lhes: Ide, 'e informai-vos bem a respeito do 
menino; e quando o encontrardes vinde dizer-mo, 
para eu ir também adorá-lo. Êles, tendo ouvido 
o rei, partiram; e eis que a estrêla, que tinham 
visto no oriente, caminhava adiante deles, até 
que chegou, e parou sôbre o lugar onde estava 
o menino. E quando êles viram a estrêla, ale- 
graram-se com grande alegria. E entrando na: 
casa, encontraram o menino com Maria, sua 
mãe, e prostrando-se o adoraram; e abrindo os 
seus tezouros, fizeram-lhe ofertas de ouro, 
incenso e mirra. E, divinamente avisados em 
sonhos que não tornassem a Herodes, voltaram 
para a sua terra por outro caminho. 
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PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 
Colectas 


SENHOR: suplicamos-te que, por tua grande 
clemência, aceites os rogos do teu povo que te 
invoca e lhe concedas que, sabendo e compreen- 
dendo o que lhe convém fazer, possa a tua 
graça e o teu poder cumpri-lo fielmente: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Senhor.. Amen. 

O” Senhor, nossa luz e salvação: dissipa as 
trévas da nossa ignorância e concede-nos a luz 
da tua verdade, para que, estando em ti a nossa 
confiança, possamos resistir aos assaltos do ini- 
migo e, fortalecidos por Cristo, rocha da nossa 
salvação, nos conservemos em perfeito amor e 
paz. Assim te pedimos: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Redentor. Amen. 


Epistola: Rom. XI, 1 a 5. 


Rogo-vos, pois, irmãos, pela misericórdia 
“de Deus, que ofereçais Os VOSsos corpos, hóstia 
viva, santa, agradável a Deus, que é o vosso 
culto racional; e que não vos conformeis com 
êste século, mas que vos transformeis pela reno- 
vação do vosso entendimento, para experimen- 
tardes qual é a boa, e a agradável, e a perfeita 
vontade de Deus. Porque, pela graça que me 
foi dada, digo a cada um de entre vós, que não 
se julgue mais do que convém julgar-se; mas 
que, a julgar-se, julgue moderadamente, con- 
forme Deus repartiu a cada um a medida da fé. 
Porque, como num só corpo temos muitos mem- 
bros, e todos os membros não têem a mesma 
função, assim nós, sendo muitos, sômos um só 
corpo em Cristo, e todos membros uns dos outros. 
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Evangelho: S. Luc. IJ, 41 a 52. 


É sEUS pais íam todos os anos a Jerusalém 
pela festa da Páscoa. E tendo Éle doze anos 
subiram a Jerusalém, segundo o costume do dia 
da festa; e acabados os dias que ela durava, 
quando voltavam para casa, ficou o menino Je- 
sus em Jerusalém, e não o souberam seus pais. 
Julgando, porém, que Ele vinha no rancho, 
andaram caminho de um dia, e o buscavam 
entre os parentes e conhecidos. E como não o 
achassem, voltaram a Jerusalém em busca déle. 
E aconteceu que três dias depois o acharam no 
templo, assentado entre os doutores, ouvindo-os, 
e fazendo-lhes preguntas. E todos os que o 
ouviam, estavam pasmados da sua inteligência e 
das suas respostas. E quando o viram, admira- 
ram-se. E sua mãe disse-lhe: Filho, porque 
procedeste assim connosco? Eis que teu pai e 
eu aflitos te buscavamos. E Éle respondeu-lhes: 
Para que me buscáveis? Não sabieis que im- 
porta ocupar-me nas coisas do meu Pai? Mas 
êles não entenderam a palavra que lhes disse. 
E desceu com êles, e veio a Nazaret, e vivia 
sujeito a êles. E sua mãe conservava tôdas 
estas palavras no seu coração. E Jesus crescia 
em sabedoria, em graça e em idade diante de 
Deus e dos homens. 


SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 
Colectas 


- Deus Omnipotente e Eterno, que reges tôdas 
as coisas no céu e na terra: ouve misericor- 
dioso as súplicas do teu povo, e dá-nos a tua 
paz em todos os dias da nossa vida: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


























errama sôbre 1 nós a tua eéra para ata, 
" <Cheios do teu amor e livres de todo o mêdo 
“servil, possamos obedecer-te com o coração 
a alegre: mediante a Cristo, Noob ma 


Epístola: Rom. XII, 6 a 16. 


ENDO nós, pois, dons, que diferem is 
graça que nos foi dada, se fôr profecia, profe- 
emos segundo a proporção da fé; se fôr mi- 
nistério, cuidemos em ministrar; o que ensina, 


que preside, presida com vigilância; o que 
e compadece, compadeça-se com alegria. O 


mor fraternal; adiantai- -vos em honrar uns aos 
outros; não sendo preguiçosos no zêlo; sendo 
ah vorosos no espírito; servindo ao Senhor. 


ração perseverantes; socorrendo as necessida- 
les dos santos e exercendo a hospitalidade. 
bençoai os que vos perseguem; abençoai-os, 
- e não os amaldiçoeis. Alegrai-vos com os que 
se alegram; chorai com os que choram. Sêde 
entre vós unânimes; não afectando coisas altas, 
“mas acomodando-vos às humildes. 


Ep 


Evangelho: S. João, 1, 1 a 11. 


: o 
k E ÃO terceiro dia, celebraram-se umas bodas 
“em Caná de Galiléa; e achava-se ali a mãe de 
“Jesus. E foi também convidado Jesus com os 
is discípulos para as bodas. E faltando o' 


ar A 
2 





dedique-se à doutrina; o que admoesta, a exor- 
ar; O que reparte, reparta com simplicidade 


- amor seja sem fingimento. Aborrecei o mal e. 
pegai-vos ao bem; amai-vos reciprocamente com 


a esperança alegres, na tribulação soíridos, na . 


o 
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vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Não têem 
vinho. E Jesus respondeu-lhe: Mulher, que 
tenho eu contigo? Ainda não é chegada a mi- 
nha hora. Disse a mãe de Jesus aos servos: 
Fazei quanto Éle vos disser. Ora estavam ali 
seis talhas de pedra, para as purificações dos 
judeus, levando cada uma dois ou três almudes. 
Disse-lhes Jesus: Enchei de água as talhas. E 
encheram-nas até cima. Então disse-lhes Jesus: 
Tirai agora, e levai ao mestre-sala. E êles leva- 
ram. E quando o mestre-sala provou a água, 
que se mudou em vinho: (e não sabia de onde 
viera, mas sabiam-no os servos, que tinham 
tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: 
Todo o homem põe primeiro o bom vinho, e 
depois de terem bebido bem, então o inferior; 
tu, porém, guardaste o bom vinho até agora. 
Este princípio de milagres fez Jesus em Caná de 
Galiléa; e manifestou a sua glória, e os seus dis- 
cípulos creram nêle. 


TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 


Colectas 


(OQMNIPOTENTE e Sempiterno Deus, olha mi- 
sericordioso para as nossas fraquezas, e estende- 
-nos a tua dextra para nos ajudar e defender em 
todos os nossos perigos e necessidades: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 
Ouve, ó Senhor, os nossos rogos, e dirige os 
nossos passos pelas tuas veredas, de modo que, 
andando no caminho estreito da tua lei e não nos 
desviando da tua vontade, abundemos em cari- 
dade para contigo e os nossos semelhantes : 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Dara ÃÃ é 


PE O PPT TENT-T No 
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Epístola: Rom. XII, 16 a 21. 


NÃo sejais sábios aos vossos próprios olhos; 
não torneis a ninguém mal por mal; procurai o 
bem diante de todos os homens; se fôr possí- 
vel, quanto estiver da vossa parte, vívei em paz 
com todos. Não vos vingueis a vós mesmos, Ó 
caríssimos, mas dai espaço à ira; porque está 
escrito: A mim pertence-me a vingança: Eu 
retribuireí, diz o Senhor. Portanto, se o teu 
inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver séde, 
dá-lhe de beber; porque fazendo isto, amontoa- 


“tás brazas vivas sôbre a sua cabeça. Não te 


deixes vencer do mal, mas vence o mal com 
o bem. 


Evangelho: S. Mat, VII, 1 a 13. 


Depois que Jesus desceu do monte, seguíu-o 
uma grande multidão. E eis que veio um le- 
proso, e o adorava, dizendo: Se tu queres, Se- 


“nhor, pódes purificar-me. E Jesus estendendo a 


mão tocou-lhe, dizendo: Quero: sê limpo. E 
logo foi limpa a sua lepra. Então disse-lhe 
Jesus: Olha, não o dígas a alguém; mas vai, 
mostra-te ao sacerdote, e faze a oferta que orde- 
nou Moisés, em testemunho a êles. E tendo 
entrado em Cafarnaum, chegou-se a Ele um cen- 
turião, exortando-o, e dizendo: Senhor, o meu 
criado jaz em casa doente de uma paralisia, vio- 
lentamente atormentado. Disse-lhe então Jesus: 
Eu ireí, e curá-lo hei. E respondendo o centu- 
rião, disse: Senhor, eu não sou digno de que 
entres em minha casa; mas dize somente uma 
palavra, e o meu criado curar-se há. Pois tam- 
bém eu sou homem sujeito à autoridade, tendo 
soldados às minhas ordens; e digo a um: Vai 
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acolá, e êle vai; e a outro: Vem cá e êle vem; e 
e ao meu servo: Faze isto, e êle o faz. E Jesus 
ouvindo, admirou-se, e disse aos que o seguiam: 
Em verdade vos digo, que nem em Israel achei 
tamanha fé. Digo-vos, porém, que virão muitos 
do oriente, e do ocidente, e assentar-se hão à 
mesa com Abrahão, e Isaac, e Jacob no reino 
dos céus; mas os filhos do reino serão lançados 
nas trevas exteriores: ali haverá o chôro, e o 
ranger de dentes. Então disse Jesus ao centu- 
rião: Vai, e sejate feito segundo crêste. E 
naquela mesma hora ficou são o criado. 


QUARTO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 
Colectas 


O; DEUS, que sabes quantos e quão grandes 
perigos nos cercam, e que pela fragilidade da 
nossa natureza nem sempre nos podemos con- 
servar firmes: concede-nos o valor e o amparo 
que nos assegurem firmeza em todos os perigos, 
e livra-nos de tôda a tentação: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O" Deus, Pai Omnipotente : atende às nossas 
súplicas e enche-nos da tua graça, para que, con- 
fiados na tua misericórdia, vivamos sempre em 
esperança e caridade: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: Rom. XII, 1 a 7. 


TóDA a alma esteja sujeita às potestades supe- 
riores, porque não há. potestade que não venha 
de Deus; e as que há, essas fôram ordenadas 
por Deus. Por isso quem resiste à potestade, 
resiste à ordenação de Deus. E os que resis-. 





atraírão sóbre si mesmos a condenação. 
rque os - magistrados não são o terror das. 
s obras, senão das más. Queres tu, pois, 
o temer a potesdade ? Faze o bem, e terás 

louvor dela; porque é servidora de Deus. para 
eu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, porque st 
a não traz debalde a espada; porquanto Bs 
“servidora de Deus, vingadora para castigo 
daquele que faz o mal. Por isso é necessário 
tar sujeito não só por causa do castigo, mas 
mbém pela consciência. Porque por isso tam- 
“bém pagais tributos; pois são ministros de 
Deus, aplicando-se a isto mesmo. Pagai, pois, . 
“todos o que é devido: a quem tributo, tri- 
uto; a quem imposto, imposto; a quem temor, 

temor; a quem honra, honra. 

































vadoeltas S. Mat. VII, 23 à 927. 


E ENTRANDO Éle num barco, seguiram- no os e 
us discípulos; e eis que no mar sobreveio 
na grande tempestade, de modo que o barco | 
e cobria das ondas; porém Êle estava dor- er 
mindo. E os seus discípulos, apróximando-se o 
icordaram, dizendo : Senhor, salva-nos, que 
perecemos. E Éle disse-lhes: Porque temeis, 
"* homens de pouca fé? E levantando-se, repreen- dy 
— deu os ventos e o mar, e seguiu-se logo uma q 
“grande bonança. E os homens admiraram-se ! 
“dizendo: Quem é êste, que até os ventos e o 
"mar lhe obedecem? 
















EE 


“QUINTO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 
Colectas 


q 


O SENHOR: humildes te suplicamos que 
ardes continuamente a tua Igreja e família 
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na tua verdadeira religião, para que, aqueles 
que se firmam na esperança da tua celeste graça, 
sejam sempre defendidos pelo teu grande po- 
der: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
. Amen. 

O' Deus, que sempre amparas aqueles que 
em tí confiam: perserva-nos, assim te pedimos, 
de tôda a acção má e doutrina errónea; de 
modo que, sendo os nossos passos dirigidos 
pela tua graça e os nossos corações iluminados 
pela tua palavra, tudo façamos em nome do Se- 
nhor Jesus, que contigo, ó Pai, e com o Espírito 
Santo, vive e reina, sempre um só Deus, pelos 
séculos dos séculos. Amen. 


Epistola: Col. II, 12 a 17. 


Vós, pois, como escolhidos de Deus, santos e 
amados, revesti-vos de entranhas de misericór- 
dia, de benignidade, de humildade, de mansi- 
dão e paciência; sofrendo-vos uns aos outros, e 
perdoando-vos mutuamente, se algum tiver razão 
de queixa contra outro: assim como o Senhor 
vos perdoou, fazei-o assim vós também. Mas 
sobretudo revesti-vos de caridade, que é o vín- 
culo da perfeição; e domine em vossos corações 
a paz de Cristo, para a qual também fostes cha- 
mados num mesmo corpo; e sêde agradecidos. 
A palavra de Cristo habite em vós abundante- 
mente, em tôda a sabedoria, ensinando-vos e 
admoestando-vos uns aos outros com salmos, 
hinos e cânticos espirituais, cantando ao Senhor 
com graça em vosso coração. Tudo o que 
fizerdes, ou por palavra ou por obra, fazei tudo 
em nome do Senhor Jesus Cristo, dando por 
Ele graças a Deus e Pai. 






















REINO e céus é semelhante a um one Pe 
semeou boa semente no seu campo; mas, 
quanto. dormiam os homens, veiu o seu. us ' 
go e semeou joio no meio do trigo, .€ tojsse 7. 
“embora. E tendo crescido a herva e dado tre E 
. a areceu também. então o joio. te chegando os 

| * Senhor, 








DD? Dos onde lhe vem, pois, o joio? E êle 
disse-lhes: Um inimigo fez isto. E os servos | 
he disseram: (Queres tu que nós vamos arran-. 

lo? E respondeu-lhes: Não; para que não. 
eda talvez que, arrancando o joio, arranqueis | 
ntamente com êle também o trigo. Deixai 

escer ambos até à ceiia, e no tempo da ceifa 

ei aos segadores: Colhei primeiro o joio e . 
ai-o em feixes para o queimar, mas o trigo 
recolhei-o no meu celeiro. EE Rs 









SEXTO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA E MR 
| PE 

Colectas a 

à 


” DEUS, cujo bemdito Filho foi manifestado | | 

para destruir as obras do demónio e tornar-nos 

lhos de Deus e herdeiros da vida eterna: per- 148 

mite que, tendo esta esperança, nos purifique- 

mos, assim como Êle é puro; para que, quando 

“ÉÊle outra vez aparecer, com poder e grande 
glória, possamos nós achar-nos semelhantes a Êle 

no seu eterno reino de glória, onde contigo, ó 

Rai, e contigo, ó Espírito Santo, vive e reina, 

“sempre um só Deus, por séculos sem fim. Amen. 

O” Senhor Jesus: sê a nossa corôa de glória 

dia, em Rue vieres a julgar o mundo por 
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fogo; e veste-nos aqui da tua justiça, para que 
no céu gozemos a gloriosa liberdade de filhos 
teus: por tua misericórdia, ó bemdito Salvador, 
que com o Pai e o Espírito Santo vives e rei- 
nas, sempre um só Deus, pelos séculos dos 
séculos. Amen. 


Epistola: 1.2 S. João, III, 1 a 8. 


VÊDE quão grande amor nos mostrou o Pai: 
que fôssemos chamados filhos de Deus. Por 
isso o mundo nos não conhece a nós, porque 
o não conhece a Ele. Amados, agora sômos 
filhos de Deus; e ainda não é manifesto o que 
havemos de ser. Porém sabemos que, quando 
Ele aparecer, seremos semelhantes a Ele, porque, 
assim como é, o veremos. E todo o que nÊle 
tem esta esperança, purifica-se a si mesmo, assim 
como também Ele é puro. Todo o que comete 
pecado, transgride também a lei; porque o 
pecado é a transgressão da lei. E sabeis que Ele 
se manifestou para tirar os nossos pecados; e 
nÊle não há pecado. Todo o que permanece 
nEle, não peca; e todo o que peca, não o viu, 
nem o.conheceu. Filhinhos, ninguém vos en- 
gane. (Quem obra justiça, é justo, assim como Ele 
é justo. Quem comete pecado, é do diabo; 
porque o diabo peca desde o princípio. Para 
isto o Filho de Deus se manifestou: para des- 
truir as obras do diabo. 


Evangelho: S. Mat. XXIV, 23 a 31. 


ENTÃO se alguém vos disser: Eis que o Cristo: 
está aqui, ou ali, não deis crédito; porque se 
levantarão falsos cristos e falsos profetas, é 
farão grandes prodígios e maravilhas tais, que 









possível, enganaria os escolhidos. 3 
ué eu vos avisei antes. Se, pois, vos dis- 
em: Ei-lo no deserto; não saiais: Ei-lo no - 

cafe das casas; não acrediteis. Porque, assim . 
no um gde sái do oriente, e se RGE Ega 



























Orpo, aí se e fantafão também as águias. E E logo a 
is da aflição daqueles dias o sol escure- . 
pr ea lua não Ea a sua claridade, e 









lo e então todos os povos da 
“chorarão, e verão o Filho do Homem, que | 
- Sôbre as nuvens do céu com grande poder : 
ajestade. E enviará os seus anjos com 
nde voz de trombeta, e ajuntarão os escolhi- 
dÊle desde os quatro ventos, duma à outra | 
remidade dos céus.: grs 





























“DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA, OU TERCEIRO DOMINGO 
ANTES DA QUARESMA 


o 


ER - - Colectas Ed, Ato 


QUPLICAMOS-TE, Senhor, que benignamente 
scutes os rogos do teu povo; para que nós, | E 
Eae” justamente sômos castigados pelas nossas Bra 
| “culpas, sejamos livres pela tua infinita misericór- E 
* dia, para glória do teu nome: mediante Jesus 

Cristo, Nosso Senhor, que vive e reina contigo 

“e com o Espírito Santo, por todos os séculos 

dos séculos. Amen. 

"O? Senhor, nosso Deus: faze-nos cuidadosos 
esperar a vínda do teu Filho Jesus Cristo, 
Salvador, para que, quando Élé vier e 

não os ache dormindo em nossos peca- 
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dos, mas vigilantes, prontos e alegres: mediante 
o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: 1.2 Cor. IX, 24 a 273: 2h load 


NÃO sabeis que aqueles que correm no estádio, 
correm, sim, todos, mas um só é que leva o 
prémio? Correi de tal maneira, que o alcanceis, 
E todo aquele que luta, em tudo é moderado, 
Ora aqueles fazem-no para alcançar uma corôa 
corrutível; nós porém, uma incorrutível. Pois 
eu assim corro, não como a coisa incerta; assim 
combato, não como ferindo o ar; mas subjugo 
o meu corpo, e o reduzo à servidão; para que 
de maneira nenhuma suceda que, havendo prê- 
gado aos outros, venha eu mesmo a ser repro- 
vado. Porque não quero, irmãos, que ignoreis 
que os nossos pais estiveram todos debaixo da 
nuvem, e todos passaram o mar; e todos foram 
baptisados em Moisés na nuvem e no mar; e 
todos comeram dum mesmo manjar espiritual; 
e todos beberam duma mesma bebida espiri- 
tual;, porque bebiam da pedra espiritual que os 
seguia: e a pedra era Cristo. 


Evangelho: S. Mat. XX, 1 a 16. 


O REINO dos céus é semelhante a um homem, 
pai de família, que saiu de madrugada a assala- 
riar trabalhadores para a sua vinha. E tendo 
ajustado com os trabalhadores “a um dinheiro 
por dia, mandou-os para a sua vinha. E, 
saindo perto da hora terceira, viu outros estarem 
na praça ociosos, e disse-lhes: Ide vós também 
para a vinha, e dar-vos hei o que fôr justo. E 
êles foram. Saiu, porém, outra vez perto da 
hora sexta e nona, e fez o mesmo. E perto da 













a saiu, e encontrou outros que ali esta- 
ociosos, e disse-lhes: Porque estais aqui 
“o dia ociosos? Disseram-lhe êles: Por. - 
ninguém nos assalariou. Éle lhes disse: Ide 
também para a vinha. E no fim da tarde, 
se o senhor da vinha ao seu mordomo: Chama 
trabalhadores, e paga-lhes o jornal, come-. 
do pelos últimos até os primeiros. Tendo 
gado, pois, os que foram junto da hora undé- pá 
1, receberam: um dinheiro cada um. E Citts 
o também os primeiros, julgaram que ha- sá 
| de receber mais; e também receberam UT So 

heiro cada um. E recebendo-o, murmuravam 
contra o pai de família, dizendo: Éstes últimos 
lharam só uma hora, e tu os igualaste con- ER E 
co que suportamos a fadiga do dia e a Ro 
E 






























alma. Porém êle, respondendo, disse a um. 4º É 
les: Amigo, não te faço agravo; não ajustaste | NSgençAs 
omigo a um dinheiro? Toma o quete per 
“ tence, e retira-te; eu quero dar a êste último | 
| o como a ti. Não me é lícito fazer do que é 

O que eu quizer? Ou é o teu ôlho mau 

orque eu sou bom? Assim serão últimos os 

primeiros, e primeiros os últimos; porque mui- 

s são chamados, mas poucos escolhidos. 





















MINGO DA SEXAGÉSIMA, OU O SEGUNDO ANTES DA QUARESMA 
Colectas 


SENHOR Deus, que conheces que nenhuma 
confiança pômos em tudo o que fazemos: outor- E 
ga-nos, misericordioso, que por teu grande “a 
poder sejamos livres de tôda a adversidade: s 
tediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

Deus, que de tal modo amaste o mundo, 

teu Filho como propiciação pelo 
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pecado: aceita as nossas humildes súplicas, e | 
abençõa-nos com a tua graça, para que, pela pai- 
xão do nosso Medianeiro, sejamos livres do 
castigo e admitidos na glória sempiterna : 
mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


Epistola: 2.2 Cor. XI, 19 a 31. 


Vós; sendo sábios, soíreis de boamente os nés- 
cios. Porque sofreis quem vos põe em escravi- 
dão, quem vos devora, quem de vós recebe, 
quem se exalta, quem vos dá na cara. Digo-o 
para vergonha e como se nós fôssemos fracos. 
Porém, naquilo em que qualquér tem ousadia 
(falo com imprudência), também eu a tenho. 
São hebreus? Também eu. São israelitas? 
Também eu. São semente de Abrahão? Tam- 
bém eu. São ministros de Cristo? (falo como 
néscio) Mais o sou eu: em trabalhos, muito 
mais; em açoites, ainda mais; em cárcere, 
muito mais; em mortes, muitas vezes. Dos 
judeus recebi cinco vezes quarenta açoites, menos. 
um. Três vezes fui açoitado com varas, uma: 
vez fui apedrejado, três vezes naufraguei, uma 
noite e um dia estive no profundo mar; em jor- 
nadas muitas vezes, em perigos de rios, em 
perigos de ladrões, em perigos dos da minha 
nação, em perigos dos gentios, em perigos na. 
cidade, em perigos no deserto, em perigos no 
mar, em perigos entre falsos irmãos; em traba- 
lhos e fadiga, em vigílias muitas vezes, com 
fome e sêde, em jejuns muitas vezes, em frio e 
nudez. Além das coisas de fóra, sobrevem-me: 
cada dia o cuidado de tôdas as Igrejas. . Quem 
é fraco, sem queeu seja fraco? Quem se escan- 
daliza, sem que eu me. abraze? Se convém 







Deus e Pai de Nos hor 
), que é bemdito por todos os Séculos, sabe x 
ão. minto. y 








Evangelho: Ss; Luc. VII, 4 a 15. 








E “AJUNTANDO-SE uma grande multidão e 
o ter com Éle de tôdas as cidades, disee 

























e, ao semear, uma parte. caiu . 
junto do cniho e foi pisada, e as aves do céu | 
comeram. E outra caiu sôbre pedra; e, nas- fo: 
cida, secou-se, porque não tinha humidade. E a : 
outra caiu entre espinhos; e os espinhos que . 
asceram com ela, a sufocaram. E outra caiu 
1 boa terra; e, nascida, deu iruto, cento por. 
um. Dito isto, começou a dizer em alta voz: 
Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. Então os 
“seus discípulos preguntaram- lhe que queria dizer 
ta parábola. Éle respondeu-lhes: A vós é. 
ado conhecer os mistérios do reino de Deus, 
as aos outros, por parábolas; para que, vendo Sa 
o vejam e ouvindo não entendam. E”, pois, Rs 
sta a pafábola: A semente é a palavra de Ee 
eus. Os que estão à beira do caminho, são os 
ue ouvem; depois vem o diabo, e tira-lhes a 
lavra do coração, para que se não salvem, 
rendo. E os que estão sôbre pedra, são aque- 
“les que, ouvindo a palavra, a recebem com ale- 
gria; e êstes não têem raiz; pois por algum |. 
p tempo crêem, e no tempo da tentação des- 

“ viam-se. E a que caiu entre espinhos, êstes são 

| & os que ouviram; porém, seguindo por diante, 
ficam sufocados pelos cuidados e riquezas e de- 
leites da vida, e não dão fruto em perfeição. E 
A que caiu ema boa terra, são os que, Sunindo a 
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palavra com coração honesto e bom, a conser- 
vam e dão fruto em paciência. - 


DOMINGO DA QUINQUAGÉSIMA, OU DOMINGO ANTES DA QUARESMA 
Colectas 


0; DEUS, que nos ensinaste que tôdas as nos- 
sas obras sem caridade nenhum valor têem: 
envia-nos o teu Santo Espírito e derrama em 
- Nossos corações o preciosíssimo dom da cari- 
dade, que é o verdadeiro vínculo da paz e de 
tôdas as virtudes, pois que; os que vivem sem 
ela, são considerados mortos a teus olhos. 
Faze-nos isto, por amor do teu único Filho Jesus 
Cristo. Amen. 

Omnipotente Deus, que perscrutas todos os 
corações e conheces todos os desejos sem que 
haja segredos ocultos para ti: purifica os nossos 
pensamentos por influência do teu Santo Espí- 
rito, para que possamos amar-te perfeitamente e 
engrandecer o teu santo nome como devemos: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: 1.3 Cor. XIII, 1 a 13. 


SE eu falar as línguas dos homens e dos anjos 
e não tiver caridade, sou como o metal que sôa, 
ou como o sino que tine. E se eu tiver o dom 
de profecia, e conhecer todos os mistérios e 
tôda a sciência, e se tiver tôda a fé, ao ponto de 
transportar montes, e não tiver caridade, nada 
sou. E se eu distribuir todos os meus bens no 
sustento dos pobres, e se entregar o meu corpo 
para ser queimado, e todavia não tiver caridade, 
nada disto me aproveita. A caridade é paciente, 
é benígna. A caridade não é invejosa, não obra 




















to 


sses, não se irrita, não suspeita mal, não 





tolera, tudo crê, tudo espera, tudo sofre. 





Ea 





er ão o que é em parte. Quando eu era menino 
falava como ' menino, julgava como menino, 


omem, deixeiime de tudo o que tinha de 
menino. Nós agora vêmos como por um espe- 
lho, em enigmas; mas então, face a face. Agora 





omo eu mesmo sou também conhecido. Agora, 


“estas três; porém a maior delas é a Caridade. 
A 4 : E 


“Evangelho: S. Lucas, XVII, 31 a 43. 


disse: Eis vamos para Jerusalém, e tudo o que 
está escrito pelos Profetas à-cêrca do Filho do 
"Homem, será cumprido. Porque Ele será en- 
— tregue aos gentios, e escarnecido, e açoitado, e 
“-cuspido. E depois de o açoitarem matá-lo hão, 
- e Êlé ressurgirá ao terceiro dia. E êles nada 
disto compreenderam, e esta palavra era-lhes 
eêncoberta, e não entendiam o que lhes dizia. 
Sucedeu, porém, que, quando Jesus ía chegando 
a Jericó, estava assentado à beira da estrada um 
| cego pedindo esmola. E ouvindo êle.o povo 


- responderam-lhe, que era Jesus Nazareno que 
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precipitadamente, não se ensoberbece, não trata 
indecorosamente, não busca os seus próprios . 
“com a injustiça, mas folga com a verdade. . 
caridade nunca há de acabar: ou sejam pro- - 
fecias, abolir-se hão; ou sejam línguas, cessa- | 
“rão; ou seja sciência, aniquilar-se: há. Porque. 

mos em parte, é em parte profetizamos. | 
s quando vier o que é perfeito, abolir-se há 


iscorria como menino; mas depois que me fiz 


“conheço em parte; mas então hei de conhecer, | 


is, permanecem a Fé, a Esperança, a Caridade: 


Depois tomou Jesus à parte os doze, e lhes 


- que passava, preguntou o que era aquilo. E. 
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passava. Éle bradou, dizendo: Jesus, filho de 
David, tem, piedade de mim. -EÉ os que íam 
adiante o repreendiam para que se calasse; 
porém êle gritava cada vez mais: Filho de 
David, tem piedade de mim. Então Jesus 
parando, mandou : que lho trouxessem. E 
quando êle chegou preguntou-lhe, dizendo: Que 
queres que te faça? E êle respondeu: Senhor, 
que eu recupere a vista. E Jesus disse-lhe: Re- 
cupera a tua vista: a tua fé te salvou. E logo 
recuperou a vista, e o foi seguindo, glorificando. 
a Deus. E todo o povo que isto presenceára, 
deu louvor a Deus. 


PRIMEIRO DIA DA QUARESMA COMUMENTE CHAMADO 
QUARTA-FEIRA DE CINZAS : 


Colectas 


Deus Omnipotente e Eterno, que não odeias 
nada do que tens criado, e que perdôas os pe- 
cados dos penitentes: cria em nós corações 
novos e contritos, para que, chorando, como 
“devemos, os nossos pecados e confessando a 
nossa miséria, possamos alcançar de ti, Deus de 
infinita misericórdia, perfeita remissão e perdão: 
por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O" Deus, que não desejas a morte, mas o 
arrependimento dos. pecadores: olha benigna- 
mente para a nossa fraqueza, dá-nos fôrça espi- 
ritual e concede a nós, que sômos pó e em pó 
nos tornaremos, o dom dum arrependimento 
humilde e sincero e as bençãos que prometeste 
ao teu povo fiel: mediante Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 


R. — Uma destas Colectas deve dizer-se 
em tôda a Quaresma, depois da Colecta própria do dia. 





im de todo o vosso coração; e isso com jejuns . 
om chôro e com pranto; e rasgai o vosso 
ração e não os vossos vestidos, e tornai-vos ao . 
hor vosso. Deus; porque Êle é misericor- . 
oso, e é clemente, e tardio em irar-se, e grande 
em beneficência, e arrepende-se do mal. Quem | 
be se Éle voltará e se arrependerá e deixará 

si alguma benção, oferta de manjates e 
Dação para o Senhor Nosso Deus ? Fazei soar 
rombeta em Sião, santificai um jejum, convo- 
ai uma “assembleia, fazei chegar todo o povo, e 
ificai tôda a congregação; reiini os anciãos, 
* congregai os pequeninos e os meninos de peito; 

S “O noivo da sua câmara, e a noiva do seu 
tálamo; chorem os sacerdotes, ministros do A 
- Senhor, entre o pórtico e o altar, e digam: Re 
ºP rdôa, Senhor, perdôa ao teu povo, e não dei- 
caír a tua herança em opróbrio, de sorte 
e as nações a dominem; porque dir-se ia 
re os povos: Onde está o seu Deus ? a 












Es 



























” 


Evangelho: S. Mat. VI, 16 a 21. i 





UANDO jejuardes, não estejais tristes como 

s hipócritas; porque êles desfiguram os seus 

rostos, para fazerem vêr aos homens que jejuam. o 
Na verdade vos digo, que recebem a sua recom- 

“pensa. Mas tu, quando jejuares, unge a tua 

"cabeça e lava o teu rosto, para não pareceres aos 

* homens que jejuas, mas sómente a teu Pai, que 

“está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te 
recompensará. Não entezoureis para vós tezouros 

na terra, onde a ferrugem e a traça os consome, 

e onde os ladrões, os desenterram e roubam.. 
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Mas entezourai para vós tezouros no céu, 
onde nem a ferrugem, nem a traça os consome, 
e onde os ladrões os não desenterram nem rou- 
bam. Porque, onde está o teu tezouro, aí está 
o teu coração. 


PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA 
Colectas 


0; SENHOR, que por amor de nós jejuaste 
quarenta dias e quarenta noites: dá-nos graça 
para usarmos de tal abstinência que, sujeitando a 
carne ao espírito, obedeçamos sempre aos teus 
santos impulsos em perfeição e verdadeira san- 
tidade: para honra e glória tua, que vives e rei- 
nas com o Pai e o Espírito Santo, um só Deus, 
por séculos sem fim. Amen. 

O" Cristo, Filho de Deus, que nos ensinaste 
que o homem não vive só de pão, mas de tôda 
a palavra que sái da tua boca: dá-nos graça 
para que leiamos, estudemos e amemos a tua 
santa palavra, de modo que por ela nos instrua- 
mos para a salvação, que só deti provém, ó Sal- 
vador nosso, que com o Pai e o Espírito santo 
vives e reinas, sempre um só Deus, pelos séculos 
dos séculos. . Amen. 


Epistola: 2.2 Cor. Vl, 1 a 10, 


Como cooperadores, pois, vos exortamos à 
que não recebais em vão a graça de Deus. Por- 
que Ele diz: Eu te ouvi no tempo aceitável, e 
te ajudei no dia da salvação. Eis aqui agora o 
tempo aceitável, eis agui agora o dia da salva- 
ção. Não demos a ninguém ocasião alguma de 
escândalo, para que não seja vituperado o mi- 









Ee 








mas recomendemo-nos .em. 


“tribulações, nas necessidades, nas angústias, nos: 
açoites, nos cárceres, nas sedições, nos trabalhos, | 
; igílias, nos jejuns, na castidade, na sciência, 
na longanimidade, na' mansidão, no Espírito: 
anto, na caridade não fingida, na palavra da. 
ade, na virtude de Deus, pelas armas da. 





1a adversidade; por honra e por deshonra, por 
âmia e por boa fama; como enganadores,. 
o que verdadeiros; como desconhecidos, 
to que conhecidos; como morrendo, e eis 
vivemos; como castigados, mas não mor-. 
como tristes, mas sempre alegres; como: 
es, mas enriquecendo a muitos; como nada- 
ndo, e possuindo tudo. 






Evangelho: S. Mat. IV, 1a 11. 


TÃO foi levado Jesus pelo Espírito ao de-. 
serto, para ser tentado pelo diabo. E, tendo 
ado .quarenta dias e quarenta noites, depois 
“teve fome. E chegando-se a Éle o tentador, 
disse-lhe: Se és Filho de: Deus, manda que 
“estas pedras se façam pães. Ele, porém, res- 
ndendo, disse: Escrito está: Não só de pão: 
ve o homem, mas de tôda a palavra que sái 
| bôca de Deus. Então o diabo o levou à 
“cidade santa e o colocou sôbre o pináculo do” 
* templo, e disse-lhe: Se és Filho de Deus, lan- 
* gate abaixo, porque escrito está: Mandará aos- 

seus anjos que cuidem de ti; e êles susten- 
- tarte hão nas suas mãos, para que não tropeces 
| em pedra com o teu pé. Jesus disse-lhe: Tam- 
"bém está escrito: Não tentarás o Senhor tew 
E: - Outra vez o diabo o levou a um monte: 







stério; Ot -em tudo como: 
ministros de Deus: na muita paciência, nas. 


ustiça à direita e à esquerda, na prosperidade e 
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qnuito alto, e mostra-lhe todos os Teinos do: 
mundo e a glória dêles, e disse-lhe: Tudo isto 
te darei, se-prostrado me adorares. Então 
«disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanaz; porque está 
«escrito: O Senhor teu Deus adorarás, e a Éle 
só servirás. Então o deixou o diabo; e eis que 
“chegaram os anjos e o serviam. ç 


SEGUNDO DOMINGO DA QUARESMA 
Colectas 


DEUS Todo-Poderoso, que sabes que não te- 
mos poder para nos defendermos: guarda as 
mossas almas e os nossos corpos, para que seja- 
“mos livres de tôdas as adversidades que possam 
molestar-nos o corpo, e dos maus pensamentos 
«que possam danificar-nos a alma: por Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O' Senhor: atende às nossas súplicas, e dá- 
-nos graça para que possamos ser humildes na 
prosperidade e pacientes na adversidade: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: Tito Il, ll a 14. 


A GRAÇA salutar de Deus a todos os homens 
se há manifestado, ensinando-nos que, renun- 
ciando à impiedade e às paixões mundanas, 
vivamos neste presente século sóbria, justa e 
piamente, aguardando a bemaventurada espe- 
trança e o aparecimento da glória do grande 
Deus e nosso Salvador Jesus Cristo, o qual-se 
deu a si mesmo por nós, para nos remir de tôda - 
a iniquidade e nos purificar para si, povo parti- 
cular, seguidor de boas obras. 
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Evangelho: S. Mat. XV, 21 a 28. 


“TENDO saído dali, retirou-se Jesus para as 
partes de Tiro e de Sidónia. E eis que uma. 
mulher cananéa, que tinha saído daqueles con-- 
fins, gritou dizendo-lhe: Senhor, Filho de David, 
tem compaixão de mim; minha filha está mise- 
râavelmente atormentada “do demónio. Mas Êle 
não lhe -respondeu palavra. E chegando-se os: 
seus discípulos, rogavam-no dizendo : Despe- 
de-a, porque vem gritando atrás de nós. E. 
Éle Tespondendo disse: Eu não fui enviado, 
“senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
Porém, ela veio e o adorou, dizendo: Senhor, 
vale-me. Mas Êle respondendo disse: Não é 
bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cães. 
E ela replicou: Assim é, Senhor; mas também 
os cachorrinhos comem das migalhas que cáem 
da mesa dos seus donos. Então respondendo 
Jesus, disse-lhe: O' mulher! grande é a tua fé!. 
Faça-se contigo como queres. E desde aquela. 
- hora ficou sã a sua filha. 


TERCEIRO DOMINGO DA QUARESMA 
Colectas 


Nós te suplicamos, ó Deus “Omnipotente, que 
atendas aos vivos desejos dos teus humildes 
servos e estendas a mão direita da tua majes- 
tade. para ser a nossa defeza contra todos os: 
nossos inimigos : mediante Jesus Rr, Nosso» 
Senhor. Amen. 

“Atende, ó Deus, às nossas súplicas, e não: 
afastes de nós a tua clemência. Sara as nossas 
feridas e- perdôa os nossos pecados, para que,. 
não isendo; mais separados de ti pelas nossas» 
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iniquidades, permaneçamos no teu amor: me- 
diante Jesus Cristo, teu Filho, Nosso Salvador. 
“Amen. 


Epistgia: Efes. II, 4 a 10. 


DEUS, que é riquíssimo em misericórdia, pela 
sua muita caridade com que nos amou, estando 
nós ainda mortos em nossas ofensas nos vivifi- 
cou juntamente com Cristo (de graça sois sal- 
vos) e nos ressuscitou juntamente; e nos fez 
assentar nos céus com Cristo Jesus, para mostrar 
nos séculos vindouros as abundantes riquezas 
«da sua graça, pela sua benignidade para con- 
nosco em Cristo Jesus. Porque de graça sois 
salvos pela fé; e isto não vem de vós :cé-dom 
de Deus; não vem das obras, para que ninguém 
se glorie. Porque sômos feitura sua, criados em 
Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus 
preparou, para que andássemos nelas. 


Evangelho: S. Luc. XI, 14 a 28. 


É ESTAVA Jesus expulsando um demónio, o 
qual era mudo. E sucedeu que, expulso o de- 
mónio, o mudo falou é a multidão se admirou, 
Mas alguns dêles disseram: Éle expulsa os de- 
mónios por Belzebu, príncipe dos demónios. 
É outros, tentando-o, pediam-lhe um sinal do 
céu. Ele, porém, conhecendo os pensamentos 
dêles, disse-lhes: Todo o reino dividido contra 
si mesmo é desolado, e a casa dividida contra si 
mesma cái. Pois, se Satanaz está dividido con- 
tra si mesmo, como subsistirá o seu reino? 
Porque vós dizeis que por Belzebu eu expulso 
os demónios. Ora, se é por Belzebu que eu 
expulso os demónios, os vossos filhos por quem 













. 





+ Po DR RE ig ER 
m? Por isso êles serão os vos 


ar 






, é certo que chegou a vós o reino de 
ando um homem forte guarda armado 








“confiava, e reparte os seus despojos. Quem . 
) é comigo é contra mim, e quem não ajunta 
go espalha. Quando o espírito imundo 


s buscando . repouso; e, não o achando, 
- Tornarei para a minha casa, de onde saí. 








es do que êle e, entrando, habitam ali. 
vem o último estado dêste homem a ser piór 
que o primeiro. E aconteceu que dizendo 
“estas palavras, uma mulher, levantando a. 





o o ventre que te trouxe, e os peitos a. 
fôste criado. Mas Éle respondeu: Antes 
aventurados aqueles que ouvem a palavra 
de Deus, e a guardam. 





QUARTO DOMINGO DA QUARESMA 
Colectas . 


CONCEDE, Omnipotente Deus, que, ainda que 
“pelas nossas más obras mereçamos justo cas- 
"* tigo, o conforto da tua graça nos alivie dêle, 
- por tua misericórdia: mediante Nosso Senhor. 
" e Redentor, Jesus Cristo. Amen. a 

— O Senhor Deus, Pai Omnipotente: purifica, 
sim te pedimos, os segredos dos nossos cora- 
des e, por tua clemência, lava as manchas dos 













| sos 
s, se pelo dedo de Deus expulso os . 


casa, estão em paz os seus bens; mas, 
ndo sobrevem outro mais forte do que eleja 
ence, êste tira-lhe tôdas as suas armas em - 


Saído de um homem, anda por lugares 


quando vem a acha varrida e adornada. Vad. E 
o, e toma consigo outros sete espíritos 


voz do meio do povo, disse-lhe: Bemaventu- 
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nossos pecados; para que, sendo nós, pela ter+ 
nura do teu amor, limpos de todo o crime, pos- 
samos, sem temor, esperar o temível advento 
de Cristo, Nosso Senhor: mediante o mesmo- 
teu Filho, Nosso Salvador. Amen. 


“ Epistola: Gal. IV, 21a 31; V, 1. 


Dizer-ME vós, os que quereis estar debaixo da 
lei: não ouvis a lei? Porque está escrito que 
teve Abrahão dois filhos: um da escrava e outro: 
da livre. Mas o que nasceu da escrava, nasceu. 
segundo a carne; e o que nasceu da livre, por' 
promessa. As quais coisas são uma alegoria; 
porque êstes são os dois pactos: Um do monte: 
Sinai, gerando filhos para servidão: êste é Agar. 
Porque este Agar é Sinai, um monte da Arábia, 
que representa a Jerusalém que agora existe, e 
que é escrava com os seus filhos. Mas Jerusalém 
que é lá de cima, é livre, a qual é mãe de nós: 
todos. Porque escrito está: Alegra-te, ó estéril, 
que não dás à luz; rompe em gritos e clama, 
tu que não geras;, porque são muitos mais os: 
filhos da desolada, do que os daquela que tem: 
marido. Ora nós, irmãos, somos filhos da pro- 
messa, como Isaac. Mas, assim como então, 
aquele que nasceu segundo a carne perseguia. 
o que nasceu segundo o espírito, assim é tam- 
bém agora. Mas, que diz a Escriptura? Ex- 
pulsa a escrava e o seu filho; porque o filho- 
da escrava não herdará com o filho da livre. 
De maneira que, irmãos, não somos filhos da. 
escrava, mas da livre. Estai, pois, firmes na 
liberdade com que Cristo nos libertou, e não- 
torneis a meter-vos debaixo do jugo da servidão.. 











OU o à outra banda do mar de Gali- | 
que é o de Tiberiades, e seguia-o uma grande 
idão de gente; porque viam os milagres | 
e Ele fazia sôbre os enfermos. Subiu, pois, 


























aa E iscipilos: E estava próxima a Páscoa, ha 
a festa dos judeus. Tendo Jesus levantado os Mia 
os, e vendo que vinha ter com Ele uma 
ide multidão de povo, disse para Filipe: . 
e compraremos nós pão para êstes come- 
? (Mas Jesus dizia isto para o experimen- . 
“porque Éle bem sabia o que havia de fazer). 

ç pondeu- lhe Filipe: Duzentos dinheiros de 
ão não lhés bastam, para que cada um receba 
pequeno bocado. Um dos seus discípulos, | 
amado André, irmão de Simão Pedro, disse- . 
e: Aqui está um rapaz que tem cinco pães de 
ada e dois peixes; mas que é isto para e 
tanta gente? Então disse Jesus: Fazei assentar 

sa gente. E havia naquele lugar muita herva. | Ape 
assentaram-se os homens em número de quási bs 
co mil. Tomou, pois, Jesus os pães, e, tendo 
do graças, os distribuiu aos que estavam assen- rr 
os e também dos peixes quanto êles queriam. 
, quando se saciaram, disse aos seus discípulos: 
* Recolhei os pedaços que sobejaram, para que se | 
não percam. Recolheram-nos, pois, e encheram 
doze cestos de pedaços dos cincos pães de ce- 
E vada, que sobejaram aos que haviam comido. 
- Vendo então aqueles homens o milagre que 
a “Jesus obrara, diziam: Éste é verdadeiramente 

“o profeta que havia de vir ao mundo. 
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QUINTO DOMINGO DA QUARESMA 
Colectas 


Deus Omnipotente: humildes te suplicamos 
que. olhes misericordioso para o teu povo, para 
que, por tua imensa bondade, seja regido e pre- 
servado sempre no corpo e na alma: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor... Amen. 

O' Deus Omnipotente, que enviaste o teu 
Filho Jesus Cristo como Sumo Sacerdote dos 
bens vindouros, o qual, pelo seu próprio sangue, 
entrou uma só vez no santuário, efectuando uma 
redenção eterna: olha com misericórdia para o 
teu povo 'e concede que, sendo pelo mesmo 
sangue a nossa consciência limpa das obras 
mortas, possamos servir-te a ti, Deus vivo e re- 
ceber a promessa da herança eterna: mediante 
o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: Heb. IX, ll a 15. 


VINDO, pois, Cristo, Sumo Sacerdote dos bens 
vindouros, por um maiór e mais perfeito taber- 
náculo, não feito por mãos, isto é, não desta 
criação; nem pelo sangue de bodes ou de be- 
zerros, mas pelo seu próprio sangue, entrou | 
uma só vez no santuário, havendo efectuado 
uma redenção eterna. Porque, se o sangue dos 
touros e dos bodes, e a cinza duma novilha espa- 
lhada sôbre os imundos, os. santifica para a pu- 
rilicação da carne,. quanto mais o sangue de 
Cristo, que, pelo Espírito Eterno, se ofereceu 
a si mesmo, sem mácula, a Deus, purificará a 
vossa consciência das obras mortas, para ser- 
virdes ao Deus vivo? E por isso é Mediador 
de novo pacto, para que, intervindo a morte 
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e do? Lo VR NR ETR Bata E UA DA To 
piação daquelas transgressões, que havia 
ebaixo do primeiro pacto, recebam a promessa 
herança eterna, os que têem sido chamados. . 
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Evangelho: S. João, VIII, 46 a 59. 





TÃO disse Jesus: Qual de vós me argúe de 
ado? Se eu vos digo a verdade, porque me 
crêdes? (Quem é de Deus, ouve as pala. 
de Deus. Por isso vós não as ouvis, por 
não sois de Deus. Responderam então os 
q us e disseram-lhe: Não dizemos nós bem, - 
“que tu és um samaritano, e que tens demónio? 
“Jesus respondeu-lhes: Eu não tenho demónio; 
dou honra a meu Pai, e vós a mim deson- . 
-me. E eu não busco a minha glória; há 
em a busque, e julgue. Em verdade, em ver- 
dade vos digo: Se alguém guardar a minha 
avra, nunca verá a morte.  Disseram-lhe, pr 
s, os judeus: Agora é que conhecemos que 
tens demónio. Abrahão morreu, e os profetas 
morreram e tu; dizes: 'Se alguém guardára» "a 
minha palavra, nunca provará a morte! Acaso a 
és tu maior do que nosso pai Abrahão, que | 

rreu to e do que os profetas, que também) HW 
orreram? - Quem te fazes tu ser? Respondeu 
us: "Se! eu me gloríico ai mim) mesmo a. vm 
- minha glória nada é; quem me glorifica é o 
" meu Pai, aquele que vós dizeis que é vosso 
Deus. E vós não o tendes conhecido, mas eu 
- O conheço, e, se eu disser que o não conheço, 
serei, como vós, mentiroso. Mas eu o conheço, 
e guardo a sua palavra. O vosso pai Abrahão 
exultou por vêr o meu dia, e o viu, e alegrou-se. 
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digo: antes que Abrahão fôsse, eusou. Então 
pegaram os judeus em pedras para lhe atirarem; 
mas Jesus encobriu-se e saiu do templo. 


DOMINGO ANTERIOR AO DE PÁSCOA 
Colectas 


DEUS Fterno e Omnipotente, que, pelo teu 
grande amor para com a humanidade, enviaste 


tao mundo o teu Filho, Nosso Salvador Jesus 


Cristo, para tomar a nossa carne e sofrer a 
morte de cruz, e para que todo o género 
humano siga o exemplo da sua grande humil- 
dade: concede-nos, pela tua infinita misericór- 
dia, que o imitemos na paciência e sejamos 
participantes da sua ressurreição: mediante o 
mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O” Deus, cujo bemdito Filho foi manifestado 
para tirar os pecados do mundo: dá-nos, assim 
te pedimos, uma fé segura e firme, para que, 
tendo nÊle uma igual esperança, sejamos por 
tua graça purificados, assim como Ele é puro: 
mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


Lição profética: Zac. IX, 9a ll. 


ÁLEGRA-TE muito, ó filha de Sião; exulta, ó 
filha de Jerusalém: eis que o teu Rei virá a ti, 
justo e Salvador; pobre e montado sôbre um 
jumento, e sôbre um jumentinho, filho de ju- 
menta. E destruirei os carros de Efraim e os 
cavalos de Jerusalém; também o arco de guerra 
será destruido; e Êle anunciará paz às gentes, 
e o seu domínio se estenderá do mar a outro 
mar, e desde o rio até às extremidades da terra. 






ém, ó Sião, Fri sangue da El 
soltei os teus presos da cova, em os 
água. 












Epistola: Fil. II, 5a 11. onze 





e JA entre vós o mesmo sentimento que q 
“houve em Cristo Jesus, o qual, sendo em fórma 
e Deus, não julgou usurpação o ser igual a 
5; mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a 

a de servo, fazendo-se semelhante aos 

ns; € achado em fórma de homem, humi- 
se a si mesmo, fazendo-se obediente até à 
orte, e morte de cruz. Pelo que Deus tam- 
ém o exaltou, e lhe deu um nome que é sôbre 
iodo O nome: para que ao nome de Jesus se 
re todo o joelho dos que estão nos céus, na 
a e debaixo da terra, e tôda a língua con- 
sse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória 


































“Deus Pai. ne 

; nd 
Evangelho: S. Mat, XXI, 1a ll. “E AR 

da SMA 
QUANDO se avisinharam de Jerusalém e che- RENO, 
am a Bethiagé, ao monte das Oliveiras, en- Ri 
iou então Jesus dois discípulos, dizendo- lhes : PAT, 
“Ide a essa aldeia que está defronte de vós, e mM 
go achareis prêsa uma jumenta e um jumenti- E dan 
nho com ela: desprendei-a, e trazei-mos. E, se 


guém vos disser alguma coisa, respondereis que o 
- Senhor precisa dêles; e logo os enviará. | 
Ora, tudo isto sucedeu para que se cumprisse 
"O que tinha sido anunciado pelo profeta, que pe 
q diz: Dizei à filha de Sião: Eis aí o teu Rei que 

vem a ti, manso, montado sôbre uma jumenta e 

um dpstinto filho da ne está debaixo do 
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lhes ordenára, trouxeram a jumenta e o jumen- 
tinho, e puzeram sôbre êles os seus vestidos e 
fizeram-no sentar em cima. E muitíssima gente 
estendia no caminho os seus vestidos; outros 
cortavam ramos de árvores e juncavam com êles 
a estrada. E tanto a gente que ia adiante como 
a que ia atrás clamava, dizendo: Hosana ao 
filho de David; bemdito o que vem em nome 
"do Senhor: Hosana nas maiores alturas. E, 
quando entrou em Jerusalém, se alterou tôda a 
cidade, dizendo: Quem é êste? E a multidão 
dizia: Éste é Jesus, o profeta de Nazaret de 
Galileia. 


QUINTA-FEIRA SANTA 
Cotlectas 


O CRISTO, nosso Deus, que em igual dia 
instituiste a Santa Ceia e nos mandaste, pelo 
teu Apóstolo S. Paulo, que participando dela 
em memória tua, anunciassemos a tua morte até 
ao teu segundo advento: concede que de ti nos 
alimentemos espiritualmente pela fé, de modo 
que participemos da tua natureza divina e her- 
demos as tuas celestiais promessas: por tua 
misericórdia, ó nosso Salvador, que com o Pai 
e o Espírito Santo, vives e reinas, sempre um 
só Deus, pelos séculos dos séculos. Amen. 

O' Unigénito Filho do Eterno Pai, que para 
dar-nos exemplo de humildade não te dedignaste 
de'lavar os pés aos teus discípulos: pedimos-te 
que por tua clemência laves os nossos pecados, 
para que, limpos de tôda a mancha, participe- 
mos, com todos os teus santos, do reino celes- 
tial, onde, com o Pai e o Espírito Santo, vives 
e reinas e tudo governas, pelos séculos dos 
séculos. Amen. 
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Lição profética: Isaias, L, 5a ll. 


(O SENHOR DEUS me abriu os ouvidos, e eu 
não fui rebelde; não me retirei para traz. As 
minhas costas dei aos que me feriam, e o meu 
rosto aos que me arrepelavam; não furteia mi-. 
nha face aos opróbrios e aos escarros. Porque 
o SENHOR DEUS me ajudará; portanto não 
me confundirei; por isso puz o meu rosto como 
um seixo, e sei que não serei envergonhado. 
Perto está o que me justifica; quem contenderá 
comigo? (Compareçamos juntamente; quem é 
o meu adversário? chegue-se a mim. Eis que o 
SENHOR DEUS me ajudará; quem há que me 
condene? Eis que todos êstes, como vestidos 
se envelhecerão, e a traça os roerá. Quem há 
entre vós que tema a DEUS? Que ouça a voz 
do seu servo? (Quando andar em trevas e não 
tiver luz alguma, confie no nome do SENHOR 
e apoie-se no seu Deus. Eis aí, vós todos que 
acendeis fôgo e vos cingis com faíscas, andai 


“entre as labaredas do vosso fôgo e entre as faís- 


cas que acendestes: isto vos vem da minha 
mão: em tormentos jazereis. 


Epistola: 1.º Cor. XI, 17 a 34. 


Isto, pois, vos declaro: Não vos louvo; por- 
que vos não ajuntais para melhor, mas para 
pior. Porque, em primeiro lugar oiço que, 
quando vos ajuntais na Igreja, há entre vós 
divisões; e eu em parte o creio. Pois é neces- 
sário que até haja entre vós heresias, para que 
também os que são provados fiquem manifestos 
entre vós. (Quando, pois, vos reiúnis, já não é 
para comer a Ceia do Senhor; porque se ante- 


"ES2' QUINTA-FEIRA SANTA ' 








cipa cada um a comer a sua própria ceia. E 
um tem fome, e outro embriaga-se. Porventura 
não tendes casas, para lá comerdes e beberdes ? 
Ou desprezais a Igreja de Deus, e envergonhais 
aqueles que não têem? Que vos direi? Lou- 
var-vos hei? Nisto não vos louvo. Porque eu 
recebi do Senhor o que também vos ensinei a - 
vós: que o Senhor Jesus, na noite em que foi 
entregue, tomou o pão, e, dando graças, o parti 
e disse: Tomai e comei: isto é o meu Corpo, 
que por vós é partido: . fazei isto em memória de 
mim. Do mesmo modo, depois da ceia, pegou 
também no cálice, dizendo: Este cálice é o 
Novo Testamento no meu Sangue: fazei isto 
em memória de mim, tôdas as vezes que beber- 
des. Porque tôdas as vezes que comerdes êste 
pão e beberdes êste cálice, anunciareis a morte 
do Senhor, até que Ele venha. Portanto, todo 
aquele que comer êste pão, ou beber êste 
cálice do Senhor indignamente, será réu do 
Corpo e do Sangue do Senhor. Examine-se, 
pois, a si mesmo o homem: e assim coma 
dêste pão e beba dêste cálice. Porque todo 
aquele que come e bebe indignamente, come 
e bebe a condenação, para si, não fazendo dis- 
cernimento do Corpo do Senhor. Por causa 
disto há entre vós muitos enfermos e fracos, e 
muitos dormem. Ora, se nós nos examinasse- 
mos a nós mesmos, não seríamos julgados. 
Mas, quando somos julgados, somos corrigidos 
pelo Senhor, para não sermos condenados com 
o mundo. Portanto, meus irmãos, quando vos 
reúnis para comer, esperai uns pelos outros. - E 
se alguém tem fome coma em casa, para que 
vos não ajunteis para condenação. As demais 
coisas, quando eu aí fôr, dispô-las hei. 
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Evangelho: S. Luc. XXII, 1a 71. 


ESTAVA, pois, chegada a festa dos asmos, cha- 
mada a Páscoa; e os príncipes dos sacerdotes 
e os escribas procuravam de que modo o mata- 
riam; pois temiam o povo. Porém, Satanás 
entrou em Judas, que tinha por sobrenome Isca- 
riotes, um dos doze. E foi, e tratou com os 
príncipes dos sacerdotes e com os magistrados, 
como lho entregaria. E êles folgaram com isso, e 
ajustaram dar-lhe dinheiro. E êle prometeu; e 
buscava ocasião oportuna de lho entregar sem 
concorrência de povo. Entretanto chegou o dia 
dos asmos, no qual era necessário imolar-se a 
Páscoa. Enviou, pois, Jesus, a Pedro ea João, 
dizendo: Ide preparar-nos a Páscoa, para a 
comermos. E êles disseram-lhe: Onde queres. 
tu que a preparemos? E respondeu-lhes: Eis 
que, logo ao entrardes na cidade, saír-vos há ao 
encontro um homem levando uma bilha de 
água; segui-o até à casa em que êle entrar, e 
direis ao pai de família da casa: O Mestre 
“manda dizer-te: Onde é o aposento em que hei 
de comer a Páscoa com os meus discípulos? E 
êle vos mostrará um grande cenáculo já disposto; 
fazei aí os preparativos. Indo êles, pois, acha- 
ram tudo como lhes dissera, e prepararam a 
Páscoa. E chegada a hora poz-se à mesa, e com 
Ele os doze Apóstolos. E disse-lhes: Tenho 
desejado anciosamente comer convosco esta 
Páscoa, antes que eu padeça. Porque vos digo, 
que a não tornarei mais a comer, até que se 
cumpra no Reino de Deus. FE tomando o cálice, 
deu graças e disse: - Tomai isto, e distribuí-o 
entre vós; porque vos digo, que não tornarei a 
beber do Íruto da vide, até que venha o Reino de 
Deus. E tomando o pão, deu graças, o partiu e 
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lho deu, dizendo: Isto é o meu Corpo, dado 
- por vós: fazei isto em memória demim. Tomou 
também da mesma sorte o cálice, depois de cear, 
dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no 
meu Sangue, por vós derramado. Porém, eis 
que a mão de quem me há de entregar está à 
mesa comigo. E na verdade o Filho do Homem 
vai, segundo o que está determinado; mas, aí 
daquele homem pelo qual Ele há de ser entre- 
gue! E começaram êles a preguntar entre si, 
qual dêles seria o que houvesse de fazer isto. E 
excitou-se também entre êles a questão de qual 
deles se devia reputar o maior. Porém Éle lhes 
disse: Os reis dos gentios dominam sôbre 
êles; eos que sôbre êles têem autoridade, cha- 
mam-se benfeitores. Mas vós não sereis assim ; 
antes o maior entre vós seja como o menor, e O 
que governa como o que serve. Porque, qual é 
maior? o que está sentado à mesa, ou o que 
serve? Não é maior o que está sentado à mesa? 
Pois eu estou no meio de vós, como o que 
serve. Mas vós sois os que haveis permanecido 
comigo nas minhas tentações; e eu preparo um 
Reino para vós, como meu Pai o tem preparado 
para mim; para que comais e bebais à minha 
mesa, no meu Reino, e vos senteis sôbre tro- 
nos, julgando as doze tribus de Israel. Disse 
mais o Senhor: Simão, Simão, eis aí vos pediu 
Satanás para vos joeirar como trigo; mas eu 
roguei por ti, para que a tua fé não falte; e 
tu, depois de convertido, confirma os teus ir- 
mãos. Respondeu-lhe Pedro: Senhor, eu estou 
pronto a ir contigo à prisão e à morte. Mas 
Ele disse: Digo, Pedro, que não cantará hoje o 
galo sem que tu, por três vezés, hajas ne- 
gado que me conheces. Depois preguntou-lhes : 
Quando eu vos mandei sem bolsa e sem alforge 


ae 
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e sem alparcas faltou-vos, porventura, alguma 
coisa? E êles disseram: Nada. Disse-lhes, 
pois: Mas agora, quem tem bolsa, tome-a, e. 
também alforge; e o que a não tem, venda a 
sua túnica e compre espada. Porque vos digo 
que é necessário que se cumpra ainda em mim 


“isto que está escrito: E foi contado com os 


iníquos. Porque as coisas que me dizem res- 
peito vão ter o seu cumprimento. Mas êles dis- 
“seram: Senhor, eis aqui duas espadas. E Éle 
disse-lhes: Basta. E tendo saído foi, como 
costumava, para o monte das Oliveiras. E os 
seus discípulos o seguiram. E quando chegou 
aquele lugar, disse-lhes: Orai, para que não en- 
treis em tentação. E Jesus se apartou dêles 
obra de um tiro de'pedra; e, pôsto de joelhos, 
orava, dizendo: Pai, se é do teu agrado, aparta 
de mim êste cálice; não se faça, contudo, a 


“minha vontade, mas sim a tua. Então apare- 
“ceu-lhe um anjo do céu que o confortava. E, 


pôsto em agonia, orava com maior instância. 
E veio-lhe um suor, como de gôtas de sangue, 
que caíam sôbre a terra. E levantando-se da 
oração, vindo ter com os seus discípulos, 
achou-os dormindo de tristeza, e disse-lhes: 
Pois quê! vós dormis?! Levantai-vos; orai 
para que não entreis em tentação. E falando Ele 
ainda, eis que chega uma multidão; e aquele 
que se chamava Judas, um dos doze, vinha 
adiante e chegou-se a Jesus. para o beijar. E 
Jesus disse-lhe: Judas, entregas o Filho do 
Homem com um beijo? Então os que estavam 
com Ele, vendo o que ia acontecer, disseram: 
Senhor, passemo-los à espada? E um dêles 
feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe a 
orelha direita. Mas, respondendo Jesus, disse: 


Permiti-me isto: e tendo-lhe tocado na orelha, 
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o sarou. E disse Jesus aos príncipes dos sacer- 
dotes e aos magistrados do templo e aos an- 
ciãos, que "tinham vindo contra Ele: Viestes 
com espadas e varapaus, como contra um. la- 
drão? Havendo eu estado cada dia no templo 
convosco, nunca estendestes as mãos contra 
mim; porém esta é a vossa hora, e o poder 
das trevas. Prendendo logo a Jesus, o levaram 
a casa do sumo sacerdote, e Pedro seguia-o de 
: longe. E tendo-se acendido fôgo no meio dor 
páteo, e assentando-se todos em roda, estava 
Pedro entre êles. Então uma criada, que o viu 
assentado ao lume, depois de encarar bem nêle, 
disse: ste também estava com Éle. Mas êle 
negou, dizendo: Mulher, eu não o conheço. E 
daí a pouco, vendo-o outro, disse-lhe: Tu tam- 
bém és dêles. Pedro, porém, disse: Homem, 
não sou. E, passada quási uma hora, afirmava 
outro, dizendo: Certamente que êste também 
estava com Éle; pois que também é galileu. E 
Pedro disse: Homem, eu não sei o que tu dizes. 
E nêste ponto, quando êle ainda falava, cantou 
o galo. E, voltando-se o Senhor, pôs os olhos 
em Pedro. E Pedro lembrou-se da palavra do 
Senhor, que lhe havia dito: Antes que o galo 
cante, negar-me hás três vezes. E tendo saído 
Pedro, chorou amargamente. E os que tinham 
preso a Jesus, faziam escárneo dEle, ferindo-o. 
“E vendando-lhe -os olhos, davam-lhe na cara e 
preguntavam-lhe, dizendo: Adivinha: quem te 
deu? E diziam muitas outras coisas, blaste- 
mando. E logo que foi dia, ajuntaram-se os 
anciãos do povo e os príncipes dos sacerdotes e 
os escribas, e levaram-no ao seu concílio, di- 
zendo: Se tu és o Cristo, dize-no-lo. E disse- 
-lhes: Se vo-lo disser, não acreditareis. E tam- 
bém se preguntar, não me respondereis, nem 


- 
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me soltareis. Mas depois disto estará sentado o 
Filho do Homem à mão direita do poder de 
Deus. Então disseram todos: Logo, tu és o Fi- 
lho de Deus? Ele respondeu: Vós dizeis que eu 
o sou. E êles disseram: Que mais testemunho . 
nos é necessário ?. Pois nós mesmos o ouvimos 
da sua boca. 
SEXTA-FEIRA SANTA 


Colectas 


Deus Todo-Poderoso: nós te suplicamos que 
volvas os teus olhos misericordiosos para esta 
família, pela qual nosso Senhor Jesus Cristo 
houve por bem entregar-se nas mãos de homens 
malvados e padecer morte de cruz, o qual agora 
vive e reina contigo e o Espírito Santo, sempre 
um só Deus, por séculos sem fim. Amen. 

Deus Todo-Poderoso e Eterno, que pelo teu 
Santo Espírito reges e santificas todo o corpo 
da Igreja: escuta misericordioso as orações que 
te oferecemos por todos os seus membros, de 
qualquér estado e condição que sejam; e faze 
que todos, e cada um, em sua vocação e minis- 
“tério, te sirva devota e sinceramente: mediante 
Nosso Senhor e Redentor Jesus Cristo. Amen. 

Deus misericordioso, criador do género huma- 
no, que não aborreces nenhuma das obras que fi- 
zeste, nem queres a morte do pecador, mas sim 
que êle se converta e viva: compadece-te dos ju- 
deus, dos turcos, dos infieis e dos hereges; aparta 
dêles tôda a ignorância e dureza do coração e, por 
tua infinita misericórdia, guia-os ao teu rebanho, de 
tal modo que sejam salvos com os demais verda- 
deiros israelitas, e se reiinam num mesmo aprisco 
e sob um só Pastor, Jesus Cristo, Nosso Senhor, 
que vive e reina contigo e o Espírito Santo, um 
só Deus, por todos os séculos dos séculos. Amen. 
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Lição profética: Isaias, LXHI, 1 a 9. 


(QUEM é êste, que vem de Edom, de Bozra, 
com vestidos salpicados? Este, formoso em seu 
trajo, que caminha na: grandeza da sua fôrça? 
Eu, que declaro a justiça, poderoso para sálvar. 
Porque é vermelha a tua vestidura, e os teus 
vestidos como os daquele que piza no lagar? 
Eu pizei o lagar sósinho, e dos povos não houve 
ninguém comigo: e os pizei na minha ira, e os 
atropelei no meu furor; e o seu sangue asper- 
giu-se sôbre os meus vestidos, e manchei tôda 
a minha vestidura. Porque o dia da vingança 
está no meu coração; e é chegado o ano dos 
meus redimidos. E olhei, e não havia quem 
ajudasse; e espantei-me de que não houvesse 
quem désse apoio; pelo que o meu próprio 
braço me trouxe a salvação, e o meu furor me 
sustentou. E atropelei os povos na minha ira, e 
os embriaguei no meu furor; ea sua fôrça der- 
rubei por terra. Das misericórdias do Senhor 
farei menção, e dos muitos louvores do Senhor, 
conforme a tudo quanto o Senhor nos fez, e 
conforme à grande bondade para com a casa de 
Israel; que usou com êles segundo a sua cle- 
mência, e segundo a multidão das suas benigni- 
dades. Porque dizia: Ainda assim são povo 
meu, filhos que não mentirão. Assim Ele foi seu 
Salvador. Em tôda a angústia dêles Éle era an- 
gustiado, e o anjo da sua face os salvou. Pelo 
seu amor e pela sua compaixão, Ele os remiu 
e os levou e os exaltou por todos os dias: da 
antiguidade. 


Epistola: Heb. X, 1a 25. 


PAN LEI, tendo a sombra dos bens futuros, e não 
a mesma imagem das coisas, nunca póde, por 
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aqueles mesmos sacrifícios que se oferecem 
incessantemente cada ano, fazer perfeitos os que 
chegam ao altar; porque então teriam êles ces- 
sado de se oferecer; porquanto, purificados os 
ministrantes, não teriam mais consciência de 
pecado. Mas naqueles mesmos sacrifícios se faz 
memória dos pecados todos os anos; porque é 
impossível que sangue de toiros e de bodes tire 
“pecados. Pelo que entrando no mundo, diz: 
Tu não quizeste sacrifício nem oferta, mas pre- 
paraste-me um corpo. Os holocaustos e sacrifí- 
cios pelo pecado não te agradaram. Então 
disse eu: Eis aqui venho (no princípio do livro 
está escrito de mim) para fazer, ó Deus, a tia 
vontade. Dizendo acima: Sacrifícios e ofertas e 
holocaustos e oferendas pelo pecado, nem qui- 
zeste, nem aceitaste (OS quais se oferecem segundo 
a lei). Então disse Ele: Eis aqui venho para 
fazer, ó Deus, a tua vontade. Tira o primeiro, 
para estabelecer o segundo. Pela qual vontade 
sômos santificados, pela oferenda do corpo de 
Jesus Cristo, feita uma vez. E assim, todo o 
sacerdote se apresenta cada dia a exercer o seu 
ministério e a oferecer muitas vezes os mesmos 
sacrifícios, que nunca podem tirar pecados; mas 
Este, havendo oferecido um só sacrifício pelos 
| pecados, está para sempre sentado à dextra de 
Deus, esperando de ora em diante, até que os seus 
inimigos sejam postos por escabelo de seus pés. 
Porque com uma só oferta consumou para sem- 
pre os que são santificados. E o Espírito Santo 
também no-lo testifica; porque depois de haver 
dito: Esta é a aliança que eu farei com êles 
depois daqueles dias, diz o Senhor: Dando as 
minhas leis, as escreverei sôbre 'os corações 
deles, e sôbre os seus entendimentos; e dos seus 
pecados e das suas inigiiidades nunca mais me 


160 SEXTA-FEIRA SANTA 





lembrarei. Pois onde existe remissão destes, 
não há mais oferta pelo pecado. Portanto, 
irmãos, tendo confiança de entrar no santuário 
pelo sangue de Cristo, por um caminho novo e 
vivo, que nos consagrou pelo véu, isto é, pela 
sua carne, e tendo um Sumo sacerdote sôbre a 
casa de Deus, cheguemo-nos a Ele com verda- 
deiro coração e inteira certeza de fé; tendo os 
corações purificados de consciência má e lavados 
os corpos com água pura, conservemos firme a 
profissão da nossa esperança (porque fiel é Aquele 
que fez a promessa), e consideremo-nos uns aos 
outros, para -nos estimularmos à caridade e às 
boas obras, não abandonando as nossas reiú- 
niões, como é costume de alguns; mas exor- 
temo-nos, e tanto mais, quanto virdes que se 
avizinha o dia. 


Evangelho: S. João, XIX, 1 a 37. 


PiLATOS, pois, tomou então a Jesus, e açoi- 
tou-o. E os soldados, tecendo de espinhos uma 
corôa, puzeram-lha sôbre a cabeça e vestiram-lhe 
um manto de púrpura. Ediziam: Salvê, rei dos 
judeus; e davam-lhe bofetadas. Então Pilatos 
saiu outra vez fóra, e disse-lhes: Eis aqui vo-lo 
trago fóra, para que saibais que não acho nEle 
crime algum. Saiu, pois, Jesus, trazendo a 
corôa de espinhos e o manto purpúreo. E Pila- 
tos disse: Eis aqui o Homem. Vendo-o, pois, 
os príncipes dos sacerdotes e os oficiais, clama- 
ram, dizendo: Crucifica-o, crucifica-o. Disse- 
lhes Pilatos: Tomai-o vós e crucificai-o; por- 
que eu não acho nEle crime algum. Responde- 
ram-lhe os judeus: Nós temos uma lei; e, se- 
gundo a nossa lei, deve morrer, porque se fez 
Filho de Deus. E quando Pilatos ouviu estas 
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rê e esus: Donde és 

? Mas Jesus não 1 resposta. Então 
disse-lhe Pilatos: Não 
sabes que tenho poder para te crucificar, e que 
“tenho poder para te soltar? Respondeu Jesus: 





e entregou a ti, tem maior pecado. FE dêste 





“Os judeus clamavam, dizendo: Tu, se soltas a 
DA é 





rei, contradiz o César. Pilatos, pois, ou- 
do esta palavra, trouxe para fóra a Jesus, e 
ssentou-se no seu tribunal, no lugar que se 
hama Litostrótos, e em hebraico Gabata. Era 
então o dia da preparação da Páscoa, quási a 
“hora sexta, e disse aos judeus: Eis o vosso rei. 
is êles bradaram: Tira-o, tira-o, crucifica-o. 
isse-lhes Pilatos: Hei-de crucificar o vosso rei? 
esponderam os príncipes dos sacerdotes: Não 
temos rei, senão o César. Então entregou-lho 
“para que fôsse crucificado. E tomaram a Jesus, 
e o leváram. E levando Ele a sua cruz, saiu 
para-o lugar chamado da Caveira, e em hebraico 
ólgota, onde o crucificaram, e com Éle outros. 
s, um de cada lado, e Jesus no meio. E Pi- 
tos escreveu também um título, e pô-lo sôbre 
cruz. E estava escrito: JESUS NAZARENO, 
El DOS JUDEUS. E muitos dos judeus 
“lêram êste título; porque estava perto da cidade 
o lugar onde Jesus fôra crucificado; e estava 
“escrito em hebraico, grego e latim. Diziam, 
pois, a Pilatos os sumos sacerdotes dos judeus: 
Não escrevas: Rei dos judeus, mas que Êle 
“disse: Sou rei dos judeus. Respondeu Pila- 
tos: O que escrevi, escrevi. Tendo os solda- 
oa? sia nd 11 










u. E entrou ou- e 
me falas a mim? Não . 


- não terias sôbre mim poder algum, se êle te. 
o fôra dado lá de cima. Por isso, aquele que 
* ponto em diante procurava Pilatos .livrá-lo. Mas. 


» não és amigo do César; qualquér que se. 
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dos, pois, crucificado a Jesus, tomaram as suas 
vestiduras e fizeram quatro partes, para cada 
soldado a sua parte, e a túnica. Mas a túnica 
não. tinha costura; era tôda tecida de alto 
a baixo. Disseram uns para os outros: Não 
a rasguemos, mas lancemos sortes sôbre ela, a 
“vêr quem a levará. Para que se cumprisse a 
Escritura, que diz: Repartiram ios meus vesti- 
dos entre si, e lançaram sortes sôbre a minha 
vestidura. E os soldados assim o fizeram. E 
junto à cruz de Jesus estava sua mãe, e a irmã 
de sua mãe, Maria, mulher de Cleóias, e Maria 
Madalena. Jesus, pois, tendo visto sua mãe e o 
discípulo que Ele amava, o qual estava presente, 
disse a sua mãe: Mulher, eis aí o teu filho. 
Depois disse ao discípulo: Eis aí a tua mãe. 
E desta hora em diante a tomou o discípulo 
para sua casa. Depois, sabendo Jesus que tudo 
estava cumprido, para que a Escritura se cum- 
prisse, disse: Tenho sêde. Estava, porém, ali 
um vaso cheio de vinagre. E ensoparam de 
vinagre uma esponja e, pondo-a sôbre um 
hissopo, chegaram-lha à bôca. Jesus, porém, 
havendo tomado o vinagre, disse: Está consu- 
mado. E inclinando a cabêça, entregou o espí- 
rito. E os judeus (porquanto era a prepara- 
ção), para que não ficassem os corpos na cruz 
no dia de sábado (porque aquele sábado era 
um grande dia), rogaram a Pilatos que se lhes 
quebrassem as pernas, e que fôssem dali tirados. 
Foram, pois, os soldados, e quebraram as per- 
nas ao primeiro, e ao outro que com êle fôra 
crucificado. Mas, vindo a Jesus, e vendo-o já 
morto, não lhe quebraram as pernas; mas um 
dos soldados traspassou-lhe o lado com uma 
lança, e imediatamente saiu sangue e água. E 
aquele que viu, deu testemunho disso; e o seu 


DOMINGO DE PÁSCOA RE E 


testemunho é verdadeiro. E êle sabe que diz a 
verdade, para que vós o creiais. Porque estas 

“coisas sucederam, para que se cumprisse a Es- 
critura: Osso dEle não será quebrado. E tam- 
bém diz outra Escritura: Verão aquele a quem 
traspassaram. 


DOMINGO DE PÁSCOA 


R. — Á Oração da Manhã, em vez do salmo «Vinde, can- 
| temos ao Senhor», cantar-se hão, ou recitar-se hão, 
as seguintes frazes: 


Mas agora Cristo ressuscitou de | entre os 
mortos, primícias dos que dormem. 

Porque assim como a morte veio | por um 
homem, também por um homem veio a | res- 
surreição dos mortos. io 

Porque, assim como em Adão | todos mor- 
rem, assim também todos serão | vivificados em 
Cristo. (1.º Cor. XV, 20 a 22). 

“Cristo, havendo ressuscitado dos mortos, já 
não morre; a morte não mais se assenho /reia 
dÉle: Porque, quanto a Éle morrer, morreu uma 
só vez para o pecado, mas quanto ao vijver, 
vive para Deus. [+ 

Assim vós também, considerai que na ver- 
dade estais mortos | para o pecado, mas vivos 
para Deus em Jesus | Cristo, Nosso Senhor. 

Não reine, portanto, o pecado no vosso | 
corpo mortal, para lhe obedecerdes | nos seus 
apetites. (Rom. VI 9a 12). 

Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde 


) 
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está, ó inferno a | tua vitória? Ora o aguilhão 
da morte é o pecado, e a fôrça do pe/cado é 
a lei. 

D. C. Porém, | graças a Deus, que nos deu 
a vitória por Nosso | Senhor Jesus Cristo. (1.º 
Cor. XV, 55 a 57). 

Glória ao Pai, | ao Filho e | ao Espírito 
Santo : qo ça 

“Como era no princípio, a/gora e sempre: 

por todos os | séculos. Amen. 


Colectas 


“(OMNIPOTENTE Deus, que pelo teu Filho 
Unigénito, Jesus Cristo, triunfaste da morte e 
nos abriste a porta da vida eterna: rogamos-te 
humildemente que, assim como nos prevines 
com a tua graça especial, inspirando-nos bons 
desejos, assim, pelo teu constante auxílio, os 
possamos pôr por obra: mediante Jesus Cristo 
Nosso Senhor, que contigo vive e reina, em uni- 
dade do Espírito Santo, por todos os séculos. 
Amen. 

Concede, ó Senhor, que assim como estamos 
baptisados na morte do teu bemdito Filho, nosso 
Salvador Jesus Cristo, assim também, pelk mor- 
tificação contínua das nossas más propensões, 
sejamos sepultados com Ele; para que, passando 
pelo sepulcro e pelas portas da morte, chegue- 
mos a uma ressurreição cheia de alegria: pelos 
merecimentos daquele que morreu e foi sepul- 
tado e ressuscitou por nós: teu Filho, Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O” Deus, que para nossa redenção entregaste 
o teu Filho Unigénito à morte de cruz, e que, 


: ; 
DOMINGO DE PÁSCOA 165 





por sua gloriosa ressurreição, nos livraste do 
poder do inimigo: concede que diáriamente 
morramos para o pecado e vivamos sempre no . 
gôzo da ressurreição: mediante o mesmo Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Lição profética: Oseas,V,15a VI, 1a 6. 


ÂNDAREI, e tornarei ao meu lugar, até que se 
reconheçam culpados, e busquem a minha face; 
estando êles angustiados, de madrugada me bus- 
carão. Vinde etornemo-nos ao Senhor; porque 
Ele despedaçou, e sarar-nos há; feriu, e ligar- 
-nos há a ferida. Depois de dois dias dar-nos 
há a vida; ao terceiro dia ressuscitar-nos há, e 
viveremos diante dÉle. Então conheceremos, e 
prosseguiremos em conhecer o Senhor. Como a 
alva, está aparelhada a sua saida; e Éle virá 
a nós como a chuva, como a chuva serôdia 
que rega a terra. (Que te farei, ó Efraim? Que 
ta farei, ó Judá? Visto que a vossa bondade 
é como a nuvem da manhã, e como o orvalho 
da madrugada, que passa. Por isso os cortei 
pelos profetas; pelas palavras da minha bôca os 
matei, eos teus juízos sairão como a luz. Por- 
que, o que eu quero é misericórdia e não sacri- 
fício, e o conhecimento de Deus mais que holo- 
caustos. 


Em lugar da Epistola: Actos, X, 34 a 43. 


PEDRO, abrindo a bôca, disse: Reconheço, na 
verdade, que Deus não faz distinção de pessoas, 
mas que em tôda a nação, aquele que o teme e 
obra a justiça, lhe é aceito. A palavra que Éle 
enviou aos filhos de Israel, anunciando a paz por 
Jesus Cristo (êste é o Senhor de todos), essa 
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palavra vós sabeis que veio por tôda a Judeia, 
começando desde a Galileia, depois do baptismo 
que João pregou: Que Deus ungiu a Jesus de 
Nazaré com o Espírito Santo e com poder; O 
qual andou fazendo bem e curando todos os 
oprimidos do diabo; porque Deus era com Ele. 
E nós sômos testemunhas de tudo quanto Êle 
fez, tanto na terra de Judeia, como em Jerusa- 
lém; “o qual mataram, suspendendo-o de um 
madeiro. A êste ressuscitou Deus ao terceiro 
dia, e fez que fôsse manifesto, não a todo o 
povo, mas a testemunhas que Deus antes orde- 
nára; a nós, que comemos e bebemos com Êle 
depois que ressuscitou dentre os mortos, E 
mandou que prêgassemos ao povo, e testificásse- 
mos que Éle é quem por Deus foi constituido 
juiz dos vivos e dos mortos. A êste dão teste- 
munho todos os profetas, de que todos os que 
nÊle crêem, recebem, por meio do seu nome, 
perdão dos pecados. 


Evangelho: S. João, XX, 1 a 10. 


E No primeiro dia da semana, veio Maria Ma- 
dalena de madrugada ao sepulcro, fazendo 
ainda escuro, e viu.que a pedra estava já tirada 
do sepulcro. Correu, pois, e foi a Simão Pedro 
e ao outro discípulo, a quem Jesus amava, e 
disse-lhes: Levaram o Senhor do sepulcro, e 
não sabemos onde o puzeram. Saiu então Pe- 
dro e o outro discípulo, e foram ao sepulcro. 
Ora êles corriam ambos juntos, mas o outro dis- 
cípulo correu mais que Pedro e chegou primeiro 
ao sepulcro. E tendo-se inclinado, viu os dois 
lençóis postos no chão; contudo não entrou. 
Chegou, pois, Simão Pedro, que o seguia, e 
'entrou no sepulcro e viu-postos os lençóis, e O 































“sôbre a cabeça de Jesus, não 
m os lençóis, mas dobrado num lugar à. 
“Então entrou logo também. o outro dis- 
, que havia chégado primeiro ao sepulcro, 
u e creu; porque ainda não entendiam a 
itura: ' que importava que Éle ressuscitasse 
entre os mortos. E voltaram outra vez os dis- 
ulos para casa. po ad 
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Colectas 


41 Omnipotente, que entregaste o teu único 
10 para morrer pelos nossos pecados e ressus- | 
ar para nossa justificação: concede que, apar- 
do de nós o fermento da iniquidade e da 
malícia, te sirvamos sempre em pureza de vidae | 
em verdade: pelos merecimentos do mesmo teu 
lho, Jesus Cristo Nosso Senhor. Amen. : 
- O” Deus, que nos enches de alegria com a 
omemoração anual da ressurreição do nosso 
* Salvador: concede misericordioso que, despre- 

-zando as coisas terrestres e desejando as celes- 
ais, cheguemos aos gozos sempiternos: me-. 
nte o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. 











men. | rá 
roda Epistola: 1.2 Cor. V, 6a 8. Pica 
NÃo sabeis que um pouco de fermento faz. | Re 
— Jevedar tôda a massa? Limpaií, pois, o fermento 5 
“velho, para que sejais uma nova massa, assim e, 


" “como sois sem fermento. Porque Cristo, nossa 
" “páscoa, foi sacrificado por nós. Pelo que faça- 
“mos a festa, não com o fermento velho, nem. 
“com o fermento. da maldade e da malícia, mas 
“com os pães asmos da sinceridade e da verdade. 

” i 
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"Evangelho: S. João, XX, 19 a 23. 


CHEGADA, porém, a tarde daquele dia, o pri- . 


meiro da semana, e estando fechadas as portas 
da casa onde os discípulos estavam juntos, por 
medo dos judeus, veio Jesus, e poz-se no meio 
dêles e lhes disse: Paz seja convosco. . E dito 
isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Alegra- 
ram-se, pois, os discípulos, vendo o Senhor. 
E Ele lhes disse segunda vez: Paz seja con- 
vosco. Assim como o Pai me enviou a mim, 
também eu vos envio a vós. Tendo dito estas 
palavras, soprou sôbre êles, e lhes disse: Rece- 
bei o Espírito Santo: a quem quer que per- 
doardes os pecados, lhes são perdoados; ea 
quem quer que os retiverdes, lhes são retidos. 


SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA PÁSCOA 
Colectas 


Deus Omnipotente, que nos déste o teu único 
Filho, não só para que seja sacrifício pelo pe- 
cado, mas também para exemplo de santidade 
de vida: faze que recebamos êste inapreciável 
benefício com perpétua gratidão, e que diâria- 
mente nos esforcemos em seguir os sagrados 
passos da sua vida santíssima: mediante o 
mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O' Deus, que déste o teu Filho para morrer 
pelos nossos pecados e ressurgir para nossa 
justificação: dá ao teu povo fiel uma alegria 
perpétua, para que, livre da morte eterna pela 
tua graça, possa servir-te com coração alegre e 
chegar ao gôzo sempiterno: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


” ud à 





“pistola: 12S. Pedro, II, 19 a 25. 






EITÁVEL coisa é o sofrer alguém tribula- 
es, por causa da consciência para com Deus, 
decendo injustamente. . Porque, que glória 
haverá, se, pecando vós, sofreis, sendo esbofe- . 
eados? Mas se, fazendo bem e “sendo atribula-: 








us. Porque para isto fôstes chamados; pois 

mbém Cristo padeceu por nós, “deixando- -VOS 
xemplo, para que sigais as suas pisadas; o 
ual não cometeu pecado, nem foi achado en-. 
ano na sua bôca; o qual, quando o injuria- 
vam, não injuriava; padecendo, não ameaçava, 
mas entregava-se àquele que julga justamente; . 
O qual mesmo levou os nossos pecados em seu | 
corpo sôbre o madeiro; para que, mortos para 











- feridas fôstes sarados. Porque ereis como ove- 
lhas desgarradas; mas agora vos haveis conver- 
E tido ao Pastor e Bispo das vossas almas, 







Evangelho: S. João, X, 11 a 16. 


É: Ro Jesus: Eu sou o bom Pastor: o bom 
“pastor dá a sua vida pelas ovelhas; porém o 
— mercenário, que não é pastor, de quem não são 
— próprias as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as 
- Ovelhas e foge; eo lobo arrebata e faz desgar- 
tar as ovelhas. Ora o mercenário foge porque 
é mercenário e não cuida das ovelhas. Eu sou 
“o bom Pastor e conheço as minhas ovelhas e sou 
conhecido das minhas. Assim como meu Pai 
me conhece, também eu conheço a meu Pai, 
- e ponho a “minha vida pelas ovelhas. Tenho 
— também, outras puetas que não são dêste 





(a & ] 


dos, sofreis com paciência, isto é aceitável a | 


— os pecados, vivamos para a justiça; por cujas 
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aprisco; importa que eu também as traga, e 
elas ouvirão a minha voz; e haverá um só re- 
banho e um só pastor. 


TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA PÁSCOA 
Colectas 


Deus Todo-Poderoso, que aos desvairados ma- 
nifestas a luz da tua verdade, para que possam 
voltar ao caminho da justiça: concede que todos 
os que professam a religião cristã, evitem o 
que é contrário à sua profissão e sigam o que é 
conforme a ela: mediante Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 

O' Deus, que pela ressurreição de Cristo nos 
restitues à vida eterna: eleva-nos ao Príncipe 
- da nossa Salvação que está sentado à tua dextra; 
e concede que, Aquele que veio ser julgado por 
amor de nós, venha outra vez como nosso Juís 
benígno: mediante Jesus Cristo, Nosso Salva- 
dor. Amen. 


Epistola: 1.» S. Pedro, 1, Tl'à TT. 
(CARÍSSIMOS: rogo-vos, como a estrangeiros 
e peregrinos, que vos abstenhais dos desejos 
carnais, que combatem contra. a alma, tendo o 
vosso comportamento honesto entre as gentes, 
para que, assim como agora murmuram de vós, 
como de malfeitores, vendo as vossas boas obras, 
glorifiquem a Deus no dia da visitação. Subme- 
tei-vos, pois, a tôda a ordenação humana, por 
amor do Senhor: quer seja ao rei, como supe- 
rior; quer seja aos governadores, como envia- 
dos por êle para punir os malfeitores, e para 
louvor dos que fazem o bem. Porque assim 


nta be que, ando | o bem, be 
emudecer a ignorância dos imprudentes:. à 
o livres, e não tendo a liberdade como véu 
encobrir a malícia; mas como servos de. 
Honrai a todos; amai a irmandade; 
; ei a Deus; honrat ao rei. ; Eos 


Evangelho: S joão! XVI, 16 a 22. 


E Jesus aos seus discípulos: ainda um. 


), € já não me vereis; e outra vez um 
juco, e vêr-me heis porque vou para o Pai. 
seram então alguns dos seus discípulos uns 
ra os outros: Que vem a ser isto que Ele nos 
z:' ainda um pouco, e já não me vereis; e 
utra vez um pouco, e vêr-me heis, e porqueeu 
parao Pai? E diziam: Que vem Yseristo 
eÉle nos diz: ainda um pouco? Não sabe- 
o que êle quer dizer. E entendeu Jesus 
e lho queriam preguntar, e disse-lhes:' Vós 
eguntais uns aos outros, âcêrca disto que eu 
isse: ainda um pouco, e já não me vereis; e 
Rs vez um po e vêr-me heis. Em ver- 





“há de converter-se em gôzo. Quando uma mu- 
“lher dá à luz sente tristeza, porque é chegada a 
sua hóra; mas depois de ter a criança, já não 
“se lembra da aflição, pelo gõôzo que tem de 

- - haver nascido ao mundo um homem. Assim 

" também vós estais agora tristes, mas eu hei de . 
“vêr-vos de novo, e o vosso coração ficará cheio 
“de gõzo; eo vosso gôzo ninguém vo-lo tirará. 


; q 
: né 
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QUARTO DOMINGO DEPOIS DA PÁSCOA 
Colectas 


O! DEUS (Omnipotente, que és o único que 
podes regular os rebeldes afectos e desejos dos 
pecadores: concede ao teu povo a graça de 
amar os teus mandamentos e de aspirar às tuas 
promessas, para que assim, no: meio das multí- 
plices mudanças dêste mundo, os nossos cora- 
ções aspirem à mansão celestial, onde existe o 
único verdadeiro gôzo: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 

O' Deus, que pelo teu grande amor para com 
êste mundo, reconciliaste os céus e a terra por 
meio do teu Filho: concede que nós, que pelas 
trévas dos nossos pecados nos desviamos do 
amor paternal, sejamos, pela tua luz, derramada 
em nossas almas, cheios da tua caridade, e ame- 
mos os nossos amigos em ti, e, por amor de ti, 
os nossos inimigos: mediante o mesmo teu 
Filho, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: S. Tiago, 1, 17 a 21. 


TODA a boa dádiva e todo o dom perfeito 
vem lá de cima e desce do Pai das luzes, no qual 
não há mudança nem sombra de variação. Por- 
que de pura vontade sua Ele nos gerou pela 
palavra da verdade, para que sejamos como as 
primícias das suas criaturas. Assim, meus ama- 
dos irmãos, cada um seja pronto para ouvir, tar- 
dío para falar, tardio para se irar. Porque a 
ira do homem não opéra a justiça de Deus. 
Pelo que, renunciando a tôda a impureza e abun- 
dância de malícia, recebei com mansidão a pala- 
vra enxertada, a qual póde salvar as vossas 
almas. 


a 





E Dis E Jésus aos seus pes : AND vou eu. 
“para Aquele que me enviou; e nenhum de vós 
pregunta: para onde vais? Antes, porque 





Ss convém que eu vá; porque se eu não fôr, 
"não virá a vós o Consolador, mas, se eu fôr, 
enviar-vo-lo hei. E Éle, quando vier, argiirá o 


do, porque não crêem em mim; de justiça, 
porque vou para o Pai, e já não me vereis mais ; 
de juízo, porque o príncipe dêste mundo está 


Igado. Tenho ainda muitas coisas que dizer- . 


» mas não podeis agora suportá-las. Quando, 
porém, Éle vier, o Espírito de verdade, ensinar- 
s há tôda a verdade; porque não falará de si. 
smo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e 
“anunciar-vos há as coisas que hão de vir. Éle 
me glorificará, porque há de receber do que é 
eu e vo-lo há de anunciar. Tudo quanto o' 
ai tem, é meu. Por isso é que eu vos disse, 

Le Éle há de receber do que é meu e vo- o 
de anunciar. 






QUINTO DOMINGO DEPOIS DA PÁSCOA 


R Colectas o ; 
o. SENHOR, de quem Brodéde tudo quanto 
Se bom: concede aos teus humildes servos, que, 

- por meio da tua santa inspiração, os nossos pen- 

“samentos se encaminhem para o bem, e por tua 
* direcção misericordiosa os executemos inteira- 
Et mente: mediante Jesus Cristo, “Nosso Senhor. 





1 Vos disse estas coisas, a tristeza encheu. O, 


OSSO coração. Mas eu digo- vos a verdade: a 


do de pecado, e de justiça, e de-juízo: de . 







esa 























* 
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O” Deus, que por tua graça nos concedes o 
sermos justos em vez de injustos, abençoados 
em vez de' miseráveis: assiste à tita própria 
obra, aos teus próprios dons, para que, àqueles 
em quem mora uma fé verdadeira e'sincera, não 
lhes falte uma perseverança forte: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: S. Tiago, 1, 22 a 27. 


SÊDE, pois, obreiros da palavra, e não ouvido- 


res somente, enganando-vos a vós mesmos. . 


Porque se alguém é ouvinte da palavra e não 
obreiro, é semelhante a um homem que con- 
templa num espelho o seu rôsto natural; por- 
que se considerou a si mesmo, e retirou-se, € 
logo lhe esqueceu qual era. Mas o que atenta 
para a lei perfeita da liberdade e persevera nela, 
não sendo ouvinte esquecido, mas praticando a 
obra, êste será bem-aventurado no seu feito. 
Se alguém, pois, julga ser religioso, não re- 
freando a sua língua, mas enganando o seu 
coração, a sua religião é vã. À religião pura e 
imaculada aos olhos de Deus e Pai, é esta; visi- 
tar os óriãos e as viúvas nas suas aflições, e con- 
servar-se sem ser maculado do mundo. 


Evangelho: S. João, XVI, 23 a 33. 
Em verdade, em verdade vos digo: sê vós pe- 
dirdes ao Pai alguma coisa em meu nome, Ele 
vo-la dará. Até agora nada pedistes em meu 
nome. Pedi, e recebereis, pará que o vosso 
gôzo seja completo. Tenho-vos dito estas coi- 
sas por parábolas; chega, porém, a hora, em 
que eu vos não hei de falar já por parábolas, 
mas abertamente vos falarei do Pai. Naquele 


a a 


DIA.DA ASCENSÃO BR Ao 


dE 





dia pedireis em meu nome; e não vos digo que 
hei de rogar ao Pai por vós; porque o mesmo 
Pai vos ama, porque vós me amastes e crestes 
que eu saí de Deus. Eu saí do Pai e vim ao 
mundo; outra vez deixo o mundo e vou para 
o Pai. Disseram-lhe os seus discípulos: Eis aí 
agora falas abertamente, e não dizes parábola 
alguma; agora conhecemos que sabes tudo, e 
que a ti não é necessário fazer ninguém pregun- 
tas; por isso cremos que saíste de Deus. Res- 
pondeu-lhes Jesus: Credes' agora? . Eis que 
vem, e já é chegada a hora, em que séreis es: 
palhados, cada um para sua parte, e me deixa- 
reis só; mas eu não estou só, porque o Pai 
está comigo. Tenho-vos dito estas coisas, para 
que tenhais paz em mim. Haveis de ter afli- 
ções no mundo, mas tende confiança: eu venci 
o mundo. 
DIA DA ASCENSÃO 


Colectas 


(CCONCEDE-NOS, ó Deus Omnipotente, que 
- crendo, como devéras cremos, que o teu Uni- 
génito Filho subiu aos céus, também nós lá su- 
bamos em coração e espírito, e habitemos sem- 
pre com Ele, que vive e reina contigo e o Espí- 
rito Santo, um só Deus, por todos os séculos 
dos séculos. Amen 

O" Cristo, nosso Deus, que para manifestares 
as maravilhas da tua majestade, subiste aos céus 
depois da tua ressurreição: concede-nos o teu be- 
nígno auxílio, para que, segundo a tua promessa, 
nesta vida habites, em nossos corações pela fé, 
e na vida futura habitemos contigo na glória: 
por tua misericórdia, ó nosso Salvador, que com 
o Pai e o Espírito Santo vives e reinas, sempre 
um só Deus, pelos séculos dos séculos. Amen. 
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Em lugar da Epistola: Actos, I, 1a 11. 


Fiz o primeiro tratado, ó Teófilo, de tôdas as 
coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar, 
até ao dia em que, depois de ter dado preceitos 
pelo Espírito Santo aos Apóstolos que elegeu, 
foi elevado acima; aos quais também se mani- 
festou a si mesmo vivo com muitas provas de- 
pois da sua paixão, aparecendo-lhes por qua- 
renta dias e falando-lhes do reino de Deus. E 
comendo com êles, lhes ordenou que não saís- 
sem de Jerusalém, mas que esperassem a pro- 
messa do Pai, que ouvistes (disse Êle) de mim. 
Porque João, na verdade, baptizou com água; 
mas vós sereis baptizados com o Espírito Santo, 
não muito depois dêstes dias. Portanto, os que 
se haviam congregado preguntavam-lhe dizendo: 
Senhor, acaso restituirás neste tempo o reino 
a Israel? E Ele disse-lhes: Não é da vossa 
conta saber os tempos, nem as ocasiões, que o 
Pai reservou ao seu próprio poder; mas rece- 
bereis fórça, descendo sôbre vós o Espírito 
Santo, e ser-me heis testemunhas em Jerusalém, 
e em. tôda a Judeia e Samaria, e até às extremi- 
dades da terra. E tendo dito isto, vendo-o êles, 
se foi elevando, e uma núvem o ocultou aos 
seus olhos. E como estivessem olhando para o 
céu, quando Ele ia subindo, eis que se puzeram 
ao lado dêles dois varões com vestiduras bran- 
cas, os quais também lhes disseram: Varões 
galileus: porque olhais vós para o céu? ste 
Jesus que de entre vós foi elevado ao céu, assim 
virá do mesmo modo que o haveis visto ir para 
o céu. e 




















PRO : Er A EM a 
arcos, XVI, 14 a 20. 










“ Evangelho 


on ad | 
POIS disto am receu Jesus aos onze, estando 
Ss à mesa; e lançou-lhes em rosto a sua incre- 





dulidade e dureza de coração, por não haverem 
“dado crédito aos que o viram ressuscitado. E 
sse-lhes: Ide por todo o mundo, e prêgaio 
Evangelho a tôda a criatura. (Quem crêr e fôr 
aptizado, será salvo, mas quem não crêr, será deh 
ndenado. E êstes sinais seguirão os que crê 

- rem: em meu nome expulsarão demónios, fala- | Ra 
novas línguas, pegarão em serpentes, e, se 'y 5 
berem alguma coisa mortífera, não lhes fará "a 
mal; imporão as mãos sôbre os enfermos, e Er 
sararão. Então o Senhor Jesus, depois de assim 
hes haver falado, foi elevado ao céu, e assen- 
“tou-se à- mão direita de Deus, E êles, tendo 
- partido, prêgaram em tôda a parte, cooperando E 
“ com êles o Senhor, e confirmando a palavra com 
os sinais que a acompanhavam. e AD 
DOMINGO DEPOIS DA ASCENSÃO Re 


Colectas 


4 0) DEUS, Rei da glória, que exaltaste com | 
“grande triunfo o teu único Filho Jesus Cristo ao A 
- teu reino celestial: humildes te suplicamos que o 
- não nos deixes desconsolados, mas que te apraza 
- enviar-nos o teu Santo Espírito, para que nos 
* console e nos leve, enfim, ao lugar para onde foi 
adiante de nós o nosso Salvador Jesus Cristo, 
que vive e reina contigo, em unidade do Espírito 
Santo, por-todos os séculos dos séculos. Amen. 
E O” Cristo, Filho de Deus, a quem todo o 
- poder é dado no céu e na terra: manifesta-te, 
- assim te suplicamos, às nossas almas, e concede 
DESA, ei A 
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que nós, ique já celebramos a tua ascensão, seja- 
mos enriquecidos com os multíplices dons do 
Espírito Santo, que contigo e com o Pai vive e 
reina, um só Deus, pelos séculos dos séculos. 
Amen. 

Epístola: 1.2 S. Pedro, IV, 7a ll. 


0) FIM de tôdas as coisas está próximo. 'Por- 
tanto sêde sóbrios e vigiai para orardes. E. 
antes de tôdas as coisas tende entre vós muttia- 
mente uma ardente caridade; porque a caridade 
cobrirá a multidão dos pecados. Exercei a hos- 
pitalidade uns com os outros sem murmuração ; 
cada um, segundo a graça que recebeu, comuni- 
que-a aos outros, como bons dispensadores da 
multíplice graça de Deus. Se alguém fala, seja 
com palavras de Deus; se alguém ministra, seja 
conforme a virtude que Deus dá; para que em 
tôdas as coisas Deus seja honrado por Jesus 
Cristo, o qual tem a glória e o império pelos 
séculos dos séculos. Amen. 


Evangelho: S. João, XV, 26; XVI, 4. 


(QUANDO, porém, vier o Consolador, o Espí- 
rito de verdade, que procede do Pai, que eu vos 
enviarei da parte do Pai, Éle dará testemunho de 
mim; e também vós dareis testemunho, porque 
estais comigo desde o princípio. Eu disse-vos 
estas coisas, para que vos não escandalizeis. 
Lançar-vos hão fóra das sinagogas; e vem a 
hora em que qualquér que vos mate, julgará que 
faz serviço a Deus; e tratar-vos hão assim, por- 
que não conhecem ao Pai, nem a mim. Ora eu 
disse-vos estas coisas para que, quando chegar 
essa hora, vos lembreis que eu vo-las disse. 









O DO PENTECOSTES 


mit 





Colectas 18 ER ns 


—) DEUS, que em semelhante dia instruiste os | 
corações dos teus fieis, enviando-lhes a luz do 
eu Santo Espírito: concede que, por meio do 
nesmo Espírito, tenhamos um juízo acertado em 
do, e sempre nos regozijemos pelo seu con- 
o: pelos merecimentos de Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que vive e reina contigo em uni- 
e do Espírito Santo, um só Deus, por sécu- 
los sem fim. Amen. 3 a 
- Concede, assim te pedimos, ó Deus Omnipo- 
tente, que o esplendor da tua sabedoria nos 
“ilumine, e o poder do teu Espírito Santó con- 
firme os nossos corações, para que, renascidos 
ela tua graça e cheios do teu amor, conheça: 
os o nosso dever e nos empenhemos em cum- df 4 
prilo: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

































men, a ê 
O” Deus clemente: concede-nos, assim te ã q 
jlicamos, que o teu Santo Espírito afaste de il 
s. os desejos pecaminosos, nos dê o teu amor, | 
ilumine os nossos entendimentos, nos guie em 
“tôda a verdade e nos deienda contra tôdas as 4 
entações: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. | ) 
Er Amen. 2: 
Lição profética: Apoe. XXI, 6 a 17. ) 


É DISSE-ME: Estas palavras são fieis e ver 
dadeiras; e o Senhor, o Deus dos santos pro- E 
* fetas, enviou o seu anjo, para mostrar aos seus LER 
- servos as coisas que em breve hão de acontecer. 
" Eis aqui venho breve: Bem-aventurado aquele 
que guarda as palavras da profecia dêste livro. 
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E eu, João, sou aquele que vi e ouvi estas 
coisas. E tendo-as ouvido e visto, prostrei-me 
para adorar ante os pés do anjo, que me mos- 
trava estas coisas. E êle disse-me: Olha que o 
não faças; porque eu sou conservo teu, e de 
teus irmãos, os profetas, e dos que guardam as 
palavras dêste livro. Adora a Deus. E êle 
disse-me: Não seles as palavras dêste livro; 
porque está perto o tempo. Quem é injus- 
to, seja injusto ainda; quem é imundo, seja 
imundo ainda; e quem é justo, seja justo ainda; 
e quem é santo, seja santificado ainda. Eis aí 
venho cedo, e o meu galardão está comigo, 
para recompensar cada um segundo as suas 
obras. Eu sou o Alfa e o Ómega, o princípio e 
o fim, O primeiro e o último. Bem-aventurados 
aqueles que lavam as suas vestiduras, para que 
possam chegar à árvore da vida, e entrar na 
cidade pelas portas. Porém fóra estão os cães, 
e os feiticeiros, e os fornicários, e os homicidas, 
e os idólatras, e qualquér que ama e obra a 
mentira, Eu, Jesus, enviei o meu anjo, para vos 
testificar estas coisas nas Igrejas: eu sou a raíz 
e a geração de David, a resplandecente estrêla 
da alva. E o Espírito e a Esposa dizem: Vem: 
E quem ouve, diga: Vem. E quem tem sêde, 
venha; e quem quizer, tome de graça a água 
da vida. 


Em lugar da Epístola: Actos, Il, 1a 11. 


E CUMPRINDO-SE o dia-do Pentecostes, es- 
tavam todos juntos num mesmo lugar. E de 
repente veio do céu um estrondo, como de 
vento que soprava com ímpeto, e encheu tôda 
a casa, onde estavam sentados. E. aparece- 
ram-lhes repartidas umas como línguas de fogo, 


RR ER 







A 





alar em várias cd conforme o Espírito 
nto lhes concedia que falassem. E acha-. 
-se então habitando em Jerusalém judeus, 
rões relígiosos, de tôdas as nações que há 
aixo do céu. E tanto que correu esta voz, 
udiu muita gente e ficou pasmada, porque 
viam falar cada um dêles na sua própria lín- 
a. Estavam, pois, todos atónitos e admira- 
m-se, dizendo: Porventura não são galileus 
dos êstes que falam? FE como é que assim os 
vimos falar cada um na nossa própria língua, 
que nascemos? Partos e médos e elami- 


























Ema Cirene, e os que são vindos de Roma, 
nto judeus como prosélitos, cretenses e árabes, 
ouvimo-los falar nas nossas as as maravi- 

lhas de Deus. - 












- Evangelho: S. João, XIV, 15 a 31. 


| Disse Jesus aos seus discípulos: Se me amais, 
a guardai os meus mandamentos. E eu rogarei ai 
ao Pai, e Éle vos dará outro Consolador, para ne 
“que fique eternamente convosco: o Espírito de E 
* verdade, a quem o mundo não póde receber, : 
* porque o não vê, nem o conhece; mas vóso 
* eonheceis, porque Éle habita convosco e estará 
em vós. Não vos hei de deixar óriãos; eu hei 
“devira vós. Ainda um pouco, e o mundo não 
me vê mais, mas vós vedes-me, porquanto eu 
“vivo, VÓS também vivereis. Naquele dia conhe- 
“ cereis, que eu estou em meu Pai, e vós em, 
im, e eu em vós. Aquele que tem os meus 
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mandamentos e os guarda, êsse é o que me 
ama. E aquele que me ama, será amado de 
meu Pai; e eu o amarei, e manifestar-me hei 
a êle. Disse-lhe Judas, não o Iscariotes: Se- 
nhor, qual é a causa porque te has de manifes- 
tar a nós, e não ao mundo? Respondeu Jesus 
e disse-lhe: Se alguém me ama, guardará a 
minha. palavra, e o meu Pai o amará, e nós 
viremos a êle e faremos morada com êle. O 
que me não ama, não guarda as minhas pala- 
vras. E a palavra que vós tendes ouvido não 
é minha, mas sim do Pai, que me enviou. Eu 
disse-vos estas coisas, estando ainda convosco. 
Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai 
enviará em meu nome, Éle vos ensinará tôdas 
as coisas, e vos lembrará tudo o que vos tenho 
dito. A paz vos deixo; a minha paz vos dou: 
não vo-la dou como a dá o mundo. Não se 
turbe o vosso coração, nem fique sobressaltado. 
Já tendes ouvido que eu vos disse: Vou, e ve- 
nho a vós. Se me amasseis, certamente havíeis 
de folgar de eu ir para o Pai, porque o Pai é 
maior do que eu. E agora eu vo-lo disse, antes 
que suceda, para que quando suceder, o creiais. 
Já não falarei muito convosco, porque vem o 
príncipe dêste mundo e não tem em mim coisa 
alguma. Mas para que o mundo conheça que 
amo o'Pai, e como Êle me ordenou, assim faço. 


DOMINGO DA TRINDADE 
Colectas 


Deus Eterno e Omnipotente, que ao teu povo 
déste graça para, na confissão da verdadeira fé 
reconhecer a glória da Trindade Eterna, e no 
poder da Majestade Divina adorar a Unidade: 
























sta fé e nos defendas de tôdas as adversida- 





todos os séculos dos séculos. Amen. 





: emido com o sangue do teu Filho, concedeste 
desejo de receber o teu Espírito Santo: per- 
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e és bemdito e vives e tudo reges pelos sécu- 
os dos séculos. Amen. eso 
O” Deus: apaga, por tua misericórdia, as 
“nossas iniquidades; dá-nos um coração contrito 
» humilde, e enche-nos da tua graça, para que, 
fortalecidos pelo Pai, resgatados pelo Filho e 









da herança dos teus santos: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


A , “Em lugar da Epistola: Apoc. IV, 1a 11. 


“DEPOIS disto olhei, e eis que uma porta estava 
"aberta no céu; e a primeira voz que ouvi era 
"“ como de trombeta, que falava comigo, dizendo : 
-- Sobe cá, e mostrar-te hei as coisas que depois 
destas devem acontecer. E logo fui arrebatado 
em espírito; e eis que um trono estava posto 
- no céu, e sôbre o trono estava Um sentado; 
— e Aquele que estava sentado era, pelo que 
"parecia, semelhante a uma pedra de jaspe e de 
“sardónica; e ao redor do trono estava um arco 
íris, que se assemelhava à esmeralda, Estavam 


E 








O” Pai Omnipotente, que ao teu povo fiel, 


s te suplicamos que nos conserves firmes | 


tu que vives e reinas um só Deus, por 


ite, assim to pedimos, que sejamos enriqueci- . 
os com os seus multíplices dons, para que, . 
"andando com paciência por entre as trevas dêste 
“mundo e cheios da tua divina graça, estejamos 
prontos no segundo advento do teu Filho, e. a 
toemos cânticos de louvor sem fim: a ti, Pai, 
ho e Espírito Santo, sempre um só Deus, | 


santificados pelo Espírito, participemos finalmente | 
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também ao redor do trono vinte-e-quatro tro- 
nos; sôbre êstes tronos vi sentados vinte-e- 
-Quatro anciãos, vestidos de roupas brancas, e 
tinham nas suas cabêças corôas de oiro. E do 
trono saíam relampagos e vozes e trovões; e 
diante do trono estavam sete lâmpadas ardentes, 
que são os sete Espíritos de Deus. E diante do 
trono havia como que um mar de vidro, seme- 
lhante ao cristal; e no meio do trono e ao 
redor do trono quatro criaturas viventes cheias 
de olhos, por diante e por detrás. E a primeira 
criatura era semelhante a um leão, e a segunda 
criatura semelhante a um novilho, e a terceira 
criatura tinha o rôsto como de homem, e a 
quarta criatura era semelhante a uma águia 
voando. E as quatro criaturas viventes, cada 
uma delas tinha seis azas à roda, e por dentro 
estavam cheias de olhos; e não cessavam de 
dia e de noite de dizer: Santo, Santo, Santo, 
Senhor Deus Omnipotente; o que era, e o que 
é, e o que ha de vir. E quando aquelas criatu- 
ras viventes dão glória e honra e benção ao que 
está sentado sôbre o trono, que vive por sécu- 
los dos séculos, os vinte-e-quatro anciãos se 
prostram diante do que está sentado no trono, 
e adoram o que vive por séculos dos séculos, 
e lançam as suas cordas diante do trono, di- 
zendo: Tu és digno, ó Senhor, de receber gló- 
ria e honra e poder; porque tu criaste tôdas as 
coisas, e pela tua vontade são, e foram criadas. 


Evangelho: S. João, III, 1 a 15. 


Havia um homem de entre os farizeus, por 
nome Nicodemus, príncipe entre os judeus. 
ste veio ter com Jesus de noite, e disse-lhe: 
Rabí, sabemos que és mestre, vindo de Deus, 


E” 


E O ” o 2. 








porque. ninguém póde fazer êstes milagres que 
tu fazes, se Deus não estiver com êle, Jesus res- 
E ponden e disse-lhe: Em verdade, em verdade 
“te digo, que não póde vêr o reino de Deus, 
- senão aquele que nascer de novo. Nicodemus 
- disse-lhe: Como póde um homem nascer, sendo 
“ velho? Porventura póde tornar a entrar no 
“ ventre de sua mãe e nascer? Respondeu-lhe 
- Jesus: Em verdade, em verdade te digo, que 
* quem não nascer da água e do Espírito não 
E póde entrar no reino de Deus. O que é nascido 
- da carne, é carne; eo que é nascido do Espí- 
E Ho, é espírito. Não te maravilhes de eu te di- 
er “ Importa-vôs nascer outra vez. O vento 
E assopra onde quer; e tu ouves a sua voz, mas 
- não sabes donde êle vem, nem para onde vai; 
“assim é todo aquele, que é nascido do Espírito. 
“ Preguntou Nicodemus e disse-lhe: Como póde 
“ser isto? Respondeu Jesus e disse-lhe: Tu és 
“mestre em Israel e não sabes estas coisas? Em 
E nde, em verdade te digo, que nós dizemos 
-o que sabemos e damos testemunho do que vi- 
"mos, e vós não recebeis o nosso testemunho. 
Se quando eu vos tenho falado nas coisas ter- 
“renas, ainda assim vós me não crêdes; como 
- me crereis vós, se eu vos falar nas celestiais ? 
- Também ninguém subiu ao céu, senão aquele 
“que desceu do céu, a saber, o Filho do homem, 
“que está no céu. 'E como Moisés no deserto 
levantou a serpente, assim importa que seja 
levantado o Filho do homem, para que todo o 
que crê néle não pereça, mas tenha a vida 
“eterna. 
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PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


LARA DEUS, fôrça de quantos põem em ti con- 
fiança: recebe, misericordioso, as nossas pre- 
ces; e visto que, pela enfermidade da nossa 
mortal natureza, não podemos sem ti fazer acção 
que boa seja, dá-nos o auxílio da tua graça, 
para que, guardando os teus mandamentos, pos- 
samos agradar-te em nossas tenções e obras: 
por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O” Deus, cuja essência e natureza é sempre | 
agraciar e perdoar: recebe as nossas humildes 
súplicas; e pois que nos vemos presos e atados 
pela cadeia das nossas iniquidades, solte-nos a 
piedade da tua misericórdia: à honra de Jesus 
Cristo, Nosso Advogado e Intercessor. Amen. 


Epistola: 1.2 S. João, IV, 7 a 21. 


CCARÍSSIMOS, amemo-nos uns aos outros; 
porque a caridade é de Deus. E todo o que 
ama, é nascido de Deus e conhece a Deus. 
Aquele que não ama, não conheçe a Deus; por- 
que Deus é caridade. Nisto se manifestou «a 
caridade de Deus para connosco: em que Deus 
enviou o seu Filho Unigénito ao mundo, para 
que vivamos por Éle. Nisto está a caridade: 
não em que nós tenhamos amado a Deus, mas 
em que Éle nos amou a nós, e enviou o seu Filho 
para propiciação pelos nossos pecados. Caríssi- 
mos, se Deus assim nos amou, devemos também 
nós amar-nos uns aos outros. Ninguém jámais 
viu a Deus. Se nós nos amamos mútuamente, 
permanece Deus em nós, e a sua caridade é em 
e nós perfeita. Nisto conhecemos que estamos nÊle, 


"não viu?- E dÉle temos êste mandamento: 
“— quem ama a Deus, ame também seu irmão. 


nd 


“e Êle em nós; 
sito... 
“ enviou o seu Filho por Salvador do mundo. 
“Todo aquele que confessar que Jesus é o Filho 


' e Deus nêle. 
* caridade de Deus, para que tenhamos confiança 
" no dia do juízo; 
" sômos nós também neste mundo. 
- não há temor; mas a caridade perfeita expulsa 
"O temor; 
"* de pena, e aquele que teme não é perfeito na 


- TOSO. 





- porquanto nos deu o seu Espí- 
E nós vimos e testificamos, que o Pai 





de Deus, permanece Deus nêle, e êle em Deus. 


" E nós temos conhecido e crido a caridade que 


“Deus tem por nós. Deus é caridade; e aquele 

que permanece na caridade, permanece em Deus, 
Nisto aperfeiçoou-se em nós a 
pois como Ele mesmo é, assim 
Na caridade 


porque o temor anda acompanhado 
caridade. Nós amamos a Deus, porque Deus 
“nos amou primeiro. Se alguém disser: Eu 
amo a Deus; - e aborrecer a seu irmão, é menti- 


quem viu, como póde amar a Deus a quem 
que 


o 
ft 


4 


" Evangelho: S. Lucas, XVI, 19 a 31. 

HAviA um homem rico, que se vestia de púr- 
pura e de linho fino, e que todos os dias se 
banqueteava esplêndidamente. Havia também 
um 'pobre mendigo, por nome Lázaro, coberto 


- de-chagas, que jazia à sua porta, e que desejava 


“fartar-se: das migalhas que caíam da mesa do 
rico; e os cães vinham lamber-lhe as úlceras. 
Ora sucedeu que o mendigo morreu e foi levado 
pelos anjos ao seio de Abrahão. E morreu tam- 
bêm o rico, e foi sepultado. E levantando no 


Porque aquele que não ama seu irmão a . 


"Hades seus olhos, estando em tormentos, viu 
" ao longe a Abrahão, e a Lázaro no seu seio; 


hr 


“E 
NR ses, E 
RS pci 
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e gritando êle, disse: Pai Abrahão, compade- 
ce-te de mim, e manda cá a Lázaro, para que 
molhe em água a ponta do seu dedo e me re- 
fresque a língua, pois sou atormentado nesta 
chama. Mas Abrahão lhe respondeu: Filho, 
lembra-te que recebeste os teus bens em tua 
vida, e Lázaro igualmente males; mas agora 
está êle consolado, e tu em tormentos; e de- 
mais, entre nós e vós está pôsto um grande 
abismo; de maneira que os que querem 
passar daqui para vós não podem, nem os de 
lá passar para cá. E disse êle: Pois eu te 
rogo, pai, que o mandes a casa de meu pai, 
pois que tenho cinco irmãos, para que lhes dê 
testumunho, não suceda virem também êles 
para êste lugar de tormentos. E Abrahão lhe 
disse: Eles lá têem Moisés e os Profetas: 
oiçam-nos. E disse êle: Não, pai Abrahão; 
mas se fôr a êles algum dos mortos, arrepen- 
der-se hão. Porém Abrahão lhe respondeu: 
Se êles não dão ouvidos a Moisés e aos Profe- 
tas, tão pouco se deixarão persuadir, ainda que 
algum dos mortos ressuscite. 


SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


O SENHOR, que nunca deixas de ajudar e 
dirigir os que ensinas a amar-te e a temer-te 
com perseverança: conserva-nos sob o amparo 
da tua benígna providência, e faze que amemos 
e temamos sem cessar o teu santo nome: me- 
diante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen: 

O” Deus, conforto dos humildes e fôrça dos 
fieis: tem misericórdia de nós, que te invoca- 
mos, e concede que a nossa humana fraqueza, 





te por si só propende sempre a caír, seja por 
“amparada e subsista: mediante Jesus: Cristo, 
Osso Senhor. Amen. 







12S. João, II, 13 a 24. 





Epístola: 









'ÃO vos admireis, irmãos, se o mundo vos 
m ódio. Nós sabemos que fomos trasladados | 
da morte para a vida, porque amamos os ir- 
"mãos. Aquele que não ama, permanece na . 
"morte. Todo o que tem ódio a seu irmãopié NUA 
homicida. E vós sabeis, que nenhum homicida 
m a vida eterna permanente em si mesmo. 1 
to conhecemos o amor de Deus: em que 
e deu a sua vida por nós; e nós devemos 
ambém dar a nossa vida pelos irmãos. O que 
iver riquezas dêste mundo, e vir seu irmão em . 
“necessidade e lhe fechar as suas entranhas, como 
“está nêle a caridade de Deus? Meus filhinhos, 
não amemos de palavra, nem de língua, mas 
"por obra e em verdade; por aqui é que nós 
nhecemos que somos da verdade, e diante 
lÉle persuadiremos os nossos corações. Por-' Rs 
que se o nosso coração nos repreender, Deus é a 
“maior do que o nosso coração, e conhece tôdas as 
coisas. Caríssimos, se o nosso coração nos não 
repreender, temos nós confiança diante de Deus; 

e tudo quanto nós lhe pedirmos, recebemos 
“dÉle: porque guardamos os seus mandamen- 
“tos, e fazemos o que é do seu agrado. E êste 
“é o seu mandamento: (Que creiamos no nome 
“de seu Filho Jesus Cristo, e nos amemos uns 

aos outros, como Ele nos mandou. Ora o que 
guarda os seus mandamentos está em Deus, e 
Deus nêle:. e nisto sabemos que Éle permanece 

“em nós, pelo Espírito que nos deu. ; 
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Evangelho: S. Lucas, XIV, 16 a 24. 


UM certo homem fez uma grande ceia, e con- 
vidou muitos. E à hora da ceia, enviou o seu 
servo a dizer aos convidados: Vinde, porque 
tudo está já preparado. Porém, todos à uma 
começaram a escusar-se. Disse-lhe o primeiro: 
Comprei uma quinta, e necessito ir vêla: ro- 
go-te que me dês por escusado. E disse outro: 
Comprei cinco juntas de bois, e vou fazer prova 
dêles: rogo-te que me dês por escusado. E 
outro disse: Casei, e por isso não posso ir. 
E, voltando aquele servo, deu conta ao seu Se- 
nhor de tudo isto. Então, irado o pai de famí- 
lia disse ao seu servo: Saí já às praças e às 
ruas da cidade, e traze-me cá os pobres e alei- 
jados e cégos e côxos. E disse o servo: Se- 
nhor, feito está, como mandaste, e ainda há 
lugar. E disse o Senhor ao servo: Sai pelos 
caminhos e atalhos, e força-os a entrar, para que 
fique cheia a minha casa. Porque eu vos de- 
claro, que nenhum daqueles homens que fôram 
convidados, provará a minha ceia. 


TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


SENHOR: rogamos-te que misericordiosamente 
nos escutes; e permite que nós, a quem déste 
cordeal desejo de orar, sejamos defendidos pelo 
teu poderoso auxílio, e confortados em todos os 
perigos e adversidades: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. * 

O" Deus: tem misericórdia de nós, que 
sômos servos teus; governa-nos, guia-nos, pres 
serva-nos, santifica-nos e consola-nos, de modo 





- amor, nunca 1 nos E ço gds teus PR 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 






Epistola: 1.2 S. Pedro, V, 5a ll. 
EITANDO-VOS todos uns aos outros, ves- 
-vos de humildade; porque Deus resiste aos 
jerbos, e dá graça aos humildes. Humilhai- 
, pois, debaixo da poderosa mão de Deus, 
a que Êle vos exalte no tempo da sua visita; 
etendo para Êle tôdas as vossas inquietações, 
ue Êle tem cuidado de vós. Sêde sóbrios 
vigiai, porque o vosso adversário, o diabo, 
anda ao redor de vós, como leão que ruge, em 
Ssca de quem possa tragar; ao qual resisti, 
tes na fé, sabendo que os vossos irmãos, no 
ndo, sofrem igual tribulação. Ora o Deus RS 
“tôda a graça, que nos chamou em Jesus A+ 
isto à sua eterna glória, depois que tiverdes 
cido um pouco, vos aperieiçõe, fortifiquelem o am 
estabeleça. A Êle glória e império, por séculos AN 
« séculos. Amen. Ta 

































" Evangelho: “S. Lucas, XV, 1a 10, 


HEGAVAM-SE, pois, a Jesus todos os publi- a 
os e os pecadores para o ouvirem. E os Ato (. 
farizeus e os escribas murmuravam, dizendo: e 
Este recebe os pecadores e come com êles. E , 
“Éle lhes propôs esta parábola, dizendo: Que 
“homem de entre vós, tendo cem ovelhas e per- 
“dendo uma delas, não deixa as noventa e nove 
“no- deserto e não vai em busca da perdida, até 
“que a ache? E achando-a, põe-na sôbre seus 
“ombros, cheio de gõzo; e vindo-a casa, chama 
Esene Enuços e visinhos, dizendo- lhes: - Con- 


ay E ad 
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gratulai-vos comigo, porque achei a minha ove- 
lha perdida. Digo-vos, que assim haverá maior 
júbilo no céu, sóbre um pecador que se arre- 
pende, do que sôbre noventa e 'nove justos, que. 
não necessitam de arrependimento. Ou que 
mulher há que, tendo dez drácmas e perdendo. 
uma, não acenda a candeia e não varra a casa e 
não a busque diligentemente, até que a ache? 
É achando-a, convoca as suas amigas e visinhas, 
dizendo: Congratulai-vos comigo, porque achei, 
a drácma perdida. Assim vos digo eu, que 
haverá júbilo entre os anjos de Deus, por um 
pecador que se arrepende. 


QUARTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


O DEUS, que és o defensor dos que em ti. 
põem confiança, e sem cujo auxílio nada há 
forte nem santo: acrescenta e multiplica a tua . 
misericórdia para com todos nós, afim de que, : 
sendo tu o nosso defensor e guia, passemos de . 
tal modo pelas coisas temporais, que não venha- 
mos no fim a perder as eternas. Concede-nos | 
isto, ó Pai celestial: por amor de Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 

O" Pai clemente: dá-nos, assim te suplica- 
mos, a graça de sermos misericordiosos assim 
como tu o és, e de nos ajudarmos mútuamente, 
não buscando só os nossos interesses, não inve- 
jando, não suspeitando mal de ninguém, para que: 
assim cumpramos a lei de Cristo e finalmente, 
por tua graça, herdemos a bem-aventurança pro- 
metida aos misericordiosos: mediante o mesmo 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 










O Epístola: Rom. Vil, 18223. 


tenho para mim, que as tribulações da pre-. 
nte vida, não têem proporção alguma com a | 
ória que se manifestará em» nós. Porque a | 
pectação da criatura espera a manifestação | 
“dos filhos de Deus. Porque a criatura está | 
“sujeita à vaidade, não por seu querer, mas pelo 
“dAquele que a sujeitou, na esperança de que . 
ambém a mesma criatura será livre da sujeição. 
rrução, para participar da liberdade da gló- 
ria dos filhos de Deus. Porque sabemos que | | 
tôda a criatura geme, e até agora está com dôres 
de parto. E não só ela, mas também nós mes- 
nos, que temos as primícias do Espírito; sim, 
também nós gememos dentro de nós mesmos, |. 
sperando a adopção, a saber, a redenção do 
nosso corpo. to ndo 
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Evangelho: S. Lucas, VI, 36 a 42. | pegas Ro 


ÊDE,. pois, misericordiosos, como também 
sso Pai é misericordioso. Não julgueis, e ur 
o sereis julgados; não condeneis, e não sereis E 
ndenados. Perdoai, e sereis perdoados. Dai, Naa 
dar-se-vos há. No seio vos meterão boa |. 
dida, e bem cheia, e bem''calcada, e bem nm 
cogulada. Porque com aquela mesma medida DA do 
- com que medirdes, se vos medirá. E disse-lhes gti 
"uma parábola: Póde acaso um cego guiar 
“outro cego? Não caírão ambos no barranco? 
- Não é o discípulo sôbre o mestre; mas todo 
"o que fôr perfeito, será como o seu mestre. E 
porque vês tu a aresta no ôlho do teu irmão, e 
“não reparas na trave que tens no teu ôlho? Ou Ma 
"como pódes tu dizer ao teu irmão: Deixa-me, Ho 

irmão, tirar-te do teu ôlho a aresta, quando não 

j o or É my ga ; 13 a 
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vês que tens no teu a trave?, Hipócrita, tira . 
primeiro a trave do teu Ôlho, e depois verás bem 
para tirar a aresta do Ôlho do teu irmão. 


QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


FazE, ó-Senhor, que o andamento dêste mundo 

seja por tua ordem tão pacificamente dirigido, 
que a tua Igreja possa servir-te sempre com ale- 
gria em piedosa tranquilidade: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

O" Deus nosso amparo e refúgio: livra-nos 
das ciladas do pecado, dá-nos a defesa da tua 
salvação, sustenta-nos com a tua dextra, ensina- 
"nos com a tua disciplina e faze que seja imacu- 
lada a' nossa vida e recto o nosso caminho: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: 1.2 S. Pedro, III, 8 a 15. 


SÉDE todos de um mesmo coração, compassi- 
vos, amigos dos irmãos, misericordiosos, humil- 
des; não:tornando mal por mal, nem maldição 
por maldição, mas pelo contrário, bemdizendo; 
sabendo que para isto fostes chamados, para 
que por herança alcanceis a benção. Porque 
O que quer amar a vida e vêr os dias bons, 
reireie a sua língua do mal, e os seus lábios não 
profiram engano. Aparte-se do mal e faça o 
bem; busque a paz, e vá após ela; porque os 
olhos do Senhor estão sôbre os justos, e os seus 
ouvidos atentos aos rogos dêles; mas o rosto 
do Senhor é contra os que fazem mal. E quem 
é o que vos poderá fazer mal, se fordes zelozos 
pelo bem? E também se alguma coisa pade- 












pela justiça, sois bem-aventurados. Por- 
nto não temais as ameaças dêles, e não vos 
turbeis; mas santificai o Senhor Deus em vossos 
“corações. 


Evangelho: S. Lucas, V, 1 a 11. 


“E ACONTECEU que, atropelando-o a gente, 
É para ouvir a palavra de Deus, estava à borda do 
"lago de Genesaré. E viu dois barcos à beira 
“ do lago; e os pescadores haviam saltado em 
à terra, e lavavam as suas redes. E subindo a 





“um dos barcos que era de Simão, pediu-lhe que. 


“o afastasse um pouco da terra. E sentando- -se, 

O inava lá do barco o povo. E quando aca- 
Edo falar, disse a Simão: Faze-te ao largo, 
“e lançaí as vossas redes para pescar. . E respon- 
* dendo Simão, disse-lhe: Mestre, depois de tra- 

"balharmos tôda a noite, não apanhámos coisa 
“alguma; porém, à tua palavra, lançarei a rede. 
& depois que assim fizeram, apanharam peixe 
- em grande abundância, e a rede se lhes rompia. 
- E fizeram sinal aos companheiros, que estavam 





* no outro barco para que viessem ajudá-los. E 


— vieram e encheram ambos os barcos, que quási 
' se submergiam. O que vendo Simão Pedro, 
-prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: Afasta-te 
de mim, Senhor, que sou homem pecador. Por- 
- que o espanto o tinha assombrado a êle e a 
todos os que se achavam com êle, por causa do 
lanço de peixes que haviam feito, e igualmente 
a Tiago e a João, filhos de Zebedeu, que eram 
companheiros de Simão. E Jesus disse a Si- 
mão: Não tenhas mêdo: desta hora em diante 
“serás pescador de homens. E chegando a terra 
com os barcos, deixaram tudo e o seguiram. 
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SEXTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Cotectas 


O DEUS, que para os que te amam tens pre- 
parado dons tão excelentes que excedem o al- 
cance do juízo humano: derrama em nossos 
corações tão ardente amor por ti, que aman- 
do-te sôbre tôdas as coisas possamos alcançar 
as tuas promessas, que excedem quanto pode- 
mos desejar: por Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 

Omnipotente Senhor e sempiterno Deus: 
digna-te santificar e reger nossos corações e 
corpos, dirigindo-os pelas veredas das tuas leis 
e nas obras dos teus mandamentos; para que, 
pela tua poderosíssima protecção, possam agora 
e sempre as nossas almas e os nossos corpos. 
salvar-se neste e no outro mundo: mediante o 
Nosso Salvador Jesus Cristo. Amen. 


Epistola: Rom. VI, 3a ll. 


NÃO sabeis vós, que todos os que fômos 
baptizados em Jesus Cristo, fômos baptizados 
na sua morte? Fômos, pois, sepultados com 
le pelo baptismo na morte; para que, assim 
como Cristo ressurgiu dos mortos pela glória 
do Pai, assim também nós andemos em novi- 
dade de vida. Porque, se fômos unidos a Éle 
pela semelhança da sua morte, sê-lo hemos:. 
também pela semelhança da sua ressurreição. 
Sabendo isto: que o nosso “Velho homem foi 
crucificado juntamente com Ele, para que seja 
destruido o corpo do pecado, e não mais sirva- 
mos ao pecado. Porque aquele que morreu, 
fica justificado do pecado. Ora se sômos mor- 


















O, -crêmos que. viveremos também 
í sabendo que, tendo Cristo ressurgido nt 
s mortos, já não morre; a morte não mais 
assenhoreia déle. Porque, quanto a Éle 
er, morreu uma só vez para o pecado a 
quanto ao viver, vive para Deus, Assim | 
bém vós, considerai-vos mortos para o pe-. 
o, mas vivos para, Deus, em Nosso Senhor Ei 
S Perito, + 





S. Mat. V, 20 a 26, 






Evangelho: 















E a vossa justiça não fôr maior que a dos 
scribas e fariseus, de modo nenhum entrareis ro: 
jo reino dos céus. Ouvistes que foi dito aos - a 
igos: Não matarás, e quem matar, será 
u do juízo. Mas eu digo-vos, que todo 0 ; 
Ê q e sem motivo se irar contra seu irmão, será oo 
réu do juízo; e o que disser a seu irmão: 
ca, será réu no-conselho: E o que lhe dis- 
EN Tolo, será réu do; iôgo do inferno. Pora A 
o se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te 
brares que teu irmão tem contra ti alguma. 
coisa, deixa ali a tua oferta diante do altar, e 
val, reconcilia-te primeiro com teu. irmão, e de- 
is vem e faze a tua oferta. Concilia-te sem 
emora com o teu adversário, enquanto estás 
com êle a caminho; para que não suceda que. e 
“o adversário te entregue ao juíz, e que o juíz Ads 

e entregue ao ministro e sejas lançado na ca- ; 
“deia. Em verdade te digo, que de maneira ne- 
numa saírás de a enquanto não pagares o 
“último ceitil. ; | o Pg 
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| “Colectas 











é ' SENHOR, de todo o poder e grafideza, aut 
e doador de todos os bens: imprime em nos 
“corações o amor do teu nome, acrescenta - 
- nós' a verdadeira religião, alimenta-nos com 
-  tôdas as virtudes e, pela tua grande miseri-. 
- córdia, assim nos conserva: por Cristo, Nosso 
ReSenharo Aneneoto. “a 
O* Deus clemente: derrama a tua graça ei 
nossos corações, assim te suplicamos; para q 
py não nos conformando com êste século, 1 

Sendo renovados em nosso ânimo pelo te 
Santo Espírito, possamos servir-te, ó Deus vi-. 
ea - Vente: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
e. o ABrere E BEE 



























aua a” Epistola: Rom. VI, 19223, 
Yao dr ae ; 4 E 
“HUMANAMENTE falo, atendendo à fraqueza 

da vossa carne: que, assim como oferecestes os | 
vossos membros, servos da impureza e da mal: | 
; “dade, para a maldade, assim oferecei agora os 


vossos membros, servos de justiça, para santi- | 
-- ficação. Porque, quando ereis escravos do pe. 
eado, fôstes livres com respeito à justiça. Que. 
a fruto, pois, tivestes então naquelas coisas de que | 
j vos envergonhais agora? Pois o fim delas E 
morte. Mas agora, que estais livres do pecado, 


e que haveis sido feitos servos de Deus, tendes 4 
o vosso fruto em santificação, e por fim a vida q 
eterna. Porque o salário do pecado é a morte; . 
mas a graça de Deus é a vida eterna, em Nosso . 
Senhor Jesus Cristo. ) A 
















des 
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dba “Evangelho: 'S. Marcos, VIH, 1 a 9. foto go 


“NAQUELES dias, havendo concotrido outra 
vez uma grande multidão, e não tendo que 
“comer, Jesus chamou os seus discípulos e disse- 
- «lhes: Tenho compaixão desta multidão: por- 
Ê que há já três dias que andam aturadamente 







* comigo, e não têem,que comer; ese os despe-. 
- dir em jejum para suas casas, desfalecerão no 
“caminho; porque alguns dêles vieram de longe. . 
“E seus discípulos responderam-lhe: De onde 

- poderá alguém saciar de pão a êstes, aqui no 
| deserto? E preguntou-lhes: Quantos pães ten- 
F des vós? Responderam êles: Sete. E orde- 
— nou à multidão que se sentasse sôbre a terra; 
* é tomando os sete pães, dando graças, os partiu 
“eos deu aos seus discípulos para que os dis- 
- tribuíssem, e êles os distribuíram pela multidão. era 
" Tinham também uns poucos de peixinhos; e 
- Éle os abençoou, e mandou que também lhos a 
— puzessem. - Comeram, pois, e ficaram fartos, e À 
"* dos pedaços que tinham sobejado levantaram A 
“sete cestos. Eram, pois, os que comeram, perto 
" de quatro mil; e mandou-os embora. 












DV ORTAVO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


O DEUS, cuja infalível providência ordena 
* tôdas as coisas no céu e na terra: com tôda a 

humildade te suplicamos que te apraza afastar 

de nós tudo o' que nos possa causar dano, e 

outorgar-nos o que nos seja proveitoso: me- 
"diante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

' Atende-nos, ó Deus clemente, e perdôa-nos ; 
é à médida que-nos livres da culpa e da iniqui- 
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dade, concede-nos o aumento do teu Espírito ; 
para que, reconhecendo no íntimo do coração a 
nossa injustiça, tenhamos essa dôr que obra um 
arrependimento verdadeiro, e para que a tua 
graça, mortificando em nós todo o pecado, pro- 
duza os frutos de santidade e justiça que são 
agradáveis à tua vista: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


Ea 


: Epistola: Rom. VIII, 12 a 17. 

IRmÃos, sômos devedores, não à carne para 
que vivamos segundo a carne. Porque se viver- 
des segundo a carne, morrereis, mas, se pelo 
Espírito fizerdes morrer as obras da carne, vive- 
reis. Porque todos os que são movidos pelo 
Espírito de Deus, êstes são filhos de Deus. 
Porque vós não recebestes o espírito de escravi- 
dão, para estardes outra vez com temor; mas 
recebestes o Espírito da adopção de filhos, 
segundo o qual clamamos, dizendo: Abba, 
Pai. Porque o mesmo Espírito dá testemunho 
ao nosso espírito, de que sômos filhos de Deus. 
E se sômos filhos, também herdeiros: herdeiros 
verdadeiramente de Deus e coherdeiros de Cristo, 
se é que com Éle padecemos, para que sejamos 
também com Êle glorificados. 


Evangelho: S. Mat. AA À RR DE. >) 


(GUARDALVOS dos falsos profetas, que vêem 
a vós com vestidos de ovelhas e por dentro são 
lobos roubadores. Pelos seus frutos os conhe- 
cereis.. Porventura os homens colhem uvas dos 
espinhos, ou figos dos abrolhos? Assim, tôda a 
árvore boa dá bons frutos, e a má árvore dá 
maus frutos. . Não póde a árvore boa dar maus 
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ele que faz a vontade de meu Pai que está 
BNCEUS. Ru 
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Z Colectas 






SUPLICAMOS-TE, Senhor, que te apraza dar- 
nos o espírito de pensar e de fazer sempre o 
e é justo e bom; para que nós, que sem 








de viver segundo a tua divina vontade: por 
“Jesus Cristo, Nosso Senhor. . Amen. ' 

Concede, ó Senhor, a nós, que sômos famí- 
| tua, que, dedicados ao teu serviço e confia- 
- dos na tua proteeção, alcancemos as bençãos 
ue humildemente imploramos; para que, des- 


otegidos nesta vida, e estejamos preparados 
ra O que é bom e eterno: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


É s Epistola: 1.2 Cor. X, 1a 13. 


“NÃo quero, irmãos, que vós ignoreis, que os 
nossos pais estiveram todos debaixo da núvem, 
e todos passaram o mar, e todos foram baptisa- 
dos por Moisés, na núvem e no mar, e todos 
comeram do mesmo manjar espiritual, e todos 

* beberam da mesma bebida espiritual; porque 

" bebiam da pedra espiritual que os seguia: e 

esta pedra era Cristo. Mas Deus não se agra- 
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a ár bons. Tôda | 

não dá bom iruto, corta-see mete-se | 
Assim, pois, pelos frutos dêles os 
Nem todo.o que me diz: Senhor! 
hor! entrará no reino dos céus, mas sim 


' 


ti nada podemos, por ti nos tornemos capazes . 


cançando sob a tua defesa, não fiquemos des- 
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RR E Dizia Jesus aos seus discípulos : 





", Coisas más, como também êles as cubiçar. 
— Nem vos façais idólatras, como alguns dêl 
— conforme está escrito: O povo se sento 
comer e a beber, e levantou-se para jog: 
















sto, como alguns dêles . 
tentaram, e pereceram pelas serpentes. Nem 
—  Murmureis, como murmuraram alguns dêles, e . 
" foram mortos pelo destruidor. Tôdas estas | 

coisas, porém, lhes aconteciam a êles para. 
exemplo; e foram escritas para aviso nosso, | 

a quem os fins dos séculos têem chegado. | 
Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe - 
“não caia. Não vos tomou tentação, se não . 
humana; mas Deus é fiel, que não permitirá . 
que vós sejais tentados àlém das Vossas fôrças; | 
antes, com a tentação, dará também saída para | 
a poderdes suportar. vas 


















“Evangelho: S, Lucas, XVI 129, ER 


Havia um 
certo homem rico, que tinha um feitor; e êste 
foi acusado perante êle de haver dissipado os 
seus bens. E êle o chamou, e disse-lhe: Que 
é isto que oiço dizer de ti? Dá conta da tua 
administração ; porque já não poderás mais ser 
meu feitor. Então o feitor disse consigo: Que 
farei, visto que o meu amo me tira a administras 
ção? Cavar não Posso; de mendigar tenho. 
vergonha. Sei o que hei de fazer, para que, 
quando fôr demitido da administração, ache | 
duem me recolha em sua: casa. Tendo: cha- 
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do, pois, cada um dos evedores de seu” 
10, disse ao primeiro: Quanto deves tu a 
u amo? E êste lhe respondeu: Cem dados 
deazéite. Ele então lhe disse: Toma a tua, 
“obrigação, e senta-te depressa, e escreve cin- 
* quenta. Depois disse a outro: E tu quanto 
- deves? Respondeu êle: Cem coros de trigo. 
* Disse-lhe o feitor: Toma a tua obrigação, é 
escreve oitenta. E o amo louvou êste feitor iní- 
" quo, por haver obradó prudentemente; porque 
“os filhos dêste século são mais prudentes na sua 
* geração, que os filhos da luz. Também eu vos 
“digo: Grangeai amigos com as riquezas da ini 
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os recebam êles-nos tabernáculos etérnos. 
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E + Colectas 


. 


a ÁBRE, ó Senhor, os teus piedosos ouvidos às 


" orações dos teus humildes servos; e para que 
- - possamos alcançar o que pedirmos, faze que te 
- roguemos somente o que te seja agradável: 


por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


“carnou' para habitar entre nós: concede que 
Éle habite nos nossos corações, para que todos 
nós, redimidos pelo mistério da sua encarnação, 
fiquemos unidos na comunhão duma paz perpé- 
tua: mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. | 


Co Epistola: 12 Cor XL 1a ll. 


East s bis 
“SÓBRE os dons espirituais, não quero, irmãos, 
— que vivais em ignorância. Sabeis queéreis gen- 
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" quidade, para que, quando vós vierdes a faltar, 
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“O” Pai altíssimo, cujo Filho bem-amado in-. 
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tios e concorrieis aos ídolos mudos conforme 
éreis levados. Portanto iaço-vos saber que nin- 
guém, falando pelo Espírito de Deus, diz que 
Jesus é anátema. E ninguém póde dizer que 
Jesus é o Senhor, senão pelo Espírito Santo. 
Há, pois, diversidade de dons, “mas um mesmo 
Espírito. E há diversidade de ministérios, mas 
um mesmo Senhor. E há diversidade de ope; 
rações, mas um mesmo Deus é o que obra tudo 
em todos. Mas a cada um é dada a manifesta- 
ção do Espírito para proveito. Porque a um 
pelo Espírito é dada a palavra de sabedoria; a 
outro, porém, a palavra de sciência, segundo o 
mesmo Espírito; a outro a fé, pelo mesmo Es- 
pírito; a outro os dons de curar as doenças, 
em um mesmo Espírito; a outro a operação de 
milagres, a outro a profecia, a outro o discer- 
nimento dos espíritos, a outro a variedade de 
línguas, a outro a interpretação de línguas. Mas 
em tôdas estas coisas obra só um e o mesmo 
Espírito, repartindo a cada um como quer. 


Evangelho: S. Lucas, XIX, 41 à 47, 


E QUANDO chegou perto, ao vêr a cidade, 
chorou sôbre ela, dizendo: Ah! se ao menos 
- neste teu dia, tu conhecesses ainda o que te póde 
trazer a paz! Mas agora tudo isto está enco- 
berto aos teus olhos. Porque dias virão sôbre 
ti em que os teus inimigos te cercarão de trin- 
cheiras, e te sitiarão, e te porão em aperto de 
tôdas as partes, e te derribarão por terra, atiea 
teus filhos dentro de ti, e não deixarão em ti 
pedra sôbre pedra; porquanto não conheceste o 
tempo da tua visitação. E havendo entrado no . 
templo, começou a expulsar todos os que ven- 
diam e compravam nele, dizendo-lhes: Está 


















a ri 
nha casa é casa de oração ; 
des feito dela covil de ladrões. E todos . 











Colectas 


“ DEUS, cuja omnipotência se manifesta prin- 
palmente na tua misericórdia e piedade: con- 
cede-nos, compassivo, tal porção da tua graça, VA 
que, percorrendo nós o caminho dos teus man- 
mentos, alcancemos as tuas benígnas promes- 
as e sejamos feitos participantes do teu celestial A 
esouro: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
men. Da 
- Deus Omnipotente e sempiterno, que resis- 
tes aos orgulhosos e dás graça aos humildes - 
concede que não provoquemos a tua indignação, 
altando-nos a nós mesmos, mas que, humilhan- 
-nos, recebamos os dons da tua misericórdia: 
ante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 













quites Epistola: 1.2 Cor. XV, 1a ll. 






NOTICIO-VOS, irmãos, o Evangelho que vos 
prêguei, o qual também vós recebestes e no 
“qual ainda perseverais, pelo qual também sois 
salvos, se o conservardes como eu vo-lo pre- 
guei, a não ser que tenhais crido em vão. PR 
- Porque desde o princípio vos ensinei o mesmo | 
— que eu havia recebido: que Cristo morreu pelos 
- nossos pecados, segundo as Escrituras, e que. 
— foi sepultado, e que ressurgiu ao terceiro dia, 
- segundo as Escrituras, e que foi visto por Cétas, 
* depois pelos onze. Então foi visto por mais 
- de quinhentos irmãos ao mesmo tempo, dos 


EM 
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quais ainda hoje vivem muitos, mas alguns já 
dormiram;” depois foi visto por Tiago; depois 
por todos os apóstolos; e finalmente, depois de 
todos os mais, como a um abortivo, me apare- 
ceu a mim. Porque eu sou o mínimo dos após- 
tolos, que não sou digno de ser chamado após- 
tolo, porque persegui a Igreja de Deus. Mas 
pela graça de Deus sou o que Sou, e a sua 
graça não tem sido vã em mim; antes tenho 
trabalhado mais abundantemente que todos êles; 
não eu, todavia, mas a graça de Deus que está 
comigo. Porque, seja eu, ou sejam êles, assim 
prêgamos, e assim crêstes. 


Evangelho: S. Lucas, XVII, 9a 14, 


JESUS propôs esta parábola a uns, que confia- 
vam em si mesmos que eram justos, e despre- 
zavam os outros: Subiram dois homens ao 
templo a fazer oração: um fariseu, e outro publi- 
cano. O fariseu, posto em pé, orava consigo 
assim: Graças te dou, ó Deus, porque não sou 
como os mais homens, roubadores, injustos, 
adúlteros; nem também como êste publicano. 
Jejuo duas vezes na semana; pago o dízimo 
- de tudo o que tenho. E o publicano, lá de 
longe, não ousava nem ainda levantar os olhos 
ao céu; mas batia no peito, dizendo: O” Deus, 
sê propício a mim pecador. Digo-vos: êste 
voltou justificado para sua casa, e não o outro; 
porque todo o que se exalta, será humilhado, 
e todo o que se humilha, será exaltado. 
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EUA Colectas 








pro 


O NIPOTENTE e eterno Deus, que estás sem- 
re mais pronto a ouvir-nos do que nós a supli- 
e, e nos dás sempre mais do que merecemos 
u pedimos: derrama com abundância sôbre 
ós a tua misericórdia, perdoando-nos tudo 
santo atemoriza as nossas consciências, e dan- 
nos os bens que não sômos dignos de pedir, 
ão pelos merecimentos e mediação do teu 
Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. fs 
— O' Deus: digna-te conceder que a tua per- « 
étua misericórdia acompanhe a tua Igreja; . fit 
a que, enquanto neste mundo estivermos cer- Ei 
dos de tentações, sejamos confortados com ale- 
ria no presente e animados pela esperança dos a 
ozos futuros: mediante Jesus Cristo, Nosso | tra 
enhor. Amen. RR 




























EAR : Epístola: 2.2 Cor. II, 4 a 9. 


TaL “confiança temo-la em Deus por Cristo: Re 

ão. que sejamos capazes por nós mesmos de ado 
nsar alguma coisa, como de nós mesmos, 
mas a nossa capacidade vem de Deus, o qual, Are 

“também nos habilitou ministros do Novo Testa- 

- mento: não da letra, mas do espírito: porque E 

“a letra mata, mas o espírito vivifica. Ora, seo 
ministério da morte, gravado com letras sôbre 

pedras, foi de tanta glória, que os filhos de Israel 

não podiam olhar para o rosto de Moisés pela 

glória do seu semblante, a qual era transitória, 

" como não será de maior glória o ministério do' 
“espírito? Porque se o ministério da condenação. 

“foi de glória, de muito maior glória vem a ser o 


. z 


stério da justiça. | 
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Evangelho: S. Marcos, Vil, 31 a 37. 


E JESUS, tornando a sair dos termos de Tiro e 
de Sidónia,. veio ao mar da Galileia, passando 
pelo meio do território de Decápolis. E trou- 
xeram-lhe um surdo, que falava dificilmente, e - 
rogavam-lhe que puzesse a mão sôbre êle. En- 
tão, tomando-o à parte de entre o povo, meteu-lhe 
os dedos nos ouvidos e, cuspindo, tocou-lhe na 
língua, e levantando os olhos ao céu, deu um 
suspiro e disse-lhe: Ephphata, que quer dizer, 
abre-te. E no mesmo instante se lhe abriram os 
ouvidos, e se lhe desatou a prisão da língua, 
e falava claramente. E mandou-lhes que a nin- 
guém o dissessem. Porém, quanto mais lho orde- 
nava, tanto mais êles o publicavam, e sobrema- 
neira se admiravam dizendo: Éle tudo tem 
feito bem; faz não só que ouçam os surdos, 
mas que falem os mudos. 


DÉCIMO TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


Deus Omnipotente e misericordioso, por cujo 
dom o teu povo fiel te presta sincero e louvável 
serviço: concede que te sirvamos com tanta fide- 
lidade nesta vida, que no fim não deixemos de 
obter as tuas celestiais promessas: pelos mere- 
cimentos de Nosso Senhor, Jesus Cristo. Amen. 

Defende-nos, ó Senhor, de todos os perigos 
da alma e do corpo; e, se fôr da tua vontade, 
dá-nos saúde ao corpo e paz à alma, para 
que, vencida tôda a tentação e removido todo 
o êrro, possamos servir-te livre e alegremente: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 









domo; que é CRER 
um pacto anteriormente confirmado por 
s em Cristo, a lei, feita quatrocentos e 





messa. Porque se da lei vem a herança, 
" vem já da promessa; mas pela promessa 
a Deus a Abrahão. Para que é pois a lei? 
causa das transgressões foi posta, até que 
sse a descendência, a quem tinha sido feita a 
pmessa; e foi ordenada por anjos, na mão 
um Mediador. 'O Mediador, porém, não é 
um; mas Deus é um. Logo a lei é contra 
promessas de Deus? De nenhuma sorte. 
orque se tivesse sido dada uma lei que 
desse vivificar, a justiça, na verdade, seria pela 

“Mas a Escritura tôdas as coisas encerrou 
aixo do pecado; para que a promessa fôsse 
da aos crentes, pela fé em Jesus Cristo. 


Evangelho: S. Lucas, X, 23 a 37. 


'M-AVENTURADOS os olhos que vêem o 
“que vós vêdes. Pois eu vos afirmo, que mui- 
tos profetas e réis desejaram vêr o que vós 
êdes e não o viram, e ouvir o que vós ouvís 
e não o ouviram. E eis que se levantou um 
“certo doutor da lei e lhe disse, para o ten- 
“tar: Mestre, que hei de eu fazer para herdar a 
“vida, eterna? E Éle disse-lhe: Que está escrito 
“na lei? E lês tu? - Éle, respondendo, disse: 
“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu cora- 
são, e de tôda a tua alma e de tôdas as tuas 

E 14 





Mas Pam isto: 


a anos depois, não o anula, para abrogar a 
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fórças e de todo o teu entendimento, e o teu 
próximo como a ti mesmo. E disse-lhe: Res- 
pondeste bem; faze isso, e viverás. Mas êle, 
querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: 
E quem é o meu próximo? Jesus, respon- 
dendo, disse: um certo homem baixava de Je- 
tusalém a Jericó, e caíu entre ladrões que o des- 
pojaram do que levava, o espancaram e retira- 
ram-se, deixando-o meio morto. Aconteceu, 
pois, que passava pelo mesmo caminho um 
sacerdote e, vendo-o, passou de largo. E da 
mesma sorte um levita chegando perto daquele 
lugar e vendo-o, passou também de largo. Mas 
um certo samaritano, que ia seu caminho, chegou 
perto dêle, e, quando o viu, se moveu de com- 
paixão. E chegando-se, atou-lhe as feridas; e 
pondo-o sôbre a sua cavalgadura o levou a uma 
estalagem, e teve cuidado dêle. E ao outro dia 
tirou dois denários e deu-os ao estalajadeiro, e 
disse-lhe: Cuida dêle; e quanto gastares mais 
eu to satisfarei, quando voltar. Qual dêstes três 
te parece, pois, que foi o próximo daquele que 
caíu entre os ladrões? E êledisse: Aquele que 
usou de misericórdia para com êle. Então lhe 
disse Jesus: Pois vai, e faze tu o mesmo. 


DÉCIMO QUARTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


DEUS Todo-Poderoso e Sempiterno: dá-nos 
aumento de Íé, esperança e caridade; e, para 
que obtenhamos as tuas promessas, faze que 
amemos os teus mandamentos: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


á 
e ÁS 


Derrama, ó Senhor, o Espírito da tua graça | 


sôbre nós, família tua; e limpa-nos de qual- 








pe Ro t 
uer mos contraído pela malícia 
“diabo, ou pela nossa vontade e fraqueza car- 
l; para que, santificados em corpo e alma, e 
andando sempre no Espírito Santo, crucifique- 
mos a carne e produzamos os frutos da graça: 





Epístola: Gal. V, 25; VI, 10. 



















Jo Espírito. Não sejamos cubiçosos de van- 
- inveja uns dos outros. Irmãos, se algum homem 
“fôr surpreendido em algum delito, vós, que 


 mansidão; olhando por ti mesmo, para que 
mbém não sejas tentado. Levai as cargas uns 
dos outros; e assim cumpri a lei de Cristo. 
Porque, se alguém cuida ser alguma coisa, não 
“sendo nada, engana-se a si mesmo. Mas prove 
cada um a sua própria obra; e então terá gló- 
ja só em si mesmo, e não em outro. Porque 
da qual levará a sua própria carga. E o que 
instruido na palavra, comunique todos os seus 
ens com aquele que o instrue. Não erreis: 


* que o homem semear, isso também ceifará. 
* Porque o que semeia na sua carne, da carne 
- ceifará a corrução; mas o qus, semeia no Espí- 
“rito, do Espírito ceifará a vida eterna. Porém 
não nos cancemos de fazer bem, que a seu 
- tempo ceifaremos, se não houvermos desfale- 
“cido. De sorte que, enquanto temos tempo, 
façamos bem a todos, mas principalmente aos 


* domésticos da fé. 





ória, provocando-nos uns aos outros, tendo | 


ois espirituais, encaminhai o tal com espírito | 


- Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o 
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Evangelho: S. Lucas, XVII, 11 a 19. 


SUCEDEU, pois, que, indo Jesus para Jerusa- 
lém, passava pelo meio da Samaria é da Gali- 
leia. E ao entrar numa certa aldeia, saíram-lhe 
ao encontro dez homens leprosos, que se puze- 
ram de longe; e levantaram a voz, dizendo: 
Jesus, mestre, tem compaixão de nós. E ven- 
do-os Éle, disse-lhes: Ide; mostrai-vos aos 
sacerdotes. E resultou, quando iam no cami- 
nho, ficarem limpos. E um dêles, quando viu 
que tinha ficado limpo, voltou atraz, engrande- 
cendo a Deus em altas vozes; e prostrou-se a 
seus pés com o rôsto em terra, dando-lhe gra- 
ças: e êste era samaritano. E, respondendo 
Jesus, disse: Não foram dez os curados? E 
onde estão os nove? Não se achou quem vol- 
tasse e viesse dar glória a Deus, senão só êste 
estrangeiro. E disse para êle: Levanta-te; 
vai: a tua fé te salvou. 


DÉCIMO QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 


Colectas 


SUPLICAMOS-TE, ó Senhor, que com a tua 
perpétua misericórdia guardes a tua Igreja; 'e 
visto que, sem o teu auxílio, a fragilidade 
humana não póde deixar de caír, defende-nos, ó 
Deus, de tido qianto nos possa causar dano, e 
guia-nos a quanto nos conduza à salvação: por 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

Suplicamos-te, Senhor, que atendas, miseri- 
cordioso, aos nossos rogos e perdões aos que te 
confessam os seus pecados; para que aqueles 
cujas consciências estão agravadas pela culpa, 
sejam absolvidos pelo perdão da tua clemência : 
por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


























Epistola: Gal. VI, 11 a 18. 







/ÊDE com que grandes letras vos escrevi por 
inha própria mão. Todos os que querem 
ostrar boa aparência na carne, êsses vos obri- 
m a que vos circuncideis, só para não pade- 
rem a perseguição da cruz de Cristo. Porque 
ses mesmos que se circuncidam não guardam 


lei; mas querem que vós vos circuncideis, 


eus permita que eu me glorie, senão na cruz 
e Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem o 
podo está crucificado para mim, e eu para o 
Porque em Jesus Cristo nada vale nem 
-a circuncisão, nem a incircuncisão, mas o ser 
ja nova criatura. E a todos os que seguirem 
ta regra, paz e misericórdia sôbre êles e sôbre 
Israel de Deus. (Quanto ao mais, ninguém 
" me seja molesto; porque eu trago no meu 
orpo as marcas do Senhor Jesus. A graça de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, irmãos, seja com o 
“vosso espírito. Amen. 


Evangelho: S. Mat. VI, 24 a 34. 


NINGUÉM póde servir a dois senhores; por- 
que ou há de aborrecer um e amar o outro; 
“ou há de acomodar-se a êste e desprezar aquele. 
Não podeis servir a Deus e às riquezas. Por- 
tanto, digo-vos: Não andeis cuidadosos da 
- vossa vida quanto ao que comereis, nem do 
“Vosso corpo quanto ao que vestireis. Não é 
“mais a vida que a comida, e o corpo mais que 
“o vestido? Olhai para as aves do céu, que 
“não semeiam, nem segam, nem fazem provi- 
entos nos celeiros: e contudo o vosso Pai 
stial as sustenta. Porventura não sois vós 








ra se gloriárem na vossa carne. Mas nunca | 


! 
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muito mais do que elas? E qual de vós, dis- 
correndo, póde acrescentar um côvado à sua 
estatura? E porque andais vós solícitos pelo 
vestido? Considerai como crescem os lírios do 
campo: Não trabalham, nem fiam. Digo-vos, 
contudo, que nem Salomão em tôda a sua 
glória se vestiu jâmais como um dêstes. Pois 
se ao feno do campo que hoje existe e âmanhã 
é lançado no forno, Deus veste assim, quanto 
mais a vós, homens de pouca fé? Não vos 
aflijais, pois, dizendo: Que comeremos, ou que, 
beberemos, ou com que nos cobriremos? Por- 


que os gentios é que se cançam por tôdas estas. 


coisas. Porquanto vosso Pai celestial sabe que 
tendes necessidade de tôdas elas. Buscai, pois, 
primeiramente o reino de Deus e a sua justiça, 
e tôdas estas coisas vos serão acrescentadas. E 
assim não andeis solícitos pelo dia de âmanhã; 
porque o dia de âmanhã cuidará das coisas de 
si mesmo. A cada dia basta o seu mal. 


DÉCIMO SEXTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 


Colectas 


í 


O SENHOR: nós te suplicamos que com a 
tua contínua piedade purifiques e defendas a 
tua Igreja; e pois que ela não póde continuar 
segura sem o teu auxílio, preserva-a sempre com 
a tua protecção e bondade: por Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 

O" Deus, que por amor de nós nos castigas 
e no castigo nos confortas: dá-nos graça para 
que possamos sempre agradecer-te, tanto o cas- 
tigo como o conforto: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


tlimadi- 
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Epístola: Efes. UI, 13 a 21. 
ROGO-VOS, que não desfaleçais nas minhas 
ulações por vós, que são a vossa glória. 
“Por esta causa dobro eu os meus joelhos diante 
“do Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, do qual 
“tôda a família toma o nome nos céus e na terra; 


onceda que sejais corroborados em poder pelo 
- Espírito no homem interior, para que Cristo 
bite pela fé nos vossos corações; arraigados 
fundados em caridade, para que possais com- 
eender, com todos os santos, qual seja a lar- 


“altura, e conhecer também a caridade de Cristo, 
que excede todo o entendimento, para que se- 
s cheios segundo tôda a plenitude de Deus. 


“as coisas mais abundantemente do que pedimos. 
“ou entendemos, segundo o poder que obra em 
ós: a Êsse glória na Igreja, e em Jesus Cristo, 
or tôdas as gerações e pelos séculos dos sécu- 
os. Amen. 


os 


Evangelho: S. Lucas, Ar a Ro 


As ACONTECEU que no dia seguinte caminhava 
“Jesus para uma cidade chamada Naím, e iam com 
- êle os seus discípulos e muito povo. E quando 
* chegou perto da porta da cidade, eis que leva- 
“ vam um defunto, filho único de sua mãe, que 
“era viúva; e vinha com ela muita gente da 
“cidade. Tendo-a visto o Senhor, movido de 
“ compaixão para com ela, disse-lhe: não chores. 
"E chegou-se, e tocou o esquife. Pararam logo 
“a os que o levavam e disse: Moço, eu te mando: 
Levanta-te. E sentou-se o que havia: estado 


ia 
pi Rd 









ara que, segundo as riquezas da sua glória, vos. 


ura, e o comprimento, e a profundidade, e a. 


“Ora, Áquele que é poderoso para fazer tôdas 


E cad à 


o 
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morto, e começou a falar. E Éle o entregou a 
sua mãe. E apoderou-se de todos o temor, e 
glorificavam a Deus, dizendo: Um grande pro- 
feta se levantou entre nós, e visitou Deus o seu 
povo. E esta fama dEle correu por tôda a Ju- 
deia e por tôda a comarca. 


DÉCIMO SÉTIMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE 
Colectas 


SENHOR: rogamos-te que a tua graça nos 
previna e acompanhe sempre, fazendo com que 
nos empreguemos constantemente em bôas obras: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

Deus Omnipotente e Sempiterno, que por 
Cristo revelaste a tua glória a tôdas as nações: 
preserva as obras da tua misericórdia, para que 
a tua Igreja, espalhando-se por todo o mundo, 
persevere com fé constante na confissão do teu 
nome: mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 


Epístola: FEfes. IV, 1a 6. 


ÁSSIM vos rogo eu, o prisioneiro no Senhor, 
que andeis: como convém à vocação com que 
haveis sido chamados: com tôda a humildade 
e mansidão, com paciência, sofrendo-vos uns 
aos outros em caridade, trabalhando cuidadosa- 
mente por conservar a unidade do Espírito pelo 
vínculo da paz. Há um único corpo e um único 
Espírito, como fostes chamados em uma única 
esperança da vossa vocação. Há um só Senhor, 
uma só fé, um só baptismo, um único Deus e 
Pai de todos, que é sôbre todos, e por todos, e 
reside em todos. ef 
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Evangelho: S, Lucas, 






ado em casa de um dos principais fariseus a 





eis que diante dêle estava um certo homem 








lícito curar no dia de sábado? Mas êles fica- 
ram calados. Então Jesus, pegando no homem, 
- o curou, e mandou-o embora. E respondendo- 








- seu jumento ou o seu boi caír num poço, o não 
— tire logo em dia de sábado? E êles não lhe 


4 1 - Ê E a 
como escolhiam os primeiros assentos à mesa, 


podiam responder a isto. E observando Ele. 


ACONTECEU, que entrando Jesus um sá- 
mer pão, ainda êles o estavam ali observando. A 


idrópico. E Jesus, dirigindo a sua palavra aos | 
outores da lei e aos fariseus, lhes disse: E. 


" -lhes disse: Quem há de entre vós que, se o. 


4 


- propôz aos convidados uma parábola, dizendo- | 


- lhes: Quando fôres convidado por alguém a 
" bodas, não te sentes no primeiro lugar, para 
"que não suceda que esteja ali outro mais digno 
— que tu, convidado, e que, vindo quem te convi- 
“* douatiea êle, te diga: Dá o teu lugar a êste; 





“e tu, envergonhado, vás buscar o último lugar. . 


: “Mas, quando fôres convidado, vai tomar o úl- 
É timo lugar; para que, quando vier o que te 


- convidou, te diga: Amigo, senta-te mais acima. 


— Servir-te há isto então de glória na presença dos 
— que estiverem juntamente sentados à mesa. 
"Porque todo o que se exalta, será humilhado ; 
“— etodo o que se humilha, será exaltado. 


e 
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uti Colectas 







3 graça ao teu povo para evitar as tentações 


Ee SENHOR: humildes te suplicamos que conce-' 
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do mundo, do diabo e da carne, e para te seguir 
com ânimo e coração puro: mediante Jesus 
Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

Concede-nos, ó Deus, por tua graça, o dom 
da caridade celestial; para que, amando-te sôbre 
tôdas as coisas, e sofrendo-nos, e perdoando-nos 
mútuamente, tenhamos sempre no coração a tua 
paz: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


Epistola: 1.º Cor. 1, 4a 68. 


GRAÇAS dou incessantemente ao meu Deus 
por vós, por causa da graça de Deus que vos foi 
dada em Jesus Cristo. Porque em tôdas as coi- 
sas sois enriquecidos nÊle, em tôda a palavra e 
em tôda a sciência; assim como tem sido con- 
firmado em vós o testemunho de Cristo. De 
maneira que nada vos falta em graça alguma, 
esperando vós a manifestação de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o qual também vos confirmará até 
ao fim, para serdes irrepreensíveis no dia de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Evangelho: S. Mat. XXI, 34 a 46, 


Mas os fariseus, quando ouviram que Jesus 
tinha imposto silêncio aos saduceus, se ajunta- 
ram em conselho; e um dêles que era doutor 
da lei, tentando-o, preguntou-lhe: Mestre, qual 
é o grande mandamento da lei? Jesus disse-lhe: 
Amarás o Senhor teu Deus, -de todo o teu cora- 
ção, e de tôda a tua alma, e de todo o teu enten- 
dimento. Êste é o máximo e o primeiro man- 
damento. E o segundo, semelhante a êste, é: 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Dês- 
tes dois mandamentos depende tôda a lei, e os 


E OA 


sf 








4 dd tou- meo dizendo: “Quê pensais vós do. Mk, 

Pe Ad De quem é Éle filho? Responderam- 
De David. Jesus replicou-lhes: Pois | 
o lhe chama David, em espírito, Senhor, 
ndo: Disse o Senhor ao meu Senhor: p= 
tate à minha mão direita, até que eu Res 
nha os teus inimigos por escabelo dos teus fe o 
Ss? Se, pois, David lhe chama seu Senhor, 
mo é Éle seu Filho? E não houve quem lhe 
pudesse responder uma só palavra; e daquele “a 
“dia em diante ninguém mais ousou fazer-lhe pre- 
guntas. bo 
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E E Colectas 


Et” 
Eis E 
O DEUS, pois que sem ti não podemos agra- 
“dar-te: concede, misericordioso, que o teu 
nto Espírito governe e guie os nossos cora- 
es em tudo: mediante Jesus Cristo, Nosso : 
nhor. Amen. e: 
-* Corncede-nos, ó Senhor, em tôdas as nossas 
“obras, a tua graça preveniente; e outorga-nos |. asd 
-de contínuo a tua graça cooperante, para que a 
em tôdas as nossas acções começadas, prosse- ção 
* guidas e acabadas em ti, possamos dar glória ao 
- teu Santo Nome, e finalmente, pela tua miseri- 
x córdia, alcançar a vida eterna: por da: 


“Nosso Senhor. Amen. 








Epistola: Efes. IV, 17 a 32, 


ISTO: pois, digo e testifico no Senhor : que 
E. não andeis já como andam também os outros 
ios na pa da sua inteligência, obscure- 






220 DÉCIMO NONO DOM. DEPOIS DA TRINDADE 


cidos no entendimento, alienados da vida de. 


Deus, pela ignorância que há neles, pela cegueira 
do seu coração, que desesperando, se entrega- 
ram a si mesmos à dissolução, para obrarem 
com avidez tôda a impureza. Mas vós não 
haveis assim aprendido a Cristo, se é que o 
haveis ouvido e haveis sido ensinados nEle, 
como está a verdade em Jesus: a despojar-vos, 
segundo a vossa antiga conversação, do homem 
velho, que se corrompe segundo os desejos do 
êrro, e renovar-vos no espírito do vosso enten- 
dimento, e vestir-vos do homem novo, que foi 
criado segundo Deus em justiça e santidade da 
verdade. Pelo que, renunciando à mentira, fale 
cada um a seu próximo a verdade: pois sômos 
membros uns dos outros. Irai-vos, e não pe- 
queis; não se ponha o sol sôbre a vossa ira. 
Não deis lugar ao diabo. Aquele que furtava, 
não furte mais; mas antes trabalhe, obrando 
com as mãos o que é bom, para ter com que 
socorra quem sofre necessidade. Nenhuma pa- 
lavra má sáia da vossa bôca, senão só a que seja 
bôa para edificação, conforme fôr a necessidade, 
de maneira que dê graça aos que a ouvem. E 
não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no 
qual estais selados para o dia da redenção. 
Tôda a amargura e ira e indignação e clamor e 
blasfêmia, com tôda a malícia, seja desterrada 
de entre vós. E sêde uns para com os outros 
benígnos, misericordiosos, perdoando-vos uns 
aos outros, como também Deus por Cristo vos 
perdoou. 


Evangelho: S. Mat. IX, 1a 8. 


É ENTRANDO no barco, passou Jesus à outra 
banda, e foi à sua cidade. E eis que lhe apre- 
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Dog oe = e > 
- sentaram um paralítico, que jazia num leito. E 
- vendo Jesus a fé que havia nêles, disse ao para- 
* lítico: Filho, tem confiança; perdoados te são 
"os teus pecados. E logo alguns dos escribas 
- disseram dentro em si: Este blasfema. E como 
— Jesus visse os pensamentos dêles, disse: Porque 
- cogitais mal nos vossos corações? Qual é mais 
- fácil? dizer: Perdoados te são os teus peca- 
"dos; ou dizer: Levanta-te e anda? Pois para 
que saibais que o Filho do homem tem poder 
sôbre a terra de perdoar pecados (disse Ele 
"então ao paralítico): Levanta-te; toma o teu 
“ leito, e vai para tua casa. E êle levantou-se, e 
foi para sua casa. E a multidão, vendo isto, 
" temeu e glorificou a Deus, que deu tal poder 


Ee 
É aos homens. 
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Ee 
4 Colectas 
Í Deus Omnipotente e misericordiosíssimo: li- 
— - vra-nos, por tua piedosa bondade, com fervor 
* te rogamos, de tido quanto nos possa causar 
dano; para que, desembaraçados no corpo é 
na alma, possamos com ânimo alegre cumprir 
“os preceitos da tua vontade: por Jesus Cristo, 
- Nosso Senhor. Amen. 
O” Cristo, nosso Deus, cuja face todo O teu. 
povo fiel deseja vêr, e cujo advento espera com 
todo o coração: concede que, quando vieres a 
julgar o mundo, a visão da tua divindade nos 
encha de gôzo inefável, de modo que, em cor- 
pos glorificados, olhando para a presença da 
tua majestade, sejamos participantes da tua 
bem-aventurança eterna: por tua misericórdia, 
ó Salvador nosso, que com o Pai e o Espírito 
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Santo vives e reinas, um só Deus, pelos séculos 
dos séculos. Amen. 


Epistola: Etes. V, 15 a 21. 


(CUIDAI, pois, em andar prudentemente:; não 
como insipientes, mas como sábios, remindo o 
tempo, pois que os dias são maus. Portanto não 
Sejais imprudentes, mas entendei qual a vontade 
de Deus. E não vos embriagueis com vinho, 
em que há devassidão; mas enchei-vos do 
Espírito, falando entre vós mesmos com salmos 
£ hinos e canções espirituais, cantando e louvando 
ao Senhor em vosso coração, dando sempre 
graças ao Deus e Pai por tudo, em nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-vos uns 
aos outros no temor de Deus. 


Evangelho: S. Mat. XXII, 1 a 14. 


Disse Jesus: o reino dos céus é semelhante a 
um homem rei, que fez as bodas a seu filho. E 
mandou aos seus servos que chamassem os con- 
vidados para as bodas; mas êles recusaram 
vir. Enviou de novo outros servos, dizendo : 
Dizei aos convidados: Eis que tenho preparado 
o meu banquete, os meus touros e os cevados 
estão já mortos, e tudo pronto: vinde às bodas. 
Mas êles não fizeram caso e foram-se, um para 
a sua casa de campo e outro para o seu tráfico, 
e os outros lançaram mão dos servos dêle e, 
depois de os haverem ultrajado, os mataram. 
Mas o rei, tendo ouvido isto, irou-se; e en- 
viando os. seus exércitos, acabou com aqueles 
homicidas e pôs-lhes fogo à cidade. Então 
disse aos seus servos: Às bodas com efeito, 
estão aparelhadas; mas, os que estavam convi- 
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"dados, não foram dignos. Ide, pois, às estradas 


e, a quantos achardes, convidai-os para as bodas. 
E tendo saído aqueles servos pelos caminhos, 


“congregaram todos os que acharam, maus e | 
“bons; e as bodas encheram-se de convidados. 
“Porém, quando entrou o rei para vêr os que es- 
“tavam à mesa, viu ali um homem, que não es- 


tava vestido com veste núpcial. E disse-lhe: 
Amigo, como entraste aqui, não tendo veste 
núpcial? Mas êle emudeceu. Então disse o 
rei aos seus ministros: Atai-o de pés e mãos, 
e lançai-o nas trevas exteriores: aí haverá o 
choro e o ranger dos dentes. Porque são mui- 


“tos os chamados, e poucos os escolhidos. 
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Colectas 
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“ 
est a 


EA 


SENHOR misericordiosíssimo: pedimos-te que | 


outorgues ao teu povo fiel perdão e paz, para 
que seja limpo de todos os pecados e te sirva 


“com ânimo trangúilo: mediante Jesus Cristo, 
“Nosso Senhor. - Amen. 


O” nosso Pai dos céus, que odeias o pecado 
e amas o pecador: concede que todos os que 
combatem pela fé uma vez dada aos santos, 
nunca lhe oponham obstáculos por clamor ou 
impaciência, senão que, falando com amor a tua 
verdade, a apresentem de tal modo, que.ela seja 
amada, e que nela o mundo veja a tua bondade e 


“misericórdia: mediante Jesus Cristo, Nosso 


Senhor. Amen. 
- Epistola: Efes. VI, 10 a 20. 


FORTALECELVOS, irmãos, no Senhor e no 


"poder da sua virtude. Revesti-vos de tôda a 
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armadura de Deus, para que possais estar firmés 
contra as ciladas do diabo. Porque nós não te- 
mos que lutar contra a tarne e o sangue, mas 
sim contra os principados e potestades, contra 
os governadores das trevas dêste mundo, contra 
os espíritos de malícia nos ares. Portanto, 
tomai tôda a armadura de Deus, para que pos- 
sais resistir no dia mau e ficar firmes, depois de 
tudo ter feito. Estai, pois, firmes, tendo cingi- 
dos os vossos lombos com a verdade, e vesti- 
dos da couraça da justiça, e tendo os pés calça- 
dos com a preparação do Evangelho da paz; 
embraçando sôbre tudo o escudo da fé, com 
que possais apagar todos os dardos inflamados 
do malígno: tomai outrosim o capacete da sal- 
vação e a espada do Espírito, que é a Palavra 
de Deus, orando em todo o tempo com tôdas 
as deprecações e rogos em espírito, e vigiando 
para isto mesmo com todo o fervor, e rogando 
por todos os santos, e por mim, para que me 
seja dada, no abrir da minha bôca, palavra com 
confiança, para fazer conhecer o mistério do 
Evangelho, pelo qual, ainda estando em cadeias, 
faço ofício de embaixador; para que eu- fale 
livremente, como devo falar. 


Evangelho: S, João, IV, 46 a 54. 


Havia um régulo, cujo filho estava doente em 
Cafarnaum. Este, tendo ouvido que Jesus vinha 
da Judeia para a Galileia, foi ter com Ele, e ro- 
gou-lhe que descesse e curasse o seu filho : 
porque estava a morrer. Disse-lhe, pois, Jesus: 
Vós, se não virdes milagres e prodígios, não 
crereis. Disse-lhe o régulo: Senhor, desce, an- 
tes que meu filho morra. Disse-lhe Jesus: Vai, 
que o teu filho vive. O homem crêu no que 





do, viera a 
ram-lhe novas de que seu filho vivia. 
reguntou-lhes a hora em que o doente se 
hára melhor. E êles disseram-lhe: Ontem 
hora sétima o deixou a febre. Conheceu logo . 
pai ser aquela mesma a hora em que Jesus 
dissera: O teu filho vive. E crêu êle e 
“a sua casa. Foi êste o segundo milagre 
esus obrou, tendó vindo da Judeia para a 
ileia. 
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Colectas > 


NHOR: pedimos-te fervorosamente que — 
rdes em contínua piedade a tua Igreja, que é 
amília tua, para que, com o teu amparo, se veja 
e de adversidades e se entregue devotamente 
eu serviço, empregando-se em bôas obras, à 
ra e glória do teu nome: mediante Jesus 
o, Nosso Senhor. Amen. 















: 
RO: É 
enova em nós, assim te suplicamos, os dons da 
“misericórdia; aumenta a nossa fé, fortífica 
| nossa esperança, ilumina o nosso entendi- a 
ento, amplia a nossa caridade, e faze que este- 
amos sempre prontos para servir-te, tanto com briga 
Ss nossos corpos como com as nossas almas: | : 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. e 


Deus Omnipotente, nosso Pai celestial: RE 


po Epistola: Filip. 1 3a 11. AS ADA 





GRAÇAS dou ao meu Deus, cada vez que me 

mbro de vós, fazendo sempre com gôsto, de- 

cações por todos vós em tôdas as minhas ; 
4 15 
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orações, sôbre a vossa comunicação no Evange- 
lho desde o primeiro dia até agora; tendo por 
certo isto mesmo, que quem começou em vós a 
bôa obra, a aperfeiçoará até ao dia de Jesus 
Cristo; como é justo que eu sinta isto de todos 
vós, porque vos tenho no coração, e me acho 
convosco nas minhas prisões e na defesa e con- 
firmação do Evangelho, por serdes todos vós 
companheiros da minha graça. Porque Deus 
me é testemunha das muitas saúdades que de 
todos vós tenho, nas ternas misericórdias de 
Jesus Cristo. E o que eu lhe peço é que a 
vossa caridade cresça mais e mais em sciência e 
em todo o conhecimento, para que aproveis o 
melhor, para que sejais sinceros e sem tropêço 
para o dia de Cristo, cheios de fruto de justiça, 
por Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus. 


Evangelho: S. Mat. XVIII, 21 a 35. 


(CHEGANDO-SE Pedro a Jesus, preguntou: 


Senhor, quantas vezes poderá pecar o meu ir- 
mão contra mim, que eu lhe perdõe? será até 
sete vezes? Respondeu-lhe Jesus: Não te digo 
que até sete vezes, mas que até setenta vezes 
sete vezes. Por isso o reino dos céus é seme- 
lhante a um homem rei, que quiz tomar contas 
aos seus servos. E tendo começado a tomar 
contas, apresentou-se-lhe um, que lhe devia dez 
mil talentos. E como não tivesse com que pa- 
gar, mandou o seu senhor que o vendessem a 
êle e a sua mulher e a seus filhos e a tudo o 
que tinha, para ficar pago da dívida. Porém o 
tal servo lançando-se-lhe aos pés, lhe fazia esta 
súplica, dizendo: Tem paciência comigo, que 
eu te pagarei tudo. Então o senhor, compade- 


cido daquele servo, deixou-o ir livre e perdoou-' 


ci 


= 





atrou um ia seus o que lhe 
“cem dinheiros; e lançando-lhe a mão, o 
gava, dizendo: Paga-me o que me deves. 
E o companheiro, lançando-se-lhe aos pés, ro-. e 
“Sava-lhe, dizendo: Tem paciência comigo, que 

te pagarei tudo. Porém êle não quiz; mas 
rou-se, e fez que o metessem na cadeia, até 
ar a dívida. Porém os outros servos seus 
npanheiros, vendo o que se passava, senti- 
ram-no fortemente, e foram dar parte ao seu 
nhor de tudo o que tinha acontecido. Então 
seu senhor o chamou, e lhe disse: Servo mau, | 
perdoei-te a dívida tôda, porque me supli- ss 
ste; não devias tu logo compadecer-te igual- 
nte do teu companheiro, assim como também 
me compadeci de ti? E cheio de cólera 
andou o seu senhor que o entregassem aos 
gozes, até pagar tôda a dívida. Assim tam- 
m vos fará o meu Pai celestial, se não per- 
doardes, do íntimo dos vossos epraçÕES; cada 
im a seu irmão. 
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Colectas 


Ç * DEUS, nosso refúgio e amparo, que és autor . as 
de tôda a piedade: humildes te rogamos que ? 
“escutes as devotas súplicas da tua Igreja; e faze à 
que o que te pedimos com fé, o consigamos . q 
tTealmente: por Jesus Cristo, Nosso Senhor. a 
“Amen. ) 
O" Deus, que és sempre presente aos que te 
invocam, e te alegras em auxiliar os atribulados : 
concede que, odiando as vaidades dêste mundo 


e fugindo de tôda a mentira, nos regozijemos 
E 
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sempre em Cristo, nosso sumo e eterno prémio: 
mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


Epistola: Filip. 1), 17 a IV, 1. 


SÉDE meus imitadores, irmãos, e reparai nos 
que assim andam, conforme tendes o nosso 
exemplo. Porque muitos andam, de quem outras. 
vezes vos dizia (e agora também o digo, cho- 
rando), que são inimigos da cruz de Cristo: 
cujo fim é a perdição; cujo Deus é o ventre; 
e cuja glória está na sua vergonha; que gostam 
só do que é terreno. Mas a nossa convivência 
está nos céus, onde também esperamos o Salva- 
dor, Nosso Senhor Jesus Cristo, o qual refor-. 
mará o corpo da nossa humilhação, para o fazer 
-conforme ao corpo da sua glória, segundo a 
operação com que também póde sujeitar a si 
tôdas as coisas. Portanto, meus amados e mui. 
queridos irmãos, minha alegria e corôa, estai | 
assim firmes no Senhor, amados. 


Evangelho: S. Mat. XXII, 15 a 22. 


ENTÃO retirando-se os fariseus, consultaram 
entre si como o surpreenderiam no que falasse, 
E enviaram-lhe os seus discípulos, juntamente 
com os herodianos, dizendo: Mestre, sabemos 
que és verdadeiro, e que ensinas o caminho dé 
Deus segundo a verdade, e que não se te dá de 
ninguém, porque não olhas ao exterior das pes- 
soas; dize-nos, pois, que te parece? É lícito 
pagar tributo a César, ou não? Porém Jesus, 
conhecendo-lhes a malícia, disse-lhes: Porque 
me tentais, hipócritas? Mostrai-me cá a moeda 
do tributo. E êles apresentaram-lhe um dinheiro. 






se-lhes; De quem é esta efigie e 
crição? Responderam-lhes êles: De César. 
ntão disse-lhes Jesus: Pois dái a César o que 

César, e a Deus o que é de Deus. E quando E 
o ouviram admiraram-se e, deixando-o, se | 
aram.: Eráoi 
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| 
Colectas 





ey SENHOR: suplicamos-te que absolvas o | 
povo das suas ofensas, para que por tua bon- 
dade sejamos soltos das prisões dos pecados, 
que por nossa fragilidade havemos cometido. 
Concede-nos esta graça, ó Pai celestial: por 

us Cristo, Nosso Senhor. Amen. ; 
“O' Deus, cuja misericórdia é eterna: conce- 
-nos o desejo e o poder de fazermos o que tu. 
ndas: para que, tendo a mesma fé em nos- 
“corações e a mesma piedade em nossas 
es, andemos dignamente diante de ti, agra- 
ando-te em tudo: mediante Jesus Cristo, Nosso 
nhor. Amen. 








E SE og Sae RAR 


Epistola: Col. 1, 3a 12. RE gg 


ASRAÇAS damos a Deus e Pai de Nosso Senhor | 
esus Cristo, orando sempre por vós, desde que % 
“soubemos a vossa fé em Jesus Cristo, e o amor . EIA 
* que tendes a todos os santos, por causa da espe- 
* Tança que vos está guardada nos céus, a qual 
É tendes ouvido pela palavra da verdade do Evan- 
| gelho; o qual vos tem chegado a vós, como 
está também em todo o mundo, e frutifica, e 
sce como entre vós, desde o dia em que 
s e conhecestes a graça de Deus segundo 
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a verdade, como aprendestes de Epaphras, nosso 
conservo muito amado, que é em prol de vós 


fiel ministro de Cristo; o qual também nos. 


informou do vosso amor no Espírito. Por isso 
nós também, desde o dia em que o ouvimos, 
não cessamos de orar por vós e de pedir que 
sejais cheios do conhecimento da sua vontade, 
em tôda a sabedoria e inteligência espiritual; 
para que andeis dignamente no Senhor, agra- 
dando-lhe em tudo, frutificando em tôda a bôa 
obra, e crescendo na sciência de Deus; sendo 


confortados em tôda a virtude, segundo o poder. 


da sua glória, para tôda a paciência e longanimi- 


dade com alegria; dando graças a Deus Pai, 


( 


que nos fez dignos de participar da sorte dos | 


santos na luz. 


Evangelho: S. Mat. IX, 18 a 26. 


DizENDO-LHES Jesus estas coisas, eis que um | 


príncipe se chegou a Ele e o adorou, dizendo: 
Senhor, agora acaba de expirar minha filha; 
mas vem tu, impõe a tua mão sôbre ela, e 
viverá. E Jesus, levantando-se, o foi seguindo 
com seus discípulos. E eis que uma mulher, 
que havia doze anos padecia um fluxo de san- 


] 


gue, se chegou por detraz dÉle, e tocou-lhe na. 


orla do vestido; porque ia dizendo entre si: 
Se eu tocar, ainda que seja sômente no seu 
vestido, curar-me hei. E voltando-se Jesus e 
vendo-a, disse: Tem confiança, filha, a tua fé 
te sarou. E ficou sã a mulher, desde aquela 
hora. E depois que Jesus chegou a casa do 
príncipe e viu os tocadores de frautas e uma 
multidão de gente que fazia alvorôço, disse: 
Retirai-vos, porque a menina não está morta, 


mas dorme. E zombavam dêle. E logo que. 


q 
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o povo foi pôsto fóra, entrou Jesus e tomou-a 
pela mão. E a menina levantou-se. E correu 
esta fama por tôda aquela terra. 


DOMINGO ANTERIOR AO ADVENTO 
Colectas 


O DEUS: rogamos-te humildemente que de 
tal sorte movas o coração dos teus fieis, que, 
frutificando- abundantemente em bôas obras, re- 
cebam de ti abundante, prémio: pelos mereci- 
mentos de Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


O” Deus, sem cujo auxílio todo o nosso tra- 


balho se perde, e por cuja graça os fracos se 
tornam fortes: abençõa tôda a obra que a tua 
loreja empreende, segundo a tua vontade, e 
concede aos teus obreiros uma intenção pura, . 
uma fé paciente, um êxito feliz nos seus traba- 
lhos e o gôzo de servir-te nos céus: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


- Em lugar da Epistola: Jerem. XXI, 5 a 8. 


Eis AÍ vêem os dias, diz o Senhor, em que 
suscitarei a David um germen justo; e reinará 
um Rei e prosperará, e obrará segundo a equi- 
dade e a justiça na terra. Naqueles dias será 
salvo Judá, e Israel habitará sem temor: e êste 
é o nome, que lhe chamarão O SENHOR 
JUSTIÇA NOSSA. Portanto, eis que vêem os 
dias, diz o Senhor, nos quais nunca mais dirão : 
Vive o Senhor, que tirou os filhos de Israel da 
terra do Egípto: mas sim: Vive o Senhor, 
que tirou e trouxe a geração da casa de Israel 
da terra do Norte, e de tôdas as terras, para onde 
os tinha lançado; e habitarão na sua terra. 


i 


a DOMINGO ANTERIOR AO ADVENTO 








Evangelho: S. João, VI, 5a 14. 


TENDO Jesus levantado os olhos, e vendo que 
vinha ter com Ele uma grande multidão, disse 
para Filipe: Onde compraremos nós pão para 
êstes comerem? (Mas Jesus dizia isto para o 
experimentar, porque Ele bem sabia o que havia 
de fazer). Respondeu-lhe Filipe: Duzentos di- 
nheiros de pão não lhes bastam, para que cada 
um receba um pequeno bocado. Um dos seus 
discípulos, chamado André, irmão de Simão 
Pedro, disse-lhe: Aqui, está um rapaz, que tem 
cinco pães de cevada e dois peixes: mas que é 
isto para tantos? Então disse Jesus: Fazei 
sentar essa gente. E havia naquele lugar muita 
herva. E sentaram-se os homens em número 
de quási cinco mil. Tomou, pois, Jesus os pães ; 
e tendo dado graças, distribuiu-os aos discípu- 
los, e os discípulos aos que estavam sentados ; 
e também dos peixes, quanto êles queriam. E 
quando se saciaram, disse aos seus discípulos : 
Recolhei os pedaços que sobejaram, para que 
não se percam. Recolheram-nos, pois, e enche- 
ram doze cestos de pedaços dos cinco pães de 
cevada, que sobejaram aos que haviam comido. 
Vendo então aqueles homens o milagre que 
Jesus obrára, diziam: Éste é verdadeiramente o 
profeta que havia de vir ao Mundo. | 


R. — Se antes do Domingo do Advento houver mais 
alguns âlém dos que vão aqui apontados, a Colecta, 
a Epistola e o Evangelho dos Domingos que deixa- 
ram de se dizer depois da Epifania, dir-se hão aos 
Domingos que houver a mais, Porém, se houver 
menos, omitir-se hão os que aqui sobram ;» tendo, 
contudo, em vista que esta última Colecta, a Epistola 
e o Evangelho se devem sempre dizer no Domingo 
imediâtamente anterior ao do Advento. 


CA 
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DIA DE SANTO ANDRÉ APÓSTOLO 
Colecta 


DEUs Todo-Poderoso, que por tua, divina 
graça fizeste que:o teu santo apóstolo André 
obedecesse pronto à voz do teu Filho Jesus 
Cristo e sem demora o seguisse: concede tam- 
bém graça a todos nós para que, sendo chama- 
dos por tua santa palavra, nos entreguemos logo 
a cumprir obedientes os teus santos mandamen- 
tos: mediante o mesmo Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. Amen. 


Epístola: Rom. X, 9a 21. 


SE confessares com a tua bôca o Senhor Jesus, 
é crêres no teu coração que Deus o ressuscitou 
de entre os mortos, serás salvo. Porque com o 
coração se crê para alcançar a justiça, mas com 
a bôca se faz a confissão para conseguir a salva- 
ção. Porque diz a Escritura : Todo o que crê 
nÊle, não será confundido. Porque não há dis- 
tinção de judeu e de grego; pois que um mesmo 
é o Senhor de todos, rico para com todos os 
que o invocam. Porque todo aquele que invo- 
car o nome do Senhor, será salvo. (Como invo- 
carão, pois, aquele em quem não crêram? Ou 
como crerão naquele de quem não ouviram? E 
como ouvirão sem que lhes prêguem? E como 
prêgarão, se não forem enviados? Assim como 
está escrito. Quão formosos são os pés dos 
que evangelisam a paz, dos que evangelisam o 
bem! Mas nem todos obedeceram ao Evange- 
lho., Porque Isaias diz: Senhor, quem creu na 
“nossa pregação? Logo a fé é pelo ouvido, e o 
ouvido pela palavra de Cristo. Mas pregunto : 


ado ds 
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Acaso êles não têem ouvido? Sim, por certo; 
pois por tôda a terra saíu o som dêles, e até aos 
“limites do' mundo as suas palavras. Pregunto 


mais: Acaso Israel não soube? Primeiro diz: 


Moisés: Eu vos provocarei a ciúme com o que 
não é gente; com uma gente ignorante vos 
provocarei à ira. Mas Isaias atreve-se a mais, e 
diz: Fui achado pelos que não me procuravam, 
claramente me descobri aos que não me pregun- 
tavam. Mas quanto a Israel, diz: Todo o dia 
estendi as minhas mãos a um povo rebelde e 
contradizente. 


Evangelho: S. Mat. IV, 18 a 22. 


E CAMINHANDO Jesus ao longo do mar de 
Galileia viu dois irmãos, Simão, que se chama 
Pedro, e seu irmão André, que lançavam a rede 
ao mar, porque eram pescadores, e disse-lhes: 
Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de 
homens. E êles imediatamente, deixando as 
redes, o seguiram. E passando dali viu outros 
dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, 
seu irmão, numa barca com seu pai Zebedeu, 
concertando as redes; e chamou-os. E êles 
imediatamente, deixando as redes e O pai, 
foram em seu seguimento. 


DIA DE S. TOMÉ APÓSTOLO 
Colecta 


Deus Eterno e Omnipotente, que para maior 
confirmação da fé, permitiste que o teu Após- 
tolo S. Tomé duvidasse da ressurreição do teu 
Filho: concede-nos que tão completa e indubi- 
tâvelmente creiamos no mesmo teu Filho Jesus 









a s 16%, 














* tua presença. 
“Jesus Crist 












Epistola: fes. II, 19 a 22. 







pelo Espírito Santo. 


Evangelho: S. João, XX, 24 a a 


- “Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não 
* estava com êles quando Jesus veio. Disseram- 
"lhe, pois, os outros discípulos: Vimos o Se- 
" nhor. Mas êle disse-lhes: Se eu não vir nas 
- suas mãos a abertura dos cravos, é não meter 
- o meu dedo no lugar dos cravos, e não meter 


oito dias depois estavam os seus discípulos 





sus, estando as portas fechadas, é pôs-se em pé 
no meio, e disse: Paz seja convosco. Logo 
“disse a Tomé: Mete aqui o teu dedo, e vê as 
minhas mãos; chega também a tua mão, e 












“nhor meu, e Deus meu. Disse-lhe Jesus: Tu 
rêste, Tomé, porque me viste: bem-aventura- 
Ea 


a r 
Ê É a 


fé jámais seja reprovada em | 
Escuta-nos, ó Senhor: mediante | 
o, a quem, contigo e O Espírito | 
to, seja dada tôda a honra e glória, agora . 

É . 4 


E 
Fa 


Logo vós não sois hóspedes, nem forasteiros; | 
mas sois concidadãos dos santos e domésticos 
- de Deus; edificados sôbre o fundamento dos 
* Apóstolos e dos profetas, sendo o mesmo Jesus | 
ECristo a principal pedra angular; no qual todo | 
- o edifício, bem consolidado, cresce para ser um | 
“templo santo no Senhor; no qual sois também 
— juntamente edificados, para morada de Deus 


“a minha mão no seu lado, não hei de crer. Em 


* outra vez dentro, e Tomé com êles. Veio Je- 












'mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, | 
“mas fiel Respondeu Tomé, e disse-lhe: Se- 
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dos os que não viram, e crêram. Outros mui- 
tos prodígios ainda fez também Jesus em pre- 
sença dos seus discípulos, que não foram escri- 
tos neste livro. Mas foram escritos êstes afim 
de que vós creiais que Jesus é o Cristo, Filho 
de Deus; e que, crendo, tenhais a vida em seu 
nome, 


DIA DE SANTO ESTEVÃO 
Colecta 


CCONCEDE-NOS, ó Senhor, que em todos os 
nossos sofrimentos, aqui na terra, pelo testemu- 
nho da tua verdade, fixemos os olhos. no céu e 
Vejamos, por fé, a glória que há de ser revelada; 
€ que, cheios do Espírito Santo, aprendamos a 
amar e bemdizer os nossos perseguidores, a 


exemplo do teu primeiro mártir S.t Estevão, que . 


rogou pelos seus verdugos, a ti, ó bemdito 
Jesus, que estás à direita de Deus para socorrer 
todos os que padecem por ti nosso único Me- 
diador e Advogado. Amen. 


R. — Então dir-se há a Colecta do dia de Natal, a qual 
id a dizer-se até ao dia da Circuncisão do 
ennor, 


Em lugar da Epistola: Actos, VII, 55 a 60. 


EsTEVÃO, cheio do Espírito Santo, olhando 
para o céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que 
estava em pé à dextra de Deus, e disse: Eis 
que estou vendo os céus abertos, e o Filho do 
Homem em pé, à mão direita de Deus, Então 
êles, levantando uma grande grita, taparam os 
ouvidos, e todos unânimes arremeteram contra 


E >” 









chamava Saulo. E apedrejavam a Estevão, 
e invocava a Jesus e dizia: Senhor Jesus, | 
cebe o meu espírito. E, pôsto de joelhos, cla- 


a mou em voz alta, dizendo: Senhor, não lhes - 







Mo 
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putes êste pecado. E tendo dito isto ador- 
eceu. ado 












Evangelho: S. Mat. XXHI, 34 a 39. Rs | 






IS que eu vos envio profetas e sábios e escri- 
- bas, e dêles matareis e crucificareis a uns, e dêles 
""açoitareis a outros nas vossas sinagogas, e os su 
* perseguireis de cidade em cidade; para que 
“venha sôbre vós todo o sangue dos justos que 
- se tem derramado sôbre a terra, desde o sangue 





“ do justo Abel até ao sangue de Zacarias, filho 
—" de Baraquias, a quem vós déstes a morte entre a 
" o templo e o altar. Em verdade vos digo, que | AR 
* tôdas estas coisas virão a caír sôbre esta gera- 
-* ção. Jerusalém, Jerusalém, que matas os profe- | E 


“ tas:e apedrejas os que te são enviados! Quan- 
— tas vezes quiz eu ajuntar os teus filhos, como. 
" uma galinha recolhe debaixo das azas os seus 
- pintos, e tu o não quizeste! Eis que vos ficará. 
- deserta a vossa casa. Porque vos declaro que 
" desde agora não me tornareis a vêr, até que. 
- digais: Bemdito o que vem em nome do |. 
* Senhor. diante, 

















DIA DE S. JOÃO EVANGELISTA 


A pe der Colecta 
MiISERICORDIOSO Senhor: suplicamos-te 
- que derrames sôbre a tua Igreja os brilhantes 


raios da tua luz para que, sendo ilustrada com 
E ; 


la 
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a doutrina do teu bem-aventurado Apóstolo e 
Evangelista S. João, de tal modo caminhe ao 
clarão da tua verdade, que finalmente alcance a 
luz da vida eterna: mediante Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


Epistola: 1.2S. João, 1, 1 a 10. 


Õ QUE foi desde o princípio, o que ouvimos, 
o que vimos com os nossos olhos, o que con- 
templamos e as nossas mãos palparam do Verbo 
da vida (porque a vida foi manifestada, e nós a 
vimos, e damos dela testemunho, e vos anuncia- 
mos esta vida eterna, que estava no Pai, e que 
nos foi manifestada); o que vimos e ouvimos, 
isso vos anunciamos, para que também tenhais 
comunhão connosco; e a nossa comunhão é 
com o Pai, e com seu Filho Jesus Cristo. E 
estas coisas vos escrevemos para que vos ale- 
greis, e a vossa alegria Seja completa. E esta é 
a nova que ouvimos dEle mesmo, e vos anun- 
ciamos: Que Deus é luz, e nenhumas trévas há 
nEle. Se dissermos que temos comunhão com 
Éle e andarmos em trévas, mentimos, e não tra- 
tamos a verdade; porém se na luz andarmos 
como Ele na luz está, temos comunhão uns com 
os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, 
nos purifica: de todo o pecado. Se dissermos 
que não temos pecado, enganamo-nos a nós 
mesmos, e a verdade em nós não está. Se con- 
fessarmos os nossos pecados, Éle é fiel e justo, 
para nos perdoar os pecados, e para nos purifi- 
car de tôda a inigiiidade. Se dissermos que 
não pecamos, fazêmo-lo a Éle mentiroso, e a 
sua palavra não está em nós. 
























nado- sôbre o seu peito e lhe preguntára: 
hor, quem é o que te há de entregar? Pe- 
, pois, vendo êste, disse a Jesus: Senhor, e 








o que êle fique até que eu venha, que tens 
u com isso? Segue-me tu. Correu logo esta 
oz entre os irmãos: que aquele discípulo não. 
orreria. E não lhe disse Jesus: Não morre; 
ão: Se eu quero que êle fique até que eu 
ha, que tens tu com isso? Este é aquele. 
cípulo, que dá testemunho destas coisas, e 
je as escreveu; e nós sabemos que é verda- 
eiro o seu testemuho. Muitas outras coisas há, 
porém, ainda, que Jesus fez, as quais, se fossem 
“escritas uma por uma, creio que nem o mundo 
mesmo poderia conter os livros que se houves- 
m de escrever. 


DIA DOS SANTOS INOCENTES 


Colecta 


| 


" ças e meninos de peito tens ordenado tórça, e 
* fizeste que tais criaturas te glorificassem com a 
- sua morte: mortifica e destrói em nós todos os. 
- vícios e fortalece-nos com a tua graça; de modo 
" que, pela inocência da nossa vida e pela cons- 
" +tância na fé até morrer por ela, se necessário 
| fôr, glorifiquemos o teu santo nome: mediante 
- Nosso Senhor Jesus Cristo. Amen. 


vs 





ro, viu que o seguia aquele discípulo, que. 
sus amava, e que ao tempo da ceia estivera | 


êste que sucederá? Disse-lhe Jesus: Se eu | 


— (OMNIPOTENTE Deus, que pela bôca de crian-. 
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Em lugar da Epístola: Apoe. XIV, 1 a 5. 


E OLHEI, e eis que o Cordeiro estava em pé 
sôbre o monte de Sião, e com Êle cento e qua- 
“Tenta e quatro mil, que tinham escrito nas suas 
'frontes o nome de seu Pai. E ouvi uma voz do 
céu, como o estrondo de muitas águas, e como 
o estrondo de um grande trovão; e a voz, que 
ouvi, era como de tocadores de cítara, que to- 
cavam as suas cítaras. E cantavam como que um 
cântico novo diante do trono, e diante das qua- 
tro criaturas viventes e dos anciãos; e ninguém 
podia cantar êste cântico, senão aqueles cento 
e quarenta e quatro mil, que foram comprados 
da. terra. Éstes são aqueles que se não conta- 
minaram com mulheres: porque são virgens. 
Estes seguem o Cordeiro, para onde quer que êle 
vá. Êstes foram comprados de entre os homens 
para serem as primícias para Deus e para “o 
Cordeiro, e na sua bôca não se achou mentira; 
porque estão sem mácula diante do trono de Deus. 


Evangelho: S. Mat. II, 13 a 18, 


Eis QUE apareceu um Anjo do Senhor em so- 
nhos a José, e lhe disse: Levanta-te, e toma o 
menino e sua mãe, e foge para o Egípto, e fica 
ali, até que eu te avise. Porque Herodes bus- 
cará o menino para o matar. José levantando- 
-se, tomou de noite o menino e sua mãe, e re- 
tirou-se para o Egipto, e ali esteve até à morte 
de Herodes, para se cumprir o que proferira o 
Senhor pelo profeta, que diz: Do Egípto cha- 
mei a meu Filho. Então vendo Herodes que 
tinha sido iludido pelos magos ficou muito 
irado, e mandou matar todos os meninos que 
havia em Betlém e em todo o seu termo, que 
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Electava Rirdudiado ncio ERA Ler que 
em Ramá se ouviu uma voz, chôro e. 
e lamento: Raquel chorando os seus fi- 
e não quiz ser 'consolada porque não 











CONVERSÃO DE S. PAULO 











a Colecta 


E 





permite que nós, tendo em memória a sua 
avilhosa conversão, te manifestemos o nosso 
1 decimento por ela, seguindo a santa dou- 
“que êle ensinou: mediante Jesus Cristo, | 
so Senhor. Amen. + E 


















Em lugar da Epístola: Actos, IX, 1 a 22. 3 E 
AULO, pois, respirando ainda ameaças e morte. 
ra os discípulos do Senhor, apresentou-se Ea 


príncipe dos sacerdotes, e pediu-lhe cartas. 
ara as sinagogas de Damasco, com o fim de 
var presos a Jerusalém quantos achasse desta 
ofissão, homens e mulheres. E indo êle seu 
aminho, aconteceu que se avizinhou a Damasco, 
“súbitamente o cercou ali uma luz vinda do 
céu. E caíndo em terra ouviu uma voz que 
lhe dizia: Saulo, Saulo, porque me persegues? 
e disse: quem és tu, Senhor? E Ele res- . 
pondeu-lhe: sou Jesus, a quem tu persegues. | 
Dura coisa te é recaleitrar contra o aguilhão. 
ão, tremente e atónito, disse: Senhor, que 
; 16 
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queres tu que eu faça? E o Senhor lhe respon- 

deu: Levanta-te, e entra na cidade, e aí se te 

“dirá O que te convém fazer. E os homens que 

o acompanhavam ficaram espantados, ouvindo a - 
voz, mas não vendo ninguém. Levantou-se, | 
pois, Saulo da terra e, tendo os olhos abertos, 
não via nada. Eles, porém, levando-o pela mão, 
o introduziram em Damasco. F esteve ali três 
dias sem vêr, e não comeu nem bebeu. Ora em 
Damasco havia um discípulo, que tinha por 
nome Ananias. e o Senhor, em uma visão, 
disse-lhe: Ananias. E êle acudiu dizendo: 
'Eis-me, aqui, Senhor. E o Senhor tornou-lhe: 
Levanta-te, e vai à rua que se chama Direita, e 
busca em casa de Judas a um de Tarso, cha- 
mado Saulo; porque, ei-lo aí está orando; e 
viu um homem, por nome Ananias, que entrava 
e lhe impunha as mãos para que recobrasse a 
vista. Respondeu, pois, Ananias: Senhor, te- 
nho ouvido dizer a muitos a respeito dêste 
homem, quantos males fez aos teus santos em 
Jerusalém; e êle tem poder dos príncipes dos 
sacerdotes para prender todos aqueles que in- 
vocam o teu nome. Mas o Senhor disse-lhe: 
vai, porque êste é para mim um vaso escolhido 
para levar o meu nome à presença das gentes, e 
dos reis, e dos filhos de Israel. Porque eu lhe 
mostrarei quantas coisas lhe é necessário pade- 
cer pelo meu nome. E foi Ananias, e entrou 
na casa, e pondo as mãos sôbre êle, disse: 
Saulo, irmão, o Senhor Jesus, que te apareceu 
no caminho por onde vieste, me enviou para 
que recobres a vista e fiques cheio do Espírito 
Santo. E no mesmo ponto lhe caíram dos olhos 
como que umas escamas, e logo recuperou a 
vista; e, levantando-se, foi baptizado. E de- 
pois que tomou alimento, ficou refeito. Alguns 
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esteve com os discípulos que se 
m amasco. E logo prêégava nas. 
sinagogas a Jesus, que êste era o Filho de Deus. 

jasmavam todos os que o ouviam, e diziam : 

ois não é êste o que perseguia em Jerusalém | 
3 que invocavam êsse nome? E não veio êle | 

| para os levar presos aos príncipes dos sacer- 
“dotes? Porém Saulo muito mais se esforçava, |. 
- e confundia os judeus que habitavam em Da- 
“ masco, afirmando que êste era o Cristo. 









A Evangelho: S. Mat. XIX, 27 a 30. G 
7 RESPONDENDO Pedro, disse a Jesus: Eis 
ue nós deixámos tudo e te seguimos; que re- 
ompensa, pois, será a nossa? E Jesus disse. 
-lhes: em verdade vos afirmo: quando, na - 
* regeneração, estiver o Filho do Homem sentado 
“no trono da sua glória, vós, que me seguistes, 
” também estareis sentados sôbre doze 'tronos, + 
* julgando as doze tríbus de Israel. E todo o. E. 
ue deixar, por amor do meu nome, casa, ou já. 
irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, à 
“ou filhos, ou fazenda, receberá cento por um, e 
* possuirá a vida eterna. Porém muitos primei- 
“rós virão a ser os últimos, e muitos últimos 
“virão o ser Os primeiros. 





e 


APRESENTAÇÃO DE CRISTO NO TEMPLO, vulgarmente chamada 
PURIFICAÇÃO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA 





Colecta 


DEUS Todo-Poderoso e Sempiterno: humil- e 
j “demente suplicamos à tua majestade divina, 
“que, assim como o teu Unigénito Filho foi neste 
“dia apresentado no templo em substância da 
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nossa carne, assim te sejamos apresentados com- 
puros e limpos corações: pelos merecimentos 
do mesmo teu Filho Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Amen. 


Em lugar da Epistola: Mal. Ill, 1 a 5. 


Eis Aí mandarei o meu anjo, e êle preparará 
o, caminho adiante de mim. E logo o Senhor 
que buscais, o anjo da aliança que desejais, virá 
ao seu templo. Ei-lo virá, diz o Senhor dos 
exércitos. Mas quem poderá suportar o dia 
da sua vinda e quem poderá subsistir à sua 
vista? Porque será como o fogo do fundidor, 
e como a lixívia dos lavadeiros, sentar-se há 
como afinador e purificador da prata, e purifi- 
cará os filhos de Levi, e os refinará como o 
ouro e como a prata, para que ofereçam sacri- 
fícios ao Senhor em justiça. Então o sacrifício 
de Judá e de Jerusalém será agradável ao Se- 
nhor, como nos séculos passados e nos primei- 
ros anos. Então chegar-me hei a vós, para 
juízo, e serei uma testemunha veloz contra os 
feiticeiros, e contra os adúlteros, e contra os 
perjuros, e contra os que defraudam o traba- 
lhador no seu jornal, e as viúvas e os óriãos, e: 
oprimem os estrangeiros e não me temem, diz o 
Senhor dos exércitos. 


Evangelho: S. Lucas, II, 22 a 40. 


E DEPOIS que foram concluídos os dias da 
purificação de Maria, segundo a lei de Moisés, 


O levaram, a Jerusalém, para o apresentarem ao 
Senhor, segundo o que está escrito na lei do 


Senhor: Todo o másculo primogénito será. 


“consagrado ao Senhor; e para oferecerem em. 








"chamado Simeão; e êste era homem justo e 


* piedoso, e esperava a consolação de Israel, e o 


- Espírito Santo estava sôbre êle. E tinha-lhe 
“sido revelado pelo Espírito Santo, que êle não 


veria a morte sem vêr primeiro o Cristo do Se- 
nhor. E veio pelo Espírito ao templo. E tra- 


- zendo os pais o Menino Jesus, para cumprirem 


- por êle segundo o costume da lei, então o to- . 
— mou Simeão em seus braços e louvou a Deus e 
- disse: Agora, Senhor, despedes o teu servo em. 


— paz, segundo a tua palavra, porque já os meus 


olhos viram a tua salvação; a qual preparaste 


“ante a face de todos os povos; luz para alu- 
- miar as gentes, e glória do teu povo Israel. E 


seu pai e sua mãe estavam admirados daquelas 
coisas que dEle se diziam. E Simeão os aben- 


-çoou, e disse a Maria, sua mãe: Fis aqui está 
3 Ç ) , : 


“posto êste Meninó para queda e levantamento 


- de muitos em Israel, e para sinal contra o qual 


i “hão de falar (e uma espada traspassará a tua 
- própria alma); afim de se descobrirem os pen- 


“Samentos de muitos corações. E havia uma 
“profetisa chamada Ana, filha de Fanuel, da tríbu 
“de Aser. Esta havia já chegado a idade muito 
“avançada, e tinha vivido sete anos com o seu 
marido, desde a sua virgindade. Achava-se esta 


então viúva, de oitenta e quatro anos, e não se 


apartava do templo, mas servia a Deus de dia e 
“de noite, em jejuns e orações. Ela, pois, sobre- 
vindo nesta mesma ocasião, dava graças a Deus, 
e falava dEle a todos os que esperavam a reden- 
ção de Israel. E depois que êles deram fim a 
“tudo, segundo o que mandava a lei do Senhor, 


“voltaram a Galileia, para a sua cidade de Nazaré. 


a É en 
- ] 





sacrifício, conforme o que está mandado na lei . 
- do Senhor, um par de rôlas, ou dois pombi- - 
“nhos. E havia então em Jerusalém um homem 
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Entretanto o Menino crescia e fortificava-se, en- 
chendo-se de sabedoria; e a graça de Deus era 
com Éle. 


DIA DE S. MATIAS 


Colecta 


E. 


O DEUS Omnipotente, que em substituição | 
do traidor Judas escolheste o teu fiel servo . 


Matias, para que fôsse do número dos doze 
apóstolos: permite que a tua Igreja, sendo 
contínuamente preservada de falsos apóstolos, 


seja regida e guiada por fieis e verdadeiros pas- 
tores: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 


Amen. 


Em lugar da Epistola: Actos, 1, 15 a 26. 


NAQUELES dias levantando-se Pedro no meio . 


dos irmãos, disse (e havia ali junta uma multi- 
dão de umas cento e vinte pessoas): Varões 
irmãos, era necessário que se cumprisse a Escri- 
tura, que o Espírito Santo predisse pela bôca de 
David àcêrca de Judas, que foi o condutor 
daqueles que prenderam a Jesus; porque foi 
contado connosco e alcançou parte neste ministé- 
rio. Ora êste adquiriu um campo do preço da 
iniquidade; e, caíndo, rebentou pelo meio; e 
tôdas as suas entranhas se derramaram. E isto 
foi notório a todos os habitantes de Jerusalém ; 
de maneira que se ficou chamando aquele campo 
na língua dêles, Haceldama, isto é, campo de 


PE 


sangue. Porque está escrito no livro dos Sal-: 


mos: Fique deserta a sua habitação e não haja 
quem habite nela; e receba outro a sua supe- 
rintendência. Convém, pois, que dêstes varões, 
que têem estado juntos na nossa companhia todo 















r Jesus, começando desde o baptismo de 
até ao dia em que foi assunto acima de entre 
que um dos tais seja testemunha connosco 
ua ressurreição. E propuzeram dois: José, 
ue era chamado Barsabás, o qual tinha por. 









am: Tu, Senhor, que conheces os corações de 
dos, mostra-nos qual dêstes dois tens escolhido, 


ra que tome parte neste ministério e aposto- 
o, do qual se desviou Judas para ir ao seu 








* e caiu asorte sôbre Matias, e foi contado com 
“os onze apóstolos. Ps 


Evangelho: S. Mat. XL 25 a 30. 


AQUELE tempo, respondendo Jesus, disse: 
Graças te dou a ti, Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas coisas aos sábios 


im é, Pai, porque assim foi do teu agrado. 
das as coisas mé foram entregues por meu 
" Paí. E ninguém conhece O Filho senão o Pai; 
" nem ninguém conhece o Pai senão o Filho, e 
“aquele a quem o Filho o quizer revelar. Vinde 
“a mim, todos os que estais cançados e oprimi- 
* dos, e eu vos aliviarei. Tomai sôbre vós o meu 
E jugo, e aprendei de mim, que sou manso € 





* humilde de coração, e encontrareis descanço 
— para as vossas almas. Porque o meu jugo € 


+ 


suave, é o meu pêso é leve. 





RES PR e ro ! , 
aa Pede dd dE: PSA ia pt; MT 


po em que entre nós entrou e saíu o 


“sobrenome o Justo, e Matias. E orando, disse- 


“próprio lugar. E a seu respeito lançaram sortes, dep? 


entendidos, e as revelaste aos pequeninos. . 
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DIA DA ANUNCIAÇÃO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA 
Colecta 


SUPLICAMOS-TE, 6 Senhor, que derrames a 
tua graça em nossos corações ; para que, assim 
como pela embaixada de um anjo havemos 
conhecido a encarnação de teu Filho Jesus Cristo, 
assim também por sua cruz e paixão sejamos 
levados à glória da sua ressurreição: mediante 
oO mesmo Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Em lugar da Epistola: Isaias, VII, 10 à 15. 


E CONTINUOU o Senhor a falar com Achaz, 
dizendo: Pede para ti ao Senhor teu Deus 
algum sinal: pede-o, ou abaixo no profundo, 
ou nas alturas. Porém disse Achaz: Não pedi- 
rei tal, nem tentarei ao Senhor. Então disse: 
Ouvi, pois, ó casa de David: Porventura não 
vos basta cançardes os homens, mas cançareis 
ainda também a meu Deus? Pois por isso o 
mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que uma 
Virgem conceberá, e dará à luz um filho, e será 
chamado o seu nome Emanuel. Éle comerá 


manteiga e mel, para que saiba rejeitar o mal e 
escolher o bem. | 


Evangelho: sS. Lucas, I, 26 a 38, 


E NO sexto mês, foi enviado por Deus o anjo 
Gabriel a uma cidade de Galileia, chamada Na- 
zaré, a uma virgem desposada com um varão, 
que se chamava José, da casa de David, e o 
nome da Virgem era Maria. Entrando, pois, o 
anjo onde ela estava, disse: Salve, ó altamente 
favorecida: o Senhor é contigo: Bemdita és 


| 


RR 







- Ela, como o viu, tur-. 
doa seu. ar e discorria consigo, que 
ú ação. seria esta. Então o anjo lhe disse: 
) temas, Maria, pois achaste favor diante des 
us; eeis conceberás no teu ventre, e darás. 


















mo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de 





de Jacob, e o seu reino não terá fim. E disse 





theço varão? E respondeu o anjo, e disse- 
O Espírito Santo descerá sôbre ti;, e a 
irtude do Altíssimo te cobrirá com a sua som- 


“será chamado o Santo Filho de Deus. E eis. 
“Isabel, tua prima, também concebeu um 
a sua velhice; e êste mês é o sexto da 
“que se dizia estéril, porque a Deus nada é im- 
possível. Então disse Maria: Eis aqui a serva 
; cumpra-se em mim segundo a tua 
E o anjo a Se Uéla. =" 


DIA DE S. MARCOS EVANGELISTA 
Colecta 


Deus Omnipotente, que instruiste a tua santa 
4 Igreja com a celestial doutrina do teu Evange-. 
— lista S. Marcos: dá-nos graça para que não 
" Sejamos, como meninos, movidos por qualquér 
- sôpro de vã doutrina, mas antes permaneçamos 
bem edificados na verdade do teu santo Evan- 
gelho: mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
— Amen. : 


Br 







ra. E, por isso mesmo, o que há de nascer de , É 


Ro 


avid, seu pai; e reinará eternamente na casa | 


luz um filho, e pôr-lhe hás o nome de. Jesus; 
e será grande, e será chamado Filho do Al- 








8) 


ia ao anjo: (Como se fará isso, pois eu não 


TI 


Mes 
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Epistola: FEfes. IV, 7a l6. 


OrA a graça foi dada a cada um de nós, se- 
gundo a medida do dom de Cristo. Pelo que 
diz: Quando Êle subiu ao alto, levou cativo o 
cativeiro, e deu dons aos homens. E quanto a 
dizer subiu, o que é isto, senão que também 


E 


o ad Td a 


Pu” 


antes havia descido aos lugares mais baixos da 


terra? Aquele que desceu, êsse mesmo é tam- 
bém o que subiu acima de todos os céus, para 
encher tôdas as coisas. E êle mesmo deu uns 
para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e dou- 
tores, para consumação dos santos, para obra 
do ministério, para edificação do corpo de 
Cristo; até quetodos cheguemos à unidade da 
fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão 
perfeito, segundo a medida da estatura da ple- 
nitude de Cristo: para que não sejamos já 
meninos flutuantes, e levados em roda por todo 
o vento de doutrina, pelo engano dos homens, 
pela astúcia com que induzem ao êrro; mas 
praticando a verdade em caridade, cresçamos 
em tôdas as coisas para aquele que é a cabêça, 
Cristo; do qual todo o corpo coligado e unido 
pelo auxílio que cada junta subministra, obrando 
à proporção de cada membro, faz o aumento 
do corpo para se edificar em caridade. 


Evangelho: S. João, XV, 1a ll. 


EU sou a videira verdadeira, e meu Pai é o 


agricultor. Tôda a-vara em mim, que não dér . 
iruto, êle tira-a; e tôdaa que dér fruto, limpa-a, . 


para que dê mais fruto. Vós já estais limpos 
em virtude da palavra que eu vos disse. Perma- 
necei em mim, e eu permanecerei em vós. Como 





























não póde por Si mesma dar fruto se não 
-manecer na videira, assim nem vós o podereis | 
, Se não permanecerdes em mim. Eu sou | 
deira, vós as varas: quem. permanece em 
, e eu nele, êsse dá muito fruto; porque | 
m-mim não podeis fazer nada. Se alguém E 
o permanecer em mim, será lançado. FÓra, Je es 
mo a vara, e secar-se há, e colher-se há, e E 
içar-se há no fôgo e arderá. Se vós perma- 
cerdes ém mim, e as minhas palavras perma- pa. 
ecerem em vós, pedireis tudo o que quizerdes, Se 
ser-vos há feito. Nisto é glorificado meu Pai, 
" em que vós deis muito fruto; e assim sereis y 
" meus discípulos. Como meu Pai me amou, 
ssim vos amei eu; permanecei no meu amor. 
Se guardardes os meus preceitos, permaneceteis 
"no meu amor, assim como eu também guardei 
"os preceitos de meu Pai e permaneço no seu CU 
“amor. Eu tenho-vos dito estas coisas, para que e 
"o meu gôzo fique em vós, e para que o vosso 
— gõzo seja completo. indies 



















DIA DE S. FILIPE E S. TIAGO APÓSTOLOS 
Colecta y 


E O DEUS Omnipotente, em cujo conhecimento 
—* está a vida eterna: concede que conheçamos o 
“ teu Filho Jesus Cristo como caminho, verdade e 
vida nossa; para que, seguindo os passos dos 
teus apóstolos S. Filipe e S. Tiago, sigamos com 
perseverança o caminho que nos leva à vida 
" eterna: mediante o mesmo teu Filho Jesus 
* Cristo, Nosso Senhor. Amen. 





. 
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Epistola: sS. Tiago, EAvar iz: 


Tiaco, servo de Deus, e de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, às doze tríbus que estão dispersas, 
saúde. Meus irmãos, tende por completa ale- 
gria para vós as diversas tribulações que vos 
sucedem, sabendo que a prova da vossa fé pro- 
duz a paciência. Tenha, porém, a paciência a 
obra perfeita, afim de que vós sejais perfeitos e 
completos, não faltando em coisa- alguma. E, 
se algum de vós necessita de sabedoria, peça-a 
a Deus, que a todos dá liberalmente e não im- 
propéra; e ser-lhe há dada. Mas peça-a com 
fé, sem hesitação alguma; porque aquele que 
duvida é semelhante à onda do mar, que é 
levada pelo vento e agitada; não cuide, pois, 
êsse tal que alcançará do Senhor alguma coisa. 
O homem de coração doble é inconstante em 
todos os seus caminhos. O irmão duma condi- 
ção humilde, glorie-se na sua exaltação; e o 
rico, na sua humilhação: porque êle passará 
como a flôr da erva. Porque a erva, ao saír 
o sol com ardor, seca, e a flôr cái, e a gala da 
sua beleza perece: assim também se murchará 
o rico em seus caminhos. Bem-aventurado o 
homem, que sofre com paciência a tentação ; 
-porque depois de ter sido provado, receberá a 
corôõa da vida, que Deus tem prometido aos 
que o amam. 


Evangelho: S. João, XIV, 1 a 14. 


DissE Jesus aos seus discípulos: Não se 
turbe o vosso coração. Crêdes em Deus, crêde 
também em mim. Na casa de meu Pai há muitas 
moradas; se assim não fôra, eu vo-lo teria dito; 
vou preparar-vos um lugar. E, se eu fôr, e vos 










PER a ERA AL 
r, virei outra vez, e tomar-vos hei. el 
im mesmo, para que onde eu estiver, 
is vós também. E vós sabeis para onde: 
u vou, e sabeis o caminho. Disse-lhe Toméa - 
hor, nós não sabemos para onde tu Vais; 
“como podemos saber o caminho? Respon- q 
eu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade 
vida: ninguém vem ao Pai, senão por. 
“Se vós me conhecêsseis a mim; também 
s de conhecer a meu Pai; e já desde 
agora o conheceis, e o tendes vísto. Disse-lhe: 
Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos. H 
Respondeu-lhe Jesus: Há tanto tempo. 
estou convosco, e ainda me não tendes 
cido? Filipe, quem me vê a mim, vê tam- SR 
o Pai. Como dizes tu logo: Mostra-nos 
ai? Não crês que eu estou no Pai, eo Pai 
mim? As palavras que eu vos digo, não as. ET. 
digo de mim mesmo; mas o Pai, que está em 
nim, êsse é o que faz as obras. Crêde que eu.. E 
ou no Pai, eo Pai em mim. Ou, senão, crê 
me por causa das mesmas obras. Em ver 
de, em verdade vos digo, que aquele que crê 
mim, êsse fará também as obras que eu faço, 
ará outras ainda maiores: porque eu vou 
a o Pai. E tudo o que pedirdes ao Pai em 
eu nome eu o farei, para que o Pai seja-glori- 
do no Filho. Se pedirdes alguma cousa em. Ko 
u nome, eu o farei. o 


































- DIA DE S. BARNABÉ APÓSTOLO 
Colecta 


O SENHOR e Omnipotente Deus, que enri- 
“queceste o teu santo apóstolo Barnabé com exce- 
lentes dons do Espírito Santo: não permitas 


y 






hd 
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que sejamos destituidos da abundância dos teus 
multíplices dons, nem da graça de bem usar 
dêles, para honra e glória do teu santíssimo 
nome: pelos merecimentos de Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Amen. 


Em lugar da Epístola: Actos, XI, 22 a 30. 


E CHEGOU a fama destas coisas aos ouvidos - 
da Igreja que estava em Jerusalém; e enviaram 
Barnabé a Antioquia. O qual, quando chegou 
lá e viu a graça de Deus, sé alegrou; e exortava 
a todos a que perseverassem no Senhor com 
propósito de coração: porque era homem de 
bem, e cheio do Espírito Santo e de fé. E 
uniu-se ao Senhor grande número de gente. E 
partiu Barnabé para Tarso em busca de Saulo ; 
e, tendo-o achado, o levou a Antioquia. E 
sucedeu que um ano inteiro se congregaram com 
a Igreja, e instruiram muita gente; e em Antio- 
quia os discípulos foram pela primeira vez deno- 
minados cristãos. E por êstes dias vieram de 
Jerusalém a Antioquia uns profetas. E levan- 
tando-se um dêles, por nome Ágabo, dava à 
entender pelo Espírito, que haveria uma grande 
fome por todo o mundo, a qual veio em tempo 
de Cláudio Cesar. E os discípulos, cada um 
conforme as suas posses, resolveram enviar 
algum socôrro aos irmãos que habitavam na 
Judeia: o que efectivamente fizeram, enviando-o 
aos anciãos, por mão de Barnabé e Saulo. 


Evangelho: S. João, XV, 12 a 16. 
0) MEU mandamento é êste: Que vos ameis 


uns aos outros, como eu vos amei. Ninguém 
tem maior amor do que êste: de dar alguém a 



























a vida por seus: amigos. avós! sois meus 


“hoj em diante não vos chamarei servos, porque 











nstitui, para que vades e deis íruto, e para que 


DIA DE S. JOÃO BAPTISTA 


Colecta 


u servo João Baptista nasceu milagrosamente, 
“e foi enviado a preparar o caminho de teu Filho, 
nosso Salvador, pregando o arrependimento : 
faze que sigamos de tal modo a sua santa vida 
e doutrina, que nos arrependamos verdadeira- 
mente segundo êle prêgou, e que a seu exemplo 


firmeza' os vícios e sejamos sofredores com tôda 
a paciência, por amor da verdade: mediante 
pos Cristo, Nosso Senhor. Amen. 

Em lugar da Epistola: Isaias, XL, 1 à 1. 


CONSOLAI, consolai o meu povo, diz o vosso 


- está perdoada a sua iniquidade; porque rece- 


beu da mão do Senhor o dôbro por todos os. 
seus pecados. Voz do que clama no deserto: . 


arelhai o caminho do Senhor; - endireitai na 
dão uma estrada ao nosso Deus. Todo o 





os, se fizerdes o que eu vos mando. De . 
rvo não,sabe o que faz o seu “senhor. Mas 

hamei-vos amigos, porque vos descobri tudo 
into ouvi de meu Pai. Vós não me escolhes-. 
s a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos 


O Vosso fruto permaneça; para quetudo quanto | 
dirdes a meu Pai em meu nome, êle vo- -lo 


EUS Todo-Poderoso, por cuja providência o | 


lemos sempre a verdade, repreendamos com 


“Deus. Falai benignamente a Jerusalém, e bra-. 
" dai-lhe que está acabado o seu duro serviço, 
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vale será alteado, e todo o monte e outeiro será 
rebaixado, e o tortuoso se tornará em estrada 
direita, e o escabroso em caminhos planos. E a 
glória do Senhor se manifestará, e vê-la há tôda 
a carne juntamente, porque a bôca do Senhor o 
disse. A voz disse: Clama. Eeu disse: Que 
hei de clamar? Tôda a carne é erva, e tôda a 
sua glória é como a flôr do campo. Secou-se a 
erva, e murchou-se a flôr, porque o hálito do 
Senhor sopra nela. Verdadeiramente o povo é 
erva; seca-se a erva, murcha-se a flôr; mas à 
palavra de nosso Senhor permanece para sempre. 
Sobe a um alto monte, tu, que anuncias o Evan- 
gelho a Sião; levanta com fórça a tua voz, tu, 
que anuncias o Evangelho a Jerusalém; levan- 
ta-a, não temas, e dize às cidades de Judá: 
Eis aí o vosso Deus. Eis aí virá o Senhor Deus 
com fortaleza, e o seu braço dominará; eis aí 
“virá com êle a sua paga, e adiante dêle a sua 
recompensa. Ele apascentará, como pastor, o 
seu rebanho; ajuntará com o seu braço os cor- 
deiros, e levá-los há no seu seio; as que criam, 
guia-las há suavemente. 


Evangelho: S. Lucas, 1, 57 a 80. 


É COMPLETOU-SE para Izabel o tempo de 
dar à luz, e teve um filho. E ouviram os seus 
visinhos e parentes que o Senhor lhe tinha 
manifestado a sua misericórdia, e congratula- 
vam-se com ela. E aconteceu que, ao oitavo dia, 
vieram circuncidar o menino, e queriam pôr-lhe 
o. nome de seu pai Zacarias. E respondendo sua 
mãe, disse: De nenhuma sorte; mas será cha- 
mado João. E responderam-lhe: Ninguém há 
na tua geração que tenha êste nome. E pregun- 
tavam por acenos ao pai do menino, como que-: 






e se chamasse. E pedindo uma tábua 
Screveu, dizendo: João é oseunome. Etodos 
encheram de assombro. E logo foi aberta a 
 bôca e solta a sua língua; e falava, bem-di- 
ido a Deus. E o temor apoderou-se detodos 
os vizinhos dêles; e divulgaram-se tôdas estas 
naravilhas por tôdas as montanhas da Judeia; 
todos os que as ouviam, as conservavam no 
“seu coração, dizendo: Quem virá a ser êste 
menino? Porque a mão do Senhor era com êle. gi 
E Zacarias, seu pai, foi cheio do Espírito Santô) «uam 
“profetizou, dizendo: Bemdito seja o Senhor 
Deus de Israel, porque visitou e remiu o seu 
povo, e nos levantou um Salvador poderoso, 
na casa de seu servo David. Como falou pela 
Dôca dos seus santos profetas que viveram nos e 
éculos passados: que nos livraria dos nossos E 

imigos, e das mãos de todos os que nos abor- 

recem; para fazer misericórdia a nossos pais, e 

lembrar-se da sua santa aliança, do juramento 

“que jurou a Abrahão, nosso pai, em como nos 

“havia de conceder, que, libertados da mão de : 

nossos “inimigos, o serviríamos sem temor, em 

* santidade e justiça diante dÊle, por todos os 

* dias da nossa vida. E tu, ó menino, serás cha- a 

— mado profeta do Altíssimo; porque irás ante a o 

F. face do Senhor a preparar os seus caminhos, 

* para. dar ao seu povo o conhecimento da salva- 

“ção, pela remissão dos seus pecados; - pela terna 

— misericórdia do nosso Deus, com que lá do alto 

“o Oriente nos visitou; para alumiar os que 

' vivem sentados nas trévas e na sombra da 
morte; para guiar os nossos pés pelo caminho 

- da paz. Ora o menino crescia e fortificava-se 

- em espírito; e habitava nos desertos até ao 

dia da sua manifestação a Israel. 
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DIA DE S. PEDRO APÓSTOLO 
Colecta 


Deus Omnipotente, que por teu Filho Jesus 
Cristo dotaste de'excelentes dons o teu após- 
tolo S. Pedro, e o encarregaste de, com todo o 
esmero, apascentar o teu rebanho: rogamos-te 
que faças com que todos os bispos e pastores 
preguem solícitos a tua santa palavra, e que o 
povo a siga obediente, para que possa receber a 
eterna corôa de glória: pelos merecimentos de 
Nosso Senhor. Amen. 


Em lugar da Epistola: Actos, XII, 1 a 11. 


E NESTE mesmo tempo estendeu o rei Hero- 
des as mãos, para maltratar alguns da Igreja. 
E matou à espada Tiago, irmão de João. E 
vendo que agradava aos judeus, fez também 
prender a Pedro. Eram então os dias dos as- 
mos. Tendo-o, pois, feito prender, meteu-o num 
cárcere, dando-o a guardar a quatro esquadras, 
cada uma de quatro soldados, com tenção de o 
apresentar ao povo depois da Páscoa. E Pedro 
estava guardado na prisão; porém a Igreja 
fazia sem cessar oração a Deus por êle. Mas 
quando Herodes estava para o apresentar, nessa 
mesma noite achava-se Pedro dormindo entre 
dois soldados, ligado com duas cadeias; e os 
guardas à porta vigiavam o cárcere. E eis que 
sobreveio um anjo do Senhor, e resplandeceu 
uma claridade na habitação; e, tocando no lado 
a Pedro, o despertou, dizendo: Levanta-te de- 
pressa. E caíram as cadeias das suas mãos. E 
o anjo disse-lhe: Toma a tua cinta, e calça as 
tuas sandálias. E Pedro assim fez. EO anjo 






Arade A EA api AA A Pd 
: Põe sôbre ti a tua capa, e segue-me. 
seguia-o, e não sabia que o que foi 
feito pelo anjo era verdadeiro; mas julgava | 
que via uma visão. E depois de passarem a 
rimeira e a segunda guarda, chegaram à porta 
ferro, que conduz à cidade, a qual se-lhes | 
riu por si mesma. E 'saíndo, caminharam 
tos a distância de uma rua, e logo depoiso 
xou o anjo. Então Pedro, entrando em si, 
isse: Agora conheço verdadeiramente que o 
enhor mandou o seu anjo, e me livrou das 
os de Herodes, e de tudo o que esperava o. 
vo dos judeus. es 
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Evangelho: S. Mat. XVI, 13 a 19. 













“VEIO Jesus para“as partes de Cesareia de 
ilipo, e preguntou aos seus discípulos, di- A 
zendo: quem dizem os homens que sou eu, o 


“Filho do Homem? E êles responderam: uns | E 
dizem que João Baptista, outros que Elias, e ou- Ria 
tros que Jeremias, ou algum dos profetas. Dis- ia 


se-lhes Jesús: E vós quem dizeis que sou eu? » 
Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o A 
Cristo, Filho de Deus vivo. E respondendo 
“Jesus, disse-lhe:. Bem-aventurado és, Simão 
Barjona, porque não foi a carne e o sangue 
quem to revelou, mas sim meu Pai que está nos 
céus. Também eu te digo que tu és Pedro, e 
* sôbre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as 

portas do hades não prevalecerão contra ela. 

E eu te darei as chaves do reino dos céus. 
* E tudo o que ligares sôbre a terra, será ligado 
"* também nos céus; e tudo o que desatares sô- 
“ brea terra, será desatado também nos céus. 
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DIA DE S. TIAGO APÓSTOLO 
Colecta 


PERMITE, ó Deus misericordioso, que, assim 
como o teu apóstolo S. Tiago, deixando seu 
pai e quanto possuía, obedeceu sem detença 
alguma ao chamamento do teu Filho Jesus 
Cristo, e o seguiu: assim nós também abramos 
mão de todos os nossos afectos carnais e mun- 
danos, e estejamos sempre dispostos a seguir 
com prontidão os teus santos mandamentos: 
mediante Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Em lugar da Epistola: Actos, XI, 27 a XII, 3. 


POR êstes dias vieram de Jerusalém a Antioquia 
uns profetas. E levantando-se um dêles, por 
nome Ágabo, dava a entender, pelo Espírito, 
que haveria uma grande fome por todo o 
mundo, a qual veio em tempo de Cláudio César. 
E os discípulos, cada um conforme as suas pos- 
ses, resolveram enviar algum socorro aos irmãos 
que habitam na Judeia: o que efectivamente 
fizeram, enviando-o aos anciãos, por mãos de 
Barnabé e Saulo. E neste mesmo tempo esten- 
deu o rei Herodes as mãos para maltratar al- 
guns da Igreja. E matou à espada Tiago, irmão 
de João. E vendo que agradava aos judeus, fez 
também prender a Pedro. 


Evangelho: S. Mat. XX, 20 a 28. 


ENTÃO chegou-se a Êle a mãe dos filhos de 
Zebedeu, com seus filhos, adorando-o, e pedin- 
do-lhe alguma coisa. E Êle disse-lhe: que 
queres? Respondeu ela: concede que êstes: 







dois filhos se: » sentem: no teu reino, um à 
direita, e outro à tua esquerda. E respon- 

f Jesus, disse: não sabeis o que pedís. 
odeis vós beber o cálice que eu hei de beber ? 


verdade, bebereéis o meu cálice; mas quanto 
erdes assento à à minha direita, ou à minha. 








s isso é para aqueles para quem está prepa- 


E indignaram-se contra os dois irmãos. Ma 
us chamou-os a si e disse-lhes: sabeis que 
s príncipes das gentes as dominam, e os seus. 
randes exercem o seu poder sôbre elas. Não 
rá assim entre vós outros; mas, entre vós, 
do o que quizer tornar-se grande, êsse seja o 
VOS sirva ; e o que entre vós quizer ser o 








10 do Homem não veio para ser servido, 
as para servir; e para dar a sua vida em res- 
ate por muitos. 





“DIA DA TRANSFIGURAÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
Colecta 


O. DEUS, que pela voz que saía da magnifi- 
“cente glória, mandaste aos teus servos que ouvis- 
em o teu querido Filho: dá-nos graça, assim 
e pedimos, para que sempre obedeçamos aos 
“seus mandamentos e andemos nos seus cami- 
“ mhos, de maneira que, finalmente, pela tua mise- 

ricórdia, sejamos seus coherdeiros e participantes 





esus Cristo, Nosso Senhor. Amen.. 


eram-lhe êles: podemos. Éle disse-lhes: . 


uerda, não me pertence a mim dar-vo-lo; 


“tado por meu Pai. E quando os dez ouviram a 
S 


meiro, êsse seja VOSSO Servo: assim como o — 


da sua glória sempiterna: mediante o mesmo 
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Epistola: 2.2 S. Pedro, 1, 16 a 18: 


NÃo seguimos fábulas artificialmente compos- 
tas, quando vos fizemos saber a virtude e a 
vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo; mas nós 
mesmos vimos a sua majestade. Porque rece- 
beu de Deus Pai honra e glória, quando da 
magnífica glória lhe foi enviada" tão grande voz: 
Este é o meu Filho amado em quem me tenho 
comprazido. E ouvimos esta voz enviada do 
céu, estando nós com Éle no monte santo. 


Evangelho: S. Mat. XVII, 1a 9. 


SEIS dias depois, Jesus toma consigo a Pedro e 
a Tiago e a João, seu irmão, e os leva àparte a 
um alto monte. E transfigurou-se diante dêles; 
e o seu rosto resplandeceu como o sol, e os seus. 
avestidos se tornaram brancos como a luz. E 
eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando 
com Éle. E tomando Pedro a palavra, disse a 
Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se que- 
res, façamos aqui três tabernáculos: um para 
ti, um para Moisés e um para Elias. E estando 
êle ainda a falar, eis que uma núvem luminosa 
os cobriu. E eis uma voz da núvem, dizendo: 
Êste é o meu Filho amado, em quem me tenho 
- comprazido': escutai-o. E os discípulos, ou- 
vindo isto, caíram sôbre os seus rostos, e tive- 
ram grande mêdo. E Jesus, aproximando-se, 
tocou-lhes e disse: levantai-vos, e não te- 
nhais mêdo. E erguendo êles os olhos nin- 
guém viram, senão únicamente a Jesus. E des- 
cendo êles do monte, Jesus lhes mandou, di- 
zendo: a ninguém conteis a visão, até que o 
Filho do Homem seja ressuscitado dos mortos. 





















E: Ho gar sinceramente a tua palavra: faze, com WE 
or te rogamos, que a tua Igreja ame o que 
- êle creu, e prégue o que êle ensinou: por amor |. 
“de Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amen. & e 
E = Há j- as 
“Em lugar da Epístola: Actos, V, 12 a 16. 2 Sir 


(ui nçe 





+ PELAS mãos dos apóstolos se faziam muitos . 
Jlilagres e prodígios entre o povo. E estavam | 
todos unânimes no pórtico de Salomão. Ene- . 
mhum dos outros ousava ajuntar-se com êles: 
as o povo dava-lhes grandes louvores. Ecada 
- vez aumentava mais a multidão dos homens e 
das mulheres que criam no Senhor. Demaneira 
e traziam Os doentes para as ruas, e os pu- g 
É 









am em leitos e enxergões, para que, ao passar a 
“Pedro, a sua sombra cobrisse alguns dêles. E 
- até das cidades circunvizinhas concorria a mult- 
"dão a Jerusalém, trazendo os enfermos eos ve- 
- xados de espíritos Rnunaos: os quais todos 
eram curados. 





DM Evanpeno: SSUiicas SOIL GA 30. a 


E Excirou- SE também entre êles a contenda, 
sôbre qual dêles deveria ser julgado o maior. 
- E Éle disse-lhes: os reis dos gentios dominam 
- sôbre êles, e os que têem sôbre êles autoridade. 
"* chamam-se bem-feitores. Vós, porém, não háveis us 
“de ser assim; mas o que entre vós é o maior, '% 
faça-se como o mais pequeno; e o que gover- 










264 DIA DE S. MATEUS APÓSTOLO ' 





na, seja como o que serve. Porque, qual é 
maior: o que está sentado“à mesa, ou o que 
serve? Não é maior o. que está sentado à mesa? 
Pois eu estou no meio de vós, assim como quem 
serve. Mas vós sois os que haveis permanecido 
comigo nas minhas tentações. E eu preparo um 
reino para vós, como meu Pai o tem preparado 
para mim; para que comais e bebais à minha 
mesa no meu reino, e vos senteis sôbre tronos 
para julgar as doze tríbus de Israel. 


DIA DE S. MATEUS APÓSTOLO 
Colecta 


0% DEUS Todo-Poderoso, que pela bôca do 
teu bemdito Filho chamaste Mateus, o publi- 
cano, para que se tornasse apóstolo e evange- 
lista: dá-nos graça para que renunciemos a 
tôda a avareza e ao desordenado amor das ri- 
quezas, e para que possamos seguir o mesmo 
Jesus Cristo teu Filho, que em unidade do Es- 
pírito Santo, vive e reina contigo eternamente. 
Amen. 


Epistola: 2.2 Cor: IM, -1as6; 


PELO que, tendo nós êste ministério, segundo 
a misericórdia que temos alcançado, não des- 
Mmaiamos; antes renunciamos às coisas ocultas 
da vergonha, não andando em artifício, nem 
falseando a palavra de Deus, mas recomendan- 
do-nos a nós mesmos à consciência de todos os 
homens diante de Deus, pela manifestação da 
verdade. Porém, se o nosso Evangelho está 
encoberto, é para aqueles que se perdem que 
está encoberto; nos quais o deus dêste século 
cegou os entendimentos dos incrédulos, para 


d er) 





e Cristo, o qual é a imagem de Deus. 
e não nos prêgamos a nós mesmos, mas 
ef Cristo Nosso Senhor, e nós mesmos 
OS VOSSOS Servos por Jesus; porque Deus, 
isse que das trevas resplandecesse a luz, Éle 
10 “resplandeceu em nossos corações para 
inação do conhecimento da gira de Deus 
“na face de Jesus Cristo.' 







Evangelho: S. Mat. IX, 9a 13. 


PASSANDO Jesus dali, viu um homem, que 
va sentado na portagem, chamado Mateus, e 
“lhe: Segue-me. E êle levantando-se, o 
uiu. E aconteceu que, estando Jesus sentado 
mesa numa casa, eis que vindo muitos publi- 
nos e pecadores, se sentaram juntamente com 
e e com os seus discípulos. E vendo isto os 








“res? Jesus, porém, ouvindo disse: os sãos 
“ não necessitam de médico, mas sim os enfer- 
s. Ide, pois, e aprendei o que significa: 
misericórdia quero, e não sacrifício. Porquanto 
“não vim chamar os justos, mas os pecadores, ao 
E a 


“DIA DE S. MIGUEL E DE TODOS OS ANJOS 
Colecta 


“SEmprrenno Deus, que constituiste.o serviço 
"dos anjos e dos homens em ordem admirável: 
* concede misericordioso, que, assim como os 
“teus santos anjos te servem sempre no céu, 


seus, diziam aos seus discípulos: porque 
je o vosso Mestre com publicanos e pecado- . 


sim danbém; por teu mandado, nos socorram 
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* 


e defendam na terra: mediante Jesus Cristo, | 
Nosso Senhor. Amen. 


Em lugar da Epístola: Apoc. XH, 7a 12. 


E HOUVE guerra no céu: Miguel e os seus 
anjos pelejaram contra o dragão, e o dragão e 
os seus anjos pelejavam e não prevaleceram, . 
nem o seu lugar se achou mais no céu. E foi 
precipitado o grande dragão, a antiga serpente, | 
que se chama o diabo, e Satanás, que seduz | 
todo o mundo: sim, foi precipitado na terra, e 
fôram com êle precipitados os seus anjos. E 
ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora 
veio a salvação e a fortaleza e o reino do nosso 
Deus e o poder do seu Cristo; porque foi pre- 
cipitado o acusador dos nossos irmãos, que os 
acusava dia e noite diante do nosso Deus. E 
êles venceram-no pelo sangue do Cordeiro e 
pela palavra do seu testemunho; e não ama- 
ram as suas vidas até à morte. Por isso, 6 
céus, alegrai-vos, e vós os que habitais nêles. 
Ai da terra e do mar; porque o diabo desceu 
a vós cheio de grande ira, sabendo que lhe 
resta pouco tempo. 


Evangelho: S. Mat. XVII, 1 a 10. 


NAQUELA hora chegaram-se a Jesus os seus 
discípulos, dizendo: Quem é o maior no reino 
dos céus? E Jesus chamando um menino o pôz 
no meio dêles, e disse: Em verdade vos digo 
que, se vos não converterdes, e vos não fizerdes 
como meninos, de modo nenhum entrareis no 
reino dos céus. Todo aquele, pois, que se fizer 
pequeno como êste menino, êsse será o maior 
no reino dos céus. E quem receber em meu 









pe, ve 4 x + 


“que, porém, escandalizar um dêstes pequeni- 
, que crêem em mim, melhor fôra que lhe 
pendurassem ao pescoço uma mó de atafona e 
“o lançassem no fundo do mar. Ai do mundo, 
- causa dos escândalos! Porque é necessá- 
“que sucedam escândalos: mas: aí daquele 











1 dois pés, ser lançado no fôgo eterno. E se 
teu Ôlho te escandaliza, tira-o e lança-o fóra 








lho, do que, tendo dois, ser lançado no fôgo 


pequeninos; porque eu vos declaro que os 


- Seus anjos nos céus incessantemente estão vendo | 


a face do meu Pai, que está nos céus. 


- DIA DE S. LUCAS EVANGELISTA 








E o: Colecta 

! Deus Omnipotente, que chamaste o médico 
*. Lucas, cujo louvor está no Evangelho, para ser 
É “evangelista e médico da alma: permite que, 
- pelo saudável influxo da doutrina que ensinou, 
- sejam as nossas almas curadas de tôda a enfer- 
“midade: pelos merecimentos do teu Filho Jesus 

“Cristo, Nosso Senhor. Amen. 


Epístola: 2.2 Tim. IV, 5 a 15. 


Ed; porém, vigia em tôdas as coisas, sotre 
- aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre 
com o teu ministério. Porque, quanto a mim, 


ra, 





um menino como êste, recebe-me a mim. | 


omem por quem vem o escândalo! Ora, sea 
ua mão, ou o teu pé, te escandaliza, corta-o e 
"lança-o fóra de ti; melhor te é entrar na vida 
" manco, ou aleijado, do que, tendo duas mãos, 


le ti; melhor te é entrar na vida com um só. 


do inferno. Vêde, não desprezeis um só dêstes. 


















ge 
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estou a ponto de ser sacrificado, e o tempo da 
minha partida se avisinha. Pelejei a bôa peleja, 
acabei a carreira, guardei a fé. De hora àvante 
está-me reservada a corôa da justica que o 
Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia; e não 
só a mim, senão também a todos aqueles que 
amaram a sua vinda. Procura vir ter comigo 
com brevidade, porque Démas desamparou-me, 
tendo amado êste presente século, e foi para 
Tessalónica, Crescente para Galácia, Tito para 
Dalmácia. Só Lucas está comigo. Toma a 
Marcos, e traze-o contigo, porque me é útil 
para o ministério. Também enviei Tíquico a 
Efeso. (Quando vieres traze contigo a capa que 
deixei em Troade, em casa de Carpo, e os livros, 
principalmente os pergaminhos. Alexandre, o 
latoeiro, tem-me feito muito mal; o Senhor lhe 
pagará segundo as suas obras. Tu também 
guarda-te dêle, porque resistiu muito às nossas 
palavras. 
Evangelho: S. Lucas, X, 1a 7. 


(ÓORDENOU o Senhor ainda outros setenta, e 
mandou-os dois a dois adiante da sua face 
por tôdas as cidades e lugares para onde Êle ia 
partir. E dizialhes: A messe é grande, mas 
poucos os trabalhadores. Rogai, pois, ao Senhor 
da messe que mande trabalhadores para a sua 
messe. Ide: eis que vos mando coma cordei- 
ros entre lobos. Não leveis bolsa, nem alforge, 
nem calçado, e a ninguém saiídeis pelo caminho. 
Em qualquér casa onde entrardes, dizei pri- 
meiro: Paz seja nesta casa. E se ali houver 
algum filho de paz, repousará sôbre êle à vossa 
paz; e senão ela tornará para vós. E perma- 
necei na mesma casa, comendo e bebendo do 
que êles tiverem; porque o trabalhador é dígno 
da sua paga. 





a sôbre o alicerce dos apóstolos e dos pro- . 
, Sendo Jesus Cristo a principal pedra angu-. 
concede que, por meio da sua doutrina, . 
E sorte nos unamos no mesmo Espírito, | x 







pelos merecimentos de Jesus Cristo, 
o Senhor. Amen. 





















Epistola: S: Juaas, b a 8, 


; poi 





servo de Jesus “Cristo, e irmão - de 


sto. A ue iada dia a paz ea dada Mig UT 
am E iigilicadas Caríssimos, desejando eu 


lvação, tive por necessário escrever-vos agora, 

ortando-vos a que combatais pela fé que uma 

' foi dada aos santos. Porque entraram fur- 

vamente a vós certos homens ímpios (que fo- 

ram antigamente destinados para esta condena- 

“ção), que trocam a graça do nosso Deus em 

luxúria, e negam a Jesus Cristo, nosso único 

Mestre e Senhor. Ora, quero trazer-vos à me- 

- mória, posto que já saibais tudo isto, como o 
Senhor, havendo salvado o povo da terra do 
Egípto; destruiu depois aqueles que não crê- 
ram; e que aos anjos, que não guardaram o 

- seu principado, mas desampararam o seu domi- 

“cílio, os tem reservado com cadeias eternas em 
trevas, para o juízo do grande dia; assim como dio 
; de Sara, eas cidades circunvizinhas, A 


Edy Sra 
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que fornicaram como elas, e andaram após outra 
carne, foram postas por exemplo, sofrendo a 
pêna do fogo eterno. Damesma maneira, também 
“Êstes nos seus sonhos contaminam a sua carne, e 
desprezam a dominação e vituperam as digni- 
dades. 

Evangelho: S. João, XV, 17 à 27. 


IstO é o que eu vos mando: que vos ameis 
uns aos outros. Se o mundo vos aborrece, bem 
sabeis que, primeiro que a vós, me aborreceu êle 
a mim. Se fôsseis do mundo, o mundo amaria 
o que era seu; mas, porque vós não sois do 
mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por 
isso é que o mundo vos aborrece. Lembrai-vos 
da palavra que eu vos disse: não é o servo 
maior que o seu Senhor. Se êles me persegui- 
ram a mim, também vos hão de perseguir a 
vós; se êles guardaram a minha palavra, tam- 
bém hão de guardar a vossa. Mas tudo isto 
vos farão por causa do meu nome; porque 
não conhecem Aquele que me enviou. Se eu 
não viera, e não lhes tivera falado, não teriam 
êles pecado; mas agora não têem desculpa do 
seu pecado. Aquele que me aborrece, aborrece 
também a meu Pai. Se eu entre êles não hou- 
vesse feito obras quais nenhum outro fez, não 
haveria da parte dêles pecado; mas agora êles 
não somente as viram, mas ainda me aborrece- 
ram, tanto a mim como a meu Pai. Mas isto 
é para se cumprir a palavra que está escrita 
na sua lei: Éles me aborreceram sem motivo. 
Quando, porém, vier o Consolador, aquele Es- 
pírito de verdade, que procede do Pai, que eu 
vos enviarei da parte do Pai, Êle dará testemu- 
nho de mim; e também vós dareis testemunho, 
porque estais comigo desde o princípio. 





















lho Jesus Cristo, Nosto Senhor, reúniste É 
s os teus escolhidos para uma só comunhão | 
. rmandade é dá-nos “graça para que, de tal | 
“modo imitemos os teus santos na sua virtuosa e. 

nta vida, que venhamos no fim a usufruir os. 
veis gózos, que preparaste para os que te 
m sinceramente: mediante Jesus pó 
so Senhor. Amen. 









Em lugar da asa : Apoc, VII, 2 a 12. 


“outro anjo que subia da parte do oriente, 
“tendo o sêlo do Deus vivo; e clamou em alta, 
voz aos quatro «anjos, a quem fôra dado o poder 
» fazer mal à terra e ao mar, dizendo: não 
s mal à terra, nem ao mar, nem às arvores, 
é que assinalemos os servos do nosso Deus nas 
frontes. E ouvi o número dos que fôram a 
alados, e eram cento e quarenta e quatro mil 
nalados, de tôdas as tríbus dos filhos de Israel. 
E Da Tríbu de Judá, doze mil assinalados: PENA 
“Da Tríbu de Ruben, doze mil assinalados: | 
Da Tríbu de Gad, doze mil assinalados: - Re 
Da Tríbu de Aser, doze mil assinalados: . h 
Da Tríbu de Neftali, doze mil assinalados: 
Da Tríbu de Manassés, doze mil assinalados: vis 
Da Tríbu de Semeão, doze mil assinalados : 
“Da Tríbu de Leví, doze mil assinalados : 
Da Tríbu de Issacar, doze mil assinalados : 
- Da Tríbu de Zabulão, doze mil assinalados : eo 
“38 ED: Tríbu de José, doze mil assinalados : 7 
Da Tríbu de Benjamim, doze mil assinalados. 
” acto disto vi uma grande multidão, . que, 






















DI DIA DE TODOS OS SANTOS | j 





ninguém podia contar, de tôdas as nações e trí- . 
bus e povos e línguas, que estavam em pé 
diante do trono, e à vista do Cordeiro, cobertos | 
de vestiduras braricas e com palmas nas suas . 
mãos; e clamavam em alta voz, dizendo: Sal- 
vação ao nosso Deus, que está sentado sôbre o 
trono, e ao Cordeiro. E todos os anjos estavam 
em pé e ao redor do trono e dos anciãos e das : 
quatro criaturas viventes; e prostraram-se ante 
o trono sôbre os seus rôstos, e adoraram a Deus, 
dizendo: Amen. Benção, e claridade, e sabedo- 
riá, e acção de graças, e honra, e virtude, e for- 
taleza ao nosso Deus, por séculos dos séculos. 
Amen. ul 


Evangelho: Sa- Mato NV pol ca PO 


E VENDO Jesus as multidões, subiu a um 
“monte, e tendo-se sentado, chegaram ao pé dÊle 
os seus discípulos; e Ele, abrindo a sua bôca, os 
ensinava, dizendo: Bem-aventurados os pobres 
de espírito, porque dêles é o reino dos céus. 
Bem-aventurados os mansos, porque êles possuí- 
rão a terra. Bem-aventurados os que choram, 
porque êles serão consolados. Bem-aventurados 
os que têem fome e sêde de justiça, porque êles 
serão fartos. | Bem-aventurados os misericor- 
diosos, porque êles alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os limpos de coração, porque 
êles verão a Deus. Bem-aventurados os pacífi- 
cos, porque êles serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os que padecem perseguição 
por amor da justiça, porque dêles é o reino dos 
céus. Bem-aventurados sois quando vos injuria- 
rem e vos perseguirem e disserem falsamente 
todo o mal contra vós por minha causa. Folgai- 
e exultai, porque é grande o vosso galardão nos 
céus; pois assim também perseguiram os pro- 
fetas, que foram antes de vós. 


Salmos de David 


PRIMEIRO DIA 


PRIMEIRA PARTE ; 
SALMO 1. 


BEM-AVENTURADO o varão que não anda 

no conselho dos ímpios, nem se detem no ca- 

minho dos pecadores, nem se senta na cadeira 

dos escarnecedores. 

2. Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, 
e nesta lei medita dia e noite. 

3. Pois será como a árvore plantada junto a 
ribeiros de águas, que dá o seu iruto a seu 
“tempo; as suas fôlhas não caírão, e tudo 
quanto fizer prosperará. 

- 4, Não são assim os ímpios : mas são como 
a moínha que o vento espalha. 

5. Por isso os ímpios não subsistirão no 
juízo, nem os pecadores na congregação dos 
justos. 

6. Porque o Senhor conhece o caminho dos 
justos; porém o caminho dos implos perecerá. 


SALMO II. 
PORQUE se embravecem as gentes, e os povos 


concebem projectos vãos? 
18 
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2. Os reis da terra se levantam, e os prín- 
cipes se juntam em conselho contra o Senhor e 
contra o seu Ungido, dizendo: 

3. Rompamos as suas ataduras e sacuda- 
mos de nós as suas cordas. 

4. Aquele que se assenta nos céus rir-se há: 
o Senhor zombará dêles. 

5. Então lhes falará na sua ira, e no seu 
furor os turbará. 

6. Eu, porém, ungi o meu Rei sôbre o meu 
santo monte de Sião. 

7. Proclamarei o decreto. O Senhor me 
disse: Tu és meu filho, Eu hoje te gerei. 

S. Pede-me, e dar-te hei as gentes por 
herança e os confins da terra por tua possessão. 

9. Tu os esmigalharás com uma vara de 
ferro; tu os despedaçarás como um vaso de 
oleiro. - 


l0. Agora, pois, ó reis, sêde prudentes; | 


deixai-vos instruir, juízes da terra. 

11. Servi ao Senhor com temor, e alegrai- 
-VOS com tremor. 

12. Beijai o Filho, para que se não ire e 
pereçais no caminho, quando em breve se acen- 
der a sua ira:  bem-aventurados todos aqueles 


A 


que confiam nÊle. 


SALMO III. 


SENHOR, como se têem multiplicado os meus 
adversários! São muitos os que se levantam 
contra mim. 

2. Muitos dizem da minha alma: Não há 
salvação para êle em Deus. 

3. Porém Tu, Senhor, és um escudo para 
mim, a minha glória, e o que exaltas a minha 
cabeça. 
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4. Com a minha voz clamei ao Senhor, e 
ouviu-me desde o seu santo monte. 

5. Eu deiteiime e dormi: acordei, porque 
o Senhor me sustentou. 

— 6. Não temerei os milhares do povo que se 
puzeram contra mim e me cercam. 

7. Levanta-te, Senhor; salva-me, Deus meu; 
pois feriste a todos os meus inimigos nas maxi- 
las; quebraste os dentes aos ímpios. 

8. A salvação é do Senhor; e sôbre o teu 
povo a tua benção. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO IV. 


QOuvE-ME quando eu clamo, ó Deus da minha 
justiça; na angústia me déste largueza, tem 
misericórdia de mim, e ouve a minha oração. 
2. Filhos dos homens, até quando converte- 
reis a minha glória em infâmia? Até quando 
amareis a vaidade e buscareis a mentira ? 
3. Sabei, pois, que o Senhor separou para 
“si aquele que lhe é querido; o Senhor ouvirá 
“quando eu lhe clamar. 

4. Perturbai-vos e não pequeis; falai com 
O vosso coração sôbre a vossa cama, e calai-vos. 

5. Oferecei sacrifícios de justiça, e confiai no 
Senhor. 

6. Muitos dizem: (Quem. nos mostrará Oo 
bem? Senhor, exalta sôbre nós a luz do teu rôsto. 

7. Puzeste alegria no meu coração, mais 
que no tempo em que se lhes multiplicaram o 
- trigo e o vinho. 

8. Em paz também me deitarei e dormirei, 
porque só tu, Senhor, me fazes habitar em segu- 
trança. 
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SALMO V. 
DA ouvidos às minhas palavras, ó Senhor; 
pondera a minha meditação. 

2. Atende à voz do meu clamor, Rei meu e 
Deus meu, pois a ti orarei. 

3. Pela manhã ouvirás a minha voz, ó Se- 
nhor; pela manhã me apresentarei a ti, e 
vigiarei. 

4. Porque tu não és um Deus que tenha pra- 
zer na iniquidade, nem contigo habitará o mal. 

5. Os loucos não pararão à tua vista; abor- 
reces todos os que obram a maldade. 

6. Destruirás aqueles que falam a mentira; 
o Senhor aborrecerá o homem sanguinário e 
fraudulento. 

7. Porém eu entrarei na tua casa pela gran- 
deza da tua benignidade; e em teu temor me 
inclinarei para o teu santo templo. 

8. Senhor, guia-me na tua justiça, por causa 
dos meus inimigos; endireita diante de mim o 
teu caminho. 

9. Porque não há rectidão na bôca dêles; 
as suas entranhas são verdadeiras maldades; a 
sua garganta é um sepulcro aberto; lisongeiam 
com a sua língua. 

I0. Declara-os culpados, ó Deus; cáiam 
por seus próprios conselhos; lança-os fóra por 
causa da multidão das suas transgressões, pois se 
rebelaram contra ti. 

11. Porém, alegrem-se todos os que confiam 
em ti; exultem eternamente, porquanto tu os 
defendes; e em ti se gloriem os que amam o 
teu nome. | 

I2. Pois tu, Senhor, abençoarás o justo; 
coroá-lo hás com a tua benevolência, como de um 
escudo. 


FRA 




















* TERCEIRA PARTE | 


1&r 


SALMO VI. 





i NHOR, não me repreendas na tua ira, nem 

“me castigues no teu furor. 
A 2. Tem misericórdia de mim, Senhor, por- E 

* que sou fraco; sara-me, Senhor, porque os 

s Óssos estão perturbados. 

Kal: ambém a minha alma está parada | 








is CPO rque na morte não há lembrança de A 
|; no sepulcro quem te louvará ? Ra 
“A EO. Já estou cançado do meu gemido ; tôda À 
a noite faço flutuar a minha cama; banho o 
u leito com as minhas lágrimas. 
RE Já os meus olhos estão consumidos pela | 
mágoa, e têem-se envelhecido por causa de : 
dos os meus inimigos. EA 
- 8. Apartai-vos de mim todos os que obrais 
“iniguidade; porque o Senhor já ouviu a voz 
o meú pranto. ” 












“9. O Senhor já ouviu a minha súplica; o 
Senhor aceitará a minha oração. 4 Co 
“10. Todos os meus inimigos se envergo- 


“nharão e se turbarão; tornarão atrás e secen- - 
vergonharão num instante. fog 


SALMO VIL | pia: 


- SENHOR, meu Deus, em ti confio: salva-me | 3 

de todos os que me perseguem, e livra-me. Dk 
2. Para que êle não lacere, como leão,-a Lá 

minha alma, despedaçando-a, sem que haja lá 
em a livre. É 


] 
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3. Senhor, meu Deus, se eu fiz isto; se há 
perversidade nas minhas mãos; 

4. Se paguei com o mal àquele que tinha 
paz comigo (ainda que livrei ao que me opri- 
mia sem causa): 

5. Persiga o inimigo a minha alma e alcan- 
ce-a; calque aos pés a minha vida sôbre a 
terra, e reduza a pó a minha glória. 

6. Levanta-te, Senhor, na tua ira; exalta-te 
por causa do furor dos meus opressores; e des- 
perta em meu favor para o juízo que ordenaste. 

7. Assim te rodeará o ajuntamento do 
povo:. por causa dêle, pois, remonta-te ao alto. 

8. O Senhor julgará os povos; julga-me, 
Senhor, segundo a minha justiça e segundo a 
integridade que há em mim. 

9. Tenha já fim a malícia dos ímpios; mas 
estabeleça-se o justo; pois tu, ó justo Deus, 
esquadrinhas os corações e os rins. 

I0. O meu escudo está em Deus, que salva 
os rectos de coração. 

lt. Deus é um juíz justo; Deus ira-se 
todos os dias. 

12. » Contra quem se não converter, amolará 
a sua espada; já armou o seu arco, e o tem 
aparelhado. 

13. E já lhe preparou armas mortais; e 
porá em acção as suas setas inflamadas. 

l4. Eis que êsse homem está com as dôres 
de perversidade; concebeu trabalhos, e terá um 
parto de mentiras. 

15. Cavou um poço e o fez fundo, e caiu na 
cova que fez. 

ló. A sua obra caírá sôbre a sua cabeça; e 
a sua violência descerá sôbre a sua cerviz. 

17. Eu louvarei o Senhor segundo a sua jus- 
tiça, e cantarei louvores ao nome do Senhor 
altíssimo. 
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SEGUNDO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO VIII. 


0% SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é 
o teu nome em tôda a terra, pois puzeste a tua 
elória sôbre os céus ! 

2. Tu fizeste saír fôrça da bôca das crian- 
ças e dos que mamam, por causa dos teus 
- inimigos, para fazeres calar o inimigo e o vin- 
gativo. 

3. Quando vejo os teus céus, obra dos teus 
dedos, a lua e as estrelas que preparaste : 

4. Que é o homem na sua fraqueza para que 
te lembres dêle? eo filho do homem para que 
o visites ? 

5. Pois, pouco menor o fizeste que os anjos; 
de glória e de honra o coroaste. 

6. Fazes com que êle tenha domínio sôbre 
as obras das tuas mãos; tudo puzeste debaixo 
-dos seus pés: 

7. Tôdas as ovelhas e bois, assim como os 
animais do campo ; 

8. As aves dos céus, e os peixes do mar, e 
tudo que passa pelas veredas dos mares. 

9. O" Senhor, Senhor nosso, quão admirável 
é o teu nome sôbre tôda a terra! 


SALMO IX. 


EU te louvarei, Senhor, com todo o meu cora- 
ção; contarei tôdas as tuas maravilhas. 

2. Em ti me alegrarei e exultarei de prazer; 
cantarei louvores ao teu nome, ó Altíssimo. 
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3. Porquanto os meus inimigos voltaram 
para traz, caíram e pereceram diante de ti. 

4. Pois tu tens sustentado o meu direito e a 
minha causa; tu te sentaste no tribunal, jul- 
gando justamente. 

- 5. Repreendeste as gentes, destruiste os ím- 
pios; apagaste o seu nome para sempre e eter- 
namente. 

6. Quanto ao inimigo, acabaram-se para 
sempre as suas assolações; quanto às cidades 
que tu derrubaste, pereceu a memória delas. 

7. Mas o Senhor está sentado eternamente; 
já preparou o seu tribunal para julgar. 

8. E Ele mesmo julgará o mundo com jus- 
tiça; julgará os povos com rectidão. 

9. O Senhor será também alto refúgio para 
o oprimido; alto refúgio em tempos de an- 
gústia. 

l0. E em ti confiarão os que conhecem o 
teu nome; porque tu, Senhor, nunca desampa- 
raste os que te buscam. 

l1. Cantai louvores ao Senhor, que habita 
em Sião; anunciai entre os povos os seus 
feitos. 

12. Pois quando inquire do derramamento 
de sangue, lembra-se dêles; não se esquece do 
clamor dos pobres. 

13 Tem.misericórdia de mim, Senhor; olha 
para a minha miséria, que sofro daqueles que 
me aborrecem; tu que me levantas das portas 
da morte. 

l4. Para que eu conte todos os teus louvo- 
tes nas portas da filha de Sião, e me alegre na 
tua salvação. 

15. As gentes enterraram-se na cova que 
fizeram; na rêde que ocultaram, ficou prêso o 
seu pé. 


o 











“Senhor é onnémas Gelo? juízo. qu pia 
da nlaçado foi o ímpio nas obras das suas : 
rias mãos. (rg 
- Os ímpios serão lançados no inferno, EM 
as gentes que se esquecem de Deus. ) 






para sempre, nem a esperança dos pobres ves 
recerá perpétuamente. RESTA 
109. Levanta-te, Senhor; não prevaleça “OEA 
mem; sejam julgadas as gentes diante da 





















SEGUNDA PARTE 


SALMO X. 





PORQUE estás ao longe, Senhor? Porque te Es 
ondes nos tempos de angústia? cm 


açã 


2. Os ímpios na sua arrogância perseguem | A 18 
pobre: sejam apanhados nas ciladas que ma- | Eé 
inaram. pe 

— 3. Porque o ímpio gloria-se do desejo da E 

| sua alma; bem-diz o avarento, e blastêma do -. na 
Senhor. CM 

- 4. Na altivez do seu rôsto o ímpio diz: a 


k 


ESP 
ate SP da 


E “le não recompensa; não há Deus. Tais são 
tôdas as suas cogitações. 
- 5. Os seus caminhos prosperam sempre; 
«a altura dos teus juízos está longe da vista déle, 
“e despreza os seus inimigos. 
— 6. Diz em seu coração: Não serei como- À 
“vido, porque nunca me verei na adversidade. vb 
E 7. A sua bôca está cheia de imprecações, 
à de enganos, e de astúcia ; debaixo da sua lín- 
a há alicia é maldade. ; 


e e 
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8. Põe-se nas emboscadas das aldeias; nos 
lugares ocultos mata o inocênte; os seus olhos 
vigiam secretamente o pobre. 

9. Arma ciladas no esconderijo, como o 
leão no seu covil; arma ciladas para roubar o 
pobre; rouba o pobre, trazendo-o na sua rêde. 

10. Encolhe-se, abaixa-se, para que os po- 
bres caiam em suas fortes garras. 

11. Diz em seu coração: Deus esqueceu-se, 
cobriu o seu rôsto, e nunca verá. 

12. Levanta-te, Senhor; ó Deus, levanta a 
tua mão; não te esqueças dos pobres. 

13. Porque blasfêma de Deus o ímpio? 
dizendo no seu coração: Tu não o esquadri- 
nharás. 

l4. Tu o viste, porque atentas para a ini- 
quidade e provocação, para retribuí-las pelas 
tuas mãos; a ti o pobre se encomenda; tu és 
o auxílio do órião. 

15. Quebra o braço do ímpio e malvado; 
busca a sua impiedade até que nenhuma en- 
contres. 

l6. O Senhor é Rei eterno; da sua terra 
desaparecerão as gentes. 

17. Senhor, tu ouviste os desejos dos man- 
sos; confortarás os seus corações; os teus 
ouvidos estarão abertos para êles: 

I8. Para fazeres justiça ao órião e ao opri- 
mido, afim de que o homem da terra nunca mais 
oprima. 

TERCEIRA PARTE 


SALMO XI. 
No senhor confio; como dizeis pois à minha 


alma: Foge para a tua montanha como pas- 
Saro ? ' 





s que os ímpios armam o áreo; Ae) 
as frechas na corda, para com elas atira- 
s escondidas aos rectos de coração. | a 
3. Na verdade já os fundamentos se trans. 

am: que póde fazer o justo? cp ab 
4. O Senhor está no seu santo templo: o 
“trono do-Senhor está nos céus; os seus olhos . 
po atendem, e as suas pálpebras examinam os na 
dos homens. | 
EA O Senhor prova o justo; "porém a sua 
“aborrece o ímpio, e o que ama a violência.. 
6. Sôbre os ímpios fará chover laços, fôgo, 
fre e vento tempestuoso: tal será a porção ia 
seu cálice. Ny 
ES Porque o Senhor é justo e ama a justiça; 
o seu rôsto olha para os rectos. 










































SALMO XII. 


ALVA-ME, Senhor, porque faltam Rad ee” 
ER “porque são poucos os fieis entre os filhos 













pd. “Cada um fala a falsidade ao seu Pró 
falam com lábios lisongeiros e coração 
dobrido 5 


7? Em Pois dizem: Com a nossa língua prevas al 
leceremos; são nossos os lábios: quem é se 
“nhor sôbre nós? A 
| 5. Pela opressão dos miseráveis, pelo ge- Re 


- mido dos necessitados me levantarei agora, diz 
"* o Senhor; eu os porei a salvo daquele que Epa 
- lhes armar o laço. 

6. As palavras do Senhor são palavras 

uras, como prata refinada em fornalha na irao 7 

; ificada sete vezes. | je 
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7. Tu os guardarás, Senhor; desta geração 
os livrarás para sempre. 

8. Os ímpios andam cercando, enquanto os 
mais vis dos filhos dos homens são exaltados. 


TERCEIRO DIA 


PRIMEIRA PARTE: 


SALMO XII. 


ATÉ quando te esquecerás de mim, Senhor? 
Para sempre? Até quando esconderás de mim 
o teu rôsto ? 

- 2. Até quando consultarei com a minha 
alma, tendo tristeza no meu coração cada dia? 
Até quando se exaltará sôbre mim o meu inimigo? 

3. Atende-me e ouve-me, ó Senhor meu 
Deus; alumia os meus olhos, para que eu não 
adormeça na morte. 

4. Para que o meu inimigo não diga: - Pre- 
valeci contra êle; e os meus adversários não 
se alegrem, vacilando eu. 

"5. Mas eu confio na tua benignidade; na 
salvação que de ti provém, se alegrará o meu 
coração. 

6. Cantarei ao Senhor, porquanto me tem 
feito muito bem. 


SALMO XIV. 


DissE o néscio no seu coração: Não há Deus. 
Têem-se corrompido; fazem-se abomináveis nas 
suas obras; não há ninguém que faça o bem. 

2. O Senhor olhou desde os céus para os 


filhos dos homens, para vêr se havia algum que . 


tivesse entendimento e buscasse a Deus. 










sviaram-se todos, é juntamente se fiz Ç 
imundos : não há quem faça o bem, não 
quer um. 
Não terão conhecimento os que obram a 
lidade? Os quais devoram o meu povo 
como se comessem pão, e não invocam o Senhor. 
- 5. Ali se acharam em grande pavor, porque. 
eus está na geração dos justos. 4 
"6. Ainda que vós envergonheis o conselho 
“dos pobres, o Senhor é o seu refúgio. o 
es7.. Oh! se de Sião tivera já vindo à Re- UE 
“denção de Israel! Quando o Senhor acabar 
“com o cativeiro do seu povo, se regozijará 
ob, e se alegrará Israel. RR 























SALMO XV. 









SENHOR, quem habitará no teu bean 
- Quem morará no teu santo monte? 

2. Aquele que anda sinceramente, e obra a 

tiça, e fala a verdade do seu coração. 

“3. Aquele que não murmura com a sua lín- 

1a, nem faz mal ao seu próximo, nem aceita 

hum opróbrio contra o seu próximo. 

4 A cujos olhos o réprobo é desprezado; 

mas honra os que temem o Senhor. Aquele que 

jura com dano seu, e contudo não muda. 15 RNA 

E: 5. Aquele que não dá o seu dinheiro à 
usura, nem recebe peitas contra o inocênte. 
'* Quem faz isto, nunca será abalado. Su 

















à o 
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SALMO XVI. 
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o meu Senhor; a minha bondade não te apro- 
veita a ti, 

3. - Mas aos santos que estão na terra, e aos 
rectos, em quem está todo o meu prazer. 

4, As dôres se multiplicarão àqueles que 
fazem oferendas a outro deus; eu não oferece- 
rei as suas libações de sangue, nem tomarei os 
seus nomes nos meus lábios. 

5. O Senhor é a parte da minha herança e 
do meu cálice; tu sustentas a minha sorte. 

6. Couberam-me as sortes em lugares deli- 
ciosos; sim, coube-me uma formosa herança. 

7. Louvarei o Senhor que me aconselhou; 
até os meus rins me ensinam de noite. 

8. Tenho pôsto o Senhor continuamente 
diante de mim; por isso que Éle está à minha 
mão direita, nunca vacilarei. 

9. Portanto está alegre o meu coração e se 
regosija a minha glória; também a minha carne 
repousará segura. 

I0. Pois não deixarás a minha alma nos 
infernos, nem permitirás que o teu Santo veja a 
corrupção. 

li. Far-me hás vêr a vereda da vida; na 
tua presença há fartura de alegrias; à tua mão 
direita há delícias perpétuamente. 


SALMO XVII. 


Ouve, Senhor, a justiça; atende ao meu cla- 
môr; dá ouvidos à minha oração, que não é 
feita com lábios enganosos. 

2. Venha a minha sentença de diante de ti; 
atendam os teus olhos à razão. 

3. Provaste o meu coração; visitaste-me 
de noite; examinaste-me e nada achaste; pro- 
puz-me a que a minha bôca não transgrida. 
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4. (Quanto ao trato dos homens, pela pala- . 
* vra dos teus lábios me guardei das veredas do 
destruidor. 

5. Dirige os meus passos nos teus cami- 
nhos, para que as minhas pêgadas não sejam 
movidas. “ 

6. Eu te invoquei, ó Deus, já que me queres 
ouvir; inclina para mim os teus ouvidos, e es- 
cuta as minhas palavras. 

7. Faze maravilhosas as tuas beneficências, 
ó tu, que livras os que em ti confiam, dos que 
se levantam contra a tua mão direita. 

8. Guarda-me como a pupila do olho; es- 
conde-me à sombra das tuas azas, 

9. Dos ímpios que me oprimem, dos meus 
inimigos mortais, que me andam cercando. 

10. Concentraram-se na sua gordura; com 
a bôca falam soberbamente. 

11. Têem-nos cercado agora em nossos pas- 
sos, e fitam em nós seus olhos para nos pros- 
frarem, 0 

12. Como o leão, que deseja arrebatar a 
sua preza, e como o leãosinho que se põe em 
“esconderijos. . 

13. Levanta-te, Senhor, sai-lhe ao encontro, 
derriba-o, livra a minha alma do ímpio com a 
tua espada; 

14. Dos homens, com a tua mão; dos 
homens, Senhor, que são do mundo; cuja por- 
ção está nesta vida, e cujo ventre enches do teu 
tesouro oculto; estão fartos de filhos, e dão 
os seus sobejos às suas crianças. 

15. Enquanto a mim, contemplarei a tua 
face na justiça; serei saciado à tua semelhança, 
quando acordar. 
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TERCEIRA PARTE 
SALMO XVII. 


EU te amarei do coração, ó Senhor, fortaleza 
minha. 

2. O Sêhhor é o meu rochedo e o meu 
lugar forte e o meu libertador; o meu Deus, a 
minha fortaleza, em quem confio, o meu escudo, 
a fôrça da minha salvação, e o meu alto refúgio. 

3. Invocarei o nome do Senhor, que é digno 
de louvôr, e ficarei livre dos meus inimigos. 

4. Dôres de morte me cercaram, e torrentes 
de impiedade me assombraram. 

5. Tristezas dos infernos me rodearam, la- 
ços de morte me surpreenderam. 

6. Na angústia invoquei o Senhor, e elamei 
ao meu Deus; desde o seu templo ouviu a mi- 
nha voz;. e o meu clamor, na sua presença, 
chegou aos seus ouvidos. 

7. Então a terra se abalou e tremeu; eos 
fundamentos dos montes também se moveram e 
se abalaram, porque Éle se indignou. 

8. Do seu nariz subiu fumo, e da sua bôca 
saíu fôgo, que consumia; carvões se acende- 
ram dêle. 

9. Inclinou os céus e desceu, e a escuridão 
estava debaixo dos seus pés. 

10. E montou num querubim e voou: sim, 
voou sôbre as azas do vento. 

l1. Fez das trevas seu lugar oculto; o pa- 
vilhão que o cercava era a escuridão das águas, 
e as núvens dos céus. 

12. Ao resplandor da sua presença as nú- 
vens se espalharam, e a saraiva e as brazas 
de fôgo. 

13. E o Senhor trovejou dos céus; o Al- 
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— tíssimo levantou a sua voz com saraiva e brazas 

de fôgo. 

4 14. Despediu as suas sétas e espalhou-os ; 
multiplicou raios, e os perturbou. 

15. Então fôram vistas as profundezas das 
águas, e fôram descobertos os fundamentos do 
mundo, pela tua repreensão, Senhor, ao sôpro 
do vento da tua ira, 

16. Enviou desde o alto e me tomou: ti- 
rou-me das muitas águas. 

17. Livrou-me do meu inimigo forte e dos 
que me aborreciam, pois eram mais poderosos | 
do que eu. 

18. Atacaram-me no dia da minha calami- 
dade; mas o Senhor foi o meu amparo. 

19. Trouxe-me para um lugar espaçoso; 
livrou-me, porque me quiz bem. 

20. Recompensou-me o Senhor conforme à 

- minha justiça; retribuiu-me conforme a pureza 
das minhas mãos. 

21. Porque guardei os caminhos do Senhor, 
e não me apartei impiamente do méu Deus. 

22. Porque todos os seus juízos estavam 
diante de mim, e não rejeitei os seus estatutos. 

93. Também fui sincero perante os seus 
olhos. e precavi-me contra a minha inigiidade. 
—» 24. Retribuiu-me, pois, o Senhor conforme a 
minha justiça, conforme a pureza das minhas 
mãos perante os seus olhos. 

25. Com o benígno te mostrarás benígno, e 
com o homem sincero te mostrarás sincero. 

26. Com o puro te mostrarás puro, e com o 
perverso-luctarás. 

27. Porque tu livrarás o povo aflito, e aba- 
terás os olhos altivos. 

28. Porque tu acenderás a minha lâmpada; 
o Senhor meu Deus alumiará as minhas trevas. 

19 
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29. Porque contigo entrei pelo meio dum 
esquadrão; com o meu Deus .saltei uma 
muralha. 

30. O caminho de Deus é perfeito; a pala- 
vra do Senhor é provada: é um escudo para 
todos os que nÊle confiam. 

31. Porque, quem é Deus senão o Senhor? 
E quem é rocha senão o nosso Deus? 


32. Deus é o que me cinge de fôrça, e aper- . 


feiçõa o meu caminho. 

33. Faz os meus pés como os das cervas, e 
põe-me em lugares altos. 

34. Adestra as minhas mãos para a guerra; 
- de sorte que os meus braços quebraram um arco 
de bronze. 

35. Também me déste o escudo da tua sal- 
vação; a tua mão direita me susteve, e a tua 
benignidade me engrandeceu. 

36. Alargaste os meus passos debaixo de 
mim; de maneira que os meus artelhos não 
vacilaram. 

37. Persegui os meus inimigos, e alcan- 
cei-os; não voltei senão depois de tê-los con- 
sumido. 

38. Atravessei-os; de sorte que não se po- 
deram levantar: caíram debaixo dos meus pés. 

39. Pois me cingiste de fôrça para a peleja; 
fizeste abater debaixo de mim aqueles que con- 
tra mim se levantaram. 

40. Déste-me também o pescoço dos meus 
inimigos, para que eu pudesse destruir os que 
me aborrecem. 

41. Clamaram, mas não houve quem os 
livrasse: até ao Senhor, mas Éle não lhes res- 
pondeu. 

42. Então os esmiucei como o pó diante do 
vento; deitei-os fóra como a lama das ruas. 
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43. Livraste-me das contendas do povo, e 
me fizeste cabeça das gentes; um povo que-não 
conheci me servirá. 

44. Ouvindo a minha voz, me obedecerão ; 
os filhos dos estrangeiros submeter-se hão a mim. 

45. Os estrangeiros decaírão, e terão mêdo 
nos seus esconderijos. 

46. O Senhor vive: e bemdita seja a minha 
rocha; exaltado seja o Deus da minha salvação. 

47. E' Deus que me vinga inteiramente, e 

- sujeita a mim os povos; 

48. O que me livra dos meus inimigos : 
sim, tu me exaltas sôbre os que se levantam con- 
tra mim; tu me livras do homem violento. 

49. Pelo que, ó Senhor, te louvarei entre as 
gentes, e cantarei louvores ao teu nome. 

50. Éle livra gloriosamente o seu Rei; usa 
de benignidade com o seu Ungido, com David, e 
com a sua semente para sempre. 


QUARTO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO XIX. 


Os céus proclamam a glória de Deus, e o fir- 
mamento anuncia a obra das suas mãos. 

2. Um dia ensina outro dia, e uma noite 
mostra sabedoria a outra noite. 

3. Não há linguagem nem fala; não se ou- 
vem as vozes dêles. 

4. O son dêles se estende por tôda a terra 
e as suas palavras até ao fim do mundo. Nêles 
pôz uma tenda para o sol, 

5. O qual é como um noivo que sai do seu 
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tálamo, e alegra-se como um herói, a correr o 
seu caminho. 

6. A sua saída é da extremidade dos céus, 
e o seu curso até às extremidades dêles, e nada 
se esconde ao seu calôr. 

7. A lei do Senhor é perfeita e refrigera a 
alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá sa- 
bedoria aos simplices. 

8. Os preceitos do Senhor são rectos e ale- 
gram o coração; o mandamento do Senhor é 
puro e alumia os olhos. 

9. O temor do Senhor é limpo e permanece. 
eternamente; os juízos do Senhor são verda- 
deiros e justos juntamente. 

I0. Mais desejáveis são do que o oiro; 
sim, do que muito oiro fino; e mais dôces do 
que o mel e o líquido dos seus favos. 

lt. Também por êles é admoestado o teu 
servo; e em os guardar há grande recompensa. 

12. Quem póde entender os próprios êrros? 
Expurga-me tu dos que me são ocultos. 

13. Também dos consciêntes guarda o teu 
servo, para que se não assenhoreiem de mim: 
então serei sincero e ficarei limpo de grande 
transgressão. 

I4. Sejam agradáveis as palavras da minha 
bôca e a meditação do meu coração perante 
a tua face, Senhor, Rocha minha e Liberta- 
dor meu. 


SEGUNDA PARTE 


SALMO XX. 


O SENHOR te ouça no dia da angústia; o 


nome de Deus de Jacob te proteja. 
2. Envie-te socorro desde o seu santuário, 
e te sustenha desde Sião. 


3 

















“Lembre-se de tôdas= as tuas ofertas, ig 
» os teus holocaustos. es 
4. -Conceda-te os desejos do teu coração, e : 
impra todo o teu desígnio. 

5. Alegrar-nos hemos pela tua salvação, e 
"nome do nosso Deus arvoraremos estan- 
cumpra o Senhor tôdas as tuas pe- 















“6. Agora sei que o Senhor salva o seu Un- 
ido; Éle o ouvirá desde o seu santo céu, pela 
"ça salvadora da sua mão direita. é E RD 
7. Uns de carros e outros de cavalos; mas 

ós do nome do japao nosso Deus nos lem- 













ns encurvam-se e cáem,; mas nós nos. o 
antarnhs e estamos de pé. | E 






O. Salva-nos, Senhor; ouça-nos o Rei, 
uando clamarmos. e 
SALMO XXL o 
3 ; ss 
o REI alegrar-se há na tua fórça, Senhor; e ae 
na a tua salvação muito se regosijará. ER 
2. “Cumpriste-lhe o desejo do seu coração, 
e não negaste as súplicas dos seus lábios. ms 
3. Pois o prevines das bençãos: de bons 
dade; pões na sua cabeça uma corda de 
“oiro fino. LR 
4. Vida te pediu, e lha déste; pressa ASI 


- de dias para sempre e eternamente. AA 
5. Grande é a sua glória pela tua salvação ; cs Sa 

glória e majestade puzeste sôbre êle. td 
E 6sAPois: q abençoaste para sempre; tm O" 
- alegraste muito com a tua face. 
k 
E 7. Porque o rei confia no Senhor, e “pela 
misericórdia do Altíssimo nunca vacilará. 

"8 A tua mão aleancará todos os teus inimi- 


ir 
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gos; a tua direita alcançará aqueles que te 
aborrecem. 

9. Tu os farás como fôrno de fôgo no 
tempo da tua ira. O Senhor os devorará na 
sua indignação, e o fôgo os consumirá. 

I0. O seu fruto destruirás da terra, e a sua 
semente de entre os filhos dos homens. 

l1. Porque intentaram o mal contra ti; 
maquinaram cilada, mas não prevaleceram. 


12. Portanto, tu lhes farás voltar as costas; . 


nas tuas cordas prepararás as frechas contra o 
seu rôsto. 

13. Exalta-te, Senhor, na tua fôrça: então 
cantaremos e louvaremos o teu poder. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XXII. 


Meu Deus, meu Deus, porque me desampa- 
raste? Porque estás tão longe de auxiliar-me e 
das palavras do meu bramido ? À 

2. Meu Deus, eu clamo de dia, e tu não me 
louves; de noite, e não tenho sossêgo. 

3. Porém tu és Santo, o que habitas entre 
os louvores de Israel. 

4. Em ti confiaram nossos pais; confiaram, 
e tu os livraste. 

5. A ti clamaram e escaparam; em ti con- 
fiaram e não foram confundidos. 

6. Mas eu sou verme e não homem, opró- 
brio dos homens e desprezado do povo. 

7. Todos os que me vêem zombam de 
mim; abrem os lábios e meneiam a cabeça, 
dizendo: 

8. Confiou no Senhor, que o livre; livre-o, 
pois nEle tem prazer. 
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a esperança desde os peitos de mi- 








o meu Deus desde o ventre de minha mãe. 






está perto, e não há quem me ajude. 





* 





de Basan me rodearam. 

“13. Abriram contra mim as suas bôcas, como 
leão que despedaça e que ruge. 
14. Como água me derramei, e todos os 
eus ossos se desconjuntaram; o meu coração 





tranhas. 





ido, e a língua pega-se-me ao paladar; eme 





- de malieitores me cercou; traspassaram-me as 
mãos e os pés. 


es vêem e me contemplam, 
18. 'Repartem entre si os meus vestidos, e 
lançam sortes sôbre a minha túnica. 


“mim: Fôrça minha, apressa-te em socorrer-me. 
20. Livra a minha alma da espada; a minha 

única da fôrça do cão. 

- 921. Salva-me da bôca do leão. Ouviste-me 


; “de entre as pontas dos bois bravos. 

| 92. Cantarei o teu nome aos meus irmãos ; 
- louvar-te hei no meio da congregação. 

4 23. Vós, que temeis o Senhor, louvai-o ; 
"todos vós, semente de Jacob, glorificai-o, e 


es 


temei-o todos vós, semente de Israel. 
24. Porque não desprezou nem abominou a 







1 és o que me tiraste do ventre: | 


10. Sóôbre ti fui lançado desde a madre: tu % 
11. Não te alongues de mim; pois a angús- 


12. Muitos toiros me cercaram; fortes toi- | a 


é como cera; derreteu-se no meio das minhas 


15. A minha fôrça secou-se como barro . 
16. Pois rodearam-me cães; ajuntamento | 


“17. Poderia contar todos os meus ossos; 


19. Mas tu, Senhor, não te alongues de. 
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aflição do aflito, nem escondeu dêle o seu rôsto ; 


antes, quando êle clamou, o ouviu. 
25. O meu louvor virá de ti na grande con- 


gregação. Pagarei os meus votos perante os que | 


- O temem. 

26. Os mansos comerão e se fartarão; lou- 
varão o Senhor os que o buscam. O vosso cora- 
ção viverá eternamente. 


21. Todos os limites da terra se lembra- 


tão, e se converterão ao Senhor ' e tôdas 
as gerações das gentes adorarão perante a 
tua face. E 

28. Porque o reino é do Senhor, e Éle 
domina entre as gentes. 

29. Todos os que na terra são poderosos 
comerão e adorarão, e todos os que descem ao 
pó se prostrarão perante Êle. E ninguém póde 
reter viva a sua alma. 

30. Uma semente o servirá; será reputada 
como geração do Senhor. 

31. Chegará e anunciará ao povo que nas- 
cer a justiça que Éle fez. 


G 


QUINTO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO XXIII. 


O SENHOR é o meu pastor: nada me faltará. 

2. Faz-me deitar em pastos de herva tenra; 
guia-me mansamente a águas mui trangúilas. 

3. Refrigera a minha alma; guia-me pelas 
veredas da justiça, por amor do seu nome. 

4. Ainda que eu ande pelo vale da sombra 
da morte, não temerei mal, porque tu estás 










Aos pad 


eo teu Etr me dão 


Da a mesa perante mim na presença | 
“meus inimigos; unges a minha cabeça com | 
= o meu cálice trasborda. di 
6. Certamente que a bondade e a misericór- 
me seguirão todos os dias da minha vida, e 
















TT cias que nêle habitam. 
£o prio Éle Íundou-a sôbre os mares, e 












3; à Giciemr subirá ao monte do Senhor? ou Eid 
quem estará no seu lugar santo? A 
4 O limpo de mãos e puro de coração, 
e não apa a sua alma à vaidade, nem jura 


is seu oblpatios a e Dnstigã 
RENO. -Esta é .a geração dos que buscam, dos. 
ué buscam a tua face, ó Deus de Jacob. 
Ei Levantai, Ó portas, as vossas frontes, 
“levantai-vos, 6 5 portas. eternas, e entrará o Reida 
“Glória. 
8. Quem é êste Rei da Glória? O Senhor 
ES inrte e poderoso, o Senhor poderoso na guerra. . 
Reg: Levantai, ó portas, as vossas frontes, . 
A levantai-vos, ó 5 portas Eras: e entrará o Rei da Sr 
Glória. 
10. Quem é éste Rei daGlória? “O Senhor o 
dos exércitos: êste é o Rei da Glória. A 
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SEGUNDA PARTE 
SALMO XXV. 


PA TI, Senhor, elevo a minha alma. 

2. Meu Deus, em ti confio; não me deixes 
confundido, nem permitas que os meus inimigos 
me escarneçam. 

3. Certamente não serão confundidos os que 
esperam em ti: confundidos serão os que trans- 
gridem sem causa. 

4. Faze-me saber os teus caminhos, Senhor ; 
ensina-me as tuas veredas. 

5. Guia-me na tua verdade e ensina-me, 
pois, tu és o Deus da minha salvação; por ti 
estou esperando todo o dia. 

6. Lembra-te, Senhor, das tuas misericór- 
dias e das tuas benignidades, porque são desde 
a eternidade. 

7. Não te lembres dos pecados da minha 
mocidade, nem das minhas transgressões; mas 
segundo a tua misericórdia lembra-te de mim, 
por tua bondade, Senhor. 

8. Bom e recto é o Senhor: pelo que en- 
sinará o caminho aos pecadores. 

9. Guiará os mansos em direitura; e aos 
mansos ensinará o seu caminho. 

l0. Tôdas as veredas do Senhor são mise- 
ricórdia e verdade, para aqueles que guardam o 
seu concerto e os seus testemunhos. 

11. Por amor do teu nome, Senhor, perdôa 
a minha iniqiidade, pois é grande. 

- 12. Qual é o homem que teme ao Senhor ? 
Ele o ensinará no caminho que deve escolher. 

13. A sua alma pousará no bem, e a sua 
semente herdará a terra, 

l4. O segredo do Senhor é com aqueles 






Fa 


os meus PERA estão cdr À os no. 
"pois Êle tirará os meus pés da rêde. 
















rise estou solitário e aflito. 

17. As âncias do meu coração se têem mul- | 

licado. Tira-me dos meus apertos. 

"— 18. Olha para a minha aflição e para a 

ha dôr, e perdôa todos os meus pecados. 

19. Olha para os meus inimigos, pois se vão. 

ultiplicando e me aborrecem com ódio cruel. 
20. Guarda a minha alma e livra-me; não 












21. Guardem-me a sinceridade ea direi- 
, porquanto espero em ai 


suas. angústias. 
TERCEIRA PARTE 


SALMO XXVI. 


LGA-ME Senhor, pois tenho andado na mi- 
nha sinceridade ; tenho confiado também no 
ERR não vacilarei. 

2. Examina-me, Senhor, e prova-me; es- 
O iairiaha as minhas entranhas e o meu coração. 
- 3. Porque a tua benignidade está diante dos 
“meus olhos, e tenho andado na tua verdade. 

- 4. Não me tenho sentado com homens vãos; 
- nem conversarei com os homens dissimulados. 


5. Tenho aborrecido a congregação de mal- | 


feitores; nem me ajuntarei com os ímpios. 


6. Lavo as minhas mãos na inocência, e. 


“assim andarei, Senhor, ao redor do teu altar. 
Joe: publicar com voz de louvor, e con- 
ôdas as tuas ga / 





e deixes confundido, porquanto confio em ti. . 


“9. Redime, ó Deus, a Israel de tôdas as ç 
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8. Senhor, eu tenho amado o refúgio da tua 
casa e O lugar onde permanece a tua glória. 

9. Não reinas a minha alma com os peca- 
dores, nem a minha vida com os homens san- 
guinolentos, 

I0. Em cujas mãos há malefício, e cuja dex- 
tra está cheia de subôrnos. 

11. Mas eu ando na minha sinceridade. 
Livra-me e tem piedade de mim. 

l2. O meu pé está pôsto em caminho 
plano. Nas congregações louvarei o Senhor. 


SALMO XXVII. 


O SENHOR é a minha luz e a minha salvação. 
A quem, pois, temerei? O Senhor é a fôrça da 
minha vida. De quem, pois, me recearei? 

2. Quando os malvados, meus adversários 
e meus inimigos, se chegaram contra mim, 
para comerem as minhas carnes, tropeçaram e 
caíram. 

3. Ainda que um exército me cercasse, o 
meu coração não temeria; ainda que a guerra 
se levantasse contra mim, ainda assim confiaria. 

4, Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: 
que possa morar na casa do Senhor todos os 
dias da minha vida, para vêr a formosura do 
Senhor e contemplar o seu templo. 

5. Porque no dia da adversidade me escon- 
derá no seu pavilhão; no oculto do seu taber- 
náculo me esconderá; pôr-me há sôbre uma 
rocha. 

6. Também a minha cabeça será exaltada 
sôbre os meus inimigos ao redor de mim; por- 
tanto oferecerei sacrifício de júbilo no seu taber- 
náculo; cantarei e direi salmos ao Senhor. 

7. Ouve, Senhor, a minha voz quando 





Busca o meu dp É 
O teu rôsto, Senhor, a 












9. Não escondas de mim a tua face; não 
e io o teu servo com ira; tu fôste o meu. 
não me deixes, nem me ma O 











e dm à DANddA 
“12. Não me entregues à vontade dos meus 
versários; pois contra mim se levantaram fal- . 
testemunhas, e os que respiram crueldade. . 
PS. “Teria perecido, se não crêsse vêr os bens 
) Senhor na terra dos viventes. dy a 
14, Espera no Senhor; anima-te, e Ele for- As 
“talecerá o teu coração. Espera, pois, no Senhor. 






pre SEXTO DIA | A 
PRIMEIRA PARTE | 7 
SALMO. XXVIII. E RR 


A, TI clamarei, ó Senhor, Rocha minha; não 

““emudeças para comigo; não suceda que, calando 

“tu, fique eu semelhante aos que descem ao. 

“abismo. 

— 2. Ouve a voz das minhas súplicas, quando 

“clamar a ti, quando levantar as minhas mãos para 

o oráculo do teu Santuário. É 
"Não me arremesses com os ímpios, e .. 
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com os que obram a iniqiiidade; que falam de paz . 
ao seu próximo, mas têem mal nos seus corações. 
4. Retribue-lhes segundo as suas obras e 
segundo a malícia dos seus esforços; dá-lhes | 
conforme à obra das suas mãos »; torna-lhes a 
sua recompensa. | 
“5. Porquanto não atendem às obras do Se- | 
nhor, nem à obra das mãos dÊle; pelo que Éle 
os derribará e não .os reedificará. 

6. Bemdito o Senhor, porque ouviu a voz 
das minhas súplicas. 

7. O Senhor é a minha fôrçga e o meu 
escudo; nÊle confiou o meu coração, e fui 
socorrido; pelo que o meu coração exulta de 
prazer, e com o meu canto o louvarei. 

8. O-Senhor é a fôrça do seu povo; tam- 
bém é a fôrça salvadora do seu Ungido. . 

9. Salva o teu povo, e abençõa a tua 
herança; e apascenta-os e exalta-os para sempre. 


SALMO XXIX. 


Dai ao Senhor, ó filhos dos poderosos, dai ao 
Senhor glória e fôrça. 

2. Dai ao Senhor a glória do seu nome; 
adorai o Senhor no seu glorioso Santuário. 

3. A voz do Senhor ouve-se sôbre as águas; 
o Deus da glória troveja; o Senhor está sôbre 
as largas águas. 

4. A voz do Senhor é poderosa; a voz do 
Senhor é cheia de magestade. 

5. A voz do Senhor quebra os cedros ' 
sim, o Senhor quebra os cedros do Líbano. 

6. Ele os faz saltar como um vitelo; ao 
Líbano e ao Sirion, como novilhos. 

7. A voz do Senhor separa as labaredas 
do iôgo. 


” 























k Ra is Senhor faz lremer o deserto; “a 
enhor faz tremer o deserto de Cades. 
; . A voz do Senhor faz parir as cervas, e 
E obre as brenhas; e no seu templo cada. 
“um fala da glória dÉle. Ne: 

10. O Senhor senta-se sôbre o dilúvio; o 

- Senhor senta-se como Rei perpétuamente. E: 
Rg. 11. O senhor dará fôrça ao seu povo; o 
“ Senhor abençoará o seu povo com a Ro 





.r 
ed 











SEGUNDA PARTE 
SALMO XXX. 


e XALTAR-TE HEI, ó Senhor, porque tu me 
— exaltas-te, e não fizeste com que os meus inimi- 
triunfassem de mim. 
“2. Senhor, meu Deus, clamei a ti, e tu me 
araste. 

RS Senhor, fizeste subir a minha alma da ses a 
Es conservaste-me a vida para que eu não 6 
Ee ao abismo. GEMA 













“4. Cantai ao Senhor, vós, que sois seis 
“e e celebrai a memória da sua sanitidade. 
5. Porque a sua ira é dum momento; no 
“seu favor está a vida; o chôro póde durar uma pó E 
noite, mas a alegria vem pela Manhã, ai 
"6. Eu dizia na minha prosperidade: Não ds 
“ vacilarei jamais. - ad 
Rosa Tu, Senhor, pelo -teu. favor, déste ora PAR 
— à minha montanha: encobriste 'o teu róstoj'e 
É fiquei perturbado. | pr. 
H 8. A ti, Senhor, clamei, e ao Senhor su- 
— Pliquei. 


9. Que proveito há no meu sangue, quando 
la descer à cova? Porventura te louvará o 
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10. Ouve, Senhor, e tem piedade de mim. 
Senhor, sê o meu auxílio. 

11. Tornaste o meu pranto em folguedo; 
desataste o meu saco e me cingiste de alegria: 

12. Para que a minha alma te cante louvo- 
res e não se cale. Senhor, Deus meu, eu te 
louvarei para sempre. 


SALMO “XXXI. 


Em ti, Senhor, confio; nunca me deixes con- 
fundido; livra-me pela tua justiça. 

2. Inclina para mim os teus ouvidos; li- 
vra-me depressa, sê a minha firme rocha, casa 
fortíssima que me salve. 

3. Porque tu és a minha rocha e a minha 
fortaleza; pelo que, pelo amor do teu nome, 
guia-me e encaminha-me. 

4. Tirame da rêde que me esconderam, 
pois tu és a minha fôrça. 

5. Nas tuas mãos encomendo o meu espí- 
rito: tu me redimiste, Senhor Deus da verdade. 

6. Aborreço aqueles que se entregam a vai- 
dades enganosas; mas eu confio no Senhor. 

7. - Eu me alegrarei e regozijarei na tua beni- 
gnidade, pois consideraste a minha aflição: 
conheceste a minha alma nas angústias. 

8.. E não me entregaste nas mãos do ini- 
migo; puzeste os meus pés num lugar espaçoso. 

9. Tem misericórdia de mim, ó Senhor, 
porque estou angustiado: consumidos estão de 
tristeza os meus olhos, a minha alma e o meu 
corpo. 

I0. Porque a minha vida está gasta de tris- 
teza, e os meus anos de' suspiros; a minha 
fórça descai por causa da minha iniqiiidade, e 
os meus Óssos se consomem. 












opróbrio entre todos os meus ini 
s, até entre os meus visinhos, e horror 
s meus conhecidos: os que me viam na 
a, fugiam de mim. R 
12. Estou esquecido no seu coração como 
m morto; sou como um vaso quebrado. 
13. Pois ouvi a murmuração de muitos; . 
êdo havia ao redor; enquanto juntamente 
“tomavam conselho contra mim, intentaram ti 
rar-me a vida. 
- 14. Mas eu confiei em ti, Senhor, e disse: 
és o meu Deus. li 
“15. Os meus dias estão nas tuas mãos: 
vra-me das mãos dos metis inimigos e dos que 
e perseguem. os 
“+ 16. Faze resplandecer o teu rôsto sôbre o 
teu servo: salva-me por tuas misericórdias. = nao 
“17. Não me deixes confundido, Senhor, 
cl orque te tenho invocado: deixa confundidos 
“os ímpios, e emudeçam na tan 
18. Emudeçam os lábios mentirosos, que. 
lam coisas | duras contra o justo com soberba 
e escárnio. 
—— 19. . Quão grande é a tua bondade, que 
tens guardado para os que te temem! quetens 
“usado para com aqueles que em ti confiam na 
presença dos filhos dos homens ! “ea 
20. Tu os esconderás das conspirações “OSS SUR 
“homens, no secreto da tua presença: encobri- | 
“-los hás da contenda das línguas, num pavilhão. AraRvA 
21. Bemdito seja o Senhor, pois me tem 2. 
“mostrado a sua maravilhosa misericórdia em DR 
-* cidade segura. 
22. Pois eu Nida na minha precipitação : bo 

Estou ' desterrado da tua presença; e contudo Pano 
— ouviste a voz das minhas súplicas, quando a ti P 


e: 
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23. Amai o Senhor, vós todos os que sois 
seus santos; o Senhor guarda os fieis e retribui 
com abundância ao que usa de soberba. 

24. Animai-vos, e Éle fortalecerá o vosso 
coração, vós todos os que esperais no Senhor. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XXXII. 


BEM-AVENTURADO aquele cuja transgressão 
é perdoada e cujo pecado é coberto. 

2. Bem-aventurado o homem a quem o Se- 
nhor não imputa maldade e em cujo espírito 
não há engano. 

3. Quando eu guardei silêncio, consumi- 
ram-se os meus óssos pelo meu bramido em 
todo o dia. 

4. Porque de dia e de noite a tua mão pe- 
sava sôbre mim; a minha seiva se tornou em 
aridez de estio. 

5. Confessei-te o meu pecado, e a minha 
maldade não encobri; disse eu: Contfessarei 
ao Senhor as minhas transgressões; e tu per- 
doaste a maldade do meu pecado. 

6. Portanto todo aquele que é santo orará 
a ti, em tempo que te possa achar; até no tras- 
bordar de largas águas, estas não lhe chegarão. 

7. Tu és o lugar em que me escondo; tu 
me preservas da angústia; tu me rodeias de 
alegres cantos de livramento. 

8. Instruir-te hei, e ensinar-te hei o caminho 
que deves seguir: guiar-te hei com os meus olhos. 

9. Não sejais, pois, como o cavalo, nem 
como a mula, que não têem entendimento, e 
cuja bôca precisa de cabresto e freio; aliás não 
se chegarão a ti. . 









" Alegraivos no nho e  regozijaievos 
e cantai alegremente, vós Ecos os. 









Aa aos cine convém o louvor. 2 

— 2. Louvai o Senhor com harpa, . cantai- lhe A 
“com saltério de dez cordas. “PARA 7 
— 3. Cantai-lhe um cântico novo; tocai bem | al 
- com júbilo. ur is a 
- 4. Porque a palavra do Senhor é recta; | 'e Er 
ôdas as suas obras são fieis. a 
»- 5. Êle amaa justiça eo juízo: a terra está 

heia da bondade do Senhor. 

6. Pela palavra do Senhor fôram feitos os 
“céus, e todo o exército dêles pelo espírito da 
sua bôca. 

7. Êle ajunta as águas do mar como num 

ERQIão põe os abismos em depósitos. “0a 
8. “Tema tôda a terra o Senhor; temam-no . 
ifodos os moradores do mundo. + Su oa 
9. Porque falou, e ioi feito; mandou, e 
o logo apareceu. CN a 
10. O Senhor desfaz o conselho das gen- — | 
tes; quebranta os intentos dos povos. A 
e 11. O conselho do Senhor permanece para 
"sempre; os intentos do seu coração, de gorda 
“ção em geração. ES 

“12. Bem-aventurada a nação cujo Deus é o 
“Senhor, e o povo que Êle escolheu para sua 
herança. 

Be cata ci EB: 0) Senhor olha dos CÉUS, é vê todos os 
filhos dos namens. 
















































» Na 


308 SALMOS Dia 7. 
Er ecndaa ES E a peca a RR 
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l4. Do lugar da sua habitação contempla 
“todos os moradores da terra. 

15. Aquele que fórma o coração de todos 
êles; que contempla tôdas as suas obras. 

16. Não há rei que se salve com a gran- 
deza dum exército, nem o homem valente se 
livra pela muita fórça. 

l7. O cavalo é enganoso para a salvação ; 
não livra ninguém com a sua grande fôrça. 

18. Eis que os olhos do Senhor estão sôbre 
os que o temem, sôbre os que esperam na sua 
misericórdia; 

19. Para lhes livrar as almas da morte, e 
para os conservar vivos na fome. 

20. A nossa alma espera no Senhor: le é 
o nosso auxílio e o nosso escudo. 

21. Pois nEle se alegra o nosso coração, 
por quanto temos confiado no seu santo nome. 

22. Seja a tua misericórdia, Senhor, sôbre 
nós, como em ti esperamos. 


SÉTIMO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO XXXIV. 


LouvaREI o Senhor em todo o tempo: o 
seu louvor estará continuamente na minha bôca. 

2. A minha alma se gloriará no Senhor: 
os mansos o ouvirão e se alegrarão. 

3. Engrandecei o Senhor comigo, e exalte- 
mos juntos o seu nome. 

4. Busquei o Senhor, e Êle me respondeu: 
livrou-me de todos os meus temores. 

5. Olhai para Êle, e sêde iluminados: e os 
vossos rôstos não ficarão confundidos. 





& u êste pobre, eo Rios [o tvi 30 
os vou a tôdas as suas angústias. 









E oia e vêde que o Senhor é ah 
-aventurado o homem que nÉle confia. AR 
9. Temei o Senhor, vós, santos, pois não . 
têem falta alguma aqueles que o temem. E EE 
“10. Os filhos dos leões necessitam, e pade- 
em fome; mas aqueles que temem o Senhor | 
ão carecerão de coisa alguma. 2 e 
“11. Vinde, filhinhos, ouvi-me; eu vos ensi- 
ei o temor, do Senhor. o Pa 
12. Quem é o homem que deseja a vida, peso 
e quer largos dias para vêr o bem? RR 
13. Guarda a tua língua do mal, e os teus 
os de proferirem engano. To a a 
“14. Aparta-te do mal, e faze o bem; pro- Pur 
ra a paz, e segue-a, E 
15. Os olhos do Senhor estão sôbre os jus- 
os, € os seus ouvidos atentos ao seu clamor. 
16. A face do Senhor está contra os que 
“fazem o mal, para desarraigar da terra a memó-. 
ia dêles. 
- 17. Os justos clamam, e o Senhor ouve-os, 
) livra-os de tôdas as suas angústias. ER 
- 18. Perto está o Senhor dos quebrantados RT 
de coração, e salva os contritos de espírito. Rai, 
19. Muitas são as aflições do justo, mas o RR 
"* Senhor o livra de tôdas, a as 
20. Êle guarda-lhe todos os seus asda o Pad 
nem sequer um dêles se quebra. ps DA 
-21. A malícia matará o ímpio; e os que PA 
“aborrecem o justo, serão desolados. : 
- 22. O Senhor resgata a alma dos seus ser- 
“ada e nenhum dos que néle confiam, será 
À CR o is 
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SEGUNDA PARTE 
SALMO XXXV. 


PLEITEIA, Senhor, com aqueles que pleiteiam 
comigo; peleja contra os que pelejam contra mim. 

2. -Pega no escudo e na rodela, e levanta-te 
em meu auxílio. 

3. Tira da lança e da acha de armas contra 
os que me perseguem; dize à minha alma: 
Eu sou a tua salvação. 

4. Sejam confundidos e envergonhados os 
que buscam a minha vida; voltem atrás e en- 
vergonhem-se os que contra mim tentam mal. 

5. Sejam como moínha perante o vento, e o 
anjo do Senhor os faça fugir. 

6. Seja o seu caminho tenebroso e escorre- 
gadio, e o anjo do Senhor os persiga. 

7. Porque sem causa encobriram de mim a 
sua rêde; sem razão abriramspara a minha: 
alma uma cova. 

8. Sobrevenha-lhe destruição sem o saber, 
e prenda-o a rêde que ocultou; cáia êle nessa 
mesma destruição. 

9. E a minha alma se alegrará no Senhor; 
alegrar-se há na sua salvação. 

I0. Todos os meus óssos. dirão: Senhor, 
quem é como tu, que livras o pobre do que é 
mais forte que êle? Sim, o pobre e o necessi- 
tado, daquele que o rouba. 

11. Falsas testemunhas se levantaram; de- 
pozeram contra mim coisas que eu não sabia. 

12. Pelo bem tornaram-me o mal, despo- 
jando a minha alma. 

13. E, quanto a mim, quando êles estavam 
entêrmos, o meu vestido era o saco; humi- 
lhava a minha alma com jejum, e a minha ora- 
ção voltava para o meu seio. 























| niortava-me, como se “de ilóra meu 
ou amigo; andava de luto e muito en- 
do, como quem chora por sua mãe. du 
5.. Mas com a minha adversidade alegra- 
I-se e congregavam-se; os caluniadores se. 
ngregavam contra mim, e eu não o sabia; 
sgavam-me, e não cessavam. 

“16. Com os chocarreiros histriões das: fes- 
as, rangiam os dentes contra mim. teem 

17. Senhor, até quando verás isto? Livra | 
inha alma das suas assolações, e a minha. 
lica dos leões. o 
18. Assim te louvarei na grande congrega- 
o) centre muitíssimo povo te celebrarei. ares 
E 19. Não se regozijem sôbre mim os que me 
“são contrários injustamente, nem acenem com KT: 
“os olhos aqueles que me aborrecem sem causa. 
20. Pois não falam de paz; antes proje- 
: m enganar os quietos da terra. E 
21. Abrem a bôca de par em par contra 
“mim, e dizem: Olá, olá! os nossos olhos vi- 
“am-no, 
20. Tu, Senhor, ó:tens visto; não te cales: 
nhor, não te alongues de mim. | 
23. Desperta e acorda para o meu julga- 
to, para a minha causa, Deus meu, e Se- 
r meu. 
24. Julga-me a a tua justiça, Senhor, 
" Deus meu, e não deixes que se alegrem de mim. 
- 25. Não digam em seus corações: Ainda 
“bem; ainda bem para a nossa alma. Não di- 
' gam: Nós o havemos devorado. 
: 26. Envergonhem-se e confundam-se à uma 
* Os que se alegram com o meu mal; vistam-se 
“de vergonha e de coniusão os que se engrande- x 
Ran contra mim. 
dido Cantem e alegrem-se os que querem a | 
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minha justiça, e digam continuamente: O Se- 
nhor seja engrandecido, que ama a prosperidade 
do seu servo. 

28. E assim a minha língua falará da tua 
justiça e do teu louvor todo o dia. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XXXVI. 


A PREVARICAÇÃO fala ao ímpio no íntimo 
do seu coração; não há temor de Deus perante 
os seus olhos. 

2. Porque em seus olhos se lisongeia, até 
que a sua detestável inigiiidade seja desco- 
berta. 
3. As palavras da sua bôca são malícia e en- 
gano; deixou de entender e de fazer o bem. 

4. Faz projectos de malícia na sua cama ; 
põe-se no caminho que não é bom; não re- 
prova o mal. 

5. À tua misericórdia, Senhor, está nos 
céus, e a tua fidelidade chega até às nuvens. 

6. A tua justiça é como as grandes monta- 
nhas; os teus juízos são um grande abismo: 
Senhor, tu conservas os homens e os animais. 

7. Quão preciosa, ó Deus, é a tua benigni- 
dade! Por isso os filhos dos homens se abri- 
gam à sombra das tuas azas. 

8. Eles se saciarão da abundância da tua 
casa, e os farás beber da corrente das tuas de- 
lícias. 

9. Porque em ti está o manancial da vida; 
na tua luz veremos a luz. 

10. Estende a tua benignidade sôbre os que 
te conhecem, e a tua justiça sôbre os rectos de 
coração. 


ma | 
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11. Não venha sôbre mim o pé dos sober- 
bos, e não me mova a mão dos ímpios. 

12. Ali cáem os que obram a iniquidade; 
caírão e não se poderão levantar. 


OITAVO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO XXXVI. 


NÃO te indignes por causa dos malfeitores, 
nem tenhas inveja dos que obram a iniqiidade. 

2. Porque cêdo serão ceifados como “a 
herva, e murcharão como a verdura. 

3. Confia no Senhor e faze o bem; assim 
habitarás a terra, e verdadeiramente serás ali- 
mentado. | 4 

4. Deleitate também no Senhor, e Ele 
conceder-te há os desejos do teu coração. 

5. Entrega o teu caminho ao Senhor; con- 
fia nÉle, e Ele fará o que tu necessitas. 

6. E Éle fará sobresaír a tua justiça como a 
luz, e o teu direito como o meio dia. . 

7. Descança no Senhor e espera nEle; não 
te inquietes por causa daquele que prospera em 
“seu caminho, por causa do homem que obra 
iniquidades. 
| 8. Deixa a ira, e abandona o furor; de 

maneira alguma te indignes; aliás farás o mal. 

9. Porque os malfeitores serão desarraiga- 
"dos; mas aqueles que esperam no Senhor her- 

“darão a terra. 

10. Pois mais um momento, e o ímpio não 
existirá; olharás para o seu lugar, e não apa- 
recerá. 
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11. Mas os mansos herdarão a terra e se 
deleitarão na abundância da paz. 

12. O ímpio maquina contra o justo, e con- 
tra êle range os dentes. 

13. O Senhor se rirá dêle; pois vê que 
vem chegando o seu dia. 

I4. Os ímpios puxaram da espada e entesa- 
ram o arco, para derribarem o pobre e o necessi- 
tado e para matarem os rectos de procedimento. 

15. Porém a sua espada lhes entrará no 
coração, e os seus arcos se quebrarão. 

l6. Vale mais o pouco que tem o justo, do 
que as riquezas de muitos ímpios. 

17. Pois os braços dos ímpios se quebra- 
rão, mas o Senhor sustenta os justos. 

18. O Senhor conhece os dias dos rectos, e 
a herança dêles permanecerá para sempre. 

19. "Não serão envergonhados nos dias maus, 
e nos dias de fome se fartarão. 

20. Mas os ímpios perecerão; e os inimi- 
gos do Senhor, como a beleza dos prados, 
desaparecerão, e em fumo se desfarão. 

21. O ímpio pede emprestado e não paga; 
mas o justo se compadece e dá. 

22. Porque aqueles que Êle abençõa her- 
darão a terra, e aqueles que forem por Éle 
amaldiçoados serão desarraigados. 

23. Os passos dum homem bom são con- 
firmados pelo Senhor: e Êle deleita-se no seu 
caminho. 

24. Ainda que cáia não ficará prostrado, 
pois o Senhor o sustenta com a sua mão. 

25. Fui moço, e agora sou velho; mas 
nunca vi desamparado o justo, nem a sua se- 
mente a mendigar o pão. 

26. Compadece-se sempre e empresta, e a 
sua semente é abençoada. 
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te do mal e faze o bem; eterás 







8. Porque o Senhor ama o que é justo, e 
desampara os seus favorecidos; éles são | 
ervados para sempre, mas a semente dos 





os será desarraigada. Peti 

9. Os justos herdarão a terra e habitarão 
ela para sempre. 
E 30," A bôca do justo fala a sabedoria; a 
língua fala do que é justo. 
1.º À lei do seu Deus está no seu coração; 
eus passos não resvalarão. A 
O ímpio espreita o justo, e procura | 










“33. O Senhor não o deixará em suas mãos, 
m o condenará quando fôr julgado. Herb a 
"34. Espera no Senhor, e guarda o seu camisa 
nho, e exaltar-te há para herdares a terra: tu O 
rerás quando os ímpios forem desarraigados. 
"35. Vi o ímpio com grande poder espa-. 
jr-se como a árvore verde no solo natal. 

36. Mas passou e já não aparece: pro- 
urei-o, mas não se poude encontrar. 

- 37. Observa o sincero e considera o recto; 
porque o fim dêsse homem é a paz. 

— 38. Mas os transgressores serão à uma des- . 
truidos, e as relíquias dos ímpios perecerão. | 
39. Mas a salvação dos justos vem do Se- 


A 


“nhor: Éle é a sua fortaleza no tempo da. 


E angústia. | ia 
40). E o Senhor os ajudará e os livrará; 


+ 





+ 
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Ele os livrará dos ímpios e os guardará, por- | bi 
q 
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SEGUNDA PARTE 
SALMO XXXVIII, 


0; SENHOR, não me repreendas na tua “ira, 
nem me castígues no teu furor. 

2. Porque as tuas frechas se cravaram em 
mim, e a tua mão sôbre mim desceu. 

3. Não há coisa sã na minha carne, por 
causa do meu pecado. 

4. Pois as minhas iniqiuidades passaram 
acima da minha cabeça; como carga pesada, 
são superiores às minhas fôrças. 

5. Às minhas chagas exalam mau cheiro 
e estão corrompidas por causa da minha 
loucura. 

6. Estou encurvado; estou muito abatido: 
ando de luto todo o dia. 

7. Porque os meus lombos estão cheios de 
ardor, e não há coisa sã na minha carne. 

8. Estou fraco e muito quebrantado; tenho 
rugido pelo desassocego do meu coração. 

9. Senhor, diante de ti está todo o meu 
desejo, e o meu gemido não te é oculto. 

l0. O meu coração anceia, a minha fôrça 
faltame; e a luz dos meus olhos me deixou. 

NM. Os meus amigos e os meus propínquos 
estão longe da minha chaga; e os meus paren- 
tes ficam distantes. 

12. Também os que buscam a minha vida 
me armam laços; e os que procuram o meu 
mal falam coisas que danificam, e imaginam as- 
túcias todo o dia. 

13. Mas eu, como surdo, não ouvia, e era 
como mudo, que não abre a bôca. 

l4. Assim eu sou como homem que não 
ouve, e em cuja bôca não há reprovação. 
















Te, Senhor, espero; tu Se | 
Deus, Me ouvirás. DL. q: 0 
. Porque dizia eu: Ouve-me, para que e 
não alegrem de mim; quando ardor o ns 

mi 1 pé, êles se engrandecem contra mim. vi 

Ro. Porque estou prestes a coxear; a mi- 
dôr está constantemente perante mim. Ne fa 
18. Porque eu confessarei a minha iniqui- 
dade; afligir-me hei por causa do meu pecado. 
“19. Mas os meus inimigos estão vivos esão 
“fortes, e os que sem causa me odeiam, se en-. | É H 
ndecem. SR 
20. Os que dão o mal pelo bem são meus Bia 
versários, por seguir eu o que é bom. 
DI, “Não me desampares, Senhor meu e a 
te alongues de mim. . o DA 
22. Apressa-te em meu auxílio, Senhor, mi. 
E vação. DMA 
SALMO XXXIX. , e Ma 































“disse: Que eu guarde os meus caminhos . 
a não pecar com a minha língua; que eu 
guarde para a minha bôca um açamo, enquanto o OR 
) ímpio estiver diante de mim. Ea 
Po Emuúdeci é humilhei-me;. calava-me,) DME 


mesmo à-cêrca do bem, e a minha dôr se 









' Escandeceu-se-me o coração dentro em 
ns na: minha meditação acendeu-se fogo: Eis 
então falei com a minha língua. DAR 
- 4 Faze-me conhecer, Senhor, o meu fim, e 
a medida dos meus dias qual é, para que eu Bios 
sinta quanto sou frágil. ; Mia 
5. Eis que fizeste os meus dias como a pal- pie. 
“mos; o tempo da minha vida é como nada 
jante de ti; na verdade todo o homem, por 
ais firme que esteja, é totalmente vaidade. | 








mid 
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6. Na verdade todo o homem anda como 
uma sombra: na verdade em vão se inquie- 
tam; amontoam riquezas, e não sabem quem 
as levará. 

“T. Agora, pois, Senhor, que espero eu? 
A minha esperança está em ti. 

8. Livra-me de tôdas as minhas transgres- 
sões; não me faças o opróbrio dos loucos. 

9. Emudeci; não abri a minha bôca, por- 
quanto tu o fizeste. 

l0. Tira de sôbre mim a tua praga; estou 
desfalecido pelo golpe da tua mão. 

11. Quando castigas o homem, pela inigui- 
dade, com repreensões, fazes com que a sua 
beleza se consuma como a traça: assim todo o 
homem é vaidade. 

12. Ouve, Senhor, a minha oração, e inclina 
os teus ouvidos ao meu clamor; não te cales 
às minhas lágrimas, porque te sou estranho, e 
peregrino com todos os meus pais. 

13. Poupa-me, até que eu tome alento, antes . 
que me vá, e não exista mais. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XL. 


ESPEREI com paciência no Senhor, e Éle incli- 
nou-se a mim, e ouviu o meu clamor. 

2. Tirou-me duma cova de destruição, dum 
charco de lôdo, e poz os meus pés sôbre uma 
rocha, e firmou os meus passos. 

3. E poz um novo cântico na minha bôca, 
um hino ao nosso Deus; vê-lo hão muitos e 
temerão, e confiarão no Senhor. 

4. Bem-aventurado o homem que põe no 
Senhor a sua confiança, e que não respeita os 




















nsamentos não se podem onto com ordem 
te de ti; se eu os quizesse anunciar e de- 
ar, seriam mais do que eu poderia contar. 
6. Não quizeste sacrifício, nem oferta; abris- 
“te-me as orelhas; não reclamaste holocausto E prcnaa 
* expiação pelo pecado. | ) 

RT Então disseseu:Eis. aqui venho; de 
m está escrito no rôlo do livro. 

8. Apraz-me fazer a tua vontade, ó Deus: 
, à tua lei mora no meu coração. 

9. Preéguei a justiça na grande congregação; 
1! eu não retive os meus lábios; Senhor, tu 
sabes. 

“10. Não escondi a tua justiça no meu cora- 
ão; anunciei a tua fidelidade e a tua salvação; . 

escondi da grande congregação a tua bene- 

lência nem a tua verdade. 

“11. Não retires de mim, Senhor, as tuas 
misericórdias; guardem-me contínuamente a 
“tua benevolência é a tua verdade. 

j 12. Porque males sem número me têem ro- 

“deado; as minhas iniquidades me prenderam, 
"* de modo. que não pude vêr: são mais nume- 
“rosas que os cabelos da minha cabeça; por pia 
A isso me desfalece o meu coração. 
; 13. Digna-te livrar-me, Senhor: Senhor, su 
E: apressa-te em meu auxílio. Ê 
l4. Sejam à uma confundidos e envergo- 
" nhados os que buscam a minha vida para des-. 
- truí-la; tornem atrás e confundam-se os que E 
" me querem mal. é oa 
“15. Desolados sejam em troca da sua afronta | 
os que: me dizem: Eia! Eia! 
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16. Folguem e alegrem-se em ti os que te 
buscam; digam constantemente os que amam 
a tua salvação: Engrandecido seja o Senhor.. 

17. Mas eu sou pobre e necessitado; con. 
tudo o Senhor cuida em mim. Tu és o meu 
auxílio e o meu libertador: não te detenhas, 
ó meu Deus. 


« 


NONO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO XLI. 


BEM-AVENTURADO o que cuida sóbre o ne- 
cessitado; o Senhor o livrará no dia do mal. 
2. O Senhor o livrará, e o conservará em 
vida; será abençoado na terra, e tu não o en- 
tregarás à vontade dos seus inimigos. 

3. O Senhor o sustentará no leito da enfer-. 
midade; tu afofarás tôda a sua cama na doença. 

4. Dizia eu: Senhor, tem piedade de mim; 
sára a minha alma, porque pequei contra ti. 

5. Os meus inimigos falam mal de mim, 
dizendo: (Quando morrerá êle, e perecerá o 
seu nome? 

6. E se algum dêles vem vêr-me, diz men- 
tiras; no seu coração amontôa a maldade; e, 
quando sái, fala dela. ] 

7. Todos os que me aborrecem, murmuram 
à uma contra mim; imaginam o mal contra - 
mim, dizendo : 

8. Uma afecção maligna se lhe tem pegado; 
e agora que está deitado, não se levantará mais. 

9. Até o meu próprio amigo íntimo, em 
quem eu confiava, que comia do meu pão, le- 
vantou contra mim o calcanhar. 












à Senhor, tem piedade de 
ta-me, para que eu lhes retribua. 
Por isso conheço eu que tu me favore- 


mim, 





ces, visto que o meu inimigo não triunfa sô-. 








minha sinceridade; e me puzeste diante da tua 
ce para sempre. 






or todos os séculos dos séculos. Amen e Amen. 





Ed SAN  SCLID Me Pod Raid 


ÁssIM como o veado suspira pelas fontes das 
uas, assim suspira a minha alma por ti, ó Deus. 
“2, A minha alma tem sêde de Deus, do 





j ante a face de Deus? 

3. As minhas lágrimas servem-me de pão 
temente: Onde está o teu Deus? 
“4 Quando me lembro disto, derramo a 
minha alma dentro em mim: pois eu tinha ido 
com a multidão; fui com êles à casa de Deus, 
m voz de alegria e de louvor, com a multidão 
que lestejava. cdi 

- 5. Porque estás abatida, ó minha alma, e 
me perturbas? Espera em Deus, pois ainda o 
louvarei, porque a sua presença é a minha sal- 
vação. 





 - 6. Meu Deus, a minha alma está perturbada . 


E dentro em mim; portanto lembro-me de ti desde 
"a terra do Jordão, e dós Hermons, desde o 
"* monte Mizar. . : 

7. Um abismo chama outro abismo, à voz 
- das tuas catadupas; tôdas as tuas ondas encape- 


21 





12. Enquanto a mim, tu me sustentas na 


“13. Bemdito seja o Senhor Deus de Israel, 


eus vivente. Quando entrarei e me apresenta- 


“de dia e de noite, enquanto me dizem constan- 


- ladas e as tuas vagas têem passado sôbre mim. 
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8. Contudo o Senhor mandará de dia a sua. 


misericórdia, e de noite estará comigo a sua . 


canção, e a oração ao Deus da minha vida. 
9. Direi a Deus: Tu és a minha rocha. 


Porque te esqueceste de mim? Porque ando . 


eu de luto pela opressão do inimigo? 
10. Como se quizessem- quebrar os meus 


Óóssos, afrontam-me os meus-adversários, quando | 


todo o dia me dizem: Onde está o teu Deus? 

11. Porque estás abatida, ó minha alma, e 
porque me perturbas? Espera em Deus, pois 
ainda o hei de louvar, porque a sua presença é 


a minha salvação. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO XLIII. 


FAZE-ME justiça, ó Deus, e pleiteia à minha 
causa contra a gente ímpia: livra-me do homem 
fraudulento e injusto. - 

2. Pois tu és o Deus da minha fortaleza. 
Porque me rejeitas? Porque ando eu de luto 
por me oprimir o inimigo? 

3. Envia a tua luz e a tua verdade; que 
elas me guiem, e me levem ao teu santo monte 
e aos teus tabernáculos. 

4. Então irei ao altar de Deus, a Deus, a 
minha grande alegria; e com harpa te louvarei, 
ó Deus, Deus meu. 

5. Porque estás abatida, ó minha alma, e 
porque me perturbas? Espera em Deus, pois 
ainda o hei de louvar, o qual é a salvação do 
meu rôsto e Deus meu. | 


! 
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SALMO XLIV. 


O DEUS, nós ouvimos com os nossos ouvi- 
dos, e os nossos país contaram-nos a obra que 
fizeste nos seus dias, nos tempos da antigiúidade. 

2. Expeliste as gentes com a tua mão e os 
plantaste a êles; afligiste as nações e os fizeste 
brotar. 

3. Pois não conquistaram a terra pela sua 
espada, nem o seu braço os salvou; mas a tua 
dextra e o teu braço e a luz da tua face; por- 
quanto te agradaste dêles. 

4. Tu és o meu Rei, ó Deus; ordena as 
vitórias de Jacob. 

5. Por ti derrubaremos os nossos inimigos ; 
pelo teu nome pisaremos os que se levantam 
contra nós, 

6. Pois eu não confiarei no meu arco, nem 
a minha espada me salvará. 

7. Mas tu nos salvaste dos nossos inimigos 
e contundiste os que nos aborreciam. 

8. Em Deus nos gloriamos todo o dia, e 
louvamos o teu nome eternamente. 

-9. ' Mas tu nos desamparaste e nos contun- 
diste, e não sais com os nossos exércitos. 

10. Tu fazes-nos retirar do inimigo, e aque. 
les que nos odeiam saqueiam-nos em proveito 
próprio. 
neu iboiTuutos entregaste como ovelhas separa- 
das para o matadouro e nos espalhaste entre 
as gentes. 

12. Tu vendes por nada o teu povo, e não 
lucras com o seu preço. 

13. Tu fazes-nos o opróbrio dos nossos vi- 
sinhos, o escarneo e zombaria daqueles gue es- 
tão à roda de nós. 

14. Tu fazes-nos passar em provérbio entre 
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as gentes, e que os povos movam a cabeça con- 
tra nós. 

15. A minha confusão está constantemente 
diante de mim, e a vergonha do meu rôsto me 
cobre : 

16. Á voz daquele que afronta e blastema, 
por causa do inimigo e daquele que se vinga. 

17. Tudo isto sobreveio; contudo não nos 
temos esquecido de ti, nem procedido falsa- 
mente contra o pacto. 

18. O nosso coração não voltou atrás, nem 
Os nossos passos se desviaram das tuas veredas; 

19. Ainda que nos oprimiste num lugar de 
chacais, e nos cobriste com a sombra da morte. 

20. Se nós temos esquecido o nome do 
nosso Deus, e estendido as nossas mãos para 
um Deus-estranho, 

21. Não olhará Deus por isso? Pois Éle 
sabe os segredos do coração. 

22. Sim: por amor de ti sômos mortos : 
todo o dia; sômos reputados como ovelhas 
que vão para o matadouro. 

23. Desperta. Porque dormes, Senhor ? 
Acorda. Não nos rejeites para sempre, 

24. Porque escondes a tua face, e te esque- 
ces da nossa miséria e da nossa opressão ? 

25. Pois a nossa alma está abatida até ao 
pó; o nosso ventre se apega à terra. 

26. Levanta-te em nosso auxílio, e resgata- 
-nos por amor das tuas misericórdias. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XLV. 


O MEU coração trasborda com palavras bôas; 
falo daquilo que tenho escrito à-cêrca do Rei; 










“Tu és mais formoso que os filhos dos 
ens;, a graça se derramou em teus lábios; 
tanto, Deus te abençoou para sempre. 
“3. Cinge a tua espada à coxa, ó Valente, 
com a tuà glória e a tua majestade. | A 
— 4. E neste teu esplendor cavalga, e sái em 
defeza da: verdade, da mansidão e da justiça; 
a a tua dextra te ensinará coisas terríveis. od 
5. As tuas frechas são agudas no coração 
“inimigos do Rei; os povos caíram de. 
xo de ti. 
- 6. Oteutrono, ó Deus, é eterno e perpétuo ; a 
) sceptro do teu reino, é sceptro de equidade. Mu 
7. Tu amas a justiça e aborreces a impie- 
ade; portanto, Deus, o teu Deus te ungiu | E 
m óleo de alegria, mais que aos teus com- SD 

















pa To os os teus vestilos são mirra, aloés dl 
cássia; desde os palácios de marfim música 
alegra. VA 
9. As filhas dos reis estavam entre as tuas e 
lustres donzelas; à tua dextra estava a raínha 
2 - ornada de finíssimo oiro de Ofir. Er 
— 10. Ouve, filha, e olha, e inclina o teu ou- 
Edo: esquece-te do teu povo e da casa do 





E ii. Entãoise afeiçoará o Rei à tua formo- 
— sura, pois que Éle é o teu Senhor: adora-o. 

Eh 12. E a filha de Tiro estará ali com presen- 

— tes; os ricos do povo suplicarão o teu favor. 

A 13. A filha do Rei é tôda glória interior- Eva 
mente; de fios de oiro é o seu vestido. E 
a 14. Levá-la hão ao Rei com vestidos bor- 
“dados; as Ae que a angel serão 
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15. Com alegria e regozijo serão trazidas; 
elas entrarão no palácio do Rei. 
"16. Em lugar dos teus pais ficarão os teus 
filhos; dêles farás príncipes sôbre tôda a terra. 

17. Farei lembrado o teu nome de geração 
em geração; pelo que os povos te louvarão 
eternamente. 


SALMO XLVI. 


DEUS é o nosso refúgio e fortaleza, socorro 
certo na angústia. 

2. Por isso não temeremos, ainda que a terra 
se mude, e ainda que os montés se transportem 
para o coração dos mares. 

- 3. Ainda que as águas rujam e se pertur-. 
bem, ainda que os montes se abalem pela bra- 
veza delas. 

4. Há um rio, cujas correntes alegrarão a 
cidade de Deus, o santuário das moradas do 
Altíssimo. 

5. Deus está no meio dela; não será aba- 
lada: Deus a ajudará ao romper da manhã. 

6. As gentes se embraveceram; os reinos 
se moveram; Êle levantou a voz e a terra se 
derreteu. 

7. O Senhor dos exércitos está connosco: 
o Deus de Jacob é o nosso refúgio. 

8. Vinde, contemplai as obras do Senhor; 
que desolações tem feito na terra! | 

9. Éle faz cessar as guerras até ao fim da 
terra; quebra o arco e corta a lança; queima 
os carros no fogo. 

l0. Aquietai-vos, e sabei que eu sou Deus; 
serei exaltado entre as gentes; serei exaltado 
sôbre a terra. 

11. O Senhor dos exércitos está connosco : 
o Deus de Jacob é o nosso refúgio. 


dd io: 
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DÉCIMO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO XLVII. 


f 
BATEI as mãos, todos os povos; cantai a Deus 
com voz de triunio. - - 

2. Porque o Senhor Altíssimo é tremendo, 
e Rei grande sôbre tôda a terra. 

3. le subjugará os povos a nós, e meterá 
as nações debaixo dos nossos pés. 

A. FEscolherá para nós a nossa herança, a 
glória de Jacob, a quem amou. 

5. Deus subiu com júbilo; o Senhor subiu 
ao som da trombeta. 

6. Cantai louvores a Deus, cantai louvores ; 
cantai louvores ao nosso Rei, cantai louvores. 

7. Pois que Deus é o Rei de tôda a terra, 
cantai louvores com inteligência. 

8. Deus reina sôbre as gentes; Deus sen- 
ta-se sôbre o trono da sua santidade. 

9. “Os príncipes dos povos se ajuntam, para 
“serem o povo do Deus de Abrahão; . porque 
os escudos da terra são de Deus: Ele está 
muito elevado ! 


SALMO XLVII. 


(GRANDE é o Senhor e mui digno de louvor, 
na cidade do nosso Deus, no seu monte santo. 
9. Formoso pela sua altura, alegria de tôda 
a terra é o monte de Sião; as encostas do 
norte, a cidade do grande Rei. 
3. Em seus palácios Deus é conhecido por 
“um alto refúgio. 


tv 
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4. Porque eis que os reis se uniram; êles 
passaram juntos. 

5. Viram-na, e ficaram maravilhados; fica- 
ram assombrados e fugiram precipitadamente. 

6. Ali se apoderou dêles tremor, e dôres 
como de mulher de parto. 

7. Foram destruídos, como por um vento 
oriental, que destrói as naus de Tarsis. 

8. Como o ouvimos," assim o presencea- 
mos na cidade do Senhor dos exércitos, na ci- 
dade do nosso Deus: Deus a confirmará para 
sempre. 

9. ILembramo-nos, ó Deus, da tua benigni- 
dade no meio do teu templo. 

l0. Assim como é o teu nome, ó Deus, 
assim é o teu louvor, até aos confins da terra: 
a tua dextra está cheia de justiça. 

11. Alegre-se o monte de Sião; alegrem-se 
as filhas de Judá por causa dos teus juízos. 

12. Rodeai Sião, e cercai-a; contai as suas 
torres. 

13. Notai bem as suas muralhas; conside- 
rai os seus palácios, para que o conteis à gera- 
ção vindoura. 

I4. Porque êste Deus é o nosso Deus para 
sempre; le será nosso guia até à morte. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO XLIX. 


Ouvi isto, todos os povos; inclinai os ouvi- 
dos, todos os habitantes do mundo: 

2. Assim plebeus como nobres, tanto ricos 
como pobres. 

3. A minha bôca falará de sabedoria, e o 
meu coração meditará prudência. 


























4. Inclinarei os meus ouvidos à parábola; 
exporei com harpa o meu enigma. Ç- 
"5. Porque temerei eu no dia do mal, quando 
iniquidade cercar os meus passos? PO: 
- 6. Quanto àqueles que confiam nos seus 
is e se gloriam na multidão das suas riquezas, 

Ê 7. Nenhum dêles póde de modo algum re- 
— mir o seu irmão, nem dar a Deus o resgate dêle 
8. (Porque a redenção da sua alma é tão 









ara, que deve renunciar a ela para sempre); Eu 
— 9. Para que viva perpêtuamente e não veja 8 
corrupção : a 


Rs 


- 10. Porque êle vê que os sábios morrem: 
perecem igualmente tanto o louco como o nés- 
cio, e deixam a outros os seus bens. a 
— 11. O pensamento íntimo dêles é que as 
suas casas serão perpétuas e as suas habitações 
"de geração em geração: dão às suas terras os 
"seus próprios nomes. . | j 
12. Mas até o homem que goza de consi- 
deração não permanece, é é como os irracionais 
reduzidos ao silêncio. as - 
13. Éste caminho que êles seguem é a sua 
- loucura; contudo a sua posteridade aprova as 
* suas palavras. e RE o 
14. Á maneira de ovelhas, deitam-se na se- E 
É “pultura; a morte será o seu pastor, e os rectos + 
E terão domínio sóbre êles na manhã, e a sua for- 
2 mosura se consumirá na sepultura, longe da sua 
“habitação. 
15. Mas Deus remirá a minha alma do po- 

der da sepultura; pois Ele me receberá. 

16. Não temas quando alguém se enriquece, 

quando a glória da sua casa se engrandece. 

— 17. Porque, quando morrer, nada levará 
- consigo, nem a sua glória o acompanhará. 
E - 18. Ainda que na vida êle se considerasse | 


E. 








e 
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feliz (e os homens te louvarão, quando fizeres 
bem a ti mesmo), ' 
l9. Irá para a geração de seus país, que 
nunca hão de vêr a luz. 
20. O homem que é considerado e não tem 
entendimento, é semelhante aos irracionais redu- 
zidos ao silêncio. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO L. 


OÕ DEUS dos deuses, o Senhor, falou e chamou 
a terra desde o oriente do sol até ao seu ocaso. 

2. Desde Sião, a perfeição da formosura, 
resplandeceu Deus, 

3. Virá o nosso Deus e não se calará; fogo 
consumidor irá adiante dEle, e em seu redor 
haverá forte tempestade. 

4, Chamará os céus e a terra lá do alto, 
para julgar o seu povo. . 

5. Ajuntaiime os meus santos, aqueles que 
fizeram pacto comigo com sacrifícios. 

E os céus anunciarão a justiça déle; 
pois Deus mesmo é o juíz. 

7. Ouve, povo meu, e Eu falarei, Israel; e 
Eu protestarei contra ti: Deus, o teu Deus, 
sou Eu, 

8. Não te repreenderei por causa dos teus 
sacrifícios; os teus holocaustos têem estado pe- 
rante mim continuamente. 

9. Da tua casa não aceitarei bezerros, nem 
bodes dos teus currais. 

I0. Porque minha é tôda a fera da selva, e 
o gado sôbre milhares de montanhas. 

11. Conheço tôdas as aves dos montes, e 
meu é todo o movimento do campo. 

















1 no! e oa a sua nda 28? 
3. Comerei Eu carne de toiros, ou bebe. 
i sangue de bodes? ; 
14. Rieiece a E io sacrifício de louvor, e: 





is “E invoca-me no dia da angústia; Eu te sore 
“livrarei, e tu me glorificarás. E 
"16. Mas ao ímpio diz Deus: Que fazes tu 
recitar os meus estatutos, e em pira O meu da 
icto na tua bôca? 



















“minhas palavras para traz de ti. 
18. Quando vês o ladrão te comprazes néle, EP 
tens parte com os-adúlteros. E 
10. Soltas os teus lábios para o mal, e a tua Ee 

ua urde o engano. RREO; 
20. Assentas-te a falar contra o teu irmão ; Find 
s contra o filho de tua mãe.. | “inaiR 
21. Isto fizeste, e Eu fiquei calado; per TERA 
ste que Eu era como tu; mas arguir-te hei, e ir: 
orei isto em ordem diante dos teus olhos. | 

22. Ouvi, pois, isto, vós que vos esqueceis 
de Deus; para que Eu vos não despedace, sem ERA 
“haver quem vos livre. “E ER 
Ev as, Aquele que oferece sacrifício de louvor, 
-me glorificará; e àquele que bem dirige o seu |. 
E gi, eu lhe mostrarei a salvação de Deus. Aa 


E UNDÉCIMO,.DIA | 


PRIMEIRA PARTE 





SALMO LI. 16 a) da 


“TEM misericórdia de mim, ó Deus, segundo a 
a benignidade; apaga as minhas transgres- 
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sões, segundo a multidão das tuas miseri- 
córdias. 

2. Lava-me completamente da minha iniqui- . 
dade, e purifica-me do meu pecado. | 

3. Porque eu conheço as minhas trans-. 
gressões, e o meu pecado está sempre diante 
de mim. 

4. Contra ti sômente, contra ti pequei, e fiz 
o que era mau ante os teus olhos; de maneira 
que tu és justificado no teu falar e puro no 
teu julgar. 

5. Eis que em iniquidade fui gerado, e em 
pecado me concebeu minha mãe. 

6. Eis que queres a verdade no interior, e 
no íntimo me farás conhecer a sabedoria. 

7. Asperge-me com hissopo e ficarei puro; 
lava-me e ficarei mais branco que a neve. 

8. Faze-me ouvir júbilo e alegria, para que 
se regozijem os ossos que tu quebraste. 

9. Esconde a tua face dos meus pecados, e 
apaga tôdas as minhas iniqiidades. 

10. Cria em mim, ó Deus, um coração puro, 
e renova em mim um espírito recto. 

11. Não me lances fóra da tua presença, e 
não tires de mim o teu Espírito Santo. 

12. Torna a dar-me a alegria da tua salva- 
ção, e sustenta-me com um espírito livre. 

13. Então ensinarei aos transgressores os teus 
caminhos, e os pecadores converter-se hão a ti. 

14. Livra-me dos crimes de sangue, ó Deus, 
Deus da minha salvação, e a minha língua lou- 
vará alto a tua justiça. 

15. Abre, Senhor, os meus lábios, e a minha 
bôca anunciará o teu louvor. 

16. Pois não queres sacrifícios; aliás eu os 
daria: tu não te deleitas com holocaustos. 

17. Sacrifícios para Deus são o espírito 





ati no a um coração ento e quebran- 
“tado não desprezarás, ó Deus. 
“18. Faze bem a Sião, segundo a tua boa 
de: edifica os muros de Jerusalém. 

19. Então te agradarás dos sacrifícios da 

iça, dos holocaustos e das oferendas queima- . 
; então se oferecerão novilhos sôbre o 


4 




























SEGUNDA PARTE 


SALMO LII. 


ORQUE te glorias na malícia, é homem pode 
roso? A bondade de Deus permanece conti. 
- nuamente. x NR 
2. A tua língua, como faca amolada, intenta 

mal, traçando enganos. ADA 

- 3. Tu amas mais o mal do que o bem, ê a Rui, 
tira mais do que falar a justiça. Pg 
4. Amas tôdas as palavras maldosas, 6. Ns | PA 
gua fraudulenta, 

- 5 Também Deus te destruirá para sempre; Fei 
ebatar-te há e arrancar-te há da tua habita. 
- edesarraigar-te há da terra dos viventes. prato 

E os justos o verão, e temerão, e se ri- ; 
raoidêle: q. Ai 
ct <Eis aqui o homem que não poz em Deus - | 
sua fortaleza; antes confiou na multidão das 
suas riquezas, e se fortaleceu na sua maldade. Pis 
— 8. Mas eu sou como a oliveira verde na 
casa de Deus: confio na misericórdia de Deus Ra 
- para sempre e eternamente. ê : 
9. Para sempre te-louvarei, porque tu=fi 
“zeste isto; e esperarei no teu nome, porque é nos 
Eptom, diante as teus santos. 


Pe 


Dr 


Elo 
“es 
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SALMO LIII. 


DissE o néscio no seu coração: Não há Deus. . 
Corromperam-se e: têem cometido abominável 
iniquidade: não há ninguem que faça o bem.. 
- 2. Deus olhou dos céus para os filhos dos 
homens, para vêr se havia alguém que tivesse | 
entendimento e buscasse a Deus. 

3. Desviaram-se todos e juntamente se fize- 
ram imundos: não há quem faça o bem, nem 
sequer um. 

4. Acaso não têem conhecimento os que 
obram a iniqiiidade, os quais devoram o meu. 
povo como se comessem pão, e não invocaram a 
Deus? 

5. Ali se atemorizaram, onde não havia que 
temer; pois Deus espalhou os óssos daquele 
que se acampou contra ti: tu o confundiste, | 
porque Deus .o rejeitou. 

6. Oh! se- de Sião viera a salvação de 
Israel! Quando Deus puzer fim ao cativeiro do 
seu povo, então se regozijará Jacob, e se ale- 
grará Israel, - 


SALMO LIV. 


SALVA-ME, ó Deus, pelo teu nome, e faze-me 
justiça pelo teu poder. A | 
- 2. O' Deus, ouve a minha oração; inclina 
os teus ouvidos às palavras da minha bôca. 

3. Porque os estranhos se levantam contra 
mim, e tiranos procuram a minha vida: não 
puzeram Deus diante de si. 

«4. Eis que Deus é o meu auxílio; o Senhor 
está com aqueles que sustentam a minha alma. 

5. Ele pagará com o mal àqueles que me 
andam espiando. Destrói-os na tua verdade. 







j A Porque me tem livrado de tôda a angús- 
e os meus olhos viram o meu desejo. nos 


TERCEIRA PARTE. 


SALMO LV. 
















CLINA, ó Deus, os teus ouvidos à minha 
ção, e não te ocultes à minha súplica. pes 
2. Atende-me e ouve-me: lamento na mi 
uno, e estou conturbado : DRE 
3. Pelo clamor do inimigo e por causa da 
são do ímpio; pois lançam sôbre. mima | 
quidade, e com Egas me aborrecem. 









e 


6. Pelo que eu disse: Oh! quem me éra o 
s como de pomba ! - porque então voaria, e 


a 7a Eis que fugiria para longe, E pernoitaria | 
deserto. 
"8. Apressar-me ía a fugir da fúria do vento 
e da tempestade. 
9. Confunde, Senhor, e divide as línguas 
pois tenho visto violência e contenda 
cidade. 
+ 10. De dia e de noite Foidlam sôbre os seus 
- muros; maldade e malícia estão no meio dela. 
11. Injustiça há dentro dela; astúcia e en- 
ano não se apartam das suas ruas. Eu 
- 12. Pois não era um inimigo que me vitu- 
ava; ei ja nem era 
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o que me aborrecia, que se engrandeceu contra 
mim; porque dêle me teria escondido. 

13. Mas eras tu, homem meu igual, meu 
conselheiro e meu íntimo amigo. 

14. Consultavamos juntos com satisfação, e 
andavamos em companhia na casa de Deus. 

15. Assalte-os a morte, e vivos desçam ao 
sepulcro; porque há maldade nas suas habita- 
ções e no meio dêles. 

16. Porém eu invocarei a Deus, e o Senhor 
me salvará. 

17. De tarde e de manhã e ao meio dia ora- 
rei e clamarei, e Ele ouvirá a minha voz. 

18. Livrou em paz a minha alma da peleja 
que havia contra mim; pois havia muitos con- 
trários. 

19. Ouvir-me há, e afligi-los há Deus, Aquele 
que preside desde a antiguidade, porque não. 
há nêles mudança alguma; por isso não temem 
a Deus, 

20. Éle—o traidor—poz as suas mãos 
naqueles que tinham paz com êle: profanou o 
seu pacto. 

21. A sua bôca era mais macia que a man- 
teiga, mas havia guerra no seu coração; as suas 
palavras eram mais suaves que o azeite; con- 
tudo, eram espadas nuas. 

22. Lança os teus cuidados sôbre o Senhor, 
e Êle te sustentará; não permitirá jámais que o 
justo seja abalado. 

23. Mas tu, ó Deus, os farás descer ao pôço 
da perdição; homens sanguinários e engana- 
dores não viverão metade dos seus dias; mas 
eu em ti confiarei. 







PRIMEIRA PARTE 


SALMO LVI. 






M misericórdia de mim, ó Deus, porque aê 
mem procura. devorar-me: pelejando todo. o. 
À, me oprime. 

- Os que me andam espiando todo o dia, | E: 
procuram devorar-me; pois são muitos os que « 
m contra mim, ó Altíssimo. as 
+ Em qualquer tempo-que eu temer, con- | DA 
iarei em ti. Pé da 
- 4, Em Deus louvarei a sua palavra; em, 
s puz a minha confiança : não temerei o 
ue possa fazer-me a carne. 

- 5. Todos os dias torcem as minhas pala- 
Ss; todos os pensamentos dêles são contra 

| para o mal. 

O. E is escondem-se, marcam os 






























Í. ra escaparão êles pela sua ini- 
ui ade? Ci Deus, derriba os povos na tua ira! 


Tu contas as minhas fugas; põe as mi-. 









lagrimas no teu odre: não estão elas no e. 

ELO Ro am ft 

Quando. eu te invocar ntão. voltarão RPA 

traz os meus e isto sei eu, porque a 

us é por mim. ADA 

RG Em Des erário S a palavra; - DO 

enhor louvarei a sua promessa. E eo 

Eco Em Deus tenho posto a minha con- ne 

gas não temerei o que possa fazer-me o a 
tomem 


Io. 2. Os ade “que te fiz, estão sôbre mim, ó 
render-te hei acções de graças, Es 


E 
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13. Já que livraste a minha alma da morte. 
Pois não livraste tu os meus pés da queda, 
para que eu ande diante de Deus na luz dos: 
vívos ? 

SALMO LVII. 


TEM misericórdia de mim, ó Deus, tem mise- 
ricórdia de mim, porque a minha alma confia 
-em ti; e na sombra das tuas azas abrigar-. 
-me hei, até que passem as calamidades. 

2. Clamarei ao Deus Altíssimo, ao Deus 
que me faz bem. 

3. Ele dos céus providenciará, e me salvará. 
do desprezo daquele que procura devorar-me; 
enviará a sua misericórdia e a sua verdade. 

4. A minha alma está entre leões, e eu estou. 
entre aqueles que ardem em ódio, filhos dos 
homens, cujos dentes são lanças e frechas, e a 
sua língua espada afiada. 

5. Sê exaltado, ó Deus, sôbre os céus, e 
seja a tua glória sôbre tôda a terra. 

- 6. Armaram laço aos meus passos; a mi- 
nha alma está abatida; abriram uma cova diante 
de mim, e caíram nela. 

7. Preparado está o meu coração, ó Deus, 
preparado está o meu coração; - cantarei e direi 
salmos. | 

8. Desperta, glória minha, desperta, alaúde: 
e harpa;' eu mesmo despertarei ao romper 
da alva. 

9. Louvar-te hei, Senhor, entre os povos; 
eu te cantarei entre as nações. 

I0. Pois a tua misericórdia é grande até 
aos céus, e a tua verdade até às nuvens. 

l1. Sê exaltado, ó Deus, sôbre os céus, e 
seja a tua glória sôbre tôda a terra. 




















VEM SALMO EVÍI Fio 
ASO falais vós devéras, ó congregação, a 
ça? Julgais rectamente, ó filhos dos ho- | 


E Antes no coração obrais perversidades, | 
re a terra distribuis a violência das vossas 






1a mãe; andam desviados desde que nasce. | 

ram, falando mentiras. BRA 
e O seu veneno é semelhante ao veneno 
serpente; são como a víbora surda que tapa 
ouvidos, ERR do À + as 
5. Para não ouvir a voz dos encantadores, 
- mais hábil que seja o encantador. : + pt 
Q' Deus, quebra-lhes os molares nas suas 
arranca, Senhor, os dentes aos filhos 











É : SEA 
7. Desapareçam, como torrentes que se dis- 
* armando as suas frechas, fiquem elas 




















"8. Como a lesma se derrete, assim será | A 
cada um dêles; como abôrto de mulher, nunca | 
rão o sol. a 


- O. Antes que as vossas marmitas sintam o 
tfôgo dos espinhos, Éle os arrebatará vivos na o 
sua indignação, como num redemoínho. Eae 
“ 10.. O justo se alegrará, quando vir a. 
ingança; lavará os seus pés no sangue do | a 
ApIo. pé: E 
ET Então dirá o homem: Devéras há uma 


recompensa para o justo; devéras há um Deus É: 
que julga na terra. gs 






, 
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SALMO LIX. 


LivRA-ME, meu Deus, dos meus inimigos; de- 
fende-me daqueles que se levantam contra mim. 

2. Livra-me dos que obram a inigúidade, e 
salva-me dos homens sanguinários. 

3. Pois eis que armam ciladas à minha alma A 
os fortes ajuntam-se contra mim, não por trans- 
gressão minha ou por pecado meu, ó Senhor. 

4. Eles correm, e preparam-se, sem culpa 
minha: desperta para me ajudares, e olha. 

5. Tu, pois, ó Senhor, Deus dos exércitos, 
Deus de Israel, desperta para visitares tôdas as 
gentes: não tenhas misericórdia de nenhum dos 
pérfidos que obram a inigiiidade. 

; 6. Voltam à tarde: uivam como cães, e ro- 
deiam a cidade. 

7. Eis que êles dão brados com as suas bô- 
cas; espadas estão nos seus lábios, porque di- 
zem êles: Quem ouve? 

8. Mas tu, Senhor, rir-te hás dêles: zom- 
barás de tôdas as gentes. 

9. Por causa da sua fórça eu te aguardarei; 
pois Deus é a minha alta defeza. 

I0. O Deus da minha misericórdia me pre- 
venirá: Deus deixar-me há vêr o meu desejo 
sôbre os meus inimigos. 

11. Não os mates, para que o meu povo se 
não esqueça: espalha-os pelo teu poder e aba- 
te-os, ó Senhor, nosso escudo. 

12. Pelo pecado da sua bôca e pelas pala- 
vras dos seus lábios fiquem presos na sua so- 
berba, e pelas maldições e pelas mentiras que 
falam, 

13. Consome-os na tua indignação; conso- 
me-os para que não existam, e para que saibam 
que Deus reina em Jacob até aos confins da terra. 





é 14. Er ua a vir à arde e uivem como 
e rodeiem a cidade. 10 2 
15. Vagueiem acima e abaixo em cata de 
ntimento, e passem a noite sem saciar-se. 
6. Eu, porém, cantarei o teu poder; pela 
1ã louvarei com alegria a tua misericórdia; 

or quanto tu iôste o meu alto refúgio e pro- 
ecção no dia da minha angústia. 
17. A ti, ó fortaleza minha, cantarei; por- 

Deus é a minha defeza, e o Deus da minha 
ericórdia. 







































TERCEIRA PARTE 


SALMO LX, 


DEUS, tu nos “fed «apa tu nos espa- - 14 
haste, tu te indignaste: oh, restaura-nos! sçEA 
2. Abalaste a terra, e fendeste-a: Sará- as Ma 
uas fendas, pois ela treme. MR é 
-3. Fizeste vêr ao teu povo coisas duras; fi- E 
te-nos beber vinho de perturbação. 
À A Déste um estandarte aos que te temem, 


“5. Para que os teus amados sejam livres, 
alva-nos com a tua dextra, e ouve-nos. 
6. Deus disse na sua santidade: Eu me re- A 
zijarei, repartirei a ER e medirei.o vale Par 
- de Sucot. ço 
- T. Meu é Galaad, e meu é Manassé: Efraim aa 
Félra fôrça da minha cabeça: Judá é o meu les 4 
gislador. 
—— 8. Moab é a minha bacia de lavar; sôbre 
Edom lançarei o meu sapato : alegra-te, O Pás 
estina, por minha causa. 
9. (Quem me conduzirá ancidade- totte-m 

guiará até Edom? EE 
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10. Não serás tu, ó Deus, que nos tinhas 
desamparado? tu, ó Deus, que não saíste com 
os nossos exércitos ? 

li. Dá-nos auxílio na angústia, pois que é 
vão o socorro do homem.: $ 

12. Em Deus faremos proezas; porque Éle 
pisará os nossos inimigos. 


SALMO LXI. 


Ouve, ó Deus, o-meu clamor; atende à mi- 
nha oração. 

2. Desde o fim da terra clamarei a ti, quando 
o meu coração estiver oprimido; guia-me para 
a rocha mais alta do que eu. 

3. Pois tens sido abrigo para mim, torre 
forte contra o inimigo. 

4. Habitarei no teu tabernáculo eternamente N 
abrigar-me hei no refúgio das tuas azas. 

5. Pois tu, ó Deus, ouviste os meus vo- 
tos; déste-me a herança dos que temem o teu 
nome. 

6. Acrescentarás dias aos dias do Rei; e 
os seus anos, de geração em geração. 

7. Ele permanecerá diante de Deus para 
sempre, manda a misericórdia e a verdade 
para o preservarem. 

8. Assim cantarei salmos ao teu nome per- 
petuamente, para pagar os meus votos de dia 
em dia, 


SALMO LXII. 


AN MINHA alma em silêncio espera só em 
Deus; dEle vem a minha salvação. 

2. Só Ele é a minha rocha, a minha salva- 
ção e a minha torre alta: não serei abalado. 
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3. Até quando maquinareis contra um 
homem? Sereis mortos todos vós, sereis como 
parede desaprumada e muro que oscila. 

A. -Éles somente consultavam para O derri- 
bar da sua alta posição; deleitam-se em men- 
tiras; com a bôca bendizem, masmno seu cora- 
ção maldizem. 

“5. Tu, porém, ó minha alma, em silêncio 
“espera só em Deus, porque dÊle vem a minha 
esperança. . 

6. Só ÉÊle é a minha rocha e a minha salva- 
“é a minha defesa: não serei abalado. 

7. Em Deus está a minha salvação é à mi- 
nha glória: a rocha da minha fortaleza e o meu 
refúgio estão em Deus. 

8. Confia nEle, ó povo, em todos os tem- 
pos; derrama perante Éle o teu coração: Deus 
é o nosso refúgio. 

o. Certamente que os filhos dos plebeus são 
vaidade, e os filhos dos nobres são mentira : 
pesados em balanças, êles juntos são mais leves 
que a vaidade.. 

10. Não confieis na opressão, nem na Ta- 
pina, nem vos ensoberbeçais: se as VOS- 
sas riquezas aumentam, não ponhais nelas O 
coração. j 

11. Deus falou uma'vez; duas vezes tenho 
ouvido isto: que o poder pertence à Deus. 

12. A ti também, Senhor, pertence à miseri- 
córdia: pois retribuirás a cada um segundo à 
sua obra. 


ção 


pese id 
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DÉCIMO TERCEIRO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO IXIII. 


O DEUS, tu és o meu Deus: de madrugada 
te buscarei; a minha alma tem sêde de ti; a 
minha carne suspira por ti numa terra sêca e 
cançada, onde não há água, 

2. Para vêr a tua fortaleza e a tua glória, 
como te vi no santuário. 

3. Porque a tua benignidade é melhor que 
a vida: os meus lábios te louvarão. 

4. Assim eu te bemdirei enquanto viver; 
em teu nome levantarei as minhas mãos. 

5. A minha alma se fartará, como de me- 
dula e de gordura; e a minha bôca te louvará 
com alegres lábios, 

6. (Quando me lembro de ti na minha cama, 
medito em ti nas vigílias da noite. 

7. Porque tu tens sido o meu auxílio: por- 
tanto na sombra das tuas azas me regozijarei. 

8. A minha alma te segue de perto: a tua 
dextra me sustenta. 

9. Mas aqueles que procuram a minha alma 
para destruí-la, irão para as profundezas da terra. 

IO. Caírão à espada; serão pasto das raposas. 

lt. Mas o Rei se regozijará em Deus; 
qualquer que por Ele jurar se gloriará ; porque 
se taparão as bôcas dos que falam a mentira. 


SALMO IXIV. 


Ouve, ó Deus, a minha voz quando te falo; 
livra a minha vida do temor do inimigo. 








efende-me da conspiração dos maus, e 

idão dos que obram a inigilidade. a 
Que aguçaram as stas línguas como es- 
“e apontaram, como frechas, palavras 









: disparam sôbre ele PEN Eu 
não receiam. ACE 
- 5. Obstinam-se em mau conselho; tratam de 
ar laços em oculto, e dizem: Quem os-verdia Naa 
6. Inventam maldades, é dizem: Temos «E 
icluído um plano bem imaginado. É pro="" Es 
o o íntimo pensamento e o coração de cadar o 
| dêles. 
7. Mas Deus atirará sôbre êles uma seta, e 
á repentina a ferida. 
8. Assim êles farão com que as suas línguas 
“se voltem contra si mesmos: todos aqueles . 
* que os virem, fugirão. 
os O: E todos os homens temerão, e anuncia- 
o a obra de Deus; “e considerarão prudente- 
nte os feitos dÉle. 
10. . O justo se alegrará no Senhor, e confiará | Es 
e e gloriar-se hão todos os rectos de coração. pe 





























& 
SALMO Enio 
A TI, ó Deus, a ti aguarda o louvor em Sião; 
“atise pagará o voto. Ra 


2. O' Tu, que ouves as orações; a ti virá 
“ tôda a carne. Dias 
k 3: Prevalecem as anda contra mim; ER 
dE dn cobrirás as nossas transgressões. j 
Eu A, n-aventurado quem tu escolhes e fazes 
gar a ti, para habitar nos teus átrios: nós. 
ciareinos da bondade da tua casa e do 


Al “che 
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5. Com tremendos actos de justiça nos res- 
ponderás, ó Deus da nossa salvação, tu que és 
a esperança de todos os confins da terra e das 
mais remotas ilhas do mar; 

6. Que pela tua fôrça consolidas os montes, 
cingido de fortaleza ; 

7. Que aplacas o ruído dos mares, o ruído 
das suas ondas, e o tumulto das gentes. 

8. E os que habitam nos limites da terra 
temem pelos teus sinais: tu fazes alegres as 
saídas da manhã e da tarde. 

9. Tu visitas a terra e a refrescas; tu a 
enriqueces profusamente, e o rio de Deus está 
cheio de água; tu lhe dás o trigo, quando 
assim a tens preparado. 

10. Tu regas os seus sulcos, e aplanas os 
seus rêgos; tu a abrandas com aguaceiros, e 
abençõas as suas novidades. 

11. Corôas o ano com a tua bondade, e 
onde tu passas nasce a abundância. 

12. Brotam pastos no deserto, e os outeiros 
se vestem de alegria. 

13. Os campos se cobrem de rebanhos, e 
os vales se vestem de trigo: êles se regozijam 
e cantam. 


SEGUNDA PARTE 


SALMO LXVI. 


CCELEBRAI com júbilo a Deus tôdas as terras. 

2. Cantai a glória do seu nome; dái glória 
ao seu louvor. 

3. Dizeia Deus: quão terríveis são as tuas 
obras! Pela grandeza do teu poder serão os 
teus inimigos dissimulados contigo. 

4. Tôda a terra te adorará e te cantará lou- 
vores; êles cantarão o teu nome. 















“ali nos alegramos nÊle. 







ir a Voz do seu louvor: 
9. DÉle que sustenta com vida a nossa pe 
e não consente que vacilem os nossos pés. 

10. Pois tu, ó Deus, nos provaste; tu nos 
inaste como se afina a prata. 





e tribulações as nossas costas. 

- 12. Fizeste que os homens passassem sôbre 

5 nossas cabeças; passamos pelo fogo e pela 

gua; “mas trouxeste-nos a abundância. 

13. Entrarei na tua casa com holocaustos ; 

* pagar-te hei os meus votos, 

- 14. Os quais pronunciaram os meus lábios, 

falou a minha bôca, quando eu estava na an- 

ústia.: 

— 15. Oferecer-te hei holocaustos pingues com 
perfume de carneiros: oferecerei novilhos e 

cabritos. 

— 16. Vinde e ouvi, todos os que temeis a Deus, 

eseu contarei o que ele tem feito à minha alma. 

; 17. A Éle clamei com a minha bôca, e foi 
exaltado pela minha língua. 

Ru iSs Se ei atendesse. à iniqiidade no meu 

coração, o Senhor não me RE ouvido. 

- 19. Mas, na verdade, Deus ouviu-me ; iso 

deu à voz da minha oração. 

20. Reinado Seja Deus, lei não rejeitou a 


E] 
” 


1% pe rp a 


e Éle domina eternamente pelo seu poder ; 
eus olhos estão sôbre as nações: não se. 


11. Tu nos fizeste caír no laço; carregaste. 


ha 
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SALMO LXVII. 


DEUS tenha misericórdia de nós e nos abençõe, 
e faça resplandecer o seu rôsto sôbre nós. 

2. Para que seja conhecido na terra o teu 
caminho; em tôdas as gentes a tua salvação. 

3. Louvem-te, ó Deus, os povos; louvem-te 
os povos todos. 

4." Alegrem-se e regozijem-se as gentes; 
pois julgarás os povos com equidade, e gover- 
narás as nações sôbre a terra. 

5. Louvem-te, ó Deus, os povos; louvem-te 
os povos todos. 

6." Então a terra dará o seu fruto; e Deus, 
o nosso Deus, nos abençoará. 

7. Deus nos abençoará; e todos-os confins 
da terra o temerão. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO LXVIII. 


LEVANTE-SE Deus, e sejam dispersos os seus 
inimigos; fujam da sua presença os que o 
aborrecem. 

2. Como é impelido o fumo, assim tu os 
impelirás; como a cêra se derrete diante do 
fogo, assim pereçam os ímpios diante de Deus, 

3. Mas alegrem-se os justos, e regozijem-se 
na presença de Deus, e folguem de alegria. 

4. Cantai a Deus, cantai louvores ao seu 
nome; aparelhai um caminho ao que passa no 
deserto, pois o seu nome é Jah, e exultai diante 
déle. 

5. Pai de óriãos e juíz de viúvas é Deus, 
no seu lugar santo. 

6. Deus faz que o solitário viva em casa ; 





e bsrtad neles que caio presos em grilhões ; 
- mas os rebeldes habitam na aridez. 

7. O" Deus, quando saías adiante do teu 
- povo, quando. passavas no deserto, 

8 A terra abalava-se, e os céus distilavam 
“águas perante a face de Deus; o próprio Sinai foi 


" abalado na presença de Deus, do Deus de Israel. | 


9. “Tu, ó Deus, mandaste a chuva em abun- 
o: confortaste a tua herança, quando es- 

— tava cançada. 
10. Nela habitava o teu rebanho; tu, Ó 


“Deus, proveste com a tua bondade para o pobre. 


É- o Hi; O Senhor deu a palavra; grande foi 0 

exército de quem anunciava a boa nova. 

Bo “12. Reis de exércitos fugiram à pressa; e 
“aquela que ficava em casa repartia os despojos. 

+ 13. Ainda que vos tenhais deitado entre os 

- apriscos, contudo sereis como as azas da pomba 

- cobertas de prata, e as suas penas de oiro 

“amarelo. 

RE: 144 Quando o Omnipotente dispersa os reis 

- na terra, é como quando neva em Zalmon. 

F 

d 

A 








15. O monte de Deus é o monte de Basan; 
" monte elevado é o monte de Basan. 
—. 16. Porque, ó montes elevados, vêdes com 


— tação? O Senhor habitará nêle eternamente. 
17. Os carros de Deus são vinte milhares, 
— milhares de milhares. O Senhor está entre êles, 
- como no Sinai, no lugar santo. 
18. Tu subiste ao alto; levaste cativo o 
“cativeiro; recebeste dons para os homens, e até 
- para os rebeldes, para que o Senhor Deus habi- 
tasse entre êles. 
19. Bemdito seja o Senhor, que de dia em 


dia nos enche de benefícios: o Deus que é a: 


nossa salvação. 





— inveja o monte que Deus desejou para sua habi- aa 
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20. O nosso Deus é o Deus da salvação; 
e de Jehovah, do Senhor, vem o livrarmo-nos 
da morte. 

21. Mas Deus ferirá gravemente a cabeça 
dos seus inimigos, e o cránio cabeludo do que 
anda em suas culpas. 

22. Disse o Senhor: Eu vos farei voltar de 
Basan; farei voltar o meu povo das profunde- 
zas do mar: 

23. Para que o teu pé se tinja no sangue 
dos teus inimigos, e no mesmo a língua dos 
teus cães. . ] 

24. O” Deus, êles têem visto os teus cami- 
nhos: os caminhos do meu Deus, meu Rei, no 
santuário. 

* 25. Os cantores fam adiante, os tangedores 
de instrumentos atrás; entre êles as donzelas 
tocando pandeiros. 

26. Celebrai a Deus nas congregações; ao 
Senhor, os descendentes de Israel. 

27. Ali está o pequeno Benjamim, que do- 
mina sôbre êles, os príncipes de Judá com o 
seu ajuntamento, os príncipes de Zabulon e os 
príncipes de Naphetali. 

28. O teu Deus mandou a tua fôrça: for- 
talece, ó Deus, o que obraste em nós. 

29. Por amor do teu templo em Jerusalém, 
os reis trarão presentes. 


» 
E. 


b. 


30. Repreende as feras do canavial, a multi. - 


dão dos toiros, com os novilhos dos povos, até 
que cada um se submeta com pedaços de prata; 
dissipa os povos que se deleitam na guerra. 

31. Embaixadores reais virão do Egito; a 
Etiópia cêdo estenderá para Deus as suas mãos. 


32. Reinos da terra, cantai a Deus, cantai 


louvores ao Senhor: 
33. Áquele que cavalga sôbre os céus dos 















Atribui a ente a vossa À fôrça: a pxCen EA 
1 dÉle está sôbre, Israel, e o seu poder j 


tuários. O Deus de Israel é o que dá fo 
nr ao seu povo. “Bemdito | seja Deus ! 













DÉCIMO QUARTO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


“SALMO LXIX. 


VRA-ME, ó Deus, pois as águas entraram até ERA 
minha alma. Ri 
2. Atolei-me em profundo lamaçal, onde não 
“há pé; entrei na proiundeza das águas; acor- 
4 rente me submergiu. ava 
“3. Estou cançado de clamar; a minha gar- 2 
ganta secou-se; os meus olhos desialecem, “o 
enquanto esperam o meu Deus. pt 
“4. . Aqueles que me aborrecem sem causa, 




























são imais que os cabelos da minha cabeça; aque- gr 
s que, injustamente meus inimigos, procuram 
“destruir-me, são poderosos: então restituí o 
que não furtei. e a 
5 = Eu,C6 Deus "bem conheces a minha insi- ia 
piência; e os meus pecados não te são ocultos. 
6. Não sejam envergonhados por“minha' 42 


causa os que esperam em ti, ó Senhor, Senhor No 
“dos Exércitos; não sejam confundidos porimi: ndo 
nha causa aqueles que te can ó Deus de 

he Israel. E: 
ms. dy Porque por tua causa tenho suportado a 
“atrontas; : a confusão cobriu o meu rôsto. PR +: 
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8. Tenho-me tornado estranho aos meus ir- 
mãos, e desconhecido aos filhos de minha mãe. 
9. Pois o zêlo da tua casa me devorou, e as 
afrontas dos que te afrontam caíram sôbre mim. 
10. Humilhei com lágrimas e jejum a minha 
alma, e isto se me tornou em opróbrio. 
-11. Tomei por vestido o saco, e tornei-me 
em provérbio para êles. 

12. Aqueles que se sentam à porta, falam 
contra mim; e dirigem-me canções os que se 
embebedam com bebida forte. 

13. Eu, porém, dirijo a minha oração a ti, 
Senhor, em tempo aceitável: 6 Deus, ouve-me 
segundo a grandeza da tua misericórdia, segundo 
a verdade da tua salvação. 

l4. Tira-me do lamaçál, para que eu não fi- 
que atolado; seja eu livre dos que me aborre- 
cem e das profundas águas. 

15. Não me afogue a corrente das águas, é 
não me absorva o abismo, nem o pôço cerre a 
sua bôca sôbre mim. » 

16. Ouve-me, Senhor, pois benigna é a tua 
misericórdia; olha para mim segundo a multi- 
dão das tuas comiserações; 

17. E não escondas o teu rôsto do teu servo, 
porque estou angustiado: ouve-me depressa. 

18. Aproóxima-te da minha alma e resgata-a; 
livra-me por causa dos meus inimigos. 

19. Conheces bem o meu-opróbrio e a mi- 
nha vergonha e a minha contusão; diante de ti 
estão todos os meus adversários. 

20. Atrontas me quebrantaram o coração, e 
estou muito abatido: esperei por quem tivesse 
compaixão, mas não houve nenhum; e por 
consoladores, mas não os achei. 

21. Deram-me fel na comida, e na minha 
sêde me deram a beber vinagre. 


, 


€ 
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22. A sua mesa torna-se diante dêles em 
laço, e seja-lhes armadilha na sua segurança. 

23. Os seus olhos se lhes escureçam, para 
que não vejam; e faze com que os seus lombos 
tremam constantemente. 

24. Derrama sôbre êles a tua indignação, e 
alcance-os o furor da tua ira. 

25. Fique desolado o seu palácio, e não haja 
quem habite nas suas tendas. 

26. Pois perseguem quem tu feriste, e falam 
da dôr dos teus feridos. 

27. Acrescenta iniquidade à iniquidade dêles, 
e não entrem na tua justiça. 

28. Sejam riscados do livro da vida, e não 
“sejam escritos com os justos. 

29. Eu, porém, sou pobre e triste; exal- 
te-me a tua salvação, ó Deus. 

30. Louvarei o nome de Deus com cântico, 
e engrandecê-lo hei com acção de graças. 

31. Isto será mais agradável ao Senhor, do 
que o boi ou o bezerro que tem pontas e unhas. 

32. Os humildes verão isto e se agradarão ; 
O Vosso coração viverá, pois que buscais a Deus. 

33. Porque o Senhor ouve os necessitados, 
“e não despreza os seus cativos. 

34. Louvem-no os céus e a terra, os mares 
e tudo quanto neles se move. 

35. Porque Deus salvará Sião, e edificará as 
cidades de Judá, para que habitem nela e a herdem. 

36. E herdá-la há a semente dos seus ser- 
vos, € os que amam o seu nome habitarão nela. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO LXX. 


ÁPRESSA-TE, ó Deus, em me livrar; Senhor, 
vem em meu socorro. 
23 


ba Ci 
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2. Fiquem envergonhados e confundidos os 
que procuram a minha alma; voltem atrás e 
confundam-se os que me desejam mal. 

3. Virem as costas por causa da recompensa 
do seu vitupério, os que dizem: Ah! ah! 

4. Folguem e alegrem-se em ti aqueles que 
te buscam; e aqueles que amam a tua salvação, 
digam continuamente: Engrandecido seja Deus. 

5. Eu, porém, estou aflito e necessitado: 
apressa-te em meu favor, ó Deus; tu és o meu 
auxílio e o meu libertador. Senhor, não te 
demores. 

SALMO LXXI. 


Em ti, Senhor, confio; nunca seja eu confundido. 

2. Na tua justiça livra-me e põe-me a salvo; 
inclina para mim os teus ouvidos e salva-me. 

3. Sê tu a minha habitação forte, onde eu 
possa entrar continuamente; déste uma ordem 
para me salvar, pois tu és a minha rocha e à 
minha fortaleza. 

4. Livra-me, meu Deus, das mãos do ímpio, 
das mãos do homem injusto e cruel. 

5. Pois tu és a minha esperança, Senhor 
Deus; tu és a minha confiança desde a minha 
mocidade. 

6. Por ti tenho sido sustentado desde o 
ventre; tu és o que me tiraste do ventre de 
minha mãe: o meu louvor será para ti eter- 
namente. 

7. Sou como um prodígio para muitos; 
mas tu és o meu forte refúgio. 

8. Encha-se a minha bôca dosteu louvor e 
da tua glória todo o dia. 

9. Não me rejeites no tempo da velhice ; 
não me desampares, quando se fôr acabando a 
minha fórça. 









am contra 
consultam 
Mal fui 

















untos, 
gu 





Dizendo: Deus o desamparou: perse: | 
O, pois não há quem o livre. “e ato 
12. O' Deus, não te apartes de mim; meu 
s, apressa-te em ajudar-me. y EN 
13. Sejam confundidos e pereçam os que 
são adversários da minha alma; cubram-se de 
opróbrio e de contusão os que buscam o meu mal. E 
“14, Mas eu esperarei continuamente, e te 
louvarei cada vez mais. pi A 
- 15. A minha bôca manifestará a tua justiça 
e a tua salvação todo o dia, pois não lhes 
nheço número. gro E 
16. Saírei na fôrça do Senhor Deus; farei | 
jenção da tua justiça, sómente dela. 
17. Ensinaste-me, ó Deus, desde a minha 
jocidade; e até hoje tenho anunciado as tuas 
ravilhas. 43/8/008 
— 18. Agora também, quando estou velho e 
- de cabelos brancos, não me desampares, ó Deus, 
“até que tenha anunciado a tua fôrça a esta gera- - 
- São, e o teu poder a todos os vindouros ; 
19. E a tua justiça, ó Deus, até ao mais 
to; pois fizeste grandes coisas. O” Deus, 
uem é semelhante a ti? . | 
-. 20. Tu, que me tens feito vêr muitos males 
e angústias, me darás ainda a vida e me tirarás 
dos abismos da terra. + 
21. Aumentarás a minha grandeza, e conso-. 
— lar-me hás de novo. E 
22. Também eu te louvarei e á tua verdade AS 
" com saltério, ó meu Deus; cantar-te hei com a | 
“harpa, ó Santo de Israel. SA 
23. Os meus lábios exultarão quando eu te 
cantar, assim como a minha alma que tu remiste. 


































356 SALMOS Dia 14. - 








24. A minha língua falará da tua justiça 
todo o dia; pois estão confundidos e envergo- 
nhados aqueles que buscam o meu mal. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO LXXII. 


0) DEUS, dá ao rei os teus juízos e a tua jus- 
tiça ao filho do rei. 

2. Ele julgará com justiça o teu povo, e 
com juízo os teus pobres. 

3. Os montes trarão paz ao povo, e os ou- 
teiros justiça. 

4. Julgará os aflitos do povo, salvará ds fi 
lhos do necessitado e quebrantará o opressor. 

5. Temer-te hão enquanto durar o sole a 
lua, de geração em geração. 


Ele descerá como a chuva sôbre a herva 


ceifada, como o orvalho que humedece a terra. - 


7. Nos seus dias florescerá o justo, e haverá 
abundância de paz enquanto durar a lua. 

8. Dominará de mar a mar, e desde o rio 
até às extremidades da terra. 

9. Aqueles que habitam no deserto incli- 
nar-se hão na sua presença, e os seus inimigos 
beijarão o pó da terra. 

10. Os reis de Tarsis e das ilhas trarão pre- 
sentes; os reis da Arábia e de Sabá oferece- 
rão dons. 

«11. E todos os reis se prostrarão diante 
dEle; tôdas as gentes o servirão. 

12. Porque Ele livrará o necessitado quando 
clamar, como também o aflito e o que não tem 
quem o ajude. 

13. Compadecer-se há do pobre e do aflito, 
e salvará as almas dos necessitados. 


na 
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14. Resgatará as almas dêles do engano e 
da violência; e precioso será aos seus olhos o 
sangue dêles. 

15. E viverá, e dar-lhe há do oiro da Ará- 
bia; e continuamente fará oração por êle, e 
todos os dias o bemdirá. 

16. Haverá abundância de trigo no paíz, . 
sôbre o cume dos montes; o seu fruto ondu- 
lará como o Líbano, e os da cidade florescerão 
“como a herva da terra. 

17. O seu nome permanecerá eternamente; 
o seu nome ir-se há propagando de pais a filhos 
enquanto o sol durar, e os homens serão aben- 
çoados nEle; tôdas as gentes lhe chamarão 
bem-aventurado. 

18. Bemdito seja o Senhor Deus, o Deus de 
Israel; só Ele faz maravilhas. 

19. E bemdito seja para sempre o seu nome 
“glorioso; e encha-se tôda a terra da sua glória. 
Amen e Amen. 


DÉCIMO  QUINTO . DIA 
PRIMEIRA PARTE 
SALMO LXXIII. 


DEUS é verdadeiramente bom para com Israel, 
para com os limpos de coração. 

2. Enquanto a mim, os: meus pés quási que 
se desviaram; por pouco não escorregaram os 
meus passos. 

3. - Pois eu tinha inveja dos loucos, quando 
via a prosperidade dos ímpios. 

4. Porque não há apertos na sua morte, 
mas firme está a sua fôrça. 
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5. Não se acham em trabalhos humanos, 
nem são aflitos como outros homens. 

6. Por isso a soberba os cerca como um 
colar; vestem-se de violência como de adorno. 

7. Os seus olhos estão inchados de gor- 
dura; os desejos dos seus corações trasbordam. 

8. São corrompidos e tratam maliciosamente 
de opressão; falam arrogantemente. 

9. Põôem a sua bôca no céu, e a sua língua 
discorre pela terra. 

10. Por isso o seu povo segue-os; e a 
abundância de águas é esgotada por êles. 

11. E dizem: Como sabe Deus isso? ou 
tem conhecimento o Altíssimo ? 

12. Eis que êstes são ímpios, e prosperos 
no mundo; aumentam em riquezas. 


13. Na verdade que em vão purifiquei o meu . 
coração, e lavei as minhas mãos na inocência. . 


14. Pois todo o dia tenho sido aflito, e cas- 
tigado cada manhã. 

15. Se eu disser: Falarei assim; eis que 
eu ofenderia a geração dos teus filhos. 

l6. Quando pensava em entender isto, foi 
para mim muito doloroso; 

17. Até que entrei no Santuário de Deus: 
então entendi eu o fim dêles. 

18. Certamente tu os pões em lugares es- 
corregadios: tu os arrastaste à ruina. 

I9. Como cáem na desolação, quási num 
momento! Acabaram consumidos de terrores. 

20. (Como um homem despreza um sonho 
quando acorda, assim, ó Senhor quando desper- 
tares, desprezarás a aparência dêles. 

21. Assim o meu coração se azedou, e senti 
picadelas nos meus rins. 

22. Assim eu era incensato, e nada sabia; 
embruteci na tua presença. 
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23. Todavia, estou sempre contigo; tu se- 
guraste a minha mão direita. 

24. Guiar-me hás com o teu conselho, e de- 
pois me receberás em glória. 

95. Quem tenho eu no céu senão ati? E 
na terra não há quem eu deseje àlém de ti. 

26. A minha carne e o meu coração desia- 
lecem; mas Deus é a rocha do meu coração, e 
a minha herança para sempre. 

97. Pois eis que aqueles que se apartam de 
ti, perecerão; tu tens destruído todos os que, 
adulterando, se desviam de ti. 

28. Mas, quanto a mim, bom é apróximar-me 
de Deus; puz a minha confiança no Senhor 
Deus para anunciar tôdas as tuas obras. 


“SEGUNDA PARTE 
SALMO LXXIV. 


O DEUS, porque nos regeitaste para sempre ? 
Porque se acende a tua ira contra as ovelhas do 
teu pasto? 

2. Lembra-te da tua congregação que com- 
praste desde a antiguidade, da tua herança 
que remiste, dêste monte de Sião em que 
habitaste. | 

3. Levanta os teus passos para as perpétuas 
ruínas; o inimigo tem destruído tudo no San- 
tuário. a 

4, Os teus inimigos bramam no meio das 
tuas congregações; põem nelas os seus sinais 
por insígnias. 

5. Cada um aparece como quem levanta O 
machado contra um bosque espesso. 

6. Mas agora quebram com machados e 
martelos a obra entalhada. 
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7. Lançaram fôgo ao teu santuário; pro- 
fanaram até ao chão a morada do teu nome. 

"8. Disseram nos seus corações: Despojê- 
mo-los duma vez. Queimaram tôdas as casas 
de Deus na terra. 

- 9. Já não vêmos os nossos sinais, já não há 
profeta; nem há entre nós quem saiba até 
quando isto durará. 

10. Até quando, ó Deus, nos afrontará o 
adversário? Blasfemará o inimigo do teu nome 
para sempre ? 

11. Porque retiraste a tua mão, a tua dex- 
tra? Consome-os, tirando-a do teu seio. 

12. Contudo, Deus é o meu Rei desde a 
antigúidade, obrando a salvação no meio da 
| terra. 

13. Tu, pela tua fórça, dividiste o mar; 
quebraste as cabeças dos monstros nas águas. 

l4. Fizeste em pedaços as cabeças do Le- 
viatan, e o déste por mantimento aos habitantes 
do deserto. 

15. Abriste a fonte e o ribeiro; secaste os 
rios caudalosos. 

16. Teuéo diaetuaéanoite; preparaste 
a luz e o sol. 

l7. Estabeleceste todos os limites da terra; 
verão e inverno tu os formaste. 

18. Lembra-te disto: que o inimigo afron- 
tou o Senhor, e que um povo louco blasftemou 
do teu nome. 

I9. Não entregues às feras a alma da tua 
rôla; não te esqueças para sempre da vida dos 
teus aflitos. 

20. Atende ao pacto; pois os lugares tene- 
brosos da terra estão cheios de moradas de 
crueldade. 

21. Oh! não volté envergonhado o opri- 


O”. 
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mido: louvem o teu nome o aflito e o ne- 
cessitado. 

22. Levanta-te, ó Deus, advoga a tua pró- 
pria causa, lembra-te da afronta que o louco 
te faz cada dia. 

23. Não te esqueças dos gritos dos teus ini- 
migos; o tumulto daqueles que se levantam 
contra ti sóbe contínuamente. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO LXXV. 


À TI, ó Deus, damos -graças, a ti damos lou- 
vor; pois o teu nome está perto; as tuas ma- 
ravilhas o têem declarado. 

2. Quando chegar o tempo determinado, 
julgarei rectamente. 

3. -À terra e todos os seus habitantes se dis- 
solvem, mas eu fortaleci as suas colunas. 

4. Eu disse aos loucos: | Não enlouqueçais ; 
e aos ímpios: Não levanteis a fronte. 

5. Não levanteis a vossa fronte altiva, nem 
faleis com cerviz dura; 

6. Porque nem do oriente, nem do oci- 
dente, nem do deserto vem a exaltação. 

7. Mas Deus é o Juíz; a êste humilha, e 
aquele exalta. 

8. Porque na mão do Senhor há um cálice, 
que espuma com vinho, cheio de uma mistura ; 
e dá a beber dêle; mas as suas fezes, todos os 
ímpios da terra as sorverão e beberão. 

9. Mas, quanto a mim, eu o declararei para 
sempre;  cântarei louvores ao Deus de Jacob. 

10. E quebrarei tôdas as fôrças dos ímpios, 
mas as fórças dos justos serão exaltadas. 
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SALMO LXXVI. 


CONHECIDO é Deus em Judá: grande é O 
seu nome em Israel. - 

2. E em Salem está o seu tabernáculo, e a 
sua morada em Sião. 

3. Ali quebrou as frechas do arco, o es- 
cudo, a espada e a guerra. 

4. Tu és mais ilustre e glorioso do que os 
montes de rapina. 

5. Os que são ousados de coração, são des- 
pojados; dormiram o seu sono, e nenhum dos 
homens de valor achou as suas mãos. 

6. A' tua repreensão, ó Deus de Jacob, car- 
ros e cavalos são lançados num sono profundo. 

7. Tu, tu és terrível; e quem subsistirá à 
tua vista desde o tempo da tua ira? 

8. Desde os céus, fizeste. ouvir o teu juízo; 
a terra tremeu e aquietou-se, 

9. Quando Deus se levantou a juízo, para 
salvar todos os aflitos da terra. 

l0. Porque a cólera do homem redundará em 
teu louvor; o restante da cólera tu o restringirás. 

l1. Fazei votos ao Senhor vosso Deus e 
cumpri-os; tragam presentes, os que estão em 
redor dÉle, ao que é terrível. 

12. Êle ceifará o espírito dos príncipes; é 
terrível para os reis da terra. 


DÉCIMO SEXTO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO LXXVII. 


CraMEI ao Senhor com a minha voz; a Deus 
elevei a minha voz, e Éle inclinou para mim os 
ouvidos. 








“No dia ida minha agita: busquei o Se- 
Ras is mãos se estenderam de noite. 
a minha alma recusava ser . con- - 














ei-me, e o meu 1 espirito desfaleceu. MARES 
Sustentaste as vigílias dos meus olhos: 
stou tão perturbado que não posso falar. Eae 
- 5. Considerei os dias da antigiiidade, os | 
s dos tempos passados. 
6. De noite chamei à lembrança o meu cân-. 
O; meditei no meu coração, e o meu espírito 
rguntou : 
7. Rejeitará o Senhor para prado e não 
1 rnará a ser favorável? 
“8. Cessou para sempre a sua BEnhidador 
- Acabou-se a promessa por tôdas as gerações? 
BROS Esqueceu-se Deús de! ter “clemência? ml 
ui encerrou Éle as suas misericórdias nasuaira? Soda 
“10. E eu disse: A minha tristeza é esta: 
a mudança da dextra do Altíssimo. gs 
Em Ro * Eu celebrarei as obras do Senhor; Pés no 














































- Que Deus há tão grande como o nosso Deus? 
14. Tu és o Deus que fazes maravilhas: tu 
aa notório o teu poder entre os povos. pré 
- 15. Como teu braço remiste o teu povo, os 
4 “filhos de Jacob e de José. 
16. Às águas viram-te, ó Deus, as águas 
iram- -te e tremeram; os abismos também se 
A. 5) 
“17. As nuvens lançaram água; os céus tro- 

aram; as tuas frechas cruzaram-se. 
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18. A voz do teu trovão rolava; os relâm- 
pagos alumiaram o mundo; a terra abalou-se e 
tremeu. | 

I9. O teu caminho é no mar, e as tuas vere- 
das nas grandes águas, e os teus passos não são 
conhecidos. 

20. "Guiaste o teu povo, como a um rebanho, 
pela mão de Moisés e de Aarão. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO LXXVIII. 


EscUTAI a minha lei, povo meu; inclinai os. 
vossos ouvidos às palavras da minha bôca. 

2. Abrirei a minha bôca em parábola; pu- 
blicarei. coisas ocultas desde a antigiiidade. 

3. As quais temos ouvido e sabido, e os nos- 
sos pais no-las têem contado. 

4. Não as encobriremos aos seus filhos, 
mostrando à geração futura os louvores do 
Senhor, assim como a sua fôrça e as maravilhas 
que fez: 

5. Porque Êle estabeleceu testemunho em 
Jacob, e poz lei em Israel, ordenando aos nossos 
pais que a tornassem conhecida aos seus filhos ; 

6. Para que a geração futura a soubesse, e 
os filhos vindouros se levantassem e a contassem 
a seus filhos ; 

7. Para que puzessem em Deus a sua espe- 
Tança, e não se esquecessem das obras de Deus, 
mas guardassem os seus mandamentos; 

8. E não fôssem como seus pais, geração 
contumaz e rebelde, geração que não tinha cora- 
ção constante, e cujo espírito não foi fiel a Deus. 

9. Os filhos de Efraim, armados e trazendo 
arcos, viraram costas no dia da peleja. 
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í im Dividiu o mar e fê-los passar por és 
ez com que as águas it como num. 
montão. A 
14. GQuiowos de dia com uma. nuvem, e - 
toda a noite com luz de fogo. Rs 
15. Fendeu as penhas no deserto, e deu. lhes EM 
a como de grandes abismos. 
- 16. Fez saír fontes da rocha, e fez correr as 
guas como rios. 
17. E foram acrescentando pecados dsntra 
1 le, provocando o Altíssimo no deserto. 

- 18. E tentaram a Deus nos seus Porno» FG 
dindo carne para a sua gula. ; 
19. E falaram contra Deus, e disseram: 
Poderá Deus preparar-nos uma mesa no de-. 
rto Pig do é a 
- 20. Eis que feriu a penha, ejorraram águas, 

" tebentaram ribeiros em abundância: poderá 
ibém dar-nos pão, ou preparar carne para o 
eu povo? . 
— 21. Por isso, quando o Senhor os OUVI! Aa 
indignou-se; e acendeu-se fogo contra Jacob, E ra Ê 
biu ira contra Israel: 24 A 
“22. Porque não creram em Deus, nem con- 
fiaram na sua salvação. Doi AR 
- 23. Então mandou às altas nuvens, e abriu E 
nes portas dos céus ; pa o 
324º E' choveu sôbre êles o maná para come- 
-* rem, e deu-lhes o trigo do ceu; 
“o “95, O homem comeu o pão dos anjos; 

e lhes mandou comida em abundância, 
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26. Fez soprar um ventos do oriente nos 
céus, e trouxe o sul com a sua fôrça; | 

27. E-choveu sôbre êles carne como pó, e 
aves de azas como a areia do mar; 

28. E fez caír tudo isto no meio do seu 
arraial, ao redor das suas habitações. 

29. Então comeram e se fartaram muito; 
pois lhes satisfez o seu desejo. 

30. Não refreiaram o seu apetite. Quando 
a comida ainda lhes estava na bôca, 

31. A ira de Deus subiu contra êles, e ma- 
tou os mais poderosos, e feriu os escolhidos de 
Israel. 

32. Sôbre tudo isto ainda pecaram, e não 
deram crédito às suas maravilhas: 

33. Pelo que lhes consumiu os dias na vai- 
dade, e os anos no terror. 

34. (Quando os matava, então o procura- 
vam; e voltavam, e de madrugada buscavam 
a Deus; 

35. E se lembravam de que Deus era a sua 
rocha, e o Deus Altíssimo o seu Redentor. 

36. Todavia, lisongeavam-no com a bôca, e 
com a língua lhe mentiam : 

37. Porque o seu coração não era cons- 
tante para com Éle, nem. foram fieis ao seu 
concêrto. 

38. Porém Êle, que é misericordioso, per- 
doou-lhes a inigiiidade, e não os destruiu; an- 
tes muitas vezes desviou dêles o seu furor, e não 
excitou tôda a sua ira: 

39. Porque se lembrou de que eram carne; 
sôpro que vai e não torna. 

40. Quantas vezes o provocaram no deserto, 
e o contristaram na solidão! 

41. Voltaram atrás e tentaram a Deus, e 
molestaram o Santo de Israel. 


w 





se lembraram da sua mão, nem do 
que os livrou do adversário : 

ES De: como obrou os seus sinais no Egipto, 
ÀS suas maravilhas no campo de Zoan; 

Pe DO E converteu-lhes os rios e as correntes 
m sangue, de modo que não podiam beber. | 
- 45. Enviou entre êles diversidade de môscas | 
os consumiram, e rãs que os destruiram. 


























“46. Deu também ao pulgão a sua novidade, 
o seu trabalho aos gafanhotos. a 
47. Destruiu-lhes as vinhas com saraiva, e os 
us sicómoros com pedrisco. E 
.48, Também entregou o seu gado à saraiva, Cad 
os seus rebanhos aos raios. RE 
49. Lançou sôbre êles o furor da sua ira, LA 
lera, indignação e angústia, soltando maus an- E tia 
contra êles. a 
É 


50. Abriu caminho à sua ira; não lhes re- Sm 
ou as almas da morte, mas Entes ad à peste 7 ni 
uas vidas, 

Rodo E feriu todo o primogénito no Egipto, 
imícias da sua fôrça nas tendas de Cão ; NR, 
— 52. Mas fez com que o seu povo saísse RR a 
como ovelhas; e.os guiou pelo deserto como 





E os conduziu com segurança, e não pra 
mas o mar cobriu os seus inimigos. 
54, E os trouxe até ao termo do seu san- 
rio, até êsse monte que a sua dextra adquiriu, 
55. E expulsou as gentes de diante dêles, e 
idiu-lhes a herança por linha, e fez habitar EEE 
em suas tendas as tríbus de Israel. a 
"56. Contudo, tentaram e provocaram o Deus do 
Eetissimo, e não guardaram os seus testemunhos, E 
STA, Mas tornaram atrás, e portaram-se infiel- 


Re = 
a 
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ç ente como seus pais: desviaram-se como arco 
enganoso. 
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58. Pois provocaram-no à ira com os seus. 
altos)” e incitaram-lhe o zêlo com as suas ima- 
gens de escultura. 

59. Deus ouviu e indignou-se; e aborreceu 
grandemente a Israel. 

60. Pelo que desamparou o tabernáculo em . 
Silo, a tenda que tinha estabelecido entre os. 
homens, 

61. E deu a sua fôrça ao cativeiro, e a sua 
glória à mão do inimigo, | 

62. E entregou o seu povo à espada, e se 
enfureceu contra a sua herança. | 

63. O fogo consumiu os seus mancebos, e 
as suas donzelas não foram dadas em casa-. 
mento; 

64. Os seus sacerdotes caíram à espada, e 
as suas viúvas não fizeram lamentação. | 

65. Então o Senhor despertou como de 
um sono, como um valente que canta com o 
vinho ; 
66. E feriu os seus adversários pelas costas, 
e pô-los em perpétuo desprêzo. 

67. E recusou o tabernáculo de José, e não 
elegeu a tríbu de Efraim, 

68. Mas elegeu a tríbu de Judá, o monte de 
Sião, que Éle amava, 

69. E edificou o seu santuário como os 
altos, como a terra que fundou para sempre. 

10. Também elegeu a David seu servo, e O 
tirou dos apriscos das ovelhas; 

71. E o tirou de traz das ovelhas pejadas 
para apascentar a Jacob, seu povo, e a Israel, . 
sua herança. 

12. Assim os apascentou, segundo a pureza 


do seu coração, e os guiou com a destreza de 
suas mãos. 


didi e AS CPO , 
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As, TERCEIRA PARTE 
SALMO LXXIX. 


Je DEUS, as gentes entraram na tua herança; 


“ contaminaram o teu santo templo; reduziram 


Jerusalém a montões de pedras. 
— 2. Deram os cadáveres dos teus servos por 


“comida às aves dos céus, e a carne dos teus san- 
“tos aos animais da terra. 


3. Derramaram o sangue dêles como água à 


“roda de Jerusalém, e não houve quem os enter- 
“tasse. 


4, Tornamo-nos opróbrio dos nossos visi- 


nhos, escárneo e zombaria dos que nos rodeiam. 


5. Até quando, Senhor? Porventura te 


“indignarás para sempre? Arderá o teu zêlo 
* como fogo? 


6. Derrama o teu furor sôbre as gentes que 


“te não conhecem, e sôbre os reinos que não 


invocam o teu nome: 
“T. Porque devoraram a Jacob, e assolaram 


— as suas moradas. 


8. Não te lembres das nossas iniquidades 


passadas: antecipem-nos depressa as tuas mise- 


ricórdias, pois já estamos muito abatidos. 


= O, Ajuda-nos, ó Deus da nossa salvação, 


pela glória do teu nome; e livra-nos, e perdôa 


“os nossos pecados por amor do teu nome. 


10. Porque diriam as gentes: Onde está o 


“seu Deus? Seja conhecida entre as gentes, à 
“nossa vista, a vingança do sangue dos teus ser- 


vos que toi derramado. 
11. Chegue à tua presença o gemido dos 


- presos; segundo a grandeza do teu braço, pre- 
“serva os sentenciados à morte, 


12. E dá aos nossos visinhos, no seu seio, 
f 4 
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sete tantos do opróbrio com que te injuriaram, 
Senhor. 

13. Assim nós, teu povo e ovelhas do teu. 
pasto, te louvaremos eternamente: de geração 
em geração cantaremos os teus louvores. 


DÉCIMO SÉTIMO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO LXXX. 


SEE que és o Pastor de Israel, e que conduzes 
a José como a um rebanho, dá ouvidos; tu, 
que te sentas entre os querubins, resplandece. 
- 2 Perante Efraim, Benjamin e Manassés 
desperta o teu poder, e vem salvar-nos. 

3. Converte-nos, ó Deus, e faze resplandecer 
O teu rôsto sôbre nós, e seremos salvos. 

4. O' Senhor Deus dos exércitos, até quando 
te indignarás contra a oração do teu povo? 

5. Tu os sustentas com pão de lagrimas, e 
lhes dás a beber lagrimas em abundância. 

6. Tu nos dás em contenda entre os nossos 
visinhos; eos nossos inimigos zombam entre si. 

7. Converte-nos, ó Deus dos exércitos, e 
faze resplandecer o teu rôsto sôbre nós, e sere- 
mos salvos. 

8. Trouxeste uma vinha do Egipto; lan- 
çaste fóra as gentes, e a plantaste. 

9. Preparaste-lhe lugar; e lançou raízes, € 
encheu a terra. 

I0. Os montes foram cobertos com a sua 
sombra, e os seus ramos tornaram-se como os 
cedros de Deus. 

11. Ela estendeu as suas varas até ao mar, e 
OS seus sarmentos até ao rio. 


E mi 
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12. Porque quebraste, então, os seus muros, 
de modo que a vindimam todos os que passam 
por ela? 
“13. O javali da selva a devasta, e devo- 

ram-na as feras do campo. . 

14. Deus dos exércitos, volta-te, nós te roga- 
mos; olha dos céus, e atende, e visita esta vinha, 

15. E a videira que a tua dextra plantou, e 
o sarmento que fortificaste para ti; 
- 16. Está queimada pelo fogo, está cortada: 
perecem à repreensão da tua face. ' 
17. Esteja a tua mão sôbre o varão da tua 


“dextra, sôbre o filho do homem, que fortificaste | 
para ti. 


18. Assim não nos retiraremos de ti; dá-nos 
vida, e invocaremos o teu nome. 

19. Converte-nos, Senhor Deus dos exérci- 
tos; faze resplandecer o teu rôsto sôbre nós, e 
seremos salvos. 

- SEGUNDA PARTE 


SALMO LXXXI. 


(CCANTAI com júbilo a Deus, nossa fortaleza ; 


“celebrai o Deus de Jacob. 


9. Entoai o salmo, e trazei o adufe, a harpa 


harmoniosa e o alaúde. 
3. Tocai a trombêta na lua nova, no tempo 


- marcado da nossa festa. 


- 4. Porser o estatuto de Israel, e ordenança | 
do Deus de Jacob. 
- 5. Ordenou-o em José por testemunho, 
quando saíu contra a terra do Egipto, onde ouvi 


“língua que não entendia. 


6. Tirei dos seus ombros a carga; as suas 
mãos ficaram livres dos cestos. | 
7. Clamaste na angústia, e livrei-te; res- 
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pondi-te nos lugares ocultos dos trovões; pro- 
vei-te nas águas de Meribá. 

8. Ouve-me, povo meu, e eu te farei os 
meus protestos. Ah, Israel, se me ouvisses! 

9. Não haverá entre ti Deus alheio, nem te 
prostarás ante um Deus estranho. 

10. Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei 
da terra do Egipto; abre bem a tua bôca, e ta 
encherei. 

11. Mas o meu povo não quiz ouvir a minha 
voz, e Israel não me quiz. 

12. Pelo que eu os entreguei aos desejos 
dos seus próprios corações, e andaram nos seus 
próprios conselhos. 

13. Oh! se o meu povo me ouvisse! Se 
Israel andasse nos meus caminhos! 

14. Num instante eu bateria os seus inimigos, 
e viraria a minha mão contra os seus adver- 
sários. 

15. Os que aborrecem o Senhor dar-lhe 
íam fingida obediência, e o tempo do seu povo 
seria eterno, 

16. E sustentá-lo ía com o trigo mais fino, e 
te fartaria com o mel saído da pedra. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO LXXXII. 


DEUS está na congregação de Deus; julga no 
meio dos deuses. 

2. Até quando julgareis injustamente, e res- 
peitareis as pessoas dos ímpios ? 

3. Fazei justiça ao pobre e ao órião; justi- 
ficai o aflito e o necessitado; 

4. Livrai o pobre e o necessitado; tirai-os 
das mãos dos ímpios. 
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“5. Eles não conhecem, nem entendem; an- 
dam em trevas; todos os fundamentos da terra 


* vacilam. 


6. Eu disse: Vós sois deuses, e todos vós 


filhos do Altíssimo. 


7. Contudo morrereis como homens, e caí- 
reis como qualquer dos principes. 

8. Levanta-te, ó Deus, julga a terra; pois. 
tu herdarás tôdas as gentes. 


SALMO LXXXIII. 


Í DA “1A . ” 
O Deus, não estejas em silêncio; não te cales, 


nem te detenhas, ó Deus. 

2. Porque, eis que os teus inimigos fazem 
tumultos, e os que te aborrecem levantaram a 
cabeça. É 

3. Tomaram astuto conselho contra o teu 
povo, e consultaram contra os que tens escondidos. 

“4. Disseram: Vinde e desarreiguemo-los, 
para que não sejam nação, nem haja mais memó- 
ria do nome de Israel. 

5. Porque tomaram unânime conselho; êles 
se aliam contra ti. 

6. As tendas de Edom, e dos ismaelitas, e 
de Moab, e dos agarenos; 

7. De Gabal, e de Amon, e de Amalek;, os 
filisteus com os moradores de Tyro. 

8. Também Assur se uniu a êles: foram 
ajudar os filhos de Lot. 

“O, Faze-lhes como aos madianitas, como a 
Sísera, como a Jabin na ribeira de Kison. 
10. Os quais pereceram em Endor: torna- 


" tam-se em adubo da terra. 


11. Faze aos seus nobres como a Oreb, e 


“como a Zeeb; ea todos os seus príncipes como 
a Zebá, e a Zalmuna; 
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12. Que disseram: Tomemos para nós as 
moradas de Deus em possessão. 

13. Deus meu, torna-os como uma coisa 
volúvel, como a palhinha; 

l4. Como o fogo que queima um bosque, e 
como a chama que devora as brenhas; 

15. Assim persegue-os com a tua tempes- 
tade, e assombra-os com o teu tufão, 

ló. Enche de vergonha as suas faces, para 
que busquem o teu nome, Senhor. 

17. Confundam-se e assombrem-se perpê- 
tuamente; envergonhem-se e pereçam: 

18. Para que saibam que tu, o único a quem 
pertence o nome de Jehovah, és o Altíssimo sôbre 
tôda a terra. 


DÉCIMO OITAVO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO LXXXIV. 


QuÃo amáveis são os teus tabernáculos, Se- 
nhor dos exércitos. 

2. A minha alma suspira e desfalece pelos 
átrios do Senhor; o meu coração e a minha 
carne clamam pelo Deus vivo. 

3. Até o pardal encontrou habitação, e a 
andorinha ninho para si, onde ponha os seus 
filhinhos: até nos teus altares, Senhor dos exér- 
citos, Rei meu e Deus meu. 

4. Bem-aventurados os que habitam na tua 
casa: louvar-te hão continuamente. 

5. Bem-aventurado o homem cuja fôrça está 
em ti, e em cujo coração estão os teus caminhos. 

6. Que passando pelo vale de lagrimas, faz 


dêle uma fonte; a chuva também enche os tanques. 


Add 
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= 7. Vão indo de fôrça em fôrça; cada um 
“dêles aparece em Sião perante Deus. 
8. Senhor Deus dos exércitos, escuta a mi- 
"nha oração; inclina os ouvidos, ó Deus de 
* Jacob: 
9. Olha, ó Deus, escudo nosso, e contempla 
“o rôsto do teu Ungido. 
10. Porque vale mais um dia nos teus átrios 
do que mil fóra dêles. Eu antes quizéra estar à 
“porta da casa do meu Deus, do que habitar nas 
tendas da impiedade. 
11. Porque o Senhor Deus é sol e escudo A 
o Senhor dá graça e glória; não retira bem 
— algum aos que andam em rectidão. 
E 12. Senhor dos exércitos, bem-aventurado o 
"* homem que espera em ti. 


, 
5 
, 
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SEGUNDA PARTE 


E SALMO LXXXV. 
ABENÇOASTE, Senhor, a tua terra, fizeste 
“voltar a Jacob do cativeiro. 
2. Tiraste a iniquidade do teu povo; co- 
— briste todos os seus pecados. 
3. Fizeste cessar tôda a tua indignação; 
—  desviaste-te do ardor da tua ira. 
= 4 Converte-nos, ó Deus da nossa salvação, 
e faze cessar a tua ira contra nós. 
5. Porventura estarás para sempre irado 


. 


" contra nós? Estenderás a tua ira a tôdas as 


* gerações? 
"6. Não tornarás a vivificar-nos, para que O 
teu povo se alegre em ti? | 
7. Mostra-nos, Senhor, a tua misericórdia, e 
concede-nos a tua salvação. 


8. Escutarei o que O Senhor Deus falar; 
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porque falará de paz ao seu povo, e aos santos; 
mas não voltem êles à loucura. 

9. Certamente que a salvação está perto dos 
que o temem, para que a glória habite em nossa 
terra. 

10. A misericórdia e a verdade se encon- 
traram; oscularam-se a justiça e a paz. 

11. A verdade brotará da terra, e a justiça 
olhará desde os céus. 

12. Também o Senhor dará o que é bom, e 
a nossa terra dará o seu fruto. . 

13. A justiça irá diante dEle, e fará cami- 
nho de seus passos. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XXXVI. 


ÍNCLINA, Senhor, os teus ouvidos e ouve-me, 
porque estou aflito e pobre. 

2. Guarda a minha alma, pois sou teu santo; 
ó meu Deus, salva o teu servo, que espera 
em ti. 

3. Tem misericórdia de mim, ó Senhor, pois 
clamo a ti todo o dia. 

4. Alegra a alma do teu servo; pois a ti, 
Senhor, levanto a minha alma. 

5. Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a per- 
doar, e abundante em benignidade para todos 
os que te invocam. 

6. Dá ouvidos, ó Senhor, à minha oração, e 
atende à voz das minhas súplicas. 

7. No dia da minha angústia clamarei a ti, 
porque tu me responderás. 

8. Entre os deuses não há semelhante a ti, 
Senhor, nem há obras como as tuas. 

9. Tôdas as nações que fizeste virão e pros- 


- 





: “trar-se hão perante a tua face, Senhor, e glorifi- 
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carão o teu nome. 
10. Porque tu és grande e fazes maravilhas; 


“só tu és Deus. 


11. Ensina-me, Senhor, o teu caminho, e 


* andarei na tua verdade; uneo meu coração ao 
“temor do teu nome. 


12. Louvar-te hei, Senhor meu Deus, com 


todo o meu coração, e glorificarei o teu nome 


para sempre. 
13. Pois grande é a tua misericórdia para 


" comigo; e livraste a minha alma da profundeza 


do sepulcro. 
- 14. O” Deus, os soberbos se levantaram con- 


“tra mim; uma congregação de ímpios procurou 
"a minha alma, e não te poz defronte dos seus 


olhos. , 
15. Porém tu, Senhor, és um Deus cheio de 


compaixão e piedoso, sofredor e grande em 


benignidade e em verdade.. 
- 16. Voltate para mim e tem misericórdia 


“de mim; dá a tua fortaleza ao teu servo, e salva 
“o filho da tua serva. 


-17.: Mostra-me um sinal para bem, para que. 
o vejam aqueles que me aborrecem, e se confun- 
dam; porque tu, Senhor, me ajudaste e me con- 


Ee, solaste. 


SALMO LXXXVI. 


(O SENHOR ama o que fundou nos montes 


santos. 


2. O Senhor ama as portas de Sião, mais 
do que tôdas as habitações de Jacob. 
"* 3. Coisas gloriosas se dizem de ti, ó cidade 
de Deus. 

4. Mencionarei Rahab e Babilónia entre os 
que me conhecem; eis que da Filisteia e de 
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Tiro e da Etiópia se dirá: “Êste homem nas- 
ceu ali. : 

5. E de Sião se dirá: Éste e aquele nasceu 
ali: e o mesmo Altíssimo a estabelecerá. 
« 6. O Senhor, recenseando os povos, dirá: 
Este nasceu ali. 

7. Os cantores e tocadores de instrumentos 
dirão: Tôdas as minhas fontes estão ém ti. 


DÉCIMO NONO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO LXXXVIII. 


SENHOR Deus da minha salvação, diante de ti 
tenho clamado dia e noite. 

2. Suba a minha oração perante a tua face; 
inclina os teus ouvidos ao meu rogo. 

3. Porque a minha alma está cheia de angús- 
tias, e a minha vida se apróxima do sepulcro. 

4. Estou contado entre os que descem ao 
abismo; estou como homem sem fôrças. 

5. Abandonado, entre os mortos, como os 
trucidados que jazem na sepultura, dos quais te 
não lembras mais, e estão cortados pela tua mão. 

6. Puzeste-me no mais fundo abismo, em 
trevas e nas profundezas. 

7. Sôbre mim peza o teu furor; tu me 
alligiste com tôdas as tuas ondas. 

8. Alongaste de mim os meus conhecidos ; 
tornaste-me abominável para com êles; estou 
recluso e não posso saír. 

9. A minha vista desmaia por causa da afli- 
ção: Senhor, tenho clamado a ti todo o dia; 
tenho estendido para ti as minhas mãos. 

I0. Porventura mostrarás tu maravilhas aos 













ese 


“mortos, ou levantar-se hão os ed EA e te lous 
“Varão ? 

s 11. Será anunciada a tua benignidade no 
| “sepulcro, ou a tua fidelidade na perdição ? 
12. Saber-se hão as tuas maravilhas nas tre- 
“vas, ea tua justiça, na terra do esquecimento ? 


13, Eu, porém, Senhor, tenho clamado a ti, 


e de madrugada a minha oração chegará ao teu 

: encontro. 

— 14. Senhor, porque rejeitas a minha alma? 

| porque escondes de mim a tua face? 

15. Estou aflito e prestes a morrer desde a 
“mocidade; sofro os teus terrores e estou atur- 
“dido. é 

— 16. A tua indignação passou por cima de 

“mim; os teus terrores conturbaram-me. 

17. Éles cercaramme todo o dia como 
“água; êles juntos me rodearam. 

18. Alongaste de mim amigos e companhei- 

“ros; e os meus conhecidos são as trevas. 





É ; SEGUNDA PARTE 
SALMO L XXXIX. 


E cantarei perpêtuamente as misericórdias do 
“Senhor; com a minha bôca manilestarei a tua 
“fidelidade de geração em geração. 

2. Pois eu disse: A tua misericórdia será 
“edificada para sempre ; tu confirmarás a tua 
“fidelidade até aos céus, dizendo : 

3. Fiz pacto com o meu escolhido ; jurei ao 
meu servo David. 


4. Estabelecerei a tua semente para sem- 


“pre, e edificarei o teu trono de geração em ge- 
ração. 
5. E os céus louvarão as tuas maravilhas, ó 
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Senhor, e a tua fidelidade na congregação dos 
santos. 

6. Pois quem no céu se póde igualar ao 
Senhor? (Quem entre os filhos dos poderosos 
póde ser semelhante ao Senhor ? 

7. Deus é devéras terrível na congregação 
dos santos, e venerável para todos os que o 
cercam. 

8. O” Senhor Deus dos Exércitos, quem é 
forte como tu, Senhor? A tua fidelidade está à 
roda de ti. q 

9. Tu dominas as fúrias do mar; quando 
as suas ondas se levantam, tu as aquietas. à 

10. Tu esmigalhaste a Rahab como um ferido 
de morte; espalhaste os teus inimigos com q 
teu braço poderoso. 

l1. Teus são os céus, e tua é à terra; O 
mundo e a sua plenitude tu os fundaste. 

12. Onorte eo sul tu os criaste; o Tabor 
e o Hermon jubilam em teu nome. 

13. Tu tens um braço poderoso; forte é a 
tua mão, e alta está a tua dextra. 

l4. Justiça e juízo são a base do teu trono; 
misericórdia e verdade irão diante do teu 
rosto. 

15. Bem-aventurado o povo que conhece o 
som. alegre: andará, ó Senhor, na luz da tua 
face. 

ló. Em teu nome alegrar-se há todo o dia, 
e na tua justiça exaltar-se há. 

I7. Pois tu és a glória da sua fortaleza. 
Pelo teu favor será exaltada a nossa tôrça. 

18. Porque o Senhor é o nosso escudo, e o. 
Santo de Israel o nosso Rei. 

l9. Então falaste em visão ao teu santo, e: 
disseste: Puz socorro sôbre um poderoso ;. 
exaltei um eleito do povo. 
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santo óleo o ungi. . 

4 21. Com êle a minha mão ficará firme, e o 
meu braço o fortalecerá. 

q 22. Nenhum inimigo lhe fará exacções, nem 
filho da iniquidade o afligirá. 


sua face, e ferirei os que o aborrecem. 

- 24, E a minha fidelidade e a minha miseri- 
“córdia serão como êle; e em meu nome será 
“exaltada a sua fôrça. 

“—— 25. Porei também a sua mão no mar e à 
“sua direita nos rios. 
— 26. Ele me invocará dizendo: Tu és meu 
Pai, meu Deus, e a rocha da minha salvação. 
27. Também o farei meu primogénito, o 
mais elevado dos reis da terra. 
28. Conservar-lhe hei para sempre a minha 
“misericórdia, e o meu pacto lhe será estável. 
- 29. E conservarei para sempre a sua se- 
“mente, e o seu trono como os dias do céu. 
"80. Se os seus filhos deixarem a minha lei, 
e não andarem nos meus juízos ; 
31. Se profanarem os meus preceitos, e não 
“guuardarem os meus. mandamentos : 
— 32. Então visitarei a sua transgressão com 

a vara, e a sua inigiiidade com açoites. 

— 33. Porém não retirarei dêle totalmente a 
“minha misericórdia, nem faltarei à minha fidelidade. 
= =,34. Não quebrarei o meu pacto; .não alte- 
rarei o que saíu dos meus lábios. 
— 35, Uma vez jurei pela minha santidade; 
não mentirei a David. 
— 36. A sua semente durará para sempre, e o 
seu trono, como o'sol, diante de mim. 

37. Éle será estabelecido para sempre, como 
a lua; ea testemunha no céu é fiel. 


+ 


o 

— 23. Eeu derribarei os seus inimigos perante 
a 

E 

á 


20. Achei a David, meu servo; como meu 
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38. Porém tu rejeitaste e aborreceste; tu 
te indignaste contra o teu ungido. 

39. Abominaste o pacto do teu servo; pro- 
fanaste a sua corôa, lançando-a por terra. 

40. Derribaste todos os seus muros; arrui- 
naste as suas fortificações. 

41. Todos os que passam pelo caminho o 
despojam; êle é opróbrio para os seus visinhos. 

42. Exaltaste a dextra dos seus adversários; 
fizeste com que todos os seus inimigos se rego- 
zijassem. 

43. Também embotaste o fio da sua es- 
pada, e não o sustentaste na peleja. 

44. Fizeste cessar o seu esplendor, e dei- 
taste por terra o seu trono. 

45. Abreviaste os dias da sua mocidade; 
cobriste-lo de vergonha. 

46. Até quando, Senhor? Porventura te 
esconderás para sempre? Arderá a tua ira 
como fogo? 

47. [Lembra-te de quão breves são os meus 
dias. Para que vaidade criaste todos os filhos. 
dos homens ? 4 

48. (Que homem há que viva e não veja a 
morte, e que livre a sua alma do poder do se- 
pulcro ? 

49. Senhor, onde estão as tuas antigas mi- 
sericórdias, que juraste a David pela tua verdade? 
- 50. Lembra-te, Senhor, do opróbrio dos 
teus servos, e que trago no meu peito o de mui- 
tas nações : : 

51. Com o qual, Senhor, os teus inimigos 
te hão difamado; com o qual têem difamado 
as pisadas do teu ungido. 

52. Bemdito seja o Senhor para sempre. 
Amen e Amen. | 
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RE e PE RCEIRA PÁRIE 


DE SATMO XE: 


“SENHOR, tu tens sido o nosso refúgio, de ge- 
“ração em geração. 


2. Antes que os montes nascessem, ou que 


“tu formasses a terra e o mundo: de eternidade 


É a eternidade, tu és Deus. 


3. Tu reduzes o homem a pó, e dizes: 
Tornai, filhos dos homens, 
4, Porque mil anos são aos teus olhos como 


- o dia de ontem, quando passou, e como a vigília 


da noite. 

5. Tu os levas como corrente de água; 
são como o sôno;. de manhã são como a herva 
que cresce. | 

6. De madrugada vige e viça; à tarde é 
cortada e seca-se; 

7. Pois somos consumidos pela tua ira, e 
- pelo teu furor somos angustiados. 

8. Diante de ti puzeste as nossas iniquie 
“dades; à luz do teu rosto os nossos pecados 
“ocultos. 

- 9. Pois todós os nossos dias vão passando 


“na tua indignação; passam os nossos anos como 


— um pensamento. 


10. Os dias da nossa vida são setenta anos; 
e se pela robustez são oitenta anos, a soberba 
dêles torna-se em canceira e enfadamento; pois 
-cêdo é cortada e vamos voando. 

11. Quem conhece o poder da tua ira e da 
tua cólera para temer-te devidamente ? 
| 12. Ensina-nos a contar os nossos dias de tal 
maneira que alcancemos corações sábios. 

13. Volta-te, Senhor. Até quando? Mos- 
tra-te compassivo com os teus servos. 
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14. Sacia-nos de madrugada com a: tua 
benignidade, para que nos regozijemos e nos 
alegremos em todos os nossos dias. 

15. Alegra-nos conforme aos dias em que 
nos ailigiste, e aos anos em que vimos o mal. 

16. Apareça a tua obra aos teus servos, e a 
tua glória sôbre seus filhos. 

17. E seja sôbre nós a clemência do Senhor 
nosso Deus; e confirma tu sôbre nós a obra das 
nossas mãos; sim, confirma a obra das nossas 
mãos. 


VIGÉSIMO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO XCI. 


AQUELE que habita no esconderijo do Altís- 
simo, à sombra do Omnipotente descançará. 

2. Direi do Senhor: Ele é o meu refúgio, 
"a minha fortaleza, o meu Deus; nÊle confiarei. 

3. Porque Êle te livrará do laço do passari- 
nheiro e da peste malígna. 

4. Ele te cobrirá com as suas penas, e de- 
baixo das suas azas te abrigarás; a sua verdade 
ser-te há escudo e rodela. 

5. Não terás mêdo do terror da noite, nem 
da seta que vôa de dia; 

6. Nem da peste que anda na escuridão, 
nem da mortandade que assola ao meio dia. 

7. Mil caírão ao teu lado, e dez mil à tua 
direita; mas não chegará a ti. 

8. Somente com os teus olhos contemplarás, 
e verás a recompensa dos ímpios. 

9. Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. 
Puzeste o Altíssimo por tua habitação. 


“ed 
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10. Nenhum mal te sucederá, nem praga 
chegará à tua tenda; 
1. Porque aos seus anjos mandará à-cérca 
- de ti, que te guardem em todos os teus ca- 
“minhos. 

12. Éles te tomarão nas suas mãos, para 
* que teu pé não tropece na pedra. 
13. Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos 
- pés o filho do leão e o dragão. 

14. Por isso que tem pôsto em mim todo o 
“Seu afecto, eu o livrarei; exaltá-lo hei, porque 
- conheceu o meu nome. 

, 15. Ele me invocará, e eu lhe responderei; 
estarei com êle na angústia, o livrarei, e hon- 
“trá-lo hei. 

16. Saciá-lo hei com dilatados dias, e mos- 
“trar-lhe hei a minha salvação. 


% 


a 


E SALMO XCIÍ. 

“E 

Bom é louvar o Senhor, e cantar louvores ao 
“teu nome, ó Altíssimo: 


2. De manhã anunciar a tua misericórdia, e 
“tôdas as noites a tua fidelidade: 

3. Sôbre instrumento de dez cordas, e sôbre 
“O saltério; com som solene sôbre a harpa: 
4.5 Pois tu, Senhor, me alegraste pelos teus 


aço 





feitos; exultei nas obras das tuas mãos. 

5. Quão grandes são, Senhor, as tuas obras! 
“Mui profundos são os teus pensamentos ! 

6. O homem néscio não conhece, nem o 
“louco entende isto. - 

7. Crescendo o ímpio como a herva, e flo- 
“rescendo todos os que obram a iniquidade, é 
para serem destruídos perpêtuamente; 

8. Mas tu, Senhor, és o Altíssimo para 
sempre. 
= ? é 25 
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9. Pois eis que os teus inimigos, Senhor, 
eis que os teus inimígos perecerão; serão dissi-. 
pados os que obram a iniquidade. 

10. Porém tu exaltarás a minha fôrça como. 
a do unicórnio; serei ungido com óleo- fresco.. 

11. Os meus olhos contemplarão sôbre os 
meus inimigos, e os meus ouvidos ouvirão 
à-cêrca dos malfeitores que se levantam contra: 
mim. 

12. O justo florescerá como a palmeira, 
crescerá como o cedro no Líbano. 

13. Os que estão plantados na casa do Se- 
nhor, florescerão nos átrios do nosso Deus. 

14. Na velhice ainda darão frutos: serão 
viçosos e verdes. 

15. Para anunciar que o Senhor é recto, 
rocha minha, no qual não há injustiça. 


SEGUNDA PARTE 


SALMO XCIII. 
0) SENHOR reina: está vestido de majestade. 
O Senhor vestiu-se de fortaleza, e cingiu-se; o 
mundo também está firmado, e não poderá 
vacilar. 

2. O teu trono está firme desde o princípio: 
tu és desde a eternidade. 

3. Os rios levantaram, ó Deus, os rios levan- 
taram a sua voz; os rios levantam as suas 
ondas. ç 

4. O Senhor nas alturas é mais poderoso do 
que a voz das muitas águas e das grandes ondas 
do mar. 

5. Mui fieis são os teus testemunhos; a san- 
tidade convém à tua casa, Senhor, para sempre. 


É aa 
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Ba Bis M SALMO XCIV. 


[08 SENHOR Deus, a quem pertence a vin- 
gança; ó Deus, a quem pertence a vingança: 
“manifesta-te. 
) 2. Exaltate, tu, que és juíz da terra; dá 
“aos soberbos a paga. 
3. Até quando, Senhor, até quando se 
] hão de gloriar os ímpios ? 
4. Proferem e falam coisas duras, e se glo- 
- riam todos os que obram a iniquidade. 
5 Reduzem a pedaços o teu povo, e afli- 
gem a tua herança. 
— 6. Matam a viúva e o estrangeiro, e ao 
Ro tiram a vida. 
“T. E dizem: O Senhor não vê, nem atenta 
Ê “para isso o Deus de Jacob, | 


“a 





- vós, loucos, quando sereis sábios ? 
É 0. Porventura o que fez o ouvido não 
“ouvirá? E o que formou a vista não verá? 

/ 10. Aquele que argue as gentes não casti- 
 gará? Aquele que ensina ao homem a sciência 
“não saberá ? 

| 11. O Senhor conhece os pensamentos do 

“homem que são vaidade. 

— 12. -Bem-aventurado é o homem a quem tu 

| Castigas, ó Senhor, e a quem ensinas a tua lei; 

13. Para lhe dares descanço dos dias maus, 
“até que se abra a cova para o ímpio. 

“414. Pois o Senhor não rejeitará o seu povo, 
“nem desamparará a sua herança. 

15. Mas o juíz voltará à rectidão, e se- 
gui-lo hão todos os rectos do coração. 

"16. Quem será por mim contra os malfeito- 

“res? Quem se porá por mim contra os que 
“obram a iniquidade ? 


ç 
À, a ERON 
EO 


du Atendei, O néscios de entre o povopiesa 
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17. Se o Senhor não tivera ido em meu au- 
xílio, a minha alma quási que teria ficado no 
silêncio. 

18. Quando eu disse: O meu pé vacila;. 
a tua misericórdia, Senhor, me susteve. 

19. Na multidão dos meus pensamentos 
dentro em mim, as tuas consolações recrearam a 
minha alma. 

20. Porventura o trono de iniquidade tem 
união contigo, o qual forja o mal por lei? 

21. Éles se ajuntam contra a alma do justo, 
e condenam o sangue inocente. 

22. Mas o Senhor é a minha defeza; eo 
meu Deus é a rocha do meu refúgio. 

23. E trará sôbre êles a sua própria iniqui- 
dade; e os destruirá na sua própria malícia: 
o Senhor nosso Deus os destruirá. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO XCV. 


ViNDE, cantemos ao Senhor; cantemos com. 
júbilo à rocha da nossa salvação. | : 

2. Apresentemo-nos ante a sua face com 
louvor e celebrêmo-lo com salmos. 

3. Porque o Senhor é Deus grande e Rei 
grande sôbre todos os deuses. 

4. Porque na sua mão estão as profundezas 
da terra e as alturas dos montes são suas. 

5. Seu é o mar e Ele o fez e as suas mãos: 
formaram a terra sêca.. 

6. . Vinde, adoremos e prostremo-nos; ajoe- 
lhemo-nos diante do Senhor, que nos criou. 

7. Porque Éle é o nosso Deus, e nós povo 
do seu pasto e ovelhas da sua mão. 

8. Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endure- 






SALMOS | o E BBDO 








dia 


- 


g 


E. gais OS VOSSOS corações, assim como em Meribá, 
e como no dia de Massa no deserto; 
9. Quando vossos país me tentaram, me, 


- provaram e viram a minha obra. 
q 10. Quarenta anos estive desgostoso com 
“esta geração e disse: E um povo que erra do 
* coração e não conhece os meus caminhos. 

11. Assim jurei na minha ira que não entra- 


* riam no meu repouso. 


fi dd E paid cê 


E: SALMO XCVI. 
4 CANTAI ao Senhor um novo cântico; cantai 

- ao Senhor tôda a terra. 

E 2. Cantai ao Senhor; louvai o seu nome; 
- anunciai de dia em dia a sua salvação. 
RE 3. Manifestai entre as gentes a sua glória, 
— entre todos os povos as suas maravilhas. 
4. Porque grande é o Senhor e digno de 
" louvor, terrível sôbre todos os deuses. 
5. Porque todos os deuses dos povos nada 
" são, mas o Senhor fez os céus. 
4 6. Glória e majestade estão ante a sua face; 
- fôrça e formosura no seu santuário. 
7. Dáiao Senhor, ó famílias dos povos, dái 
" ao Senhor glória e fôrça. 
8 Dái ao Senhor a glória do Seu nome; 
trazei ofertas, e entrai nos seus átrios. 
9. Adorai o Senhor na formosura da santi- 
dade; tremei diante dEle tôda a terra. 

Ê 10. Dizei entre as gentes: O senhor rei- 
na; o mundo também se firmará de modo 
que se não abale; julgará os povos com equi- 
dade. 

11. Alegrem-se os céus, e regozije-se a terra; | 
brama o mar e tudo o que êle contém. 
12. Alegre-seo campo com tudo o que há 
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nêle: então regozijar-se hão tôdas as árvores da | 
selva, ante a face do Senhor, | 

13. Porque. vem, porque vem julgar a terra: | 
julgará o mundo com JuSÉiça e os povos com a 
sua verdade. 


VIGÉSIMO PRIMEIRO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO XCVII. 


O SENHOR reina: regozije-se a terra; ale- 
grem-se as muitas ilhas. 

2. Nuvens e trévas estão ao redor dÊle; 
justiça e juízo são a base do seu trono. 

- 3. Um fogo vai adiante dêle, e abraza em 
-redor os seus inimigos. 

4. Os seus relampagos alumiam o mundo; 
a terra viu e tremeu. 

5. Os montes fundiram-se, como cêra, na 
- presença do Senhor, na presença do Senhor de 
tôda a terra. 

6. Os céus anunciaram a sua justiça, e todos 
os povos viram a sua glória. 

7. Confundidos sejam todos os que dão 
culto às imagens de escultura; que se gloriam 
nos ídolos: prostrai-vos diante dÊle todos os 
deuses. ú 

8. Sião ouviu, e alegrou-se; eos filhos de 
Judá se alegraram por causa dos teus juízos, 
ó Senhor. 

9. Pois tu, Senhor, és Altíssimo sôbre tôda 
a terra; tu és exaltado sôbre todos os deuses. 

10. Vós, que amais ao Senhor, aborrecei o 
mal: Éle guarda as almas dos seus santos; 
Ele livra-os das mãos dos ímpios. 
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2 11. A luz semeia-se para o justo, e à alegria 
“para os rectos de coração. 

“12. Alegrai-vos, ó justos, no Senhor, e cele-' 
“brai louvores à memória da sua santidade. - 


Y SALMO XCYVII. 


(CANTAI ao Senhor um novo cântico, porque 


Êle fez maravilhas. A sua dextra e o seu braço 


“santo lhe alcançaram a victória. 


2. O Senhor manifestou a sua salvação : à 


“vista das nações descobriu a sua justiça. 


3. Lembrou-se da sua misericórdia e da sua 


“verdade para com a casa de Israel; todos os 
“confins da terra viram a salvação do nosso 


“Deus. 


4. Cantai com júbilo ao Senhor tôda a terra; 


“ exultai de prazer e alegrai-vos e entoai louvores. 


5. Entoai louvores ao Senhor com a harpa, 


“com a harpa e com a voz de salmo. 


6. Com trombetas e som de corneta, exultai 


ante a face do Senhor, do Rei. 
7. Brama o mar e a sua plenitude, o mundo 


/ e os que nêle habitam. 


“8. “Os rios batam as palmas; regozijem-se 
também as montanhas perante a face do Senhor, 


Er. porque Ele vem julgar a terra. 


9. Com justiça julgará O mundo e o povo 
em equidade. 
gh SALMO XCIX. 


“(O sENHOR reina: tremam as gentes; está 





sentado sôbre os querubins; comova-se a terra. 
2. O Senhor é grande em Sião, e exaltado 


sôbre tôdas as gentes. 
3. Louvem o teu nome, grande e terrível, 


pois é santo. 
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4. O poder do Rei ama o juízo. Tu fir-. 
maste a equidade; fizeste juízo e justiça em Jacob. 

5. Exaltai o Senhor nosso Deus, e prostrai- 
-vos diante do escabelo de seus pés, pois é santo. 

6. Moisés e Aarão, entre os seus sacerdo- 
tes, e Samuel entre os que invocam o seu nome, 
clamavam ao Senhor, e Éle os ouvia. 

7. Na coluna de nuvem lhes falava: êles 
guardavam os seus testemunhos, e o estatuto 
que lhes deu. 

8. Tu os escutaste, Senhor nosso Deus; 
tu fôste para êles um Deus perdoador, ainda 
que vingador das suas obras. 

9. Exaltai o Senhor nosso Deus e adorai-o 
no seu monte santo; pois o Senhor nosso Deus 
é santo. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO C. 


CELEBRAI com júbilo o Senhor, tôdas as terras. 

2. Servi o Senhor em alegria, e entrai à sua 
presença com salmo. 

3. Sabei que o Senhor é Deus: foi Éle que 
nos fez, e não nós mesmos a nós; sômos povo 
seu e ovelhas do seu pasto. . 

4. Entrai pelas portas dEle com louvor, e 
em seus átrios com hino: louvai-o e bemdizei o 
seu nome; . 

5. Porque o Senhor é bom, e eterna a sua 
misericórdia; e a sua verdade permanece de 
geração em geração. 


SALMO CI. 


CANTAREI a misericórdia e o juízo: a ti, Se- 
nhor, cantarei. 











ho recto. Quando virás tu a mim? Andarei 

| minha casa com um coração sincero. 

Er Não porei coisa má diante dos meus 

tos; aborreço a obra daqueles que se des- 

am; não se pegará a mim. 

4. O coração perverso se apartará de mim; 
“não conhecerei o homem mau. 






escondidas, eu o destruirei; aquele que tem 


E trerei, 


“terra, para que habitem comigo; o que andar 
no caminho recto, êsse me servirá. 
7. O que usar de engano, não ficará dentro 


— estabelecerá perante os meus olhos. 

) E - 8. Pela manhã destruirei todos os ímpios da 
“terra, para desarreigar da cidade do Senhor to- 
dos. os que obram iniquidade. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO CII. 


j “Senmor ouve a minha oração, e chegue a ti 
o meu clamor. 

“2. Não escondas de mim o teu rôsto no dia 
ar minha angústia; inclina para mim os teus 
go E uilidos: no dia em que eu clamar, ouve-me 
— depressa. 





E 3. Porque os meus dias se dissipam como 
— fumo, e os meus ossos ardem como lenha. 

4. O meu coração está ferido e sêco como 
— a herva, de maneira fis me esqueço de comer 


E o: meu dad 





ortar-me hei. com n bBtenidásicia no camis 


5. Aquele que murmura do seu próximo às 
lhar altivo e coração soberbo, não o 50 14 


6. Os meus olhos estarão sôbre os fieis da 


Ea minha casa; o que falar mentiras, não se. 
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5. Por causa da voz do meu gemido, os 
meus ossos pegam-se à minha pele. 

6. Estou semelhante ao pelicano no de- 
serto; estou como o mocho nas: solidões. 

7. Eu vigio, e estou como o pardal solitário 
no telhado. 

8. Os meus inimigos afrontam-me todo o 
dia; os que se enfurecem contra mim fazem de 
mim execração : 

9. . Pois tenho comido cinza como pão, e 
misturado com lágrimas a minha bebida, 

I0. Por causa da tua ira e da tua indigna- 
ção, pois tu me levantaste e me rebaixaste. 

11. Os meus dias são como a sombra que 
declina, e como a herva vou secando. 

12. Mas tu, Senhor, permanecerás para sem- 
pre, e a tua memória de geração em geração. 

13. Tu te levantarás e terás piedade de Sião; 
pois o tempo de te compadeceres dela, o tempo 
determinado, já chegou: 

l4. Porque os teus servos comprazem-se 
nas suas pedras, e se compadecem do seu pó. 

15. Então as gentes temerão o nome do 
Senhor, e todos os reis da terra a tua glória. 

16. Quando o Senhor edificar Sião, aparecerá 
na sua glória. 

17. Éle atenderá à oração do desamparado, 
e não desprezará a sua súplica. 

18. Isto se escreverá para a geração futura; 
e o povo que há de ser criado louvará o Senhor. 

19. Pois olhou desde o alto do seu santuá- 
rio, desde os céus o Senhor comtemplou a 
terra; 

20. Para ouvir o gemido dos presos, para 
soltar os sentenciados à morte; 

21. Para que seja anunciado. o nome do 
Senhor em Sião, e o seu louvor em Jerusalém; 














— Quan o se TARA os: EOBoN, e os. rei- a 
a servirem ao Senhor, . 
Ele abateu a minha: tórça no caminho; a 
viou os meus dias. EE, id 
24. Dizia eu: Meu Deus, não me tires nO” uso 
eio dos meus dias; os teus anos são por . vg 
K tôdas as gerações. RR 

-25. Desde a antigiiidade fundaste a terra; 
> OS. céus são obra das tuas mãos. pa 
“26. Éles perecerão, mas tu permariecenáss 
todos êles se envelhecerão como vestido; como 
oupa os mudarás, e ficarão mudados: E Pi 















27. Porém tu és o mesmo, e os teus anos a Vê 
junca terão fim. MA 

— 28. Os filhos dos teus servos continuarão, e ip 

| dis sua semente ficará firmada perante ti. RE 

 VIGÉSIMO SEGUNDO DIA 

Da 2 : ; i 
RM - PRIMEIRA PARTE 

A 7 ot SALMO CIII. “Ra 


— Bempize, ó minha alma, o Senhor e tudo o 
que há em mim bemdiga o seu santo nome. | 
2. Bemdize, ó minha alma, o Senhor, e não. 
“e esqueças de todos os benefícios dEle: Na 
3. Que perdôa tôdas as tuas iniquidades; vo 

r que sara tôdas as tuas enfermidades ; | | 
E — 4, Queresgata da perdição atua vida; quete | 
E “corda da sua benignidade e da sua misericórdia; 
5. Que enche de bens a tua bôca, de modo 

2 que a tua mocidade se renova como a da águia. | 
y 6. O Senhor faz justiça e juízo a todos os 
Ê oprimidos. 
E 7. Fez conhecer os seus caminhos a Moisés, 

-. e os seus actos aos filhos de Israel. 


kd id 
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8. Misericordioso e piedoso é o Senhor, 
longânimo e abundante em benignidade. 

9. Não reprovará perpêtuamente, nem para 
sempre guardará a sua ira. 

- 10. Não nos tratou segundo os nossos peca- 
dos, nem nos recompensou segundo as nossas 
iniquidades : 

l1. Pois quanto estão altos os céus sôbre a 
terra, tão grande é a sua misericórdia para os 
que o temem. 

12. Quanto dista o oriente do ocidente, 
tanto Ele tem apartado de nós as nossas trans- 
-gressões. 

13. Como um paí se compadece dos filhos, 
assim o Senhor se compadece dos que o temem: 

14. Pois Éle conhece a nossa natureza; 
lembra-se que somos pó. 

“15. Quanto ao homem, os seus dias são como 
a herva; como a flôr do campo assim floresce. 

16. Passando por ela o vehto, não subsiste; 
e o seu lugar não a conhece mais: 

17. Mas a misericórdia do Senhor é desde a 
eternidade sôbre aqueles que o temem, e a sua 
justiça sôbre os filhos dos filhos: 

18. Sôbre aqueles que guardam o seu con- 
cêrto, e sôbre os que se lembram dos seus man- 
damentos para observá-los. 

I9. O Senhor tem estabelecido o seu trono 
nos céus, e'o seu reino domina sôbre tudo. 

20. Bemdizei o Senhor, vós, seus anjos 
valentes em fortaleza, que observais os seus man- 
damentos, obedecendo à voz da sua palavra. 

21. Bemdizei o Senhor, todos os exércitos, 
ministros seus, que executais a sua vontade. 

22. Bemdizei o Senhor, tôdas as suas obras; 
em todos os lugares do seu domínio bemdize, ó 
minha alma, o Senhor. 





io sa E Id q pe a TP 


SEGUNDA PARTE 


SALMO CIV. 


“BEMDIZE, ó minha alma, o Senhor. Senhor 


— Deus meu, tu és poderosíssimo; estás vestido 


de glória e majestade. 

9. Cobres-te de luz como de vestido; esten- 
“des'os céus como cortina. 
3. Fundas sôbre as águas a tua habitação; 

fazes das nuvens o teu carro; andas sôbre as 


“azas do vento. | 
4. Fazes os teus anjos espíritos; os teus. 


ministros fogo abrazador. 


5, Estabeleceste os fundamentos da terra, 


- para que não vacilassem em tempo algum. 

6. Tu a cercas com o abismo, como com 

um vestido; as águas estão sôbre os montes. 
7. A tua repreensão fogem; à voz do teu 


* trovão se apressam.. 


8. Sobem aos montes, descem aos vales, 
até ao lugar que lhes fundaste. ciçÃo 
o. Termo lhes puzeste, que não excederão, 
- para que não tornem mais a cobrir a terra. |, 
10. Fazes brotar nascentes nos vales; elas 
correm entre os montes. pe 

11. Dão de beber a todo o animal do 
campo: os asnos montezes matam a sua é 
sêde.: 

12. Junto delas as aves do céu têem a sua 
habitação, e cantam entre os ramos. 

13. Regas os montes desde a tua habitação ; 
a terra sacia-se do fruto das tuas obras. 

14. Fazes crescer a herva para O gado, e a 
planta verde para o serviço do homem; fazendo 
saír da terra o pão, 

15. E o vinho que alegra o coração do 


a PS 


398 SALMOS Dia mi 








homem, e o azeite que faz reluzir o rosto, e o 
pão que fortalece o coração do homem. 

As árvores do Senhor fartam-se: os 
cedros de Líbano, que Êle plantou, 

17. Onde as aves se aninham; o poiso da 
cegonha é nos pinheiros. 

18. Os altos montes são para as cabras mon- 
tezes, e as rochas refúgio para os coelhos. : 

19. Designou a lua para as estações; o sol 
conhece o seu ocaso. 
|. 20. Tu fazes a escuridão, e é noite, na qual 
sáiem todos os animais da selva. 

21. Os ledesinhos rugem pela presa, e de 
Deus buscam o seu alimento. 

“22. Nasce o sol e recolhem-se, e deitam-se 
nos seus covis. 

23. Então sái o homem à stia obra e ao seu 
trabalho até à tarde. 

24. O” Senhor, quão variadas são as tuas 
obras! Tôdas as coisas fizeste com sabedoria; 
cheia está a terra das tuas riquezas. 

25. Assim é êste mar grande e largo de bra- 
ços, onde há coisas inúmeras que se arrastam, 
animais pequenos e grandes. 

26. Ali passam os navios, e o leviatan que 
formaste para nêle folgar. ] 

27. Todos esperam de ti que lhes dês o 
sustento em ocasião oportuna. 

28. Tu lho concedes e êles O recolhem; 
abres a tua mão e enchem-se de bens, 

29. Escondes o teu rôsto e ficam perturba- 
dos; tiras-lhes o espírito e morrem, e voltam 
para o seu pó. 

30. Envias o teu Espírito e são criados, e 
renovas a face da terra. 

31. A glória do Senhor durará para sempre; 
o Senhor se alegrará nas suas obras. 





and fle para: a espa ela treme; 
do nos montes, êstes ftumegam.. ; 
“33. Cantarei ao Senhor enquanto eu viver; 
ntarei louvores ao meu Deus, enquanto eu. 
RR e 
- 34. A minha meditação à-cêrca dÉle ser- do 
re há agradável; eu me alegrarei no Se 
nhor. 

"35. Desaparecerão da terra os pecadores, ê 
ímpios não serão mais. Bemdize, Ó Minha 
pos: o Senhor. Aleluía. 
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SALMO CV. o: 





Ea: RS 
 Louvai o Senhor, e invocai o seu nome; OE A 
" nai conhecidas as suas obras entre Os povos. | as 
a 2. Cantai-lhe, dizei-lhe salmos ; falar Hide CR 
E a “tôdas as suas maravilhas. Bo 
“3. Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se 


o coração daqueles que buscam o Senhor. Pc 
SR “4. Buscai o Senhor e asuafôrça; procurai 
a e a "sua face continuamente. % 
5, Lembrai-vos das maravilhas que Êle fez, a 
“dos seus prodígios e dos juízos da sua bôca a 
6. Vós, semente de Abrahão, seu servo; oe 
E. vós, filhos de Jacob, seus escolhidos. i 
E 7. Éle é o Senhor nosso Deus; os seus 
Ro juízos estão em tôda a terra. 
= 8. Lembrou-se para sempre do seu pacto, 
“da palavra que Emas eu para milhares eo 
“gerações; 
* 9. Daquele que fez com Abrahão, e do seu 


apa iento a Isaac. A 
“10. E confirmou-o a Jacob por estatuto, ca 
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l1. Dizendo: A ti darei a terra de Canaan, 
o quinhão da vossa herança. 

12. Quando êles eram poucos em número ; 
sim, mui poucos e estrangeiros nela; 

13. Quando andavam de gente em gente, e 
de um reino para outro povo; 

l4. A ninguém permitiu que os oprimis- 
se; e por amor dêles repreendeu reis, di- 
zendo : 

15. Não toqueis nos meus ungidos, e não 
maltrateis os meus profetas. 

l6. Chamou a fome sôbre a terra; que- 
brantou tôda a fôrça do pão. 

I7. Mandou perante êles um varão, José, 
que foi vendido por escravo, 

18. Cujos pés apertaram com grilhões; foi 
metido em ferros, 

I9. Até ao tempo em que chegou a sua pa- 
lavra: a palavra do Senhor o provou. 

20. O rei mandou, e lhe deu liberdade; o 
governador dos povos, e o soltou. 

21. Constituiu-o senhor da sua casa e go- 
vernador de tôda a sua fazenda, 

“22. Para agrilhoar os seus príncipes à sua 
vontade e instruír os seus anciãos. 

23. E Israel entrou no Egipto, e Jacob pere- 
grinou na terra de Cão. 

24. E Deus aumentou o sei povo grande- 
mente, e fê-lo mais poderoso que os seus ini- 
migos. 
25. Virou-lhes o coração para que aborre- 
cessem o seu povo, para que tratassem astuta- 
mente os seus servos. 

26. Enviou Moisés, seu servo, e Aarão, a 
quem escolhera. 

217. Mostraram entre êles os seus sinais e 
prodígios na terra de Cão. 








Eros: “Mandou trevas e Mis escuridão; e não 
“foram rebeldes à sua palavra. 
29. Converteu as suas águas em sangue e 
* matou os seus peixes. 


“até nas câmaras dos seus reis. 
31. Falou Éle, e vieram diversas espécies 
“de môscas, e sevandijas em todo o seu termo. 
RES 32 Deu- lhes saraiva em vez de chuvas, e 
“fogo abrazador na sua terra. 
33. Feriu as suas vinhas e os seus figueirais, 
“e quebrou as árvores do seu termo. 
34. Falou Éle, e vieram gafanhotos e pulgão 
-Sem número, 
- 35. E comeram tôda a herva da sua terra, e 
- devoraram o fruto dos seus campos. 
36. Feriu também todos os primogénitos da 
4 sua terra, as primícias de tôdas as suas fôrças. 
E 37. É conduziu-os para fóra com prata e 


E 


oiro; e entre as suas tríbus não houve quem 
tropeçasse. 
7 38. O Egipto se alegrou quando êles saíram, 
E porque o seu temor caíra sôbre êle. 

- 39. 'Estendeu uma nuvem para os cobrir, e 
4 um fogo para os alumiar de noite. 
— 40. Pediram, e lhes trouxe codornizes, e 
* saciou-os de pão do céu. 
y 
co 


po 


41. Abriu a rocha, e dela correram águas; 
correram pelos lugares sêcos, como um rio. 
42. Porque se lembrou da sua santa pala- 
ra, e de Abrahão, seu servo. 
43. E tirou dali o seu povo com alegria, e 
- OS seus escolhidos com jubilosos cânticos. 
| 44. E deu-lhes as terras das gentes, e possuí- 
- ram o trabalho dos povos: 
E 45. Para que guardassem os preceitos dÉle, 
e PUSEPrAnsem as suas leis. Aleluía. 
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30. A sua terra produziu rãs em abundância, 
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VIGÉSIMO TERCEIRO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO CMI. 


Louval o Senhor. Louvai o Senhor, porque 
Éle é bom; porque a sua misericórdia dura 
para sempre. 

2. Quem póde contar as poderosas obras do 
Senhor, ou anunciar os seus louvores ? 

3. Bem-aventurados os que guardam o juízo, 
os que fazem justiça em todos os tempos. 

4. Lembra-te de mim, Senhor, segundo a tua 
benevolência para com o teu povo; visita-me 
com a tua salvação; 

5. Para que eu veja os bens dos teus esco- 
lhidos; para que eu me alegre com o regozijo do 
teu povo; para que me glorie com a tua herança. 

6. Nós e os nossos pais pecamos; comete- 
mos a iniquidade: obramos perversamente. 

7. Os nossos pais não entenderam as tuas 
maravilhas no Egipto; não se lembraram da 
multidão das tuas misericórdias; antes se rebe- 
laram no mar, no Mar Vermelho. 

8. Contudo, Ele os salvou por amor do seu 
nome, para fazer conhecido o seu poder. 

9. Repreendeu o Mar Vermelho, e êste 
secou-se; fê-los caminhar pelos abismos como 
pelo deserto, 

l0. E livrou-os da mão daquele que os 
aborrecia, e resgatou-os da mão do inimigo, 

l1. E as águas cobriram os seus adversá- 
rios: nem um só dêles ficou. 

12. Então acreditaram nas suas palavras, e 
cantaram os seus louvores. 


t 
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13. Porém cedo se esqueceram das suas 
- obras; não esperaram o seu conselho. 
“14. Mas deixaram-se arrastar pela gula no 
* deserto, e tentaram a Deus na solidão ; 
15. E Ele satisfez-lhes o seu pedido, mas 

“enviou magreza às suas almas. 

* 16. E tiveram inveja de Moisés no acampa- 
- mento, e de Aarão, o santo do Senhor. 
E 17. Abriu-se a terra, e enguliu a Datan, e 
cobriu a congregação de “Abiram. 
18. E fogo se acendeu na sua congregação ; ; 
) 





a chama abrazou os ímpios. 
19. Fizeram um bezerro em Horeb, e ado- 
“* ram a imagem fundida, 
4 20. E trocaram a sua glória pela figura de 
— um boi que come herva. 
21. Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, 
que fizera grandezas no Egipto; 
- 22. Maravilhas na terra de Cão; coisas tre- 
" mendas no Mar Vermelho. 
23. Pelo que disse que os. destruíria, se Moi- 
- Sés, seu escolhido, se não interpuzesse perante 
va Éle na brecha, para desviar a sua indignação, 
— afim de os não destruír. 
24. Também desprezaram a terra aprazível; 
"não creram na sua palavra, 
25. Antes murmuraram nas suas tendas, e 
-* não deram ouvidos à voz do Senhor ; 
3 26. Pelo que levantou a sua mão contra 
- êles, para os derribar no deserto; 
27. Para fazer caír também a sua semente 
entre as gentes, e espalhá-los pelas terras. 
28. Também se juntaram com ER [e 
comeram os sacrifícios dos mortos. 
29. Assim o provocaram à ira com as suas 
obras; ea peste investiu com êles. 
30. Então levantou-se -Finéas, e fez juízo, 
e cessou aquela peste. 


is 
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31. E isto foi-lhe imputado por justiça, de 
geração em geração para sempre. 

32. Indignaram-no também junto às águas 
de Meribá, de sorte que sucedeu mal a Moisés 
por causa dêles. 

33. Porque irritaram o seu espírito, de 
modo que falou imprudentemente com os seus 
lábios. 

34. Não destruiram os povos, como o Se- 
nhor lhes indicára. 

35. Antes se misturaram com as gentes, e 
aprenderam as suas obras; 

36. E serviram os seus ídolos, que vieram a 
ser-lhes um laço; 

37. E sacrificaram os seus filhos e as suas 
filhas aos demónios; . 

38. E derramaram sangue inocente, o sangue 
dos seus filhos e das suas filhas, que sacrificaram 
aos ídolos de Canaan; ea terra foi manchada 
com sangue; 

39. E se contaminaram com as suas obras, é 
se prostituiram com as suas acções. 

40. Pelo que se acendeu a ira do Senhor 
contra o seu povo; e abominou a sua he- 
rança. 

41. E entregou-os nas mãos das gentes; e 
apossaram-se dêles aqueles que os aborreciam. 

42. E os seus inimigos os oprimiram, humi- 
lhando-os debaixo das suas mãos. 

43. Muitas vezes Êle os livrou; mas provo- 
caram-no com o seu conselho, e foram abatidos 
pela sua própria iniqiiidade. 

44. Contudo, atendeu à sua aflição, ouvindo 
o seu clamor, 

45. E lembrou-se do seu pacto, e arrepen- 
deu-se segundo a multidão das suas miseri- 
córdias, 














“esença daqueles que os levaram cativos. 

47. Salva-nos, Senhor nosso Deus, e congre- 
nos de entre as nações, para que louvemos o 
santo nome, e nos gloriemos no teu louvor. 


le eternidade em eternidade; e todo o povo 
ga: Amen. Louvai o Senhor. 


SEGUNDA PARTE 


E: SALMO CVIL 


4 


| sua benignidade é para sempre. 
— 2. Digam-no os redimidos do Senhor, os 
ue resgatou da mão do inimigo. 


- e do ocidente, do norte e do sul. 

“4. Andaram vagueando pelo deserto, por 
minhos solitários; não acharam cidade para 
morada; 

- 5. Famintos e sedentos, a sua alma nêles 
desfalecia, = d 

6, E clamaram ao Senhor na sua angústia, 
“e Ele os livrou das suas necessidades, 

TT. E os'levou por caminho direito, para 
— írem a uma cidade em que habitassem. 

— 8 Louvem o Senhor pela sua bondade e 
- pelas suas maravilhas para com os filhos dos 
"homens; ; 

9. Pois saciou a alma sedenta, e encheu de 
" bens a alma iaminta. 

— 10, Aqueles que se assentaram nas trevas e 
na sombra da morte, presos em aflição e em 
“ferros, 

—  M. Por se terem rebelado contra as pala- 





3. E os que congregou das terras do oriente | 


46. E fez com que achassem compaixão na 


48. Bemdito seja o Senhor Deus de Israel, . 


“Louvai o Senhor, porque Éle é bom; porque . 
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vras de Deus, e desprezado o conselho do Al- 
tíssimo. 

12. Abateu-lhes o coração com trabalho; 
êles tropeçaram, e não houve quem os aju- 
dasse, 

13. Então clamaram ao Senhor na sua an- 
gústia, e livrou-os das suas necessidades. 

14. Tirou-os das trevas e da sombra da 
morte, e quebrou as suas prisões. 

15. Louvem o Senhor pela sua bondade e 
pelas suas maravilhas para com os filhos dos 
homens: 

16. Pois quebrou as portas de bronze, e 
despedaçou os ferrolhos de ferro. 

17. Os néscios, por causa da sua transgressão, 
e por causa das suas iniquidades, são aflitos. 

18. A sua alma aborrece tôda a comida, e 
chegam às portas da morte. 

19. Então clamam ao Senhor na suã angús- 
tia, e Éle os livra das suas necessidades. 

20. Envia a sua palavra e sára-os, e livra-os 
da sua destruição. 

21. Louvem o Senhor pela sua bondade, e 
pelas suas maravilhas para com os filhos dos 
homens ; 

22. E sacrifiquem os sacrifícios de louvor, e 
contem as suas obras com regozijo. 

23. Os que descem ao mar em navios, trafi- 
cando nas grandes águas, 

24. Esses vêem as obras do Senhor, e as 
suas; maravilhas no profundo: 

25. Pois Ele manda, e levanta-se o vento 
tempestuoso, que encrespa as suas ondas. 

26. Sobem aos céus, descem aos abismos, e 
a sua alma se derrete em angústias. 

27. Andam e cambaleiam como ébrios, e 
perdem todo o tino. 
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multiplicam muito, e o seu gado não diminue. 
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* 28. Então clamam ao Senhor na sua angús- 
tia, e Éle os livra das suas necessidades. 
29. Converte a tempestade em viração, e 
calam-se as suas ondas. 
"30. Então êles se alegram porque há calma- 
ria; assim os leva ao pôrto desejado. 
“* 81. Louvem o Senhor pela sua bondade, e 
pelas suas maravilhas para com os filhos dos 
homens. 
32. Exaltem-no na congregação do povo, e 
glorifiquem-no na congregação dos anciãos. |. 
33. Ele converte os rios em deserto, e as 


“fontes em terra sedenta; 


34. A terra frutífera em esteril, pela mal- 


- dade dos que nela habitam. 


35. Converte o deserto em lago, e a terra. 


sêca em iontes, 
36. E faz habitar ali os famintos, e edificam 
“uma cidade para habitação. 
- 37. E semeiam os campos, e plantam vinhas, 
“que produzem fruto abundante. 
38. Também os abençõa, de modo que se 


39. Depois de diminuídos e abatidos pela 


"opressão, aflição e tristeza, 


“40. le derrama o desprêzo sôbre os prín- 
cipes, e os faz andar desgarrados pelo deserto, 
onde não há caminho; 

41. Porém levanta da opressão o necessi- 
tado, e multiplica as famílias como rebanhos. 
42. Os rectos vê-lo hão e alegrar-se hão, e 


“tôda a iniquidade fechará a bôca. 


43. Quem é sábio observará estas coisas; 
e êles compreenderão as misericórdias do Senhor. 
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TERCEIRA PARTE 
SALMO CVIIIL 


ER REPARADO está o meu coração, ó Deus; 

cantarei e direi salmos no meio da minha 

glória. 4 

2. Desperta, saltério e harpa; “eu desperta- 
rei ao romper da alva. 

3. Louvar-te hei entre os Povos, Senhor, e 
cantar-te hei salmos entre as nações. 

4. Porque a tua misericórdia se estende até 
aos céus, e a tua verdade até às mais altas 
nuvens. 

5. Exalta-te sôbre os céus, ó Deus, e a tua 
glória sôbre tôda a terra. 

6. Para que sejam livres os teus amados: 
salva-nos com a tua dextra, e ouve-nos, 

7. Deus disse na sua santidade: Eu me 
regozijarei; repartirei Siquem, e medirei o vale 
de Sucot. 

8. Meu é Galaad, meu é Manassés; Efraim 
é a fôrça da minha cabeça; Judá, o meu legis- 
lador; 

9. Moab, o meu lavacro; sôbre Edom lan- 
çarei o meu sapato; sôbre a Palestina jubilarei. 

10. (Quem me levará à cidade forte? Quem 
me guiará até Edom? 

ll. Não farás tu isso, ó Deus, que nos 
tinhas desamparado? E não saírás tu, ó Deus, 
com os nossos exércitos ? 

12. Dá-nos auxílio para saírmos da angús- 
tia; porque vão é o socorro do homem. Ê 

13. Em Deus faremos proezas; pois Ele 
calcará aos pés os nossos inimigos. 
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SALMO CIX. 


2. Pois a bôca do ímpio, e a bôca do enga- 

“nador estão abertas contra mim; têem falado 
E contra mim com língua mentirosa. 
3. les me cercaram com palavras de ódio, 
- e pelejaram contra mim sem causa. 
Ro 4. Em paga do meu amor são meus adver- 
-* Sários; porém eu oro. 
5. E tornaram-me mal pelo bem, e ódio pelo 
4 meu amor. | 
— 6. Constitue sôbre êle um ímpio, e Satanás 
esteja à sua direita. 


4 O DEUS do meu louvor, não te cales. 
E 





! 7. Quando fôr julgado, fique condenado; e 


a sua oração se lhe torne em pecado. 
q 8. Sejam poucos os seus dias, e outro tome 
o seu ofício. 


9. Sejam óriãos os seus filhos, e viúva sua . 


E 

q 

, mulher. 

: 10.. Sejam vagabundos e pedintes os seus fi- 
“lhos; e expulsos das suas ruínas busquem o pão. 

E 11. Lance o crédor mão de tudo quanto 

- tenha, e roubem os estranhos o seu trabalho. 

12. Não haja ninguém que se compadeça 

dêle, nem haja quem favoreça os seus óriãos. 

| 13. Desapareça a sua posteridade; o seu 

" nome seja apagado na seguinte geração. 

E 14. Esteja na memória do Senhor a iniqui- 
“dade de seus país, e não se apague o pecado de 
“sua mãe. 

15. Estejam sempre perante o Senhor, para 
* que faça desaparecer da terra a sua memória. 
16. Porquanto não se lembrou de fazer mi- 
sericórdia, mas perseguiu o varão aílito, e o 
| necessitado, para poder até matar o quebrantado 
“de coração. 
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17. Amou a maldição: ela lhe sobrevenha. 
Não desejou a benção: ela se afaste dêle. 

18. Cobriu-se de maldição, como dum ves- 
tido: assim penetre ela nas suas entranhas 
como água, e em seus ossos como azeite. 

19. Seja para êle como o vestido que o 
cobre, e como cinto que sempre o aperte. 

20. Seja êste da parte do Senhor, o galar- 
dão dos meus inimigos, e dos que falam mal 
contra a minha alma. 

21. Mas tu, ó Senhor Deus, trata comigo 
por amor do teu nome, porque a tua misericór- 
dia é bôa: livra-me, 

22. Pois estou aflito e necessitado, e o meu 
coração está ferido dentro em mim. 

23. Passo como a sombra que declina; sou 
enxotado como o gafanhoto. 


24. Estão enfraquecidos pelo jejum os meus. 


joelhos, e a minha carne emagrece. 

25. E sirvo-lhes de opróbrio; quando me 
contemplam, movem as cabeças. 

26. Ajuda-me, Senhor Deus meu; salva-me 
segundo a tua misericórdia. 

27. Para que saibam que esta é a tua mão, 
e que tu, Senhor, o fizeste. 

28. Amaldiçõem êles, mas abençõa tu: 
quando se levantarem, fiquem confundidos; e 
alegre-se o teu servo. 

29. Vistam-se os meus adversários de ver- 
gonha, e cubram-se com a sua própria confusão 
como capa. 

30. Louvarei altamente o Senhor com a mi- 
nha bôca; louvá-lo hei entre a multidão. 

31, Pois pôr-se há à mão direita do pobre, 
para o livrar dos que condenam a sua alma. 


A de dd 















- VIGÉSIMO QUARTO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


SALMO CX. ' e x 

ISSE o Senhor ao meu Senhor: Sentate à 
minha dextra, até que ponha os teus inimigos re 
or escabêlo dos teus pés. - Hom, 

. 2. O Senhor enviará de Sião o sceptro da 
ua fortaleza, dizendo: Domina no meio dos 

— teus inimigos. NA 
3. O teu povo, formoso de santidade, ser- ; 


Ro vir-te há voluntâriamente no dia do teu poder; 
-— desde a madre da alva tu tens o orvalho da tua s 
"* mocidade. va 
4 Jurou o Senhor, e não se arrependerá : . 
— Tu és sacerdote eterno, segundo a ordem de 
"* Melquisedec. 


r 





“2 5. O Senhor, à tua direita, ferirá os reis no | 
- dia da sua ira. 
A - 


6. Fará juízo entre as gentes; enchê-las há 
- de cadáveres; ferirá os cabeças de grandes 
E terras. 

7. Beberá do ribeiro no caminho; pelo que 
— exaltará a sua cabeça. 





SALMO CKI. 


o Louvail o Senhor. Louvarei o Senhor de todo 
o meu coração na reiúnião dos justos e na con- 
gregação. 

E 9. Grandes são as obras do Senhor, inda- 
: - gadas por todos os que nelas acham prazer. 
q 3. A sua obra tem glória e majestade, e a 
sua justiça permanece para sempre. 






E 
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4. Fez que as suas maravilhas fossem lem- 
bradas: piedoso e misericordioso é o Senhor. 

5. Deu mantimento aos que o temem; lem- 
brar-se há sempre do seu pacto. 

6. Anunciou ao seu povo o poder das suas 
obras, para lhe dar a herança das gentes. 

7. As obras das suas mãos são verdade 
e juízo; seguros são todos os seus manda- 
mentos. 

8. Permanecem firmes para sempre, feitos 
em verdade e rectidão. 

9. Redenção enviou ao seu povo; orde- 
nou o seu pacto para sempre; santo e tre- 
mendo é o seu nome. 

10. O temor do Senhor é o princípio da 
sabedoria: bom entendimento têem todos aque- 
les que os cumprem: o seu louvor permanece 
para sempre. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO CXII. 


Louval o Senhor. Bem-aventurado o homem 
que teme o Senhor e tem grande prazer nos 
seus mandamentos. 

2. A sua semente virá a ser poderosa na 
terra; a geração dos rectos será abençoada. 

3. Fazenda e riquezas haverá na sua casa; 
e a sua justiça permanece para sempre. 

4. Aos justos nasce luz nas trevas: êle é 
piedoso, misericordioso e justo. 

5. O homem bom compadece-se e empresta; 
dispõe as suas coisas com juízo. 

6. Certamente nunca será comovido; o 
justo ficará em eterna lembrança. 

7. Não temerá maus rumores; o seu cora- 
ção está firme, confiando no Senhor. 















gos 
DA Éle distribuiu deu aos ER SÓeS 


ôrça se exaltará em glória. 


gerá com os dentes, e consumir-se há; o 
sejo dos ímpios perecerá. 


E SALMO CXIIL. 


E Louvai o Senhor. Louvai, servos do Senhor, 
a o nome do Senhor. 


E e para sempre. 

3. Desde o nascimento do sol até ao ocaso, 
a louvado o nome do Senhor. 

4 — 4. Exaltado está o Senhor acima de tôdas as 
penis, e a sua glória sôbre os céus. 





5. Quem é como o Senhor nosso Deus, que . 


habita nas alturas ? 
“6. Que se inclina para contemplar o os céus e 
Eaterra! 
E 7. Levanta do pó o desvalido, ergue do 
“ moniuro o necessitado, 





z “com os príncipes do seu povo. 
— 9. Faz com que a mulher estéril habite em 
' casa, e seja alegre mãe de filhos. Louvai o 
E nhor: 

í RS SALMO CXIV. 









E laço de um povo bárbaro, 


o seu dominio, 


ua justiça permanece para sempre, e a sua | 


— 10. Vêlo há o ímpio, e se entristecerá; 


“Seja bemdito o nome do Senhor, desde | 


8. Para o sentar com os príncipes, mesmo. 


- QUANDO Israel saiu do Egipto, e a casa de 


- 2. Judá veio a ser o seu antuário, e Israel 
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3. O mar o viu, e fugiu; o Jordão tor- 
nou atrás. 

4. Os montes saltaram como carneiros, e as 
colinas como cordeiros. 

5. Que tiveste tu, ó mar, que fugiste, e tu, ó 
Jordão, que tornaste atrás? ; 

6. Montes, que saltastes como carneiros, e 
vós, colinas, como cordeiros ? 

7. Treme, Ó terra, na presença do Senhor, 
na presença do Deus do Jacob. 

8. O qual converteu a pedra em lago de 
água, e em fonte de águas o rochedo. 


"TERCEIRA PARTE 
SALMO CXV. 


NÃo a nós, Senhor, não a nós, mas ao teu 
nome dá glória, por causa da tua misericórdia e 
da tua verdade. 

2. Porque diriam as gentes: Onde está O 
seu Deus ? 

3. Porém o nosso Deus está nos céus; fez 
tudo o que lhe aprouve. 

4 Os ídolos dêles são prata e oiro, obras 
das mãos dos homens. 

5. Têem bôca, mas não falam; têem olhos, 
mas não vêem: 

6. Têem ouvidos, mas não ouvem; têem 
ventas, mas não cheiram: 

7. Têem mãos, mas não apalpam; têem 
pés, mas não andam; nem proferem som algum 
com a sua garganta. 

8. Tornem-se semelhantes a êles os que os 
fazem, assim como todos os que confiam nêles. 

9. O” Israel, confia no Senhor. Éle é o seu 
auxílio e o seu escudo. 


dd 
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is 








tos O casa de Aarão, conha no Senhor. 


“Éle é o seu auxílio e o seu escudo. 


11. Vós, os que temeis o Senhor, confiai no 


“ Senhor. Éle é o seu auxílio e o seu escudo. 


12. O Senhor lembrou-se de nós: - Éle nos 


É abençoará ; abençoará a casa de Israel; aben- 


" çoará a casa de Aarão. 


13. Abençoará os que temem o Senhor, 
assim pequenos como grandes. 
14. O Senhor vos aumentará cada vez mais, 


“a vós e aos vossos filhos. 


15. Sêde bemditos do Senhor, que fez os 
céus e a terra. 

16. Os céus, os próprios céus são do Se- 
nhor; mas deu a terra aos filhos dos homens. 

17. Os mortos não louvam o Senhor, nem os 
que descem ao silêncio. 

18. Mas nós bemdiremos o Senhor, desde 
agora e para sempre. Louvai o Senhor. 


SALMO CXVIL. | 
j 


“AMO o Senhor, porque Êle ouviu a voz da mi- 
“nha oração. 


2. Porque inclinou para mim os seus ouvi- 
dos; portanto invocá-lo hei enquanto eu viver. 
3. Dores de morte me cercaram e apêrtos 


do inferno se apoderaram de mim; achei angús- 


tia e tristeza. 

4. Então invoquei o nome do Senhor: O' 
Senhor, livra a minha alma. 

5. Piedoso e justo é o Senhor: o nosso 
Deus tem misericórdia. 

6. O Senhor guarda os símplices; fui aba- 
tido, mas Éle me livrou. 

7. O" minha alma, volta para o teu repouso, 


“pois o Senhor foi contigo benéfico. 
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8. Porque tu, Senhor, livraste a minha alma 
da morte, os meus olhos das lágrimas, e os meus 
pés da queda. 

9. Andarei perante a face do Senhor na 
terra dos viventes. 

I0. Cri, por isso falei: estive muito aflito. 

li. Dizia na minha precipitação: Todos os 
homens são mentirosos. 

12. Como retribuirei ao Senhor todos os 
benefícios que me tem feito ? 

13. Tomarei o cálice da salvação, e invoca- 
rei o nome do Senhor. 

14. Pagarei os meus votos ao Senhor, agora, 
na presença de todo o seu povo. 

15. Preciosa é à vista do Senhor a morte 
dos seus santos. 

16. O" Senhor, devéras sou teu servo; sou 
teu servo, filho da tua serva; quebraste as mi- 
nhas prisões. 

I7. Oferecer-te hei sacrifícios de louvor, e 
invocarei o nome do Senhor. 

I8. Pagarei os meus votos ao Senhor, na 
presença de todo o seu povo. 

19. Nos átrios da Casa do Senhor, no meio 
de ti, ó Jerusalém. Louvai o Senhor. 


SALMO CXVII. 


Louvai 6 Senhor, tôdas as gentes; louvai-o 
todos os povos. 

2. Porque a sua benignidade é grande para 
connosco, e a verdade do Senhor é para sempre. 
Louvai o Senhor. 


did 





PRIMEIRA PARTE 


“SALMO CXVIIL 


que a sua benignidade é para sempre. 
- 2. Diga agora Israel que a sua benignidade | 
“para sempre. 


enignidade é para sempre. 

4. Digam agora os que temem o Senhor 
“que a sua benignidade é para sempre. 

- 5. Invoquei o Senhor na angústia; o Se- 


- 









açoso. 


que me possa fazer o homem. 
“7. O Senhor está por mim com aqueles que 
“me ajudam; pelo que verei cumprido o meu 
desejo hos que me aborrecem. 
- 8. E” melhor confiar no Senhor, do que 
confiar no homem. 
9. E” melhor confiar no Senhor, do bs con- 
vá fiar) nos príncipes. 
10. Tôdas as gentes me cercaram, mas no 
nome do Senhor as despedaçarei. 

- Cercaram-me, e tornaram a cercar-me; 
: soro o nome do Senhor as despedaçarei. 
“12. Cercaram-me como abelhas; porém apa- 
* garam-se como fogo de espinhos ; pois no 
“nome do Senhor os despedaçarei. 
4 13. Com iôrça me impeliste para me faze- 
W res cats poesim o Senhor me ajudou. 
st b ps 


ee ; nr? " ca 
Dad] E 
Da e ET Era 


OUVAI o Senhor, porque Êle é bom; por. 


“3. Diga agora a casa de Aarão que a sua 


or ouviu-me, e respondeu-me em lugar es- 


“6. O Senhor está comigo; não temerei o. 
















bad 
és: 
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14. O Senhor é a minha fortaleza e o meu 
cântico, e se tornou a minha salvação. 


15: Nas tendas dos justos há voz de jú- | 


bilo e de salvação; a dextra do Senhor faz 
proezas. 

16. A dextra do Senhor se exalta; a dex- 
tra do Senhor faz proezas. 

17. Não morrerei, mas viverei, e cantarei as 
obras do Senhor. 

18. O Senhor castigou-me muito, mas não 
me entregou à morte. 

19. Abri-me as portas da justiça: entrarei 
por elas, e louvarei o Senhor. 


20. Esta é a porta do Senhor; por ela os - 


justos entrarão. 


21. Louvar-te hei, pois me escutaste e te 
fizeste a minha salvação. 


22. A pedra que os edificadores rejeitaram, | 


tornou-se a cabeça do ângulo. 
23. Da parte do Senhor se fez isto; mara- 
vilhoso é aos nossos olhos. 


24. Êste é o dia que o Senhor fez: regozi- | 


jemo-nos e alegremo-nos nêle. 
25. Rogo-te, ó Senhor, que nos salves agora: 


rogo-te, ó Senhor, que agora nos dês pros- 


peridade. 
20. Bemdito aquele que vem em nome do 


Senhor: nós vos bemdizemos desde a casa do - 


Senhor. 


21. Deus é o Senhor que nos mostrou a 


luz: atái a vítima com cordas, até às pontas 
do altar. 

28. Tu és o meu Deus, e eu te louvarei; 
tu és o meu Deus, e eu te exaltarei. 


A 


29. Louvai o Senhor, porque Êle é bom; 


porque a sua benignidade é para sempre. 






SEGUNDA PARTE 
















SALMO CXIX. 
Aleph. ' 





JEM-AVENTURADOS os rectos no caminho, Mp 


quais andam na lei do Senhor. RR 

— 2. Bem-aventurados os que guardam os seus E 

- testemunhos e o buscam com todo o coração. pi 
3. E não obram inigúidade, mas andam nos Ho 
“Seus caminhos. 1: irao 
- 4 Tu mandaste-nos observar diligentemente 

s teus mandamentos. | na 


Ro "5. Oxalá que os meus caminhos fossem diri- 
“ gidos ao cumprimento dos teus estatutos. 

— 6. Então não serei envergonhado, quando 

“respeitar todos os teus mandamentos. o Se 

“7. Louvar-te hei com rectidão do coração, 


“quando aprender os juízos da tua justiça, CR ARA 


8. Observarei os teus estatutos: não me : 

“desampares totalmente. é: 
Beth. 

9, Como é que o mancebo conservará limpo 


— o seu caminho? Observando-o conforme a tuas 
-— palavra. | 
10. Com todo o meu coração te busquei; 
"não permitas que me desvie dos teus manda- 
E cimentos. 

1. A tua palavra tenho eu escondida no 
"meu coração, para não pecar contra ti. 

a 12. Bemdito és tu, ó Senhor; ensina-me 
— os teus estatutos. | NO 
= 13. Com os meus lábios declarei todos os 
juízos da tua bôca. Gon 


DE 
; 

rd EA 

7 


E 
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14. Regozijo-me tanto no caminho dos teus 
testemunhos, como em tôdas as riquezas. 

15. Meditarei nos teus preceitos, e atentarei 
nos teus caminhos. 

16. Recrear-me hei com os teus estatutos; 
não me esquecerei da tua palavra. 


Gimel. 

l7. Faze bem ao teu servo, para que eu 
viva e observe a tua palavra. 

18. Abre os meus olhos, para que eu veja 
as maravilhas da tua lei. 

I9. Sou peregrino na terra; não escondas 
de mim os teus mandamentos. 

20. A minha alma está quebrantada por 
desejar os teus juízos em todo o tempo. 

21. Tu repreendeste àâsperamente os sober- 
bos, os amaldiçoados, que se desviam dos teus 
mandamentos. 

22. Tira de sôbre mim o opróbrio e o des- 
prêzo, pois guardei os teus testemunhos. 

23. Os príncipes também se assentaram, e 
falaram contra mim; mas o teu servo medita 
nos teus estatutos. 

24. Também os teus testemunhos são o meu 
prazer e os meus conselheiros. 


Daleth. 


25. A minha alma está pegada ao pó; vivi- 
fica-me segundo a tua palavra. 

26. Expuz-te os meus caminhos, e tu me 
- ouviste; ensina-me os teus estatutos. 

21. Faze-me entender. os caminhos dos 
Ea preceitos; assim falarei das tuas mara- 
vilhas, 


E W” 
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28, A minha alma se derrete de tristeza; 
3 tortalece-me segundo a tua palavra. 

e 29. Desvia de mim o caminho da falsidade, 
- e concede-me piedosamente a tua lei. 

» 30. Tenho escolhido o caminho da Verdade; 
— os teus juízos tenho pôsto diante de mim. 

- 31. Tenho-me pegado aos teus testemunhos; 
“Ó Senhor, não me confundas. 

E 32. Percorrerei o caminho dos teus manda- 








E 


É mentos, quando dilatares o meu coração. 

E | TERCEIRA PARTE 

E He. 

l "33. Ensina-me, ó Senhor, o caminho “dos 


pc 


— teus estatutos, e guardá- lo hei até ao fim. 
o 3, Dá-me entendimento, e guardarei a tua 

“lei, e observá-la hei de todo o meu coração. 

35. Faze-me andar na vereda dos teus man- 
' damentos, porque nela tenho prazer. 
Á PRESO. Inclina o meu coração aos teus testemu- 
- nhos, e. não à cubiça, 
37. 'Desvia os meus olhos de contemplarem. 
* a vaidade, e vivifica-me no teu caminho. 

38. Confirma a tua palavra ao teu servo, 
“que é dedicado ao teu temor. 

39. Desvia de mim o opróbrio que temo, 
- pois os teus juízos são bons. 

40. Eis que tenho desejado os teus precei- 
tos; vivifica-me na tua justiça. 


E E ec: 


yo 


Vau. 


| 41. Venham sôbre mim também as tuas mi- 
* sericórdias, ó Senhor, e a tua salvação, segundo 
EA tua palavra. 
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42. Assim responderei ao que me afronta, 
pois confio na tua palavra. 

43. E não tires totalmente a palavra de ver- 
dade da minha bôca, pois tenho esperado nos 
teus juízos. 

44. Assim observarei continuamente a tua 
lei por séculos dos séculos. 

45. E andarei em liberdade, pois busco os 
teus preceitos. 

46. Também falarei dos teus testemunhos 
perante os reis, e não me envergonharei. 

47. E recrear-me hei nos teus mandamentos, 
que tenho amado. 

48. Também levantarei as minhas mãos para 
os teus mandamentos, que amei, e meditarei nos 
teus estatutos. 


Zain. 


49. [Lembra-te da palavra dada ao teu servo, 
na qual me fizeste esperar. 

50. Isto é a minha consolação na minha an- 
gústia, porque a tua palavra me vivificou. 

51. Os soberbos zombaram extremamente 
de mim; contudo não me desviei da tua lei. 

52. Lembrei-me dos teus juízos antiquissi- | 
mos, ó Senhor, e consolei-me. 

53. A indignação apoderou-se de mim por 
causa dos ímpios, que desamparam a tua lei. 

54. Os teus estatutos têem sido os meus 
cânticos na casa da minha peregrinação. 

55. Lembrei-me do teu nome, ó Senhor, de 
noite, e observei a tua lei. 

56. Isto fiz eu, porque guardei os teus man- 
damentos. 











VELA 
PRIMEIRA PARTE 


e pinsdetio 












; Eu disse que a minha porção é é obser- 
", Senhor, as tuas palavras. ir 
58. Supliquei o teu favor com todo o meu - 


tem RR e de mim, segundo a tua a 


“Considerei os meus caminhos, e voltei 
us pés para os teus testemunhos. 
; ph pressei-me, e não me detive, para. % 
“os teus mandamentos. roi 
1. Quadrilhas de ímpios me despojaram, 
s eu não me esqueci-da tua lei. Ases 
62. A' meia noite me levantarei para tóia RCA 
te pelos teus justos juízos. ton 




























- 63. Companheiro sou de todos os que te 
nem, e dos que guardam os teus preceitos. 
4.º A terra, ó Senhor, está cheia da tua mi. 


icórdia; ensina-me os teus estatutos. 


É o gti errado. tg 

: aa “Fizeste bem ao Er servo, Senhor, se- a 
ndo a tua palavra. RR 
6. Ensiname o bom. senso e a sciência; DA 


is cri nos teus mandamentos. É 
E 67. Antes“de ser aflito, andava errante; 
- mas agora tenho. guardado à tua palavra. 

“468. Tu'és bom e-fazes o bem; ensina-me 
os teus estatutos. 
- 69. Os soberbos forjaram mentit contra 
mas eu guardarei os teus pessoa 


* 
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70. O-sseu coração se lhes engrossa como 
gordura; mas eu me recreio na tua lei. 
- 71. Foi-me bom ter sido aflito, para apren- 
der os teus estatutos. 

72. Melhor é para mim a lei da tua "bôca, 
do que milhões de oiro e prata. 


Jod. 


73. As tuas mãos fizeram-me, e forma- 
ram-me; dá-me inteligência para entender os 
teus mandamentos. 

74. Os que temem se alegrarão quando me 
virem; porque tenho esperado na tua palavra. 

75. Bem sei eu, ó Senhor, que os teus juízos 
são justos, e que segundo a tua fidelidade me 
afligiste. 

FO. Sirva, pois, a tua benignidade para con- 
solar-me, segundo a palavra que déste ao teu servo. 

77. Venham sôbre mim as tuas misericór- 


dias, para que eu viva; pois a tua lei é as 
minhas delícias. 


a 


78. Confundam-se os soberbos, pois sem. 


causa me trataram perversamente + mas eu me- 
ditarei nos teus preceitos. 

19. Voltem-se para mim os que te temem, e 
os que têem conhecido os teus testemunhos. 

80. Seja recto o meu coração nos teus esta- 
tutos, para que eu não seja confundido. 


SEGUNDA PARTE 
Caph. 


81. Esmorece a minha alma pela tua salva- 
ção; mas esperei na tua palavra. 

82. . Os meus olhos esmorecem pela tua pala- 
vra, dizendo: Quando me consolarás tu? 





É. ” => 
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83. Pois estou como odre no fumo; con- 
tudo não me esqueço dos teus estatutos. 

— 84. Quantos serão os dias do teu servo? 
Quando -me farás justiça sôbre os que me per- 
- seguem ? 
85. Os soberbos me cavaram covas, o que 
* não é conforme à tua lei. 
86. Todos os teus mandamentos são ver- 
- dade:: com mentiras me perseguem: ajuda-me. 
k 87. Quási que me têem consumido sôbre a 
terra; mas eu não deixei os teus preceitos. 

88. Vivifica-me segundo a tua benignidade; 

assim guardarei o testemunho da tua bôca. 


Lamed. 


89. O' Senhor, a tua palavra permanece 
para sempre no céu. 

90. À tua fidelidade é de geração em gera- 
ção; tu firmaste a terra, e ela permanece. 

91. Tudo continúa até hoje segundo as tuas 
— prescrições; porque tôdas as coisas te obedecem. 
E 92. Se a tua lei não fôsse a minha delícia, 
“ eu teria perecido na minha ailição. 
93. Nunca me esquecerei dos teus precei- 

tos; pois por êles me tens vivificado. 

94. Sou teu; salvame; pois tenho bus- 

cado os teus preceitos. 
95. Esperaram-me os ímpios para destruir- 
" -me; mas eu meditarei nos teus testemunhos. 
96. Tenho visto o fim de tôda a perfeição ; 
mas o teu mandamento é amplíssimo. 


Mem. 


97. Quanto tenho amado a tua lei! É ela 
a minha meditação em todo o dia. 
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98. Os teus mandamentos tornam-me mais 
sábio que os meus inimigos; pois estão sempre | 
comigo. 

99. Tenho mais entendimento que todos os 
que me ensinam; porque os teus testemunhos 

são a minha meditação. 
100. Entendo mais que os anciãos ; porque 
guardo os teus preceitos. 

101. Desviei os meus pés de todo o cami- 
nho mau, para guardar a tua palavra. 

102. Não me apartei dos teus juízos; pois 
tu me ensinaste. 

103. Quão dôces são as tuas palavras ao 
meu paladar! mais que o mel à minha bôca! 

104. Pelos teus preceitos alcancei entendi- 
mento; por isso aborreço todo o caminho da 
mentira. 


TERCEIRA PARTE 


Nun. 


105. A tua palavra é lâmpada para os meus 
pés e luz para o meu caminho. 

106. . Jurei, e cumprirei, guardar os teus JJ 
tos juízos. 

107. Estou grandemente aflito; vivifica-me, 
Senhor, segundo a tua palavra. 

108. Aceita, eu te rogo, Senhor, os sacrifí- 
cios voluntários da minha bôca |; ensina-me os 
teus juízos. 

109. A minha alma está continuamente nas mi- 
nhas mãos; contudo não me esqueço da tua lei. 

10. Os ímpios armaram-me laço; contudo 
não me desviei dos teus preceitos. 

111. Tenho tomado os teus testemunhos 
por herança para sempre; pois são a alegria do 
meti coração. 






nei o meu coração a gtiardar os 
tatutos para sempre, até ao fim. 





'* Samech. 



















as amo a tua lei. bao, 
“114, Tu és o meu refúgio e o meu escudo: 
spero na tua palavra. ESPE E Ja 
115. Apartai-vos de mim, malfeitores, para | sr 

» eu guarde os mandamentos do meu Deus. Re 
116. Sustentame segundo a tua palavia, Ea 
“que eu viva, e não me deixes envergonhado e 
inha esperança. Ro 

E 


17. Sustentame e serei salvo, e sempre 
j respeito aos teus estatutos. SR 
- 118. Tu tens calcado aos pés todos os que ; 
desviam dos teus estatutos; pois o engano Ru 


s é falsidade. 


£ 


“119. Tu tiraste da terra todos os ímpios, 

mo escória; por isso amo os teus testemunhos. 

- 120. O meu corpo arrepiou-se com temor 

'deti; e receio os teus juízos. 

Ra Ain. 

tê 121. Fiz juízo e justiça; não me entregues. 

" aos meus opressores. A 

PP 122.. Fica por fiador do teu servo para O | 

- bem; não me oprimam os soberbos. e 

123. Os meus olhos esmoreceram pela tua ; 
salvação, e pela promessa da tua justiça. Ae 

124. Obra com o teu servo segundo a tua. 

— benignidade, e ensina-me os teus estatutos. 

E 125. Sou teu .servo: dá-me inteligência, 

para entender os teus testemunhos. 

E “126. Já é tempo de operares, ó Senhor; 

5 êles têem quebrantado a tua lei. | , 
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127. Por isso amo os teus mandamentos 
mais que O oiro, e mais que o oiro fino. 

128. Por isso estimo todos os teus precei- 
tos à-cêrca de tudo, como rectos, e aborreço 
todo o caminho de falsidade. 


VIGÉSIMO SÉTIMO DIA 


PRIMEIRA PARTE 


Pe. 


129. Maravilhosos são os teus testemunhos; 
portanto a minha alma os guarda. 

130. A entrada das tuas palavras dá luz, 
dá entendimento aos símplices. 

131.- Eu abri a minha bôca, e respirei, por- 
que desejei os teus mandamentos. 

132. Olha-me, e tem piedade de mim, assim 
como usas com os que amam o teu nome. 

133. Estabelece os meus passos na tua pala- 
vra, e não se apodere de mim iniqiia”z alguma. 

134. Livrame da opressão do homem; 
assim guardarei os teus preceitos. 

135. Faze resplandecer o teu rosto sôbre o 
teu servo, e ensina-me os teus estatutos. 

136. Rios de águas correm dos meus olhos, 
porque não guardam a tua lei. 


Tsade. 


137. Justo és, Senhor, e rectos são os teus 
juízos. 
138. Os teus testemunhos, que estabele- 
ceste, são justiça e fidelidade. 
O meu zêlo consumiu-me, porque os 
meus inimigos se esqueceram da tua palavra. 


RN A ad 









4 E 
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140. A tua palavra é puríssima; por isso o 


“teu servo a preza. 


141. Sou pequeno e desprezado: porém 


“não me esqueço dos teus mandamentos. 


142. A tua justiça é justiça eterna, e a tua 
lei é a verdade. 
143. Apêrto e angústia se apoderaram de 


“ mim; contudo os teus mandamentos são o meu | 


prazer. 
144, A justiça dos teus testemunhos é eterna; 


- dá-me inteligência e viverei. 


Koph. 


145. Clamei de todo o meu coração; escu- 
ta-me, Senhor, e guardarei os teus estatutos. 

146. Eu invoquei-te; salva-me, e gtardarei 
os teus testemunhos. 

147. Antecipei-me à alva da manhã e cla- 
mei; esperei na tua palavra. 

148. Os meus olhos anteciparam as Moiiias 


“da noite para meditar na tua palavra. 


149. Ouve a minha voz, segundo a tua beni- 


“gnidade; vivifica-me, Senhor jsegundo o teu juízo. 


150. Aprôximam- se os que se dão á malva- 
dez: afastam-se da tua lei. 
151. Tu estás perto, ó Senhor, e todos os 


“teus mandamentos são a verdade. 


152. Á-cêrca dos teus testemunhos eu soube, 


“desde a antigitidade, que tu os fundaste para 
“sempre. 


SEGUNDA PARTE 


Res. 


“153. Olha para a minha aflição e livra-me, 
pois não me esqueço da tua lei. 


- .. 
e 

à 
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154. Pleiteia a minha causa e livra-me; vi- 
vifica-me segundo a tua palavra. 

155. - A tua salvação está longe dos ímpios, 
pois não buscam os teus estatutos. 

156. Muitas são, Senhor, as tuas misericór- 
dias; vivifica-me segundo os teus juízos. | 

157. Muitos são os meus perseguidores e os 
meus inimigos; porém não me desvio dos teus 
testemunhos. ] 

158. Vi os transgressores e me afligi, por- 
que não observam a tua palavra. 

159. Considera como amo os teus precei- 
tos; vivificame, Senhor, segundo a tua beni- 
gnidade. 

160. A tua palavra é a verdade desde o. 
princípio; e cada um dos teus juízos é para 


sempre. 
Sin. 


- 161. Príncipes me perseguiram sem causa; 

mas o meu coração teme a tua palavra. 

162. Folgo com a tua palavra, como aquele 
que acha grande despôjo. 

163. Abomino e aborreço a falsidade; porém 
amo a tua lei. 

164. Sete vezes no dia te louvo pelos juízos . 
da tua justiça. 

165. Muita paz têem os que amam a tua: 
lei, e para êles não há tropêço. 

166. Senhor, tenho esperado na tua salva- 
ção, e tenho cumprido os teus mandamentos. . 

167. A minha alma tem observado os teus 
testemunhos; amo-os muito. 

168. Tenho observado os teus preceitos e os 
teus testemunhos, porque todos os meus cami- 
nhos estão diante de ti. 













“RA: Tau. 


na Chegue à tua presença o meu dmiaE 


Deus; ie, entendimento segundo a tua 


ra. 

TO: eras a minha súplica perante a fifa ana 

e: livra-me segundo a tua palavra. + SM 
71; Os meus lábios proferirão louvor, o 

do me ensinares os teus estatutos. ção 

72. À minha língua cantará a tua promessa; E 


todos os teus mandamentos são justiça. * vo 

73. Venha a tua mão socorrer-me, porque Sa 
escolhi os teus preceitos NR 
174. Tenho desejado a tua salvação, Se- 

r, e a tua lei é todo o meu prazer. Ca AS 
E Ea Viva a minha alma, e louve-te; aju-. E ja 
“176. Desgarrei- me como ovelha perdida; a - 
úsca o teu servo, pois não me esqueço dos teus E 


TERCEIRA PARTE Mm 
SALMO CXX. | EVER 


ha Ja. indo angu clamei ao Senhor, e Éle. 
-me. 
- 2. Senhor, livra a minha alma dos lábios 

Oss e da língua enganadora. 
“3. Que te será dado, ou que te será acres- 
tado, língua enganadora ? 
4. Frechas agudas e valentes, com brazas 
“vivas de junípero. 
É uso 5. Ai de mim, que sou peregrino em Mesech 
] e habito nas tendas de Kedar. 

“6. A minha alma bastante tempo habitou 

“com os que detestam a paz. a: 
2 T. Sou pacífico; ore dust falo, Já êles 
tam guerra. 






+ 
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SALMO CXXI. 


LEVANTAREI os meus olhos para o monte, 
de onde vem a salvação. 

2. O meu socorro vem do Senhor, que fez 
o céu e a terra. | 

3. Não deixará vacilar o teu pé; Aquele 
que te guarda não toscanejará. 

4. Eis que não toscanejará, nem dormirá o 
guarda de Israel. 

5. O Senhor é quem te guarda; o Senhor 
é a tua sombra à tua direita. 

6. O sol não te molestará de dia, nem a lua - 
de noite. 
= T. O Senhor guardar-te há de todo o mal; 
Ele guardará a tua alma. 

8. O Sent-puardará a tua entrada e a tua 
saída, desde agora e para sempre. 


SALMO CXXII. 


ÁLEGREI-ME quando me disseram: Vamos 
à casa do Senhor. | 
2. Os nossos pés estão dentro das tuas por- 
tas, ó Jerusalém, 

3. Jerusalém está edificada, como cidade 
bem unida entre si: 

4. Onde sobem as tríbus do Senhor, lei para 
Israel, para darem graças ao nome do Senhor. 

5. Pois ali estão os tronos do juízo, os tro- 
nos da casa de David. 

6. Orai pela paz de Jerusalém: prospera- 
rão aqueles que te amam. 

7. Haja paz dentro dos teus muros, e pros- | 
peridade dentro dos teus palácios. 

8. Por amor dos meus irmãos e amigos, . 
direi: Haja paz em ti. 

9. Por amor da casa do Senhor nosso Deus, | 
buscarei o teu bem, | 


d 






FAS 


fab 
PRIMEIRA PARTE | 






SALMO CXXIIL.| 


















TI ato os meus olhos, ó tu, que habitas 
céus. EAN 
2. Assim como os olhos aa atentam a 
1 as mãos dos seus senhores, e os olhos FE bai 

7 para as mãos da sua senhora, assim os 







que tenha piedade de nós. nã 
E em piedade de nós, Senhor, tem poa A 
ab pois estamos assás fartos 'de ao E x 





Rus dos soberbos. oe” | Edo 


ra SALMO CXXIV. RR Ç 7 


3? não fôra o Senhor, que esteve ao nosso mm 
o, ora diga Israel: aa 
E 2a Secinão fodão Senhor, que esteve ao Ee 

Pong 


nosso lado, quando os homens se levantaram 
contra nós, - NRO. 
a 3. Éles então nos tragariam vivos, ars Eb 


e 


contra nós se acendesse a sua ira. 
4 Então as águas trasbordariam sôbre | nós, 

“ea corrente passaria sôbre a nossa alma. E av 
- 5. Então as águas altivas passariam sôbre as 
nossa alma. 

6. Bemdito seja o Senhor, que não nos deu 

“por prêsa aos dentes dêles. 
7. A nossa alma escapou, como um pássaro 
“do laço dos passarinheiros; o laço quebrou-se, 
É ais escapamos. 

a PESAR + fa f 
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8. O nosso auxílio está no nome do Senhor, 
que fez o céu e a terra. 


SALMO CXXV. 


Os que confiam no Senhor serão como o monte 
de Sião, que não póde ser movido, e permanece 
para sempre. 

2. Assim como estão os montes à roda de 
Jerusalém, assim o Senhor está em volta do seu 
povo, desde agora e para sempre. 

3. Porque o sceptro da impiedade não per- 
manecerá sôbre a sorte dos justos, para que os 
justos não estendam as suas mãos à inigúidade. 

4. Faze- bem, ó Senhor, aos bons e aos 
rectos de coração. 

5. Quanto àqueles que se inclinam para os 
seus caminhos tortuosos, levá-los há o senhor com 
os que obram maldade. Haverá paz sôbre Israel. 


a 


SEGUNDA PARTE 
SALMO CXXVI. 


(QUANDO o Senhor fez voltar a Sião o cati- 
veiro, estavamos como os que sonham. 

2. Então a nossa bôca se encheu de riso, e 
a nossa língua de cânticos. Então dizia-se entre 
as gentes: Grandes coisas fez o Senhor a favor 
dêstes. 

3. Grandes coisas fez o Senhor por nós ; 
por isso estamos alegres. 

4. Faze voltar, ó Senhor, os nossos cativos, 
como os arroios no meio-dia. 

5. Os que semeiam em lagrimas, ceifarão 
com alegria. | 

6. Aquele que leva a semente preciosa, an- 








se O noi não guar-. ; 


os “que a dica 
cidade, em vão vigia a sentinela. 
e Inútil será levantar-vos de madrugada, 
Usar tarde, comer O pão das angústias, 




























3. Eis que os filhos são herança do Senhor, di 
Paiao do ventre o seu galardão. 







Remo aventurado o homem que e 
s a sua aljava: não serão confundidos 
ando falarem com os seus inimigos à porta. 





a 


SALMO CXXVIIL or q ca 


3EM-AVENTURADO aquele que teme o Se. FR 
or e anda nos ceus caminhos. Eh 

Ros Pois comerás do trabalho das tuas mãos ; 
serás feliz, e te irá bem. ag 
BRST A tua-mulher será como a videira intra 
R fera aos lados da tua casa; Os teus filhos como 
; pu ênicas de oliveira à roda da tua mesa. 
“4. Eis que assim será abençoado o homem 
que teme o Senhor. 
— 5. O Senhor abençoar-te há desde Sião, e 
tu verás a prosperidade de Jerusalém todos os 
“dias da tua vida. 
6. E verás os filhos dos teus filhos, e a par 


A 


“sôbre Israel. 


ag 
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SALMO CXXIX. 


MuirAs vezes me angustiaram desde a minha 
mocidade; diga agora Israel: 

2. Muitas vezes me angustiaram desde a mi- 
nha mocidade; contudo não prevaleceram con- 
tra mim. 

3. Os lavradores araram sôbre as minhas 
costas; compridos fizeram os seus sulcos. 

4. O Senhor é justo: cortou as cordas dos 
ímpios. 

5. Sejam confundidos e voltem para trás, 
todos os que aborrecem a Sião. 

6. Sejam como a herva dos telhados, que 
murcha antes que a arranquem. 

7. Da qual o segador não enche a sua mão, 
nem o que ata os feixes o seu braço. 

8. Nem tão pouco .os que passam, dizem: 
A benção do Senhor seja sôbre vós: nós vos 
abençoamos em nome do Senhor. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO CXXX. 


Do profundo clamei a ti, Senhor. 

2. Senhor, escuta a minha Voz; sejam os 
teus ouvidos atentos à voz das minhas súplicas. 

3. Se tu, Senhor, observares as iniquidades, 
Senhor, quem subsistirá ? 

4 Porém contigo está o perdão, para que 
sejas temido. 

5. Aguardo o' Senhor; a minha alma tam- 
bém o aguarda, e confio na sua palavra. 

6. A minha alma aguarda o Senhor, mais 
que aqueles que aguardam a manhã, mais que 
aqueles que esperam pela madrugada. 


A 


REGIA or ts A DT SREMOS O 


Tan 


SD: E 





ve N 


2 7. Espere Israel no Senhor, porque no Se- 


- —nhor há misericórdia, e nÊle há copiosa redenção. 
8. E Ele remirá a Israel de tôdas as suas 
- —inigúidades. 

Re. SALMO CXXXI. 


er 


“e E 
SENHOR, o meu coração não se ensoberbeceu, 
“nem os meus olhos se levantaram; não me 





a 


exercito em grandes assuntos, nem em coisas 
— muito elevadas para mim. | 
b- 2. Certamente que aquietei e socegúei a mi-.. 
E nha alma como criança desmamada de sua mãe; 
- a minha alma está como criança apartada do 
— Teite 
- 3. Espere Israel no Senhor, desde agora e | 
E 


— para sempre. 


e 


SALMO CXXXII. 


“LEMBRA-TE, Senhor, de David, e de tôdas as 
suas aflições. : 
“2. Como jurou ao Senhor, e fez votos ao 
Poderoso de Jacob, dizendo : 
3. Certamente que não entrarei na tenda da 
inha casa, nem subirei ao leito da minha cama, 
4. Nem darei sono aos meus olhos, nem 
- adormecimento às minhas pálpebras, 
E 5. Enquanto não achar lugar para o Se- 
- nhor, tabernáculo para o Poderoso Deus de 
E Jacob. 
6. Eis que ouvimos falar da arca em Efrata, 
“e a achamos no campo de Jear. 
- 7. Entraremos nos seus tabernáculos; pros- 
trar-nos hemos ante o escabêlo de seus pés. 
8. Levanta-te, Senhor, para entrares no teu 
repouso, tu e a arca da tua fortaleza. 
9. Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e 
- alegrem-se os teus santos. 


o od 


es sad 


I 
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10. Por amor de David, teu servo, não vol- 
tes o rosto ao teu Ungido. 

11. O Senhor jurou na verdade a David; 
, não se apartará dela: Do fruto do teu corpo 
porei sôbre o teu trono. 

12. Se os teus filhos guardarem o meu 
pacto, e os meus testemunhos, que eu lhes hei de 
ensinar, também os seus filhos assentar-se hão 
perpetuamente no teu trono. 

13. Porque o Senhor elegeu a Sião; dese- 
jou-a para a sua morada, dizendo: 

14. Este é o meu repouso para sempre; 
aqui habitarei, pois o desejei. | 

15. Abençoarei abundantemente o seu man- 
timento; fartarei de pão os seus necessitados. 

16. Vestirei os seus sacerdotes de salvação, 
e os seus santos cantarão de júbilo. 

17. Ali farei brotar fôrça a David: prepa- 
rei uma lâmpada para o meu Ungido. 

I8. Cobrirei os seus inimigos de confusão ; 
mas sôbre Êle florescerá a sua corôa. 


VIGÉSIMO NONO DIA 


PRIMEIRA PARTE ! 
SALMO CXXXIII. 


On! quão bom e quão fecundo é que os ir- 
mãos vivam em união. 

2. E' como o óleo precioso na cabeça que 
desceu sôbre a barba, a barba de-Aarão, e que 
desceu à orla dos seus vestidos. 

3. (Como o orvalho de Hermon, que desceu 
sôbre os montes de Sião; porque o Senhor 
mandou ali a benção e a vida para sempre. 


















AQUI, bemdizei o E THCE vós iodos, ser- 
E Senhor, que assistis na casa do. Senhor 


todas “as noites. . iso 
2. Levantai as vossas mãos no santuário, e. 


io Senhor. € 
O Senhor, que féz o céu e a terra, te se 
is 


ençõe desde Sião. 






SALMO CXXXV. 


$ LO VAI o Senhor. Louvai o nome do Penndara ai 
t ai-o, servos do Senhor. ERRA 
Vós que assistis na casa do Senhor, nos 
da casa do nosso Deus. o 
“Louvai o Senhor porque o Senhor é bom; Rio 
tai louvores ao seu nome, porque é suave. 
“4.º Porque o Senhor escolheu para si a Jacob, 
Israel para seu próprio tes | 
fia 
“5. Porque eu conheço quê o Senhor é. 

nde, e o nosso Deus acima “de todos os pe na 
ses. e” 
'6..0 Senhor fez quanto lhe aprouve nos 
IS - .e na terra, nos mares e em todos os abismos. : 
MET Taz subir os vapores dos confins da terra; E: 
faz os relâmpagos para a chuva; tira os ventos de 
dos seus tezouros. é 
EO, que letinjos primogénitos do Egipto 
desde. os homens até aos animais. RE 
- 9. O que enviou sinais e prodígios no meio 
e ti, ó Egipto, contra o Faraó, e contra os Seuss ma 


— - servos. 
40. O que feriu muitas nações e matou reis 


“poderosos : 
“1. A Sehon, rei dos Amorreos, e a Og, 


rei ae SR, e a todos os reinos de Canaan. 





As 
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12. E deu a terra dêles em herança, em 
herança a Israel, seu povo. 

13. O teu nome, ó Senhor, subsiste perpê- 
tuamente; ea tua memória, ó Senhor, de gera- 
ção em geração. » 

14. Pois o Senhor julgará o seu povo, e 
arrepender-se há a favor dos seus servos, 

15. Os ídolos das gentes são prata e oiro, 
obra das mãos dos homens. 

ló. Têem bôca, mas não falam; têem olhos, 
e não vêem, 

l7. Têem ouvidos, mas não ouvem, nem há 
fôlego nas suas bôcas. 

18. Semelhantes a êles se tornam os que os 
fazem, e todos os que confiam nêles. 

19. Casa de Israel, bemdize o Senhor; casa 
de Aarão, bemdize o Senhor. 

20. Casa de Levi, bemdize o Senhor: vós, 
Os que temeis o Senhor, louvai o Senhor. 

21. Bemdito seja o Senhor desde Sião, que 
habita em Jerusalém. Louvai o Senhor. 


SEGUNDA PARTE 
SALMO CXXXVL 


Louvai O Senhor, porque êle é bom: porque 
a sua misericórdia é para sempre. 

2. Louvai o Deus dos deuses: porque a 
sua misericórdia é para sempre. 

3. Louvai o Senhor dos senhores : porque 
a sua misericórdia é para sempre. 

4. Aquele que só faz maravilhas: porque a 
sua misericórdia é para sempre. 

5. Aquele que com sabedoria fez os céus: 
porque a sua misericórdia é para sempre. 


me 








E 6 Aquele que estendeu a terra sôbre as 
É: águas: porque a sua misericórdia é para sempre. 
7. Aquele que fez os grandes luminares: 
“ Parque a sua misericórdia é para sempre.. 

E: O sol para governar o dia: porque a 
- sua  isEricóRdia é para sempre. 

RO: A luae as estrelas para presidirem à 
* noite: porque a sua misericórdia é para sempre. 
10. O que feriy o Egipto' nos seus primo-": 
+- génitos: porque a sua misericórdia é para. 





* sempre. | 
M. Etirou a Israel do meio dêles: porque 
* a sua misericórdia é para sempre. 

É 12. Com mão forte, e como braço esten- 


“dido: porque a sua misericórdia é para sempre. 
— 13. Aquele que dividiu o Mar Vermelho em | 
“duas partes: porque a sua misericórdia é para 
y sempre. 
14. E fez passar a Israel por meio dêle: 
porque a sua misericórdia é para sempre. 
15. Mas precipitou a Faraó com o seu exér- 
cito no Mar Vermelho: porque a sua miseri- 
- córdia é para sempre. 
* 16. - Aquele que guiou o seu povo pelo de- 
“serto: porque a sua misericórdia é para sempre. 
17. Aquele que feriu grandes reis: ágio 
“a sua misericórdia é para sempre. 
18. E matou reis fortes: porque a sua mi- 
- sericórdia é para sempre. 
19. A Sehon, rei dos amorreos: porque a 
"sua misericórdia é para sempre. 
DO E a Og, Tei de Basan:. porquea sua 
“misericórdia é para sempre. | 
21. E deu a terra dêles em herança: por 
* que a sua misericórdia é para sempre. 
| 22. Em herança a Israel, seu servo: porque 
* asua misericórdia é para sempre. 
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23. (Que se lembrou do nosso abatimento: 
porque a sua misericórdia é para sempre. 

24. E nos livrou dos nossos inimigos: por- 
que a sua misericórdia é para sempre. 

25. O que dá alimento a tôda a carne: por- 
que a sua misericórdia é para sempre. 

26. Louvai o Deus do céu: porque a sua 
misericórdia é para sempre. 


SALMO CXXXVIH. 


JUNTO aos rios de Babilónia, ali nos assentá- 
mos e choramos, lembrando-nos de Sião. 

2. Nos salgueiros, que há no meio dela, sus- 
pendemos as nossas harpas. 


3. Porque aqueles que nos levaram cativos, -. 


ali nos pediram um cântico; eos que nos espo- 


liaram, pediram-nos alegria, dizendo: Cantai-. 


-nos um dos cânticos de Sião. 

4. Como cantaremos nós o cântico do Se- 
nhor em terra alheia ? 

5. Se eu me esquecer de ti, Jerusalém, 
esqueça-se de si a minha dextra. 

6. Pegue-se-me a língua ao paladar se eu me 
esquecer de ti, se não preferir Jerusalém à minha 
maior alegria. 

7. Recorda-te, Senhor, dos filhos de Edom, 
que diziam no dia de Jerusalém: Arrazai, arra- 
zai até aos alicerces. 

8. Ah! filha de Babilónia, que hás de ser 
assolada! Feliz aquele que te der o pago, que 
tu nos déste a nós. 

9. Feliz aquele que pegar nos teus filhos, e 
os atirar contra as pedras. 


E 


o 


ho 










a 


TERCEIRA PARTE É ET) e 
SALMO CXXXVIHI. 


EEU te louvarei, de todo o meu coração, Senhor; 

- antar-te hei louvores na presença dos deuses. 
2. Inclinar-me hei voltado para o teu santo 
“templo, e louvarei o teu nome, pela tua'miseri- | 
“córdia e pela tua verdade; pois engrandeceste 

a tua palavra acima de todo o teu nome. 

- 3. Escutaste-me no dia em que eu clamei, essa 
3 alentaste com fôrça a minha alma. RA do 
- 4 Louvar-te hão, Senhor, todos os reis da 
terra, porque ouviram as palavras da tua bôca. 
5. E cantarão os caminhos do Senhor; Ea 
* pois é grande a glória do Senhor. E 
6. Ainda que o Senhor é excelso, olha para 
- o humilde, e conhece o que é soberbo. 


4 hás a vida; estenderás a tua mão contra a ira 
"dos meus inimigos, e a tua dextra me salvará. 
; - 8. O Senhor aperfeiçoará o que me diz res- 
"peito; a tua misericórdia, ó Senhor, é para 
'* sempre;: não desampares as obras das tuas 


: 
E mãos. 


| 
h 


4 7. Se eu andar no meio da angústia, refar-me 
a 


SALMO CXXXIX. * 


SENHOR, tu me sondaste, e me conheces. 
2. Tu conheces quando me assento, e 
* quando me levanto, de longe percebes o meu 
— pensamento. 

E 3. Cercas-me quando eu ando e quando me 
* deito, e conheces todos os mets caminhos. 

Â 4. Porque antes de estar na minha língua 
* uma palavra, já tu, Senhor, a conheces tôda. 

5. Tu me cercaste por todos os lados, e 


* puzeste sôbre mim a tua mão. 


D- 





“Aga E à 
RE do “4 4 a s - N 











Es a 


“ 












mr RUA ad E Eé f Ad a EA al Edi E 

O TAL dec E PR naravilhos 
tão alta que não a posso dHngiE. O 

E ppt Para “onde: me direi do ten Espírito, « u 
- para onde fugirei da tua face? RR 
RN 8. Se eu subir ao céu, tu ali estás; se 

k ; “fizer no sepulcro a minha cama, eis que tu ali 

: * Ee 










- achas. 


“, 





9. Se eu tomar as azas da alva, se habii 

- nas extremidades do mar, á o 
0 10. Até alia tua mão me guiará, e a | 
— dextra me susterá. + 
sw M. Seeu disser: decerto que as trevas 
ARA É encobrirão; então a noite será luz em re 























Rd de mim. E EA 

Eneida 12. Nem ainda as trevas são trevas para ti; 
mas a noite resplandece como o dia: as treva J 
Bh ve aluz'são para ti à mésina Coisa Ml EE 
RREO 13. Pois criaste os meus rins; teceste-me 
rá no ventre de minha mãe. AA 
Po 14. Eu te louvarei, porque estupenda e as- 
“Ssombrosamente fui criado; maravilhosas sã 

am tuas obras, e a minha alma o sabe muito b . 
RR PENAS A mitiha substância não te foi desconhe- 
cida, quando em oculto fui formado, e tecido. 
mo”, nas profundezas da terra. A 
A 16. Os tets olhos viram-me ainda informe; 
gia e tôdas estas coisas foram escritas no teu livro, 


“à proporção que foram feitas, mesmo quand 
o nenhuma delas havia. 


ERR | 17. Quão preciosos são para mim, ó Deus, 
Os teus pensamentos! Como é grande a soma 
dêles ! a 


Ra 


18. Se os contasse, achá-los hia mais nume- 


Ê rosos que a areia! Quando desperto, estou . 
ainda contigo. Cn 
RE. 19. O" Deus, tu certamente matarás o ímpio: . 
ars afastai-vos, portanto, de mim, homens de sangue. 
v . be e 
| É f AR 1 E: 


É À Ha o” 


5 A vê 
E 14 au WS Po VE, 
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— ARRAIS za A x 

— 20. Pois falam contra ti com malvadez; e 
—- OS teus inimigos tomam o teu nome em vão. 
21. Não aborreço eu, Senhor, aqueles que 
“te aborrecem? e não me aflijo eu por causa dos 
* Que se levantam contra ti? ; 

| 22. Aborreço-os com ódio consumado; te- 
- nho-os por inimigos. à 

| 23. Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu 
“Coração; prova-me, e conhece os meus pensa- 
- mentos. 

24. E vê se há em mim algum caminho mau; 
e guia-me pelo caminho da eternidade. 


o id 


dao di 


TRIGÉSIMO DIA 





PRIMEIRA PARTE 


SALMO CXL. 


“LIVRA-ME, Senhor, do homem malvado: 
* guarda-me do homem que pratica violências. 
2. Dos que pensam o mal no coração: êles 
continuamente se juntam para a guerra. 

3.º Aguçaram as línguas como a serpente; o 
“veneno das víboras está sob os seus lábios. 
“4. Guarda-me, ó Senhor, das mãos do ím- 
“pio; guarda-me do que pratica violências ; 
“guarda-me dos que se propuzeram derribar os 
meus passos. 

5. Os soberbos armaram-me laços e cordas : 
“estenderam a rede ao lado do caminho; arma- 
“ram-me laços corrediços. 

— 6. Eu disseao Senhor: tu és o meu Deus; 
“ouve a voz das minhas súplicas, ó Senhor. 
7. Senhor Deus, fortaleza da minha salvação, 
“tu cobriste a minha cabeça no dia da batalha. 

— 8. Não consintas, Senhor, ao ímpio os seus 


“lançados no fogo, em covas profundas, de . O 
* Se não tornem a levantar. 








* desejos; dido promovas o seu mau propós 
para que se não exalte. 
— 9. Cáia sôbre a cabeça dos que me cerca 
a malícia dos seus lábios. 
- JO. Cáiam sôbre êles brazas vivas; ; sej 























11. Não prospêerará na terra o homem de 
língua; o mal perseguirá o violento, até. 
seja derribado. 



















oprimido, e o direito do necessitado. 
13. Assim os justos louvarão o “ti 
-os rectos habitarão na tua presença. 


SALMO CXLI. 


SENHOR, a ti clamo; escuta-me; 
teus ouvidos à minha. voz, quando a ti cla 
2. Suba a minha oração perante a tua | 
como incenso, e a elevação das minhas mão 
seja como o Sacrifício da tarde. 
3. Põe, ó Senhor, uma guarda à mi 
bôca; guarda a porta dos meus lábios. = 
4. Não inclines o meu coração às coisas más, 
a praticar obras más, com aqueles que obra 
'iniqúidades, e não participe eu das suas delíc 
5. Corrijaime o justo, será uma beni 
dade; e repreenda-me, será um excelente ó 
que a minha cabeça não rejeitará; porque or 
rei por êstes nas suas próprias calamidades. g 
6. Quando os juízes daqueles forem pres 
pitados da rocha, o povo ouvirá as minhas. pala: 
- vras, que são agradáveis. | 
7. Os nossos ossos são espalhados à bôca. da 
sepultura, como se alguém abrira e sulcara a terra, 
8. Mas os meus olhos te contempla Ó 


ESA Ma 3 
"e 








Cá e 


ardasme dos laços que me AP Es 
corrediços dos que obram inigiiidade. 
| Caiam os ímpios nas suas próprias rê- | 
é qué eu Ee de todo. 
























“SEGUNDA PARTE ATI, 
E) ' é tt, 3 DR 
SALMO CXLII. | o e RR 


“a minha voz clamei ao Senhor: coma a 
voz supliquei ao Senhor. EN ERES o 


“Derramei a minha queixa perante a sua à de 
“expuz-lhe a minha angústia. Age 

- 3. Quando o meu espírito estava angustiado | dc 
) em mim, então conheceste a minha ve. E 

; no caminho em que eu andava, esconde- FONDO 
m-me o laço. a E 


Olhei para a direita, é vi; mas não havia Esto 
quem me conhecesse: faltou-me refúgio; nin- qto 

em/cuidou da minha alma. . io 
“A ti, Senhor, clamei. Eu disse: Tu és o 12 
refúgio, era minha porção na terra dos vi- A 


766. Atende ao meu clamor, porque estou 

muito abatido; livrame dos meus perseguido- AS 
res que são mais fortes do que eu. Rr: 
7. Tira a minha alma da prisão, para que. 

4 louve o teu nome; os justos rodear-me hão, 

( is “E fizeste bem. E 


SALMO CXLII. 


SENHOR, ouve a minha oração; inclina os 
idos às minhas súplicas ; escuita-me segundo 
“atua pe e práindo a tua justiça. 
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2. E não entres em juízo com o teu servo; 
pois não será justificado na tua presença nenhum 
vivente. k 
- 3. Pois o inimigo perseguiu a minha alma; 
derribou-me até ao chão; tez que eu habitasse 
em trevas, como aqueles que morreram há muito 
tempo. 

4. Pelo que o meu espírito se angustia em 
mim; e o meu coração dentro em mim está 
desolado. | 

5. Lembro-me dos dias antigos; considero 
todos os teus feitos; medito na obra das tuas 
mãos. 

6. Estendo para ti as minhas mãos; a mi- 
nha alma tem sêde de ti, como terra sedenta. 

7. Quve-me depressa, Senhor; o meu espí- 
rito desfalece; não escondas de mim a tua face, 
para que não seja semelhante àqueles que des- 
"cem à sepultura. 

8. Faze-me ouvir a tua misericórdia pela 
manhã, pois em ti confio; faze que eu saiba o 
caminho que devo seguir, porque a ti levanto a 
minha alma. : 

9. Livra-me, Senhor, dos meus inimigos; a 
ti me acolho para me esconder. 

IO. Ensina-me a fazer a tua vontade, pois 
- éso meu Deus; o teu Espírito é bom; guia-me 
por terra plana. 

ll. Vivifica-me, Senhor, por amor do teu 
nome, por amor da tua justiça, tira a minha 
alma da angústia. 

12. E por tua misericórdia dissipa os meus 
inimigos e destrói todos aqueles que angustiam 
a minha alma, pois sou teu servo. 








peca ' aa plc ado Re 





TERCEIRA PARTE 
SALMO CXLIV. 
“Bempiro seja o Senhor, minha ftrca que 


- adestra as minhas mãos para a peleja, e os meus 


dedos para a guerra. 


2. Misericórdia minha e fortaleza minha; 


" minha elevada torre e meu libertador és tu; 
escudo meu, em quem confio, e que a mim su- 


jeita o meu povo. 
3. Senhor, que é o homem, para que o conhe- 
ças; eo filho do homem, para que o estimes? 
4. O homem é semelhante à vaidade; os 


“seus dias são como sombra que passa. 


5. Inclina, Senhor, os teus céus e desce; 
toca nos montes, e fumegarão. 
- 6. Vibra os teus raios, e dissipa-os; envia . 
as tuas frechas, e desbarata-os.- 

To Estende as tuas mãos desde o alto; li- 
vra-me, e arrebata-me das muitas águas, e das 


“mãos dos filhos estranhos ; 


8. Cuja bôca fala vaidade, e a sua dextra é 


- dextra de falsidade. 


SR ti ó Deus, cantarei um novo cântico; 
com saltério e instrumento de dez cordas te can- 
tarei louvores : 

10. A ti, que dás a salvação aos reis, e que 
livras a David, teu servo, da espada malígna. 

11. Livra-me, e tira-me das mãos dos filhos 
estranhos, cuja bôca fala vaidade, e a sua dexa 

é dextra de iniquidade: 

12. Para que os nossos filhos sejam como 
plantas crescidas na sua mocidade; para que as 
nossas filhas sejam como pedras de esquina las 
vradas para palácio : 

13. Para que os nossos celeiros se ia 

29 





450 SALMOS | Dia 31. 


de todo o provimento; para-que os nossos ga- 
dos produzam a milhares e a dezenas de milha- 
res nas nossas ruas: 

14. Para que os nossos bois sejam fortes 
para o trabalho; para que não haja nem assal- 
tos, nem saídas, nem gritos nas nossas ruas. 

15. Bem-aventurado o povo, a quem acon- 
tece assim: bem-aventurado é o povo, cujo 
Deus é o Senhor. 


TRIGÉSIMO PRIMEIRO DIA 


PRIMEIRA PARTE 
SALMO CXLV. 


EU te exaltarei, ó Deus, Rei meu, e bemdirei o 
teu nome pelos séculos dos séculos. 

2. Cada dia te bemdirei, e louvarei o teu 
nome pelos séculos dos séculos. 

3. Grande é o Senhor, e muito digno de 
louvor, e a sua grandeza inexcrutável. 

4. Uma geração louvará a outra geração as 
tuas obras, e anunciará as tuas proezas. 

5. Falarei da magnificência gloriosa da tua 
majestade e das tuas obras maravilhosas. 

6. E falar-se há da fôrça dos teus feitos ter- 
ríveis; e contarei a tua grandeza. 

7. Espalharão abundantemente a memória 
da tua grande bondade, e cantarão a tua jus- 
tiça. : 

8. Piedoso e benigno é o Senhor, sofredor 
e de grande misericórdia. 

9. O senhor é bom para todos, e as suas 
misericórdias são sôbre tôdas as suas obras. 

I0. Tôdas as tuas obras te louvarão, Se- 
nhor, e os teus santos te bemdirão. 
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Epp “Falarão da glória Ho teu reino, e relata- 
- tão o teu poder: 
E só 12= Para que: façam saber aos filhos dos 
" homens as tuas proezas, e a glória da. magiif- 
- cência do teu reino. 
13. O teu reino é reino eterno, e o teu do- 
mínio para tôdas as gerações. 
14. O Senhor sustenta todos o que cáem, e 
levanta todos os abatidos. 
15. Os olhos de todos esperam em ti, e tu 
lhes dás o seu. mantimento em ocasião oportuna. 
16. ÀAbres a tua mão, e fartas os desejos de . 
todos os viventes. 
m 17. Justo é o Senhor em todos os seus ca- 
" minhos, e santo em todas as suas obras. 
E 18. Perto está o Senhor de todos os que o in- 
vocam, de todos os que o invocam em verdade. 
19. Ele cumprirá o desejo dos que o temem; 
“ouvirá o seu clamor, e salvá-los há. 
20. O Senhor guarda todos os que o amam; 
- porém todos os ímpios serão destruidos. or 
21. A minha bôca proferirá o louvor do 
-Senhor, e tôda a carne louvará q seu santo nome 
pelos séculos dos séculos. 


SALMO CXLVI. 


- Louval o Senhor. O" minha alma, louva o 
“Senhor. 
2. Louvarei o Senhor durante a minha vida; 
cantarei louvores ao meu Deus, enquanto eu 

fôr vivo. 

3. Não confieis em príncipes, nem em filho 
de homem, em quem não há salvação. 

4. Sái-lhe o espírito, volta para a terra; 
naquele mesmo dia perecem os seus pensamentos. 

5. Bem-aventurado aquele que tem o Deus 
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de Jacob por seu auxílio, e cuja esperança está 
posta no Senhor seu Deus: 

6. Que fez os céus e a terra, o mar e tudo 
quanto há nêles, e o que guarda a verdade para 
sémpre: 

7. Que faz justiça aos oprimidos; que dá 
pão aos famintos. O Senhor solta os encar- 
cerados. 

8. O Senhor abre os olhos aos cegos; o 
Senhor levanta os abatidos; o Senhor ama os 
justos. 

9. O Senhor guarda os estrangeiros; am- 
para o órião e a viúva, mas transtorna o caminho 
dos ímpios. 

I0. O Senhor reinará eternamente. O teu 
Deus, ó Sião, é de geração em geração. Louvai 
o Senhor. 

SEGUNDA PARTE 


SALMO CXLVII. 


Louval o Senhor, porque é bom cantar louvo- 
tes ao nosso Deus; porque é agradável, e deco- 
roso é o louvor. 

2. O Senhor edifica Jerusalém; congrega os 
desterrados de Israel. 

3. Sara os quebrantados de coração, e ata- 
lhes as feridas. 

4. Conta o número das estrelas, e chama-as 
tôdas pelos nomes. 

5. Grande é o nosso Senhor, e de grande 
poder; a sua sabedoria é infinita. 

6. O Senhor eleva os humildes, e abate os 
ímpios até à terra. 

7. Cantai ao Senhor em acção de graças ; 
cantai louvores na harpa ao nosso Deus. 

8. Ele é o que cobre o céu de nuvens, o 
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“que prepara a chuva para a terra, e o que faz 
brotar a herva sôbre os montes. 
9. O que dá aos animais o seu sustento, e 


- aos filhos dos corvos que clamam. 


10. Não se agrada da fôrça do cavalo, nem 


“se compraz nas pernas do varão. 


11. O Senhor agrada-se dos que o temem e 


- dos que esperam na sua misericórdia. 


12. Louva, ó Jerusalém, o Senhor; louva, ó 
Sião, o teu Deus. 
13. Porque êle fortificou os ferrolhos das 
tuas portas; abençoou os teus filhos dentro 
Roe bis 0, 
| 14. Ele é o que põe a paz nos teus termos, 
“ete farta da flor da farinha. 
15. O que envia o seu mandamento à terra; 


- a sua palavra corre velozmente. 


o 


16. O que dá a neve como là, e esparge a 
“geada como cinza. 
17. O que lança o seu gêlo em pedaços. 


* Quem póde resistir ao seu frio? 


18. Manda a sua palavra, e fá-los derreter ; 
faz soprar o vento, e correm as águas. 
- 19. Mostra a sua palavra a Jacob, os seus 


- estatutos e os seus juízos a Israel. 


20. Não fez assim a nenhuma outra nação ; 
e, enquanto aos seus juízos, não os conhecem. 
Louvai o Senhor. 


TERCEIRA PARTE 
SALMO CXLVIII. 


Louval o Senhor. Louvai o Senhor desde os 
céus; louvai-o nas alturas. 

2. Louvai-o, todos os seus anjos; louvai-o, 
todos os seus exércitos. 


Y 
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3. Louvai-o, sol e lua; louvai-o, tôdas as 
estrelas luzentes. 

4. Louvai-o, céus dos céus, e as águas que 
estão sôbre os céus. 

5. Louvem o nome do Senhor; pois man- 
dou, e logo foram criados. 

6. E confirmou-os para sempre, e deu-lhes 
uma lei que não ultrapassam. 

7. Louvai o Senhor desde a terra: vós, 
baleias, e todos os abismos ; 

8. Fogo e saraiva, neve e vapores, o vento 
tempestuoso que executa a sua palavra; 

9. Montes e todos os outeiros, arvores fru- 
tíferas e todos os cédros; 


10. As feras e todos os gados, réptis e aves . 


voadoras ; 
11. Reis da terra e todos os povos, prínci- 
pes e todos os juízes da terra; 


12. Mancebos e donzelas, velhos e crianças, 


13. Louvem o nome do Senhor; pois só o 
seu nome é exaltado; a sua glória está sôbre a 
terra e o céu. ? 

14. Êle também exalta o poder do seu povo, 


louvor de todos os seus santos, dos filhos de | 


4 


Israel, povo que lhe é precioso. Louvai o Se- 
nhor. 


SALMO CXLIX. 


Louval o Senhor. Cantai ao Senhor um: 


novo cântico, e o seu louvor na congregação 
dos santos. 


2. Alegre-se Israel naquele que o fez; rego- | 


zijem-se os filhos de Sião no seu Rei. 


3. Louvem o seu nome com danças; can- | 


tem-lhe o seu louvor com adufe e harpa. 
4 Porque o Senhor agrada-se do seu povo; 
adornará os mansos com a salvação. 





a tomarem vingança. das gentes Ee 
igos aos povos; : 
a prenderem os seus reis com cadeias, 
“nobres com grilhões de ferro; k a 
ara fazerem néles o juízo escrito: esta RE 
glória de todos os PANiOda  Louvaiio e 
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Io Senhor. fear a Deus noseusan- 
io no firmamento do seu poder. NDA 
* Louvai-o pelos seus actos poderosos; lou- E 
onforme a excelência da sua grandeza. 
ouvai-o ao som da trombeta; louvai-o 

Eure rharpa.” do 
Louvai-o com adufe e flauta; louvaiio vi 
strumentos de corda e com órgãos. a 
Louvai-o com címbalos sonoros; lou. am 
om altos símbalos vibrantes. a 
Tudo quanto respira louve o Senhor. aa 
o Senhor. gala da 
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